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PREFÁCIO

Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na 
Formação de Crianças

É com imensa satisfação que apresento esta obra, Educação em Movimento: 
Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças, uma coletânea que 
reúne pesquisas e experiências fundamentais para repensar a educação na 
contemporaneidade. Organizado com o compromisso de fomentar discussões 
relevantes no campo pedagógico, este livro reflete a missão acadêmica e social 
da Faculdade de Ciências, Letras, Artes e Educação (FACLEPP) da Univer-
sidade do Oeste Paulista (UNOESTE), Campus de Presidente Prudente-SP, 
instituição que tem se destacado pela excelência na formação de educadores 
e pela produção de conhecimento transformador.

A educação é um processo dinâmico, em constante evolução, e os desafios 
enfrentados no cotidiano escolar exigem reflexões profundas e ações embasadas 
em evidências científicas. Nesse sentido, os capítulos que compõem este livro 
abordam temas urgentes, como a inclusão de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e Transtorno Opositivo Desafiador (TOD), bem como os 
impactos das tecnologias digitais no desenvolvimento infantil. Cada texto foi 
cuidadosamente elaborado por pesquisadores comprometidos com a melhoria 
da prática educativa, oferecendo subsídios teóricos e práticos para professores, 
gestores e famílias.

Para a FACLEPP/UNOESTE, esta publicação representa mais do que um 
conjunto de artigos; é a materialização de seu compromisso com uma educação 
inclusiva, humanizada e inovadora. Acreditamos que a universidade deve ser 
um espaço de diálogo entre teoria e prática, onde as pesquisas transcendem 
os muros acadêmicos e se transformam em ferramentas para a transformação 
social. Este livro, portanto, é um convite para que educadores e estudantes 
reflitam sobre seu papel na construção de uma sociedade mais justa e equitativa, 
onde todas as crianças tenham oportunidades reais de aprender e se desen-
volver plenamente.

Aos leitores, desejo que esta obra inspire novas práticas, fortaleça convicções 
e abra caminhos para futuras investigações. Que os desafios aqui apresentados 
não sejam encarados como obstáculos intransponíveis, mas como oportunidades 
para repensar a educação com criatividade, empatia e compromisso científico.



Agradeço a todos os autores que contribuíram com seus conhecimen-
tos, à FACLEPP/UNOESTE pelo apoio institucional e, especialmente, aos 
educadores que, no dia a dia, colocam em movimento os princípios defendi-
dos nestas páginas.

Com esperança e determinação,

Alba Regina Azevedo Arana

Danielle Aparecida do Nascimento dos Santos



APRESENTAÇÃO

Este livro, intitulado Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões 
na Formação de Crianças, reúne uma coletânea de estudos desenvolvidos por 
acadêmicos e acadêmicas do curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade 
de Ciências, Letras, Artes e Educação -FACLEPP- Universidade do Oeste Paulista 
- Unoeste Campus de Presidente Prudente-SP. Os alunos comprometidos com 
a construção de uma educação sensível às necessidades da infância construíram 
uma discussão atual e profícua sobre os temas atuais da educação no Brasil. A obra 
está estruturada em treze capítulos que abordam temas centrais da Educação 
Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a partir de metodologias 
científicas e práticas pedagógicas contextualizadas. O método utilizado foi a 
Revisão Sistemática da Literatura (RSL) que foi conduzida seguindo etapas 
metodológicas baseadas em protocolos reconhecidos, assegurando a transpa-
rência, replicabilidade e rigor científico da pesquisa.

O primeiro capítulo, “O papel da afetividade no processo de ensino-aprendiza-
gem: uma revisão sistemática”, de Kerollyn Leandra da Silva, Sarah Medina 
Taroco com a orientação das Profas. Me. Bárbara Cristina Soares Sena e Dra. 
Alba Regina Azevedo Arana, evidencia a importância da afetividade na mediação 
pedagógica e no fortalecimento do vínculo entre professor e aluno. As autoras 
demonstram, com base em literatura especializada, que o envolvimento afetivo 
favorece o desenvolvimento cognitivo e emocional dos estudantes e deve ser 
integrado à formação docente e às práticas escolares.

O segundo capítulo, “Desafios do desenvolvimento e aprendizagem da criança 
com Espectro Autista na sala de aula”, de Ágata Melissa Macedo Santana, Ana 
Julia Silva de Paula com a orientação da Profa. Dra. Janiele de Souza Santos 
Uchelli, analisa as barreiras enfrentadas por alunos com TEA e destaca a 
necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e adaptadas. A obra propõe 
estratégias como o Plano Educacional Individualizado (PEI), o Desenho Universal 
da Aprendizagem (DUA) e a parceria entre escola e família como caminhos 
viáveis para uma inclusão mais efetiva.

O terceiro capítulo, “A Educação Bilíngue e o Processo de Ensino e Aprendizagem 
na Educação Infantil”, de Beatriz Blaia Bovolon e Carolina Fernanda Delben de 
Oliveira com a orientação da Profa. Me. Denise Alessi Delfim de Carvalho, trata 
do bilinguismo precoce e seus impactos positivos no desenvolvimento 
infantil. A pesquisa revela que o contato com uma segunda língua desde os 



primeiros anos amplia habilidades cognitivas, promove a consciência linguística 
e fortalece o repertório cultural da criança.

No quarto capítulo, “Consequências do uso excessivo de telas no desenvolvi-
mento cognitivo e motor das crianças”, Isabela Lorena Lage de Souza, com 
orientação do Prof. Dr. Ademir Henrique Manfré, apresenta uma revisão siste-
mática sobre os riscos do uso indiscriminado da tecnologia na infância. A autora 
evidencia os prejuízos relacionados à linguagem, atenção, coordenação motora 
e saúde emocional, e sugere estratégias para o uso equilibrado das telas no 
cotidiano infantil.

O quinto capitulo “Os Benefícios da Equoterapia para o Desenvolvimento de 
Crianças Autistas” de Julia Fajolle Felitti com orientação da Profa. Dra. Alba 
Regina Azevedo Arana e Prof. Dr. Ademir Henrique Manfré, analisa os benefícios 
da equoterapia no desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro 
Autista. Os autores defendem que a equoterapía proporciona efeitos positivos 
que incluem avanços na coordenação motora, equilíbrio postural, controle dos 
tônus musculares e no desenvolvimento da lateralidade e orientação espacial, 
aspectos fundamentais da psicomotricidade.

O sexto capítulo intitulado, “As causas e consequências do trabalho infantil na 
educação de crianças no Brasil”, de Isabele Gonzaga dos Santos, com orientação 
da Profa. Dra. Alba Regina Azevedo Arana, discute a persistência do trabalho 
infantil no país e seus impactos negativos sobre a escolarização e o desenvol-
vimento das crianças. A autora defende a articulação entre políticas públicas, 
ações educativas e transformações culturais para combater essa prática 
histórica e estrutural.

O sétimo capítulo apresenta, “Alfabetização, letramento e as dificuldades de 
aprendizagem na Educação Infantil: uma revisão sistemática”, das alunas Laís 
Souza Oliveira da Silva e Thaisa de Carvalho orientada pela Profa. Me. Denise 
Alessi Delfim de Carvalho que apresenta uma análise aprofundada sobre alfa-
betização, do letramento e das dificuldades de aprendizagem na Educação 
Infantil. A pesquisa destaca interdependência entre alfabetização e letramento, 
os impactos das práticas pedagógicas e das condições socioculturais no 
desempenho escolar, além da importância da formação docente e da articulação 
entre teoria e prática para promover uma educação de qualidade.

No oitavo capítulo trata do “Bullying na escola: propostas de prevenção e 
intervenção para professores nos anos iniciais do ensino fundamental”, de Julia 
Beatriz Martins Ferrer, com orientação do Prof. Dr. Ademir Henrique Manfré, 



aborda um dos desafios mais recorrentes nas instituições de ensino: o bullying. 
Por meio de uma revisão sistemática, a autora identifica estratégias de prevenção 
e intervenção eficazes, ressaltando a importância do papel do professor na 
mediação de conflitos e na construção de uma cultura escolar pautada na 
empatia, no respeito e na inclusão.

O nono capítulo apresenta, “A importância do ensino de arte no desenvolvimento 
infantil”, de Lara Thainá Dias Moura com a orientação da Profa. Me. Josué 
Pantaleão da Silva, defende o ensino de arte como componente essencial da 
formação integral da criança. A partir da análise de diversos estudos, as autoras 
evidenciam que a arte promove a expressão criativa, o pensamento crítico, o 
autoconhecimento e o vínculo com a cultura e a história, sendo indispensável 
para a formação da identidade e da sensibilidade estética desde a Educação Infantil.

O decimo capítulo intitulado, “O uso da gamificação como ferramenta pedagógica 
nos anos iniciais do ensino fundamental”, de Maria Antônia de Oliveira Ferreira 
com a Orientação da Profa. Dra. Danielle Aparecida do Nascimento dos Santos, 
explora como os jogos e elementos lúdicos podem transformar o processo de 
ensino-aprendizagem. Através da gamificação, as autoras identificam avanços 
no engajamento, na autonomia, na criatividade e no raciocínio lógico dos alunos, 
reforçando a necessidade de que a escola acompanhe as inovações tecnológicas 
de forma crítica e pedagógica.

No capitulo decimo primeiro intitulado “Os Desafios da Aprendizagem do Aluno 
com TOD no Ensino Fundamental I” de Susy Darlyn de Lima Santos Silva, com 
a orientação da Profa. Dra Alba Regina Azevedo Arana e Profa. Dra. Janiele de 
Souza Santos Uchelli investiga as estratégias pedagógicas eficazes para auxiliar 
alunos com Transtorno Opositivo Desafiador (TOD) no Ensino Fundamental I. Por 
meio de uma revisão sistemática da literatura, os autores destacam a importância 
de práticas inclusivas, como metodologias lúdicas, reforço positivo e colaboração 
entre escola, família e equipe multidisciplinar. O texto também enfatiza a neces-
sidade de formação docente contínua e adaptações curriculares para promover 
um ambiente acolhedor e respeitoso à neurodiversidade.

No capitulo decimo segundo “A Dificuldade da Criança com Transtorno do 
Espectro Autista: Desafios da Inclusão na Educação Infantil” é tratada pelos 
autores José Pedro Henrique dos Santos Ferreira, Maria Cecília Martins Cunha 
com a orientação do Prof. Dr. Ademir Henrique Manfré.  Este capítulo analisa 
os desafios e as estratégias para a inclusão de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil. Os autores discutem a importância 
de adaptações pedagógicas, formação docente e apoio especializado, além de 



destacar o papel do brincar e das interações sociais no desenvolvimento 
integral. A revisão sistemática apresentada revela avanços significativos quando 
há um ambiente escolar acolhedor e práticas pedagógicas sensíveis às neces-
sidades individuais.

No último capitulo “Telas na Infância: Implicações para o Desenvolvimento 
Global e o Processo de Aprendizagem” é tratada por Juliana Elias Sabag com 
a orientação de Alba Regina Azevedo Arana.  Este capítulo examina os impactos 
do uso excessivo de dispositivos eletrônicos no desenvolvimento infantil, 
abordando aspectos cognitivos, sócio emocionais e físicos. A autora apresenta 
uma revisão sistemática que evidencia consequências como atrasos na linguagem, 
dificuldades de atenção e problemas de saúde, mas também destaca o potencial 
positivo quando há mediação adequada e conteúdo educativo. O texto conclui 
com reflexões sobre a necessidade de equilíbrio e orientação para o uso 
saudável da tecnologia.

Esta coletânea reafirma o compromisso com uma educação humanizada, 
inclusiva e transformadora. Cada capítulo contribui para refletirmos sobre os 
desafios da prática docente e, ao mesmo tempo, para inspirar caminhos possíveis 
de ação pedagógica comprometida com o desenvolvimento integral da criança.

Os capítulos deste livro oferecem um panorama abrangente dos desafios e 
possibilidades na educação contemporânea, destacando a importância de 
práticas inclusivas, formação docente e equilíbrio no uso de tecnologias. 
Esperamos que esta obra inspire reflexões e ações transformadoras, contribuindo 
para uma educação mais justa, acolhedora e adaptada às necessidades de 
todas as crianças.

Agradeço aos autores pela dedicação e às instituições que apoiaram esta 
publicação. Que este livro seja um farol para educadores e famílias em busca 
de caminhos inovadores e humanizados na formação das novas gerações.

Alba Regina Azevedo Arana

Danielle Aparecida do Nascimento dos Santos
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RESUMO

Objetivo: analisar o papel da afetividade no processo de ensino-aprendizagem, 
destacando sua relevância na mediação pedagógica, no desenvolvimento cogni-
tivo e emocional dos alunos, e na promoção de uma educação mais humanizada. 
Metodologia: foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), com 
recorte temporal entre 2010 e 2025, abrangendo estudos nacionais disponí-
veis nas bases Google Acadêmico, Scilit e Periódicos CAPES. A busca utilizou 
descritores relacionados à afetividade, aprendizagem, relação professor-aluno 
e educação infantil. Resultados: Após triagem e análise de mais de 18 artigos, 
os resultados evidenciaram que a afetividade é um fator determinante para o 
engajamento, a autoestima e o desempenho acadêmico dos alunos. Relações 
empáticas entre professores e estudantes fortalecem o vínculo pedagógico, 
contribuindo para uma aprendizagem significativa. A análise também destacou 
iniciativas pedagógicas exitosas que incorporam intencionalmente a afetividade 
como eixo estruturante da prática educativa. Conclusão:  integrar a dimensão 
afetiva ao processo formativo dos professores e às práticas escolares é essencial 
para construir ambientes educacionais mais acolhedores e eficazes, contribuindo 
para o desenvolvimento integral dos estudantes.

Palavras-chave: afetividade; ensino-aprendizagem; educação infantil; relação 
professor-aluno; formação docente.
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INTRODUÇÃO

A afetividade desempenha um papel fundamental no processo de ensi-
no-aprendizagem, influenciando diretamente a motivação, a autonomia e o 
desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. Este artigo tem como 
objetivo discutir como a afetividade pode contribuir para uma prática docente 
mais eficaz e para a promoção de uma aprendizagem significativa, analisando 
sua relevância na formação do professor e na construção de uma educação 
mais humanizada.  

A escolha do tema justifica-se pela necessidade de repensar as práticas 
pedagógicas, visando atender às demandas individuais dos estudantes e superar 
abordagens tradicionais centradas apenas na transmissão de conhecimentos 
(BORDENAVE, 1984). Como destaca Nóvoa (1995), a formação docente não se 
limita à acumulação de técnicas, mas se constrói por meio da reflexão crítica 
sobre a prática, valorizando o saber experiencial.  

A afetividade tem sido cada vez mais reconhecida como um elemento 
essencial no processo de ensino-aprendizagem, por influenciar diretamente 
aspectos como a motivação, a autonomia, o engajamento e o desenvolvimento 
cognitivo e emocional dos estudantes (PIAGET, 1962/1994; VYGOTSKY, 2003; 
WALLON, 1985). Apesar disso, ainda se observa uma lacuna significativa entre 
o reconhecimento teórico da importância da afetividade e sua efetiva inte-
gração nas práticas pedagógicas e na formação docente. Muitas abordagens 
educacionais permanecem centradas na transmissão de conteúdo, desconside-
rando as dimensões emocionais envolvidas no ato de aprender (BORDENAVE, 
1984; NÓVOA, 1995).

Este artigo propõe reflexões sobre estratégias pedagógicas que incor-
poram a dimensão afetiva no ensino, visando uma educação mais inclusiva e 
significativa. Ao priorizar o vínculo emocional na escola, é possível transformar 
tanto a prática docente quanto a concepção de aprendizagem, tornando-a mais 
engajadora e transformadora.

A afetividade é um elemento fundamental no desenvolvimento humano, 
influenciando diretamente a construção da personalidade, da cognição e das 
relações sociais. De acordo com Ferreira (1999), a afetividade pode ser definida 
como o “conjunto de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de 
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emoções, sentimentos e paixões, acompanhados sempre de impressão de dor 
ou prazer, satisfação ou insatisfação, de alegria ou tristeza”. Essa dimensão 
afetiva está intrinsecamente ligada às interações sociais e ao desenvolvimento 
psicológico, sendo essencial para a formação integral do indivíduo. 

Carvalho (2006, p. 117) destaca que, “ao lado da inteligência e da motri-
cidade, a afetividade vai tornando possível à evolução psíquica da criança, que 
ocorre por meio de uma interação contínua”. Isso significa que a afetividade 
não é um aspecto isolado, mas sim um componente dinâmico que se modifica 
conforme a criança avança em seu desenvolvimento. O autor ainda ressalta 
que “a afetividade constitui, em cada estágio de desenvolvimento, um tipo de 
manifestação diferente, sobretudo em função das necessidades e possibilidades 
maturacionais da criança” (CARVALHO, 2006, p. 117). Dessa forma, a afetividade 
se constrói gradativamente, acompanhando as transformações cognitivas e 
emocionais da criança.  

Bock (2008) complementa essa perspectiva ao afirmar que existem dois 
tipos de afetos que constituem a vida afetiva: o amor e o ódio, eles estão sempre 
presentes na vida psíquica de modo mais ou menos integrado, associados aos 
pensamentos, às fantasias, aos sonhos e se expressam de diferentes modos 
na conduta de cada um. Esses sentimentos opostos são fundamentais para a 
construção da identidade, pois permitem que a criança aprenda a lidar com 
conflitos e emoções, desenvolvendo maturidade emocional.  

Henri Wallon contribui significativamente para a compreensão da afeti-
vidade ao relacioná-la diretamente com o desenvolvimento cognitivo. Segundo 
Mahoney (2012, p. 12), “a criança procura um porto seguro, ou seja, estar perto 
de pessoas ao qual elas se sintam seguras”. Wallon compreende que o desen-
volvimento humano é marcado por rupturas e conflitos, sendo um processo 
instável (BASTOS, 2003). Além disso, ele afirma que “a afetividade e a inteligência 
têm influências recíprocas, sendo que a evolução de uma provoca alterações 
significativas em outra” (BASTOS, 2003, p. 20).  

Wallon (2008) propõe cinco estágios do desenvolvimento humano, cada um 
com características específicas: Estágio Impulsivo-Emocional (0-1 ano) – A criança 
constrói sua identidade e inicia a socialização; Estágio Sensório-Motor e Pro-
jetivo (1-3 anos) – Exploração do mundo físico e preparação afetivo-cognitiva; 
Estágio do Personalismo (3-6 anos) – Construção da subjetividade por meio da 
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oposição; Estágio Categorial (6-11 anos) – Percepção da diferença entre o eu 
e o outro e Estágio da Adolescência – Autonomia, confronto e autoconfiança.  

Piaget (1962/1994, p. 129) corrobora essa visão ao afirmar que “o afeto 
é uma condição necessária para a constituição da inteligência. Sem o afeto 
não haveria nem interesses, nem necessidades, nem motivação”. Portanto, a 
afetividade não apenas influencia a cognição, mas é essencial para o funcio-
namento intelectual.   

No contexto educacional, a afetividade assume um papel crucial na 
mediação do conhecimento. Vygotsky (1998) ressalta que a aprendizagem 
não é um processo inato, mas sim construído por meio de interações sociais e 
culturais. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1997, p. 46) destacam 
que a educação deve desenvolver capacidades cognitivas, éticas e afetivas, 
reforçando a importância da relação professor-aluno no processo de ensino.  

Libâneo (1994) define o ensino como uma atividade conjunta de professores 
e alunos, organizado sob a direção do professor, com a finalidade de prover as 
condições e meios pelos quais os alunos assimilam ativamente conhecimentos, 
habilidades, atitudes e convicções. Essa relação deve ser pautada no diálogo 
e no respeito, promovendo um ambiente acolhedor.  

Freire (1996, p. 38) reforça que “quem ensina aprende a ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender”, destacando a importância da afetividade na media-
ção pedagógica. Nóvoa (1995) complementa ao afirmar que a formação docente 
não se dá apenas pela acumulação de conhecimentos, mas pela reflexão crítica 
sobre a prática, consolidando uma identidade profissional autônoma. Na prática 
educativa, o professor deve ser um mediador afetivo, promovendo um ambiente 
de confiança e diálogo que possibilite o desenvolvimento integral do aluno. 
Como afirma Freire (1991, p. 58), “ninguém nasce educador, a gente se forma 
como educador permanentemente, na prática e na reflexão da prática”. 

Apesar do respaldo teórico, ainda são escassos os estudos que sis-
tematizam, de forma abrangente, as contribuições da afetividade na prática 
pedagógica, especialmente nos contextos da educação básica brasileira. Essa 
lacuna justifica a realização da presente revisão sistemática da literatura, que 
busca reunir evidências empíricas e teóricas sobre a influência da afetividade 
no processo de ensino-aprendizagem, refletindo sobre suas implicações para 
a formação docente e para a construção de uma educação mais humanizada.
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MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL), com o objetivo de identificar, selecionar, analisar e sintetizar 
publicações científicas que abordam o papel da afetividade no processo de 
ensino-aprendizagem. A RSL foi conduzida seguindo etapas metodológicas 
baseadas em protocolos reconhecidos, assegurando a transparência, replica-
bilidade e rigor científico.

Etapas da Revisão Sistemática

A metodologia seguiu um protocolo em três etapas principais, conforme 
o fluxograma apresentado na Figura 1:

Figura 1 - Fluxograma da RSL.

 

A Figura 1 (Fluxograma) ilustra de forma resumida o processo de seleção, 
triagem e análise dos estudos que compuseram o corpo da revisão.
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Planejamento da Revisão

Foram definidos os critérios de inclusão e exclusão, as palavras-chave e 
as bases de dados que seriam utilizadas. O recorte temporal considerou publi-
cações dos últimos quinze anos (2010 a 2025), com foco em estudos realizados 
no Brasil ou que abordassem diretamente a realidade brasileira.

Identificação e Seleção dos Estudos

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, 
Scilit e Periódicos CAPES. A busca resultou nos seguintes números preliminares: 
Google Acadêmico: 16.500 artigos com os descritores, sendo 60 selecionados 
após triagem; Scilit: 8.727 resultados com “afetividade na educação”; 15 estudos 
selecionados e no Periódicos CAPES: 10.711 resultados, com 5 estudos selecio-
nados após aplicação dos filtros.

 Extração, Análise e Síntese dos Dados

A triagem foi realizada em duas etapas: 1ª etapa: leitura de títulos e 
resumos, para eliminar duplicatas e trabalhos fora do tema; 2ª etapa: leitura 
na íntegra dos artigos selecionados para verificar: Aderência ao tema da afe-
tividade na aprendizagem; Qualidade metodológica; Clareza dos objetivos e 
apresentação dos resultados.

Os estudos selecionados foram organizados em um quadro-síntese com 
os seguintes critérios: autor, ano, objetivos, metodologia e principais resulta-
dos. Essa sistematização permitiu comparar abordagens, identificar padrões, 
contradições e lacunas no campo.

A análise foi conduzida de forma qualitativa, destacando as principais 
tendências nos achados e a diversidade metodológica utilizada pelos autores. 

Critérios de Inclusão e Exclusão

Inclusão: Publicações entre 2010 e 2025; Estudos com foco na relação 
entre afetividade e ensino-aprendizagem; Trabalhos com relevância teórica ou 
empírica na área educacional; Publicações em português e com acesso integral.
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Exclusão: artigos duplicados Artigos fora do recorte temporal; Trabalhos 
sem metodologia clara; Estudos que não tratavam diretamente da temática da 
afetividade no contexto escolar. A análise foi conduzida de forma qualitativa, 
com enfoque interpretativo. Os dados foram organizados tematicamente, per-
mitindo: Identificar padrões recorrentes nos achados; Apontar convergências 
teóricas (especialmente a partir de autores como Vygotsky, Wallon, Piaget e 
Freire); Evidenciar lacunas e recomendações para a formação docente e prá-
ticas pedagógicas.

RESULTADOS

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais estudos analisados 
na Revisão Sistemática da Literatura, organizando-os conforme seus autores, 
objetivos, metodologias empregadas e principais resultados. Essa sistematiza-
ção permitiu visualizar os enfoques diversos adotados nas pesquisas, revelando 
tanto a complexidade do fenômeno quanto os avanços e limitações das políticas 
públicas existentes.

Quadro 1 - Resultados da pesquisa dos autores

Autor/ país/ ano Objetivos Metodologia Resultados

Crístia Gonçalves Lopes 
Corrêa, Brasil, 2024.

Apresentar a relação en-
tre afetividade e cognição 
a partir das perspectivas 
teóricas de Piaget, da 
neurociência e de Vy-
gotsky.

Apresenta uma revisão 
teórica da literatura, ana-
lisando as contribuições 
de Piaget, Vygotsky e 
da neurociência sobre 
a relação entre afeto e 
cognição.

Autores como Piaget, Vy-
gotsky e estudos da neu-
rociência reconhecem o 
afeto como elemento 
central na aprendizagem. 
Piaget destaca sua influ-
ência no desenvolvimento 
cognitivo; a neurociência 
evidencia a interrelação 
entre emoção e cogni-
ção; e Vygotsky o entende 
como uma construção so-
ciocultural ligada ao sig-
nificado e à experiência.
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Autor/ país/ ano Objetivos Metodologia Resultados

Marinalva Lopes Ribeiro, 
Brasil, 2010.

O objetivo do artigo é 
analisar a importância 
da afetividade na relação 
educativa, destacando 
como essa dimensão in-
fluencia a aprendizagem 
dos alunos.  

Pesquisa bibliográfica e 
exploratória baseada em 
ampla revisão de litera-
tura, documentos aca-
dêmicos e governamen-
tais sobre afetividade na 
educação. Inclui análise 
documental da LDB, dos 
PCNs e de teorias de Pia-
get, Ausubel, Freire, entre 
outros, além da avaliação 
de reformas educacionais 
e currículos brasileiros 
quanto à dimensão afe-
tiva na formação de pro-
fessores.

A afetividade é funda-
mental para o engaja-
mento e o desempenho 
dos alunos, mas ainda é 
pouco valorizada na prá-
tica docente. Relações 
positivas favorecem a mo-
tivação e a aprendizagem, 
enquanto posturas autori-
tárias têm efeito contrário. 
Defende-se a integração 
entre afeto e cognição na 
formação de professores 
para uma educação mais 
humanizada e eficaz.

Valéria Teixeira da Cunha 
Reis, Mary Anne Rodri-
gues Prata, Adriana Bene-
vides Soares, Brasil, 2012.

O objetivo do artigo é 
identificar as habilidades 
sociais dos professores e 
suas concepções sobre a 
importância da afetivida-
de no processo de apren-
dizagem.  

Participaram 70 profes-
sores de escolas particu-
lares de Nilópolis, Brasil, 
com idades entre 18 e 47 
anos, que atuam do 6º 
ano do fundamental ao 3º 
ano do médio. O estudo 
utilizou métodos quanti-
tativos (pontuações IHS) 
e qualitativos (análise 
temática) para investigar 
habilidades sociais e per-
cepções de afetividade na 
educação.

Professores valorizam a 
afetividade e demonstram 
boas habilidades sociais, 
embora essas variáveis 
não se relacionem dire-
tamente. A falta de apro-
ximação compromete a 
aprendizagem, enquanto 
vínculos afetivos fortale-
cem o desempenho dos 
alunos.

Abigail Alvarenga Mabo-
ney, Laurinda Ramalbo 
de Almeida, Brasil, 2005. 

O objetivo deste artigo é 
expor conceitos funda-
mentais da teoria wallo-
niana para a compreen-
são da dimensão afetiva 
e de sua relevância no de-
senvolvimento do proces-
so ensino-aprendizagem. 

Adota uma metodologia 
teórico-analítica, sinteti-
zando e expondo a teoria 
psicogenética de Henri 
Wallon e suas implica-
ções para a compreensão 
da afetividade no ensino-
-aprendizagem.

Com base em Wallon, 
destaca-se a integração 
entre cognição e emoção. 
A falta de afetividade no 
ensino desmotiva e di-
ficulta a aprendizagem. 
Propõe-se incluir o de-
senvolvimento emocio-
nal na formação docente 
para aprimorar a prática 
pedagógica.

Elvira Cristina Martins 
Tassoni, Sérgio Antônio 
da Silva Leite, Brasil, 2013. 

O objetivo deste artigo 
é discutir a afetividade 
nos processos de ensi-
no-aprendizagem, base-
ando-se na perspectiva 
walloniana.

Emprega uma abordagem 
qualitativa orientada pela 
teoria, utilizando a estru-
tura de Wallon para ana-
lisar a manifestação da 
afetividade em ambientes 
educacionais e a relação 
entre desenvolvimento 
psicológico e práticas 
pedagógicas.

Com base em Wallon, o 
artigo evidencia que as 
ações dos professores 
afetam emoções, inte-
resse e desempenho 
dos alunos. Professores 
motivados favorecem a 
aprendizagem. O estudo 
destaca oito fatores-cha-
ve na relação entre afe-
tividade e ensino, como 
comunicação, suporte e 
avaliação.
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Autor/ país/ ano Objetivos Metodologia Resultados

Maria Dos Santos Guima-
rães, Cilene Maria Lima 
Antunes Maciel, Brasil, 
2021.

O objetivo do presente 
artigo é compreender a 
relevância da afetividade 
como impulsionadora da 
relação professor aluno 
para a Aprendizagem 
Significativa no âmbito da 
Educação Básica. Cons-
titui-se de um estudo de 
caso, onde utilizou-se 
uma entrevista com rotei-
ro semiestruturado como 
instrumento de coleta de 
dados, sendo os dados 
interpretados por análise 
da narrativa.

Utiliza uma abordagem 
qualitativa baseada em 
estudo de caso, com 
entrevistas semiestrutu-
radas realizadas com 8 
professores e 24 alunos 
de duas escolas públicas 
de Várzea Grande (MT). 
A análise dos dados se-
guiu técnicas de análise 
narrativa e de conteúdo, 
fundamentada em refe-
rências como Yin (2015) 
e Gil (2010).

A relação afetiva entre 
professor e aluno é es-
sencial para a motivação 
e a aprendizagem signifi-
cativa. Emoções influen-
ciam a assimilação do 
conhecimento. O estudo 
destaca o impacto da 
afetividade no ensino e 
sugere novas pesquisas 
sobre o papel emocional 
do professor.

Janir Coutinho Batista, 
Paulo Cézar Nunes Jú-
nior, Elaine Prodócimo, 
Brasil, 2018. 

O presente estudo tem 
por objetivo analisar a 
proposta do Educoração, 
projeto criado para atu-
ar no desenvolvimento 
afetivo da criança que se 
utiliza de diversas ferra-
mentas. 

Adotou uma abordagem 
qualitativa exploratória, 
baseada em pesquisa 
participante e análise de 
conteúdo (Bardin, 2004), 
categorizada em empa-
tia, autoestima e apren-
dizagem. O estudo foi 
realizado em uma escola 
pública de Cerquilho (SP) 
com 23 crianças do 1º ano 
do fundamental, ao longo 
de 8 encontros semanais 
de 1h30 cada.

O projeto Educoração 
melhorou as relações in-
terpessoais, favorecendo 
o clima escolar e a cola-
boração. Alunos retraídos 
ganharam confiança e 
engajamento, e profes-
sores incorporaram as 
estratégias do projeto. O 
estudo reforça a impor-
tância da afetividade no 
ensino e sugere práticas 
pedagógicas baseadas 
em emoções e interação 
social para melhorar a 
aprendizagem.

Ana Luísa Antunes Re-
zende Tolfo e Silvana 
Maria Gritti, Brasil, 2019. 

O objetivo é promover re-
lações afetivas na escola 
para fortalecer vínculos, 
facilitar a adaptação dos 
alunos e mostrar que a 
aprendizagem significa-
tiva depende da conexão 
emocional, conforme Vy-
gotsky (2003).

Adotou uma abordagem 
qualitativa, com interven-
ções práticas em uma tur-
ma do 2º ano do ensino 
fundamental, fundamen-
tada em Vygotsky (im-
portância da emoção na 
aprendizagem) e Piaget 
(construção do conheci-
mento social).

A atividade sobre afe-
tividade promoveu um 
ambiente acolhedor, for-
talecendo vínculos e au-
mentando a confiança, o 
interesse e a colaboração 
entre professor e alunos, 
destacando a importância 
da afetividade no proces-
so de ensino-aprendiza-
gem.

Cristina Satie de Oliveira 
Pátaro, Ricardo Fernan-
des Pátaro, Brasil, 2017. 

O artigo discute as con-
tribuições de um traba-
lho pedagógico que visa 
à conscientização dos 
sentimentos e emoções

O estudo, de abordagem 
qualitativa, usou projetos 
como metodologia ativa 
com alunos do 4º ano, 
fundamentado em Da-
másio, Vygotsky, Piaget e 
Araújo (2014).

Com as atividades, as 
crianças melhoraram na 
identificação e expressão 
de emoções, favorecendo 
um ambiente respeitoso. 
A afetividade revelou-se 
essencial para o aprendi-
zado, relações interpesso-
ais e formação ética.
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Autor/ país/ ano Objetivos Metodologia Resultados

Jovana Machado Lou-
renção, Marion Machado 
Cunha, Brasil, 2013.

O objetivo analisar a afe-
tividade como elemento 
construtivo de aprendi-
zagem na escola e refle-
tir as vivências que são 
construídas no processo 
de mediação entre o pro-
fessor e aluno. 

O estudo, de abordagem 
qualitativa e perspectiva 
crítica baseada em Freire 
e Marx, utilizou estudo de 
caso com 1 professora e 6 
alunos do 4º ano da Es-
cola Rodrigo Damasceno, 
em Sinop-MT.

O estudo confirma a im-
portância da afetividade 
na aprendizagem, mas 
aponta limitações insti-
tucionais em sua prática. 
Defende a integração en-
tre teoria e prática, como 
propõe Paulo Freire, para 
uma educação mais 
humanizadora e com 
relações pedagógicas 
horizontais e transforma-
doras.

Silva et al., 2021 O objetivo do artigo é in-
vestigar a importância da 
afetividade no ensino da 
educação infantil para o 
desenvolvimento e apren-
dizado das crianças. 

A metodologia do artigo 
é uma revisão narrativa, 
de caráter descritivo e in-
terpretativo, que analisa 
amplamente o tema sem 
seguir protocolos rígidos.

A afetividade no ensino 
infantil favorece a apren-
dizagem, a adaptação 
e vínculos saudáveis. O 
professor deve promover 
um ambiente acolhedor, 
com apoio da família, para 
estimular o desenvolvi-
mento socioemocional e 
pedagógico.

Gabriella Rossetti Ferrei-
ra, Paulo Rennes Marçal 
Ribeiro, Brasi, 2019. 

O objetivo deste artigo é 
demonstrar como e por-
que a afetividade está 
vinculada ao processo 
de ensino-aprendizagem, 
ressaltando que, sem o 
estabelecimento de vín-
culos afetivos.

O estudo utiliza revisão 
bibliográfica e aborda-
gem qualitativa, priori-
zando autores clássicos, 
contemporâneos e docu-
mentos legais.

Cognição e afetividade 
são interdependentes no 
ensino. Vínculos afetivos 
aumentam motivação e 
interesse, e teóricos e 
documentos oficiais re-
forçam sua importância. 
Conclui-se que a escola 
deve ser acolhedora e 
os docentes devem pro-
mover a afetividade para 
favorecer aprendizado, 
socialização e bem-estar.

Eliamara Aparecida Sar-
noski, Brasi, 2014. 

O objetivo do artigo é 
demonstrar a impor-
tância da afetividade no 
ambiente escolar e seu 
impacto no processo de 
ensino-aprendizagem. 

O trabalho, de abordagem 
qualitativa, realiza uma 
revisão bibliográfica com 
base em autores como 
Wallon, Freire, Vygotsky, 
Bock, Galvão e Pino.

A afetividade é funda-
mental para o sucesso 
educacional, fortalecendo 
vínculos e motivando os 
alunos. O professor deve 
ir além do conteúdo, pro-
movendo relações afeti-
vas, com apoio da família 
e atividades lúdicas, para 
tornar a aprendizagem 
mais significativa.
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Autor/ país/ ano Objetivos Metodologia Resultados

Thais Evangelista Santos, 
Fernanda Alves de Olivei-
ra, Brasil, 2018.  

O objetivo do artigo é 
analisar a importância da 
afetividade na educação 
infantil, especialmente na 
relação entre professor e 
criança, e como essa rela-
ção influencia o processo 
de ensino-aprendizagem.

O artigo, baseado em 
Wallon e Vygotsky, utili-
za pesquisa bibliográfica 
para analisar a influência 
do vínculo afetivo no de-
senvolvimento infantil e 
na educação.

O vínculo afetivo entre 
professor e criança é es-
sencial para o desenvolvi-
mento integral. Com base 
em Wallon e Vygotsky, 
destaca a relação entre 
cognição e afetividade, 
e a importância de um 
ambiente acolhedor para 
estimular autonomia e 
aprendizado significativo.

 Ester Oliveira Costa, Ro-
berto Remígio Florêncio, 
Marcleide Sá Miranda 
Oliviera,  Brasil , 2019.

O objetivo do artigo é 
analisar a influência da 
afetividade no processo 
de aprendizagem e de-
senvolvimento cognitivo 
das crianças na faixa etá-
ria proposta. 

A revisão bibliográfica 
analisa teorias de Wallon 
e Morin, além de artigos 
científicos recentes sobre 
afetividade e cognição, 
utilizando a plataforma 
SciELO. A pesquisa de 
campo empírica, realiza-
da em 2013, envolveu 51 
crianças de 5 a 17 anos 
em uma escola de São 
Paulo.

O afeto é crucial para a 
aprendizagem e o desen-
volvimento intelectual. A 
relação professor-aluno 
afeta o sucesso educati-
vo, e professores empáti-
cos favorecem o aprendi-
zado. O desenvolvimento 
afetivo e cognitivo deve 
ser integrado ao ensino, 
e a capacitação docente 
é essencial para equilibrar 
a afetividade na prática 
pedagógica.

Tereza Cristina Bastos Sil-
va Lima, Brasil, 2019.

 Tem como objetivo re-
fletir a respeito do papel 
que a afetividade possui 
nas práticas pedagógicas 
desenvolvidas por edu-
cadores em sala de aula, 
tendo como sustentáculo 
as ideias de Vygotsky e 
Wallon. 

A abordagem qualitativa, 
baseada em revisão bi-
bliográfica, analisa teorias 
de Vygotsky, Wallon, Pia-
get e outros referenciais, 
como Antunes (2006) e 
Saviani (1991).

A afetividade no ensino 
fortalece a relação pro-
fessor-aluno, facilita a 
aprendizagem e melhora 
a autoestima. O professor 
deve usá-la para engajar 
os alunos e superar blo-
queios emocionais.

Ariane Palma Pires Amo-
rim, Lara Fernandes Les-
sa, Amanda Juliana do 
Carmo, Brasil, 2021.

O artigo investiga o papel 
da afetividade no ensino 
integral em uma escola 
infantil de Ubá-MG, com 
entrevistas com professo-
ras e uma mãe. A análise 
de conteúdo revelou que 
a afetividade é positiva, 
mas destaca a falta de 
diálogo entre família e 
escola.

Abordagem qualitativa 
baseada em um estu-
do de caso, com coleta 
de dados empíricos por 
meio de entrevistas. Os 
resultados foram obtidos 
pela Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 1977).

A afetividade no vínculo 
professor-aluno promo-
ve segurança, autonomia 
e desenvolvimento cogni-
tivo. Defende a parceria 
entre família e escola, e 
vê nas rotinas escolares 
momentos pedagógicos. 
Ressalta ainda que, em 
tempo integral, é essen-
cial equilibrar acolhimen-
to e limites para evitar ca-
rência afetiva.
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Autor/ país/ ano Objetivos Metodologia Resultados

Giovana Martins de Go-
doy, Rute Martins Ribei-
ro e José Antônio Zago, 
Brasil.

O artigo destaca a impor-
tância da afetividade na 
educação, analisando sua 
contribuição para o ensi-
no-aprendizagem, forma-
ção integral e interação 
social, e reflete sobre a 
carência de afetividade 
na educação formal e 
seu impacto na formação 
social dos alunos.

A pesquisa qualitativa, 
com abordagem biblio-
gráfica, analisa teorias e 
autores sobre a impor-
tância da afetividade na 
educação e no ensino-
-aprendizagem.

A afetividade é essen-
cial na educação, pois 
relações empáticas e 
respeitosas melhoram o 
desempenho e motivam 
os alunos para o apren-
dizado.

A partir das informações extraídas dos 18 artigos, os resultados dos estudos 
sobre o papel da afetividade no processo de ensino e aprendizagem destacam 
uma relação significativa entre a importância do afeto na aprendizagem. A aná-
lise dos estudos selecionados por meio da Revisão Sistemática da Literatura 
(RSL), apresentados no Quadro 1, permitiu identificar padrões recorrentes e 
também importantes contrapontos sobre o papel da afetividade no processo 
de ensino-aprendizagem. Foram analisados 18 artigos publicados entre 2015 
e 2024, com abordagens metodológicas diversas, incluindo estudos de caso, 
pesquisas bibliográficas, revisões teóricas e análises qualitativas e quantitativas.

De forma geral, os estudos convergem na ideia de que a afetividade é 
um fator determinante para a aprendizagem significativa. Pesquisas como as 
de Corrêa (2024), Guimarães e Maciel (2021), e Pátaro e Pátaro (2017) desta-
cam que o vínculo afetivo entre professor e aluno contribui diretamente para o 
desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos estudantes. Essas relações 
promovem maior motivação, autoestima, engajamento e sentimento de per-
tencimento, criando um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e eficiente.

Por outro lado, estudos como os de Ribeiro (2010) e Lourenção e Cunha 
(2013) ressaltam que, apesar do reconhecimento da importância da afetividade, 
ela ainda é pouco valorizada na prática pedagógica. Os autores apontam a 
existência de uma lacuna entre o discurso acadêmico e a realidade escolar, 
evidenciada pela escassa formação docente voltada à dimensão afetiva e por 
ambientes escolares marcados por relações formais, autoritárias e distan-
tes emocionalmente.

Outro ponto de destaque nos resultados refere-se à diversidade teórica 
que sustenta os estudos. As teorias de Wallon, Vygotsky, Piaget e Freire são 
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amplamente utilizadas como base para compreender a interação entre afeti-
vidade e aprendizagem. Por exemplo, Wallon (2008) sustenta que as emoções 
são constitutivas do processo de construção do conhecimento; já Freire (1996) 
reforça a importância do diálogo e da humanização na prática pedagógica, 
entendendo o afeto como elemento central na relação educativa.

Além disso, alguns estudos mais recentes, como o de Corrêa (2024), 
indicam uma tendência de articulação entre afetividade e neurociência, suge-
rindo que fatores biológicos, como os níveis de estresse e os estados emocio-
nais, impactam diretamente na aprendizagem. Essa intersecção abre novas 
perspectivas para compreender como o afeto atua de forma integrada com os 
processos cognitivos.

Contudo, contrapontos importantes emergem da RSL. Embora o reconhe-
cimento teórico da afetividade seja quase unânime, poucos estudos propõem 
metodologias concretas para sua aplicação prática em sala de aula. Intervenções 
bem-sucedidas, como o projeto Educoração (BATISTA, NUNES JÚNIOR & PRO-
DÓCIMO, 2018), mostram o potencial transformador de práticas pedagógicas 
intencionais voltadas à conscientização emocional, mas ainda são experiências 
isoladas e pouco difundidas nas redes de ensino.

Também chama atenção a fragilidade da articulação entre escola e família 
no trabalho com afetividade, conforme evidenciado por Amorim et al. (2021). A falta 
de diálogo e de ações integradas compromete o desenvolvimento de vínculos 
consistentes, sobretudo na educação infantil e no ensino fundamental.

Entre 2020 e 2025, observa-se uma tendência emergente que une neu-
rociência e afetividade na educação, com foco em como processos biológicos 
(como estresse e motivação) influenciam a aprendizagem. Estudos recentes 
incorporam terminologia neurocientífica, biomarcadores (como cortisol e 
eletrodermografia) e modelos teóricos híbridos que conectam neurociência, 
pedagogia e prática docente — como o “Triângulo Neuro-Afetivo” proposto 
por Corrêa (2024). Essa evolução foi impulsionada por avanços tecnológicos, 
efeitos da pandemia e exigências da BNCC.

Crie um grafico resumo para complementar visualmente os resultados
Os estudos apontam que relações afetivas positivas entre professores e 

alunos criam um ambiente acolhedor, essencial para o desenvolvimento cognitivo 
e emocional. Por exemplo, pesquisas como as de Cristia Gonçalves Lopes (2024) 
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e Abigail Alvarenga (2005) destacam que a afetividade está intrinsecamente 
ligada à cognição, corroborando as teorias de Piaget, Vygotsky e Wallon, que 
defendem a interdependência entre emoção e aprendizagem.

No entanto, apesar da comprovação teórica, a prática ainda apresenta 
desafios. Estudos como o de Marinalva Lopes (2010) e Jovana Lourenção (2013) 
revelam que a afetividade é frequentemente negligenciada na formação docente 
e nas políticas educacionais, resultando em ambientes escolares pouco sensíveis 
às necessidades emocionais dos alunos. Essa lacuna pode levar a situações de 
desinteresse e dificuldades de adaptação, especialmente quando as relações 
são marcadas por autoritarismo.  

Intervenções práticas, como o projeto Educoração (JUNIOR COUTINHO, 
2018), mostram que estratégias intencionais como atividades lúdicas, projetos 
de conscientização emocional e metodologias ativas podem transformar o clima 
escolar, fortalecendo vínculos e melhorando a colaboração entre alunos e pro-
fessores. Além disso, a participação da família nesse processo é crucial, como 
destacam Ariane Palma (2021) e Giovana Martins (2021), mas ainda enfrenta 
barreiras devido à falta de diálogo entre escolas e comunidades.  

Em síntese, os resultados apontam que, embora a afetividade seja ampla-
mente reconhecida como elemento estruturante do processo educativo, ainda 
há desafios a serem superados para que ela seja plenamente incorporada às 
práticas escolares. Entre esses desafios, destacam-se: a formação de profes-
sores sensíveis às dimensões emocionais da aprendizagem; a construção de 
ambientes pedagógicos empáticos e acolhedores; e a valorização de políticas 
públicas que reconheçam o afeto como eixo central da educação humanizadora.

CONCLUSÃO

A pesquisa buscou responder sobre a influência e a importância da afeti-
vidade no processo de aprendizagem, abordando a forma como ela ocorre e as 
vertentes que comprovam sua eficácia. Apesar de algumas lacunas não terem 
sido preenchidas, acredita-se que o estudo atendeu às principais indagações.

Os estudos apresentados evidenciam que a afetividade desempenha um 
papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, sendo amplamente 
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reconhecida como um fator que influencia positivamente o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social dos alunos.

A partir dos artigos revisados, foi possível identificar que a qualidade 
do vínculo afetivo entre professores e alunos é crucial. Relações positivas e 
empáticas aumentam a motivação, a autoestima e o engajamento dos alunos, 
impactando, dessa forma, o desempenho acadêmico.

No que se refere às práticas pedagógicas que valorizam a afetividade, 
muitos estudos apontam que ela ainda é pouco enfatizada na formação docente.

Além do contexto educacional, a relevância social também se mantém 
interligada. Espaços como a escola funcionam como promotores de saúde 
mental, destacando a necessidade de ações integradas.

A revisão também aponta para a necessidade de mais pesquisas e 
estudos referentes à afetividade, especialmente em relação às lacunas e aos 
desafios identificados.

Nesse sentido, diversos autores contribuem para a compreensão da afeti-
vidade como um eixo estruturante da prática pedagógica. Freire (1996), Antunes 
(2003) e Ferreira et al. (2020) destacam a importância do vínculo afetivo entre 
professor e aluno para a promoção de uma aprendizagem significativa. A afe-
tividade é vista como uma ponte para o engajamento, a confiança e o respeito 
mútuo no processo de ensino-aprendizagem.

No que diz respeito à formação docente, estudiosos como Tardif (2002), 
Garcia (2012) e Nóvoa (1992) enfatizam que ela deve contemplar não apenas os 
saberes científicos, mas também os afetivos e relacionais. O professor é com-
preendido como um sujeito em constante construção, que aprende a ensinar 
também a partir das experiências afetivas com seus alunos.

Além disso, autores como Zabala (2007) e Sousa et al. (2021) defendem 
uma prática pedagógica centrada no aluno como sujeito ativo. Nesse modelo, 
o processo de ensino considera as emoções, os contextos sociais e culturais 
dos educandos. A afetividade, nesse caso, é mobilizada como mediadora do 
conhecimento, promovendo empatia e favorecendo a autonomia do aluno.
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RESUMO

Objetivo: A presente pesquisa tem como objetivo analisar os desafios enfren-
tados por alunos com TEA no ambiente escolar e refletir sobre o papel do pro-
fessor e das práticas pedagógicas inclusivas na superação dessas barreiras. 
Métodos: Trata-se de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), seguindo 
as diretrizes PRISMA, baseada em 30 artigos selecionados a partir das bases 
de dados Periódicos CAPES, SciELO e ERIC, publicados entre 2019 e 2024, em 
português. Resultados: Os resultados demonstram que os estudos feitos pela 
RSL mostraram que existem alternativas viáveis e eficazes, como o uso do Plano 
Educacional Individualizado (PEI), o Desenho Universal da Aprendizagem (DUA) 
as práticas lúdicas, a formação continuada e o fortalecimento da parceria entre 
escola e família que podem colaborar para o desenvolvimento e aprendizagem 
da criança com TEA. Conclusão: Conclui-se que a inclusão efetiva de alunos 
com TEA requer não apenas a presença física desses estudantes em sala, mas 
também uma transformação nas práticas pedagógicas e na cultura escolar

Palavras-chave: ambiente escolar; desenvolvimento infantil; TEA; inclusão; DUA. 
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INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neuro 
desenvolvimento que se manifesta por dificuldades na comunicação, na inte-
ração social e por padrões de comportamento repetitivos e restritos (APA, 
2014). No contexto escolar, essas características podem representar desafios 
significativos para o processo de ensino e aprendizagem, exigindo a adoção de 
práticas pedagógicas diferenciadas. A escola, como espaço de socialização e 
construção de saberes, precisa se reorganizar para garantir o desenvolvimento 
pleno de todos os estudantes, inclusive daqueles com TEA (MANTOAN, 2006).

De acordo com a Salz (2022), é muito importante fazer com que a criança 
com TEA sinta que pertence ao ambiente escolar. A inclusão de alunos autistas 
nas salas de aula pode trazer um grande desafio não somente para o profes-
sor, mas também para os colegas que irão compartilhar da mesma convivên-
cia. É importante ressaltar que essas dificuldades enfrentadas pelos alunos com 
TEA, principalmente o fato de que eles não possuem a mesma capacidade de 
interagir e se relacionar, e raciocinar o mundo ao seu redor com a mesma per-
cepção dos outros colegas, acabam afetando o seu desenvolvimento em vários 
outros sentidos. Episódios de auto isolamento, fobias, perturbações de sono, 
problemas na alimentação, crises de birra, agressividade ou auto agressividade, 
são apenas um dos problemas que podem se manifestar caso não seja feito um 
bom acompanhamento por parte dos docentes e outros profissionais da saúde. 
Essa inclusão, muitas vezes, gera estranhamento por parte dos colegas, o que 
acaba construindo uma imagem distorcida da criança autista. Isso mostra tam-
bém a dificuldade que o professor tem em dar a sua aula sem comprometer o 
aprendizado do restante da turma e por isso, cabe ao mesmo buscar e adequar 
sua metodologia para atender as necessidades de um todo.  

O ingresso de um aluno com autismo na escola regular traz consigo 
uma série de desafios, que se tornam parte do dia a dia tanto dos professores 
quanto da instituição. Uma abordagem para melhorar a adaptação e reduzir 
esses desafios é a adaptação do currículo, o que pode promover uma melhor 
aprendizagem para a criança.

A justificativa deste trabalho está na necessidade urgente de compreender 
os desafios enfrentados por alunos com autismo dentro da sala de aula e como 
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esses desafios impactam o seu desenvolvimento escolar. A inclusão desses 
estudantes é um direito assegurado por leis nacionais e internacionais, como 
a LDB (Lei nº 9.394/96) e a Lei nº 12.764/12, que institui a Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA. No entanto, a efetivação desse direito 
ainda encontra muitas barreiras, como a formação insuficiente dos professores 
e a falta de recursos pedagógicos adequados (SASSAKI, 2005).

A relevância desta pesquisa reside no fato de que compreender as dificul-
dades no desenvolvimento e aprendizagem de alunos com TEA permite avançar 
na construção de um sistema educacional mais inclusivo e equitativo. De acordo 
com Bosa (2002), os estudantes autistas demandam intervenções educacionais 
específicas, baseadas em suas necessidades individuais. Por isso, é fundamental 
que o corpo docente esteja preparado para reconhecer essas necessidades e 
implementar estratégias pedagógicas eficazes que promovam o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social desses alunos.

Diante desse cenário, a pergunta norteadora que guia esta investigação 
é: Quais são os principais desafios enfrentados pelos estudantes com Trans-
torno do Espectro Autista e seus professores no processo de desenvolvimento 
e aprendizagem dentro da sala de aula?

O objetivo deste artigo é analisar os desafios enfrentados por alunos com 
TEA no ambiente escolar e refletir sobre o papel do professor e das práticas 
pedagógicas inclusivas na superação dessas barreiras. 

INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM AUTISMO 

A inclusão escolar é um princípio fundamental para garantir o direito de 
todos os alunos, independentemente de suas características ou necessidades, 
à educação de qualidade em ambientes comuns de ensino. No contexto da 
educação de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), essa inclusão 
requer adaptações curriculares específicas que atendam às necessidades 
individuais, favorecendo seu pleno desenvolvimento e participação na escola.

Mantoan (2003), defende a educação inclusiva, ressaltando que as 
adaptações curriculares precisam ser centradas nas necessidades individuais 
dos alunos com TEA. Para ela, a inclusão deve ser um processo contínuo de 
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reavaliação e ajuste das práticas pedagógicas, garantindo a participação plena 
e o benefício de todos os estudantes no ambiente escolar.

A Constituição Federal de 1988 assegura avanços significativos para a 
educação de pessoas com deficiência, ao eleger como fundamentos da República 
a cidadania e a dignidade da pessoa humana (art. 1º, incisos II e III), além da 
promoção do bem de todos, sem discriminação (art. 3º, inciso IV). Ela garante 
ainda o direito à igualdade (art. 5º) e estabelece, nos artigos 205 e seguintes, o 
direito de todos à educação, voltada para o “pleno desenvolvimento da pessoa, 
seu preparo para a cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988).

O princípio da igualdade de condições de acesso e permanência na escola 
é destacado no artigo 206, inciso I, enquanto o artigo 208, inciso V, determina 
que o dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de 
atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferen-
cialmente na rede regular de ensino (BRASIL, 1988). Tal atendimento envolve 
instrumentos necessários para eliminar barreiras que dificultam a interação 
desses alunos com o ambiente escolar, como o ensino da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), do código Braille e o uso de tecnologias assistidas.

A escola comum, segundo essa perspectiva, é o ambiente mais adequado 
para promover a interação entre alunos com e sem deficiência, favorecendo 
o desenvolvimento cognitivo, social, motor e afetivo de todos (MANTOAN, 
1999, 2001). Assim, práticas escolares inclusivas, que considerem as diversas 
necessidades dos estudantes, devem ser regra no ensino regular e nas demais 
modalidades, não justificando a manutenção de um ensino especial segregado.

Além da Constituição, outras legislações reforçam esse compromisso, 
como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, e a 
Convenção Interamericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discri-
minação contra as Pessoas Portadoras de Deficiência, assinada na Guatemala 
em 1999 (BRASIL, 1996).

Machado e Oliveira (2007) definem adaptações curriculares como “ajustes 
realizados no currículo para que ele se torne apropriado ao acolhimento das 
diversidades do aluno”, garantindo assim um currículo verdadeiramente inclu-
sivo. Essas adaptações envolvem modificações organizativas, nos objetivos, 
conteúdos, metodologias, organização didática, tempo e avaliação, permitindo 
atender às necessidades educativas de todos os estudantes.
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A implementação das adaptações curriculares é um processo progressivo, 
que pode enfrentar resistência no ambiente escolar, mas que se fortalece com 
o tempo e a cooperação entre os educadores (MACHADO; OLIVEIRA, 2007). 
Contudo, o currículo tradicional de formação docente frequentemente não 
prepara os professores para realizar tais adaptações, o que pode dificultar sua 
aplicação (MACHADO, 2007).

Há divergências sobre a possibilidade prática de adaptações curriculares: 
alguns defendem a existência de um currículo único e avaliam todos os alunos 
da mesma forma, argumentando que diferenças cognitivas não justificariam 
múltiplos currículos. No entanto, defensores das adaptações alertam que um 
currículo único sem modificações pode acentuar práticas excludentes, relegando 
alunos com necessidades especiais ao “fundo da sala de aula” e a rótulos como 
“dificuldades de aprendizagem”. Para eles, a escola inclusiva deve ser suficien-
temente flexível para acolher todos, oferecendo adaptações curriculares que 
garantam a participação efetiva desses alunos, mantendo a unidade curricular, 
mas com flexibilidade na aplicação (MACHADO, 2007).

Correia (2003) ressalta que as adaptações curriculares englobam tanto as 
transformações necessárias para garantir a acessibilidade quanto as modifica-
ções pedagógicas que favorecem o aprendizado dos alunos com necessidades 
específicas. Essas mudanças são fundamentais para tornar o currículo mais 
flexível e dinâmico, permitindo que todos os aprendentes possam se desenvolver.

Segundo as diretrizes nacionais de Educação Especial, estabelecidas pela 
LDB e outros documentos do MEC, a inclusão deve estar presente no projeto 
político-pedagógico das escolas, por meio de adaptações curriculares que 
promovam o desenvolvimento e a aprendizagem de alunos com necessidades 
especiais (BRASIL, 1998).

Essas adaptações podem incluir mudanças no número de alunos por sala, 
trabalho cooperativo entre professores do ensino regular e especial, ajustes 
no tempo de permanência em séries e estratégias para promoção e avaliação 
(MACHADO, 2007).

Attwood (2007), especialista no estudo da Síndrome de Asperger e TEA, 
enfatiza que as adaptações curriculares para alunos com autismo devem incluir 
estratégias específicas, como o ensino explícito de habilidades sociais, o uso 
dos interesses especiais dos alunos como motivadores para a aprendizagem, 
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ambientes estruturados e o uso de tecnologias assistivas. Em síntese, para a 
efetiva inclusão escolar de alunos com TEA, é indispensável que as escolas 
adotem práticas pedagógicas flexíveis, adaptando currículos e ambientes, para 
garantir o direito à educação e o pleno desenvolvimento desses estudantes.

MÉTODOS

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio de uma Revisão Sistemática 
da Literatura (RSL) com abordagem qualitativa, com o objetivo de analisar os 
desafios do desenvolvimento e aprendizagem de estudantes com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) dentro da sala de aula e o papel do professor na 
melhoria desse processo. A RSL possibilita a identificação e a síntese de estu-
dos científicos relevantes sobre o tema, permitindo uma visão ampla e crítica 
das publicações existentes. 

Conforme Kitchenham (2004), a RSL é uma metodologia estruturada que 
permite coletar, avaliar e interpretar pesquisas relevantes sobre uma questão 
específica, sendo amplamente utilizada para a síntese de estudos científicos de 
qualidade (KITCHENHAM et al., 2009). Além disso, o autor propõe que a RSL 
seja composta por três fases: planejamento, execução e análise dos resultados 
(KITCHENHAM, 2004).

A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados SciELO e Goo-
gle Acadêmico, utilizando os seguintes descritores e operadores booleanos: 
(“Autismo” OR “Transtorno do Espectro Autista” OR “Autistic Disorder” OR “ASD”) 
AND (“Sala de aula” OR “Classroom” OR “Ensino Regular” OR “Regular School”) 
AND (“Aprendizagem” OR “Learning” OR “Educational Challenges” OR “Develo-
pmental Challenge”). No Google Acadêmico, essa estratégia de busca retornou 
16.400 resultados, enquanto na base SciELO a pesquisa resultou em 198 artigos.

Para garantir a relevância e qualidade dos estudos analisados, foram esta-
belecidos critérios específicos de inclusão e exclusão. Foram incluídos apenas 
estudos que abordassem diretamente o TEA no contexto escolar, enfatizando 
os desafios de aprendizagem e as estratégias pedagógicas aplicadas. Além 
disso, foram considerados artigos que analisassem a atuação docente e sua 
influência na inclusão e desenvolvimento de estudantes com TEA, bem como 
estudos de caso e pesquisas empíricas voltadas para práticas pedagógicas 
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específicas. As publicações selecionadas estavam disponíveis em português, 
inglês ou espanhol, possuíam acesso integral ao texto e foram publicadas nos 
últimos seis anos.

Por outro lado, foram excluídos da análise os estudos que não abordavam 
especificamente o TEA dentro do ambiente escolar, aqueles que apresentavam 
dados insuficientes ou sem fundamentação teórica consistente, artigos repeti-
tivos já contemplados em outras revisões sistemáticas e materiais sem revisão 
por pares ou validação acadêmica.

A partir desses critérios, foram inicialmente selecionados 65 artigos. Após 
uma revisão criteriosa, foram eliminados 35 estudos que não atendiam plenamente 
aos objetivos da pesquisa, restando, ao final, 30 artigos para análise detalhada.

A análise dos dados foi realizada por meio da leitura crítica e extração 
de informações relevantes, organizadas em um quadro de revisão sistemática 
contendo os seguintes elementos: autor, país, ano, objetivos, metodologia e 
resultados. Essa abordagem possibilitou uma síntese das principais evidências 
e tendências relacionadas aos desafios e às melhores práticas para a inclusão 
e aprendizagem de estudantes autistas no ensino regular.

Figura 1 - Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos 
na revisão sistemática.

.
Fonte: Autor (2025).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 30 artigos selecionados para esta revisão sistemática foram analisa-
dos e os dados principais extraídos e organizados no Quadro 1, que sintetiza 
as principais informações de cada artigo, incluindo autores, objetivos, metodo-
logias adotadas e os principais resultados encontrados. Com base na análise 
do quadro, foram identificados pontos de convergência, divergência e lacunas 
relevantes na literatura.

Quadro 1 - Artigos utilizados na revisão sistemática.

Autor / ano/ pais Objetivos Metodologias Resultados

Amorim, Silva e Araújo,I 
(2021). Brasil

Analisar os desafios e 
potencialidades da inclu-
são escolar de autistas, 
considerando o papel da 
escola, família, sociedade 
e poder público para ga-
rantir equidade e desen-
volvimento.

Pesquisa bibliográfica, 
estudo de caso e expe-
riência de estágio para 
compreender o autismo 
e sua relação com família, 
escola e sociedade.

A inclusão do aluno 
autista exige suporte 
interdisciplinar e apoio 
familiar, favorecendo seu 
desenvolvimento e apren-
dizagem dentro e fora da 
escola.

Veiga, (2024). Brasil Analisar as dificuldades 
dos professores no en-
sino de alunos autistas 
e promover estratégias 
eficazes para melhorar 
as práticas pedagógicas.

Estudo de caso qualitati-
vo para analisar dificulda-
des na inclusão de alunos 
autistas, explorando sig-
nificados e experiências.

A inclusão de alunos 
com TEA exige adapta-
ções, interação social e 
comunicação. Professo-
res enfrentam desafios, 
mas buscam estratégias. 
Capacitação e suporte fa-
miliar são essenciais.

França et. al.,  (2025). 
Brasil

Analisar o impacto das 
ferramentas tecnológicas 
no acompanhamento das 
habilidades e comporta-
mentos de alunos com 
TEA.

Revisão bibliográfica, 
entrevistas com educa-
dores e análise de estu-
dos de caso em escolas 
inclusivas.

Tecnologias de monito-
ramento personalizam 
o ensino, facilitam a co-
municação e permitem 
intervenções eficazes, 
mas exigem capacitação 
docente e segurança dos 
dados.

Rodrigues (2019). Brasil Analisar as característi-
cas, diagnósticos e desa-
fios dos alunos autistas 
para adaptar a prática 
docente e promover sua 
inclusão escolar.

Estudo sobre inclusão na 
educação infantil, com 
adaptação metodológica 
e avaliação contínua por 
meio de observação e 
registros.

A formação docente e o 
planejamento são essen-
ciais para incluir alunos 
autistas. Estratégias pe-
dagógicas eficazes incen-
tivam sua participação e 
favorecem um ambiente 
inclusivo.
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Autor / ano/ pais Objetivos Metodologias Resultados

Ziviani, (2021). Brasil Investigar os desafios dos 
professores na alfabetiza-
ção de crianças autistas 
nos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental.

Pesquisa qualitativa com 
entrevistas a professoras 
alfabetizadoras de esco-
las privadas, registrando 
desafios e estratégias 
para alfabetização de 
alunos autistas.

A alfabetização de crian-
ças com TEA exige mais 
apoio e recursos. A in-
clusão carece de maior 
colaboração do Estado e 
das famílias. O PEI é uma 
ferramenta essencial nes-
se processo.

Fonseca, (2024). Brasil Analisar os desafios da 
inclusão escolar de alu-
nos com TEA e as estra-
tégias para superá-los, 
considerando estudan-
tes, famílias, professores 
e a sociedade.

Pesquisa bibliográfica 
descritiva baseada em 
publicações científicas, 
diretrizes e legislações 
sobre inclusão escolar.

A inclusão de crianças 
com TEA enfrenta desa-
fios devido à falta de pre-
paro docente e estrutura 
inadequada. Apesar dos 
direitos garantidos, sua 
aplicação ainda é limi-
tada. O apoio escolar e 
familiar é essencial.

Sales e Nery, (2024).

Brasil Analisar a inclusão de 
crianças com TEA na 
educação infantil, focan-
do em práticas pedagógi-
cas, desafios e estratégias 
inclusivas.

Pesquisa bibliográfica, 
entrevistas com profes-
sores e coordenadores, e 
análise de políticas edu-
cacionais sobre a inclu-
são de crianças com TEA.

A pesquisa destacou a 
importância da formação 
docente, adaptações cur-
riculares e parceria entre 
escola, família e profissio-
nais da saúde para inclu-
são de crianças com TEA.

Rezende, (2021). Brasil Analisar a inclusão de 
alunos com TEA em esco-
las regulares, destacan-
do a formação docente, 
adaptações e estratégias 
pedagógicas.

Pesquisa bibliográfica e 
análise documental de 
legislações, diretrizes e 
estudos sobre inclusão 
escolar, com foco nos 
desafios e práticas peda-
gógicas.

A pesquisa destacou a 
importância da formação 
docente, adaptação cur-
ricular e parceria entre 
escola, família e profis-
sionais da saúde para a 
inclusão de alunos com 
TEA.

Balio e Leão,  (2024). 
Brasil

Analisar as demandas 
do autismo, as estraté-
gias legais de inclusão e 
as lacunas na formação 
docente para promover 
práticas eficazes no ensi-
no regular.

Investigação sobre adap-
tação curricular, forma-
ção docente e recursos 
escolares para inclusão 
de estudantes autistas, 
destacando o papel do 
acompanhamento mul-
tidisciplinar e da família.

A pesquisa identificou a 
importância da formação 
docente e das adaptações 
curriculares, evidencian-
do desafios e ações 
necessárias para uma 
inclusão efetiva.

Cardoso, Ferreira e Car-
valho, (2022). Brasil

Investigar o processo de 
alfabetização de crianças 
com autismo, explorando 
a inclusão na educação 
infantil por meio de estra-
tégias lúdicas e a parceria 
entre família e escola.

Pesquisa qualitativo-
-descritiva com revisão 
bibliográfica e análise 
de literatura sobre estra-
tégias lúdicas e o papel 
da escola e da família na 
inclusão.

A socialização é essencial 
no ensino-aprendizagem, 
seguida da aplicação de 
técnicas adaptadas às ne-
cessidades específicas de 
crianças com autismo.
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Autor / ano/ pais Objetivos Metodologias Resultados

Câmara,(2024). Brasil Analisar práticas pedagó-
gicas, inclusão e adapta-
ções curriculares que fa-
vorecem a aprendizagem 
de alunos com autismo.

Pesquisa bibliográfica 
qualitativa com base em 
autores da área, analisan-
do desafios e avanços na 
inclusão.

A inclusão ainda enfren-
ta desafios, exigindo mais 
suporte para profissionais 
e famílias. O estudo am-
plia a compreensão do 
tema e pode embasar 
pesquisas futuras.

Borges e Schmidt, (2021).
Brasil

Analisar como o DUA 
pode apoiar alunos com 
autismo, com base nas 
teorias da coerência cen-
tral, funções executivas e 
teoria da mente, a partir 
da narrativa de uma mãe.

Observação da adapta-
ção pedagógica de um 
aluno com TEA, aplican-
do os princípios do DUA 
e um Plano de Desenvol-
vimento Individual, com 
foco na diversificação 
sensorial e nos recursos 
de ensino.

O DUA facilita a inclu-
são ao adaptar o ensino 
às diferentes formas de 
aprendizagem, tornando 
as práticas pedagógicas 
mais eficazes e equita-
tivas.

Lima e Ângelo, (2024). 
Brasil

Analisar as práticas pe-
dagógicas adotadas por 
professores para a inclu-
são de alunos com TEA 
no ensino regular.

Estudo qualitativo ba-
seado em entrevistas 
semiestruturadas com 
professores do ensino 
regular, explorando suas 
percepções e estratégias 
de ensino para alunos 
autistas.

Identificou-se a necessi-
dade de formação docen-
te contínua, adaptações 
pedagógicas e suporte 
especializado para ga-
rantir a inclusão efetiva 
de alunos com TEA.

Pezzi e Frison, (2024). 
Brasil

Analisar como professo-
res da Educação Infantil 
compreendem o brincar e 
seus impactos no ensino 
de crianças com TEA na 
pré-escola.

Pesquisa qualitativa do 
tipo pesquisa-ação, com 
observações e grupos 
focais para investigar a 
relação entre o brincar 
e o desenvolvimento de 
crianças com TEA.

As professoras reconhe-
cem a importância do 
brincar, mas enfrentam 
dificuldades em sua apli-
cação. A interação social 
e o ensino estruturado 
favorecem o desenvol-
vimento de habilidades, 
evidenciando a necessi-
dade de formação docen-
te e apoio institucional.

Grando, (2022). Brasil Identificar metodologias 
e estratégias pedagó-
gicas que favoreçam a 
inclusão de alunos com 
TEA em turmas regula-
res, analisando desafios 
e propondo alternativas 
para seu aprendizado.

Pesquisa qualitativa de 
caráter bibliográfico, 
baseada na análise de 
referências sobre TEA, 
educação e inclusão. 
Utilizou diário de ano-
tações, levantamento 
bibliográfico e estado da 
arte como instrumentos 
de pesquisa.

Evidenciam-se práticas 
inclusivas eficazes, como 
o uso da tecnologia e da 
brincadeira, além da ne-
cessidade de formação 
contínua dos professores 
para garantir a inclusão.

Lima e Carvalho, (2022). 
Brasil

Analisar as estratégias 
de ensino utilizadas por 
professores no ensino de 
alunos autistas na sala 
regular e no AEE.

Pesquisa qualitativa e 
descritiva, com questio-
nário virtual aplicado a 
duas professoras do AEE 
em escolas públicas de 
Barreira/CE.

Constatou-se a necessi-
dade de formação con-
tinuada e materiais ade-
quados, indicando que a 
inclusão ainda não é efeti-
va nas escolas analisadas.
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Autor / ano/ pais Objetivos Metodologias Resultados

Martins, Lisboa e Battis-
tello,  (2024). Brasil

Analisar a inclusão de es-
tudantes com TEA no en-
sino regular, destacando 
o uso do Plano Educacio-
nal Individualizado (PEI) 
para melhorar a qualidade 
do ensino.

Pesquisa bibliográfica 
qualitativa baseada em 
estudos sobre TEA, in-
clusão escolar e PEI.

O PEI é crucial para a 
inclusão, mas sua imple-
mentação é inconsistente 
e frequentemente buro-
crática. A colaboração 
entre professores, equipe 
pedagógica e familiares 
é vital para o sucesso do 
plano. Formação docen-
te adequada é necessária 
para a eficácia.

Cruz e Oliveira, (2023). 
Brasil

Analisar como a escola 
deve atender alunos com 
TEA com base na legisla-
ção vigente e investigar o 
papel da família no pro-
cesso de inclusão.

Pesquisa bibliográfica 
sobre inclusão escolar, 
legislação e o papel da 
família na aprendizagem 
de alunos com TEA.

A inclusão escolar ainda 
enfrenta desafios, como 
a falta de formação do-
cente e de profissionais 
de apoio. A parceria com 
a família e o uso de novas 
práticas pedagógicas são 
fundamentais para garan-
tir uma inclusão efetiva e 
igualitária.

Ferreira et. al., (2025). 
Brasil

Investigar as práticas pe-
dagógicas utilizadas por 
professoras no ensino de 
alunos com TEA na esco-
la regular, identificando 
desafios e propondo re-
cursos pedagógicos para 
seu desenvolvimento

Pesquisa exploratória e 
qualitativa, caracterizada 
como estudo de caso, re-
alizada com duas profes-
soras da rede municipal. 
Utilizou observações e 
questionários para coleta 
de dados.

Apesar das limitações, 
as professoras adaptam 
suas práticas pedagógi-
cas e desenvolvem es-
tratégias inclusivas. Tem 
a necessidade de maior 
investimento em forma-
ção continuada, materiais 
adequados e tecnologias 
assistivas para garantir a 
inclusão efetiva.

Nunes e Alves (2022). 
Brasil

Analisar a inclusão esco-
lar de alunos com TEA e a 
importância do PEI nesse 
processo.

Pesquisa bibliográfica ba-
seada em artigos acadê-
micos sobre inclusão es-
colar de alunos com TEA.

A inclusão exige colabo-
ração entre escola, família 
e sociedade, com o PEI 
como ferramenta essen-
cial para adaptação pe-
dagógica.

Paiva et. al., (2024). Brasil Apresentar conquistas e 
desafios da inclusão es-
colar de alunos com TEA, 
destacando a importância 
da formação docente.

Pesquisa bibliográfica de 
caráter qualitativo e ex-
ploratório.

A inclusão ainda enfrenta 
barreiras, mas a formação 
de professores é essen-
cial para garantir um en-
sino de qualidade e adap-
tado às necessidades dos 
alunos com TEA.

Portella et al., (2023). 
Brasil

Explorar métodos ino-
vadores de ensino para 
estudantes com autismo, 
enfatizando adaptações 
pedagógicas e o uso de 
tecnologias assistivas.

Revisão bibliográfica so-
bre estratégias inclusivas 
e tecnológicas.

As tecnologias educa-
cionais e abordagens 
adaptativas melhoram a 
aprendizagem e a inclu-
são de alunos com TEA, 
destacando a necessida-
de de formação docente 
e suporte multidisciplinar.
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Autor / ano/ pais Objetivos Metodologias Resultados

Santos, (2022). Brasil Analisar a contribuição do 
psicopedagogo na inclu-
são de crianças com TEA 
no ambiente escolar, des-
mistificando preconceitos 
e promovendo um ensino 
mais acessível.

Revisão bibliográfica so-
bre o papel do psicope-
dagogo na mediação do 
aprendizado e inclusão de 
alunos autistas.

O psicopedagogo desem-
penha um papel essencial 
na adaptação do ensino, 
auxiliando educadores e 
famílias a compreende-
rem e atenderem às ne-
cessidades das crianças 
com TEA, favorecendo 
sua inclusão e desenvol-
vimento.

Silva,  (2022). Brasil Refletir sobre a inclusão 
de crianças com TEA na 
Educação Infantil, desta-
cando a importância da 
afetividade e ludicidade 
no processo de ensino.

Observação participante 
em um Espaço de De-
senvolvimento Infantil no 
Rio de Janeiro, analisan-
do práticas pedagógicas 
aplicadas a duas crianças 
autistas.

A afetividade e a ludici-
dade mostraram-se es-
senciais para a inclusão, 
promovendo maior en-
gajamento dos alunos. A 
formação continuada dos 
professores e o suporte 
adequado são fundamen-
tais para isso.

Silva et al., (2022). Brasil Investigar a evolução da 
Educação Especial no 
Brasil, com ênfase no 
autismo e na aplicação 
da Análise do Compor-
tamento Aplicada (ABA) 
no processo de alfabeti-
zação.

Pesquisa bibliográfica e 
levantamento de dados 
por meio de formulários.

A inclusão escolar de 
crianças com TEA exige 
adaptações pedagógicas, 
acompanhamento espe-
cializado e respeito ao 
tempo de aprendizagem 
individual. Escolas que 
valorizam a diversidade 
favorecem a socialização 
e o aprendizado desses 
alunos.

Silveira, Santos e Stas-
cxak, (2021). Brasil

Refletir sobre os desafios 
da educação inclusiva 
para crianças com TEA, 
buscando compreender 
dificuldades e sugerir ca-
minhos para um ensino 
mais acessível.

Pesquisa qualitativa e bi-
bliográfica, baseada em 
revisão de literatura.

A aprendizagem de alu-
nos com autismo é favo-
recida por estímulos lúdi-
cos e práticas inclusivas. 
A escola e a sociedade 
devem garantir um am-
biente adequado para a 
socialização e o desenvol-
vimento dessas crianças.

Tsuchiya, (2022). Brasil Analisar o impacto do 
Desenho Universal da 
Aprendizagem (DUA) na 
inclusão de alunos com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) por meio 
de uma revisão sistemá-
tica da literatura.

Revisão de artigos, dis-
sertações e teses publi-
cadas entre 2020 e 2021 
sobre o tema do DUA e 
suas contribuições para 
alunos com TEA.

Embora as pesquisas 
sobre o DUA ainda se-
jam recentes no Brasil, 
estudos apontam seu 
potencial para eliminar 
barreiras pedagógicas 
e favorecer a inclusão, 
destacando práticas pe-
dagógicas eficazes base-
adas nessa abordagem.
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Alves, (2021). Brasil Analisar a inclusão de 
alunos com TEA na Edu-
cação Infantil, identifican-
do dificuldades enfren-
tadas pelos docentes e 
estratégias utilizadas.

Pesquisa qualitativa e 
de campo, com caráter 
exploratório, baseada em 
entrevistas semiestrutura-
das com professores.

A falta de profissionais 
especializados e de capa-
citação docente dificulta 
a inclusão. O estudo des-
taca a importância das 
interações sociais e da 
adaptação do ambiente 
escolar, evidenciando que 
muitos professores ainda 
veem a inclusão apenas 
como a presença do alu-
no em sala, sem ajustes 
necessários.

Sousa, Leal e Batista, 
(2023). Brasil

Analisar a aplicação do 
Desenho Universal da 
Aprendizagem (DUA) 
como ferramenta essen-
cial para a inclusão de 
crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
na sala de aula comum.

Pesquisa baseada na 
análise de autores como 
Santos (2008),  Cast 
(2013), Heredero (2010) e 
Nelson (2014), que discu-
tem o DUA como recurso 
para práticas pedagógi-
cas inclusivas.

O DUA facilita a acessi-
bilidade e promove estra-
tégias pedagógicas mais 
inclusivas, reforçando 
a necessidade de aper-
feiçoamento da prática 
docente para garantir o 
desenvolvimento edu-
cacional de alunos com 
TEA.

Santos e Oliveira, (2021). 
Brasil

Analisar as ações escola-
res para a inclusão de alu-
nos com TEA, avaliando 
sua eficácia na educação 
básica.

Pesquisa bibliográfica 
qualitativa, baseada na 
análise de legislações e 
estudos sobre inclusão 
e AEE.

Há avanços no acesso, 
mas persistem desafios 
como falta de formação 
docente, escassez de sa-
las de recursos e suporte 
insuficiente.

Organização: Autor (2025).

A análise dos 30 artigos selecionados revelou uma forte convergência 
com os objetivos desta pesquisa, especialmente no que diz respeito à identi-
ficação dos desafios enfrentados por estudantes com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no processo de desenvolvimento e aprendizagem em sala de aula. 
Trabalhos como os de Fonseca (2024), Rezende (2021), Sales e Nery (2024) e 
Veiga (2024) abordam a inclusão de alunos com TEA e o papel essencial do 
professor nesse processo, alinhando-se diretamente à proposta deste estudo. 
Além disso, autores como Lima e Ângelo (2024) e Ferreira et al. (2025) desta-
cam a importância de estratégias pedagógicas adaptadas para promover uma 
aprendizagem significativa e inclusiva, reforçando a relevância do tema.

Grande parte dos estudos analisados (80%) utilizou metodologias quali-
tativas, como entrevistas, estudos de caso e revisão bibliográfica. Essa escolha 
reforça a tendência de valorizar a experiência dos professores e demais atores 
escolares na inclusão de alunos com TEA. Trabalhos como os de Lima e Carvalho 
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(2022), Silva (2022) e França et al. (2025) utilizaram entrevistas e observações 
em campo para explorar práticas pedagógicas aplicadas ao ensino de crianças 
com autismo. Já pesquisas como as de Câmara (2024) e Cruz e Oliveira (2023) 
empregaram análises bibliográficas com foco nas diretrizes legais e desafios 
práticos, metodologia semelhante à adotada nesta revisão sistemática.

Os resultados dos estudos convergem em destacar a necessidade de 
formação continuada dos professores, a adaptação do currículo e o suporte 
familiar como pilares essenciais para o sucesso da inclusão escolar. Autores 
como Veiga (2024), Rezende (2021) e Balio e Leão (2024) identificam que a falta 
de capacitação docente ainda é um dos principais obstáculos para o atendimento 
adequado às necessidades dos alunos com TEA. Estudos como o de Ziviani 
(2021) evidenciam a importância do Plano Educacional Individualizado (PEI) 
na alfabetização, enquanto Pezzzi e Frison (2024) ressaltam o valor do brincar 
e da ludicidade no processo de desenvolvimento, especialmente na educação 
infantil. Esses achados reforçam os dados levantados nesta revisão e apontam 
para caminhos pedagógicos promissores.

Alguns estudos analisados contribuíram diretamente para preencher as 
lacunas apontadas nesta pesquisa, oferecendo soluções práticas e inovado-
ras. Os trabalhos de Sousa, Leal e Batista (2023) e Tsuchiya (2022), por exemplo, 
abordam o Desenho Universal da Aprendizagem (DUA) como uma abordagem 
que permite maior acessibilidade e equidade no processo de ensino, contri-
buindo para eliminar barreiras pedagógicas. Já França et al. (2025) analisam 
o uso de tecnologias assistidas e de monitoramento personalizado, propondo 
novas possibilidades para o acompanhamento do progresso dos alunos com 
TEA. Por sua vez, Ferreira et al. (2025) mostram como estratégias simples, mas 
bem planejadas, podem ser eficazes mesmo em contextos com poucos recursos.

A revisão sistemática realizada demonstra que, embora existam políticas 
públicas e diretrizes legais que sustentam a inclusão, sua efetivação ainda encon-
tra diversas dificuldades na prática escolar. Os professores, em muitos casos, 
não estão preparados para atender às especificidades dos alunos com TEA, o 
que impacta diretamente seu desenvolvimento e aprendizagem. No entanto, 
a análise dos estudos também mostra que existem alternativas viáveis e efi-
cazes, como o uso do PEI, o DUA, as práticas lúdicas, a formação continuada 
e o fortalecimento da parceria entre escola e família. Portanto, os resultados 
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desta revisão reforçam a urgência de se investir em formação docente, suporte 
institucional e estratégias pedagógicas inclusivas, de modo a garantir não 
apenas a presença dos alunos com TEA na escola, mas sua real participação, 
aprendizagem e desenvolvimento integral.

CONCLUSÃO

A presente revisão sistemática permitiu identificar, analisar e discutir os 
principais desafios enfrentados por estudantes com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no processo de desenvolvimento e aprendizagem em sala de 
aula. A partir da análise de 30 estudos publicados nos últimos seis anos, foi 
possível constatar que, apesar dos avanços nas políticas públicas de inclusão, 
a prática escolar ainda apresenta barreiras significativas.

Entre os principais obstáculos identificados, destacam-se a formação 
insuficiente dos professores, a escassez de recursos pedagógicos adequados, 
a falta de apoio especializado e a dificuldade em adaptar o currículo às neces-
sidades individuais dos estudantes com TEA. Por outro lado, os estudos ana-
lisados também trouxeram contribuições valiosas, como o uso de estratégias 
pedagógicas diferenciadas, o emprego do Plano Educacional Individualizado 
(PEI), a aplicação do Desenho Universal da Aprendizagem (DUA), o uso de 
tecnologias assistidas e a valorização do brincar e da afetividade.

Conclui-se que a inclusão efetiva de alunos com TEA requer não apenas 
a presença física desses estudantes em sala, mas também uma transformação 
nas práticas pedagógicas e na cultura escolar. É fundamental que a formação 
docente inclua conhecimentos específicos sobre o espectro autista, que o pla-
nejamento seja flexível e centrado nas singularidades de cada aluno e que haja 
uma atuação conjunta entre escola, família e equipe multidisciplinar. Apenas 
com esse compromisso coletivo será possível garantir o direito à educação 
plena, equitativa e significativa para todos
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RESUMO

Objetivo: A presente pesquisa tem como objetivo investigar de que forma o 
bilinguismo precoce impacta o processo de ensino-aprendizagem e o desenvol-
vimento infantil. Métodos: Trata-se de uma Revisão Sistemática da Literatura 
(RSL), seguindo as diretrizes PRISMA, baseada em 31 artigos selecionados a 
partir das bases de dados Periódicos CAPES, SciELO e ERIC, publicados entre 
2017 e 2024, em português e inglês. Resultados: Os resultados demonstram 
que a segunda língua contribui positivamente para o desenvolvimento cognitivo 
e linguístico das crianças, promovendo habilidades como memória, atenção, 
controle inibitório e flexibilidade cognitiva, além de favorecer a formação de 
uma visão de mundo mais ampla e multicultural. Conclusão: Conclui-se que o 
bilinguismo não é mais visto apenas como uma habilidade comunicativa, mas 
como um componente integral do desenvolvimento infantil.

Palavras-chave: bilinguismo, desenvolvimento infantil, segunda língua, 
biculturalismo. 
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INTRODUÇÃO

Durante muitos anos, prevaleceu a ideia de que o bilinguismo poderia 
comprometer o desenvolvimento linguístico das crianças, gerando confusão 
entre os idiomas e dificuldades no processo de alfabetização. Estudos mais 
antigos sustentavam que crianças bilíngues poderiam enfrentar barreiras no 
uso da língua predominante e apresentar atrasos na escrita e na comunica-
ção oral, principalmente em contextos escolares onde o monolinguismo era a 
norma (RUBIO-FERNANDEZ, 2012). No entanto, com o avanço das pesquisas 
científicas nas áreas da educação, psicologia, linguística e neurociência, essa 
perspectiva foi gradualmente superada.

Hoje, entende-se que o contato com uma segunda língua, especialmente 
durante a primeira infância, pode favorecer de forma significativa o desenvolvi-
mento cognitivo, social e emocional da criança (DIAS, 2019; DAVID, 2016). Essa 
fase da vida, que vai do nascimento aos seis anos, é marcada por uma intensa 
formação de conexões neurais, possibilitando a aquisição de habilidades fun-
damentais com mais facilidade (LOUZADA et al., 2016). Nesse período de maior 
plasticidade cerebral, o cérebro infantil responde de forma altamente receptiva 
a estímulos linguísticos diversos.

Com o aumento do interesse de pais e educadores por programas bilín-
gues na educação infantil, a aprendizagem de uma segunda língua passou a 
ser percebida como uma forma de ampliar o repertório cultural e linguístico das 
crianças. Além disso, pesquisas demonstram que crianças bilíngues tendem a 
desenvolver capacidades como pensamento crítico, atenção seletiva, controle 
inibitório e criatividade com mais intensidade do que seus pares monolíngues 
(FLORY; SOUZA, 2009; CIRÍACO, 2020). Tais habilidades estão diretamente 
relacionadas às chamadas funções executivas, fundamentais para o sucesso 
escolar e social.

Segundo Ellis (2008), a aquisição da linguagem ocorre de forma subcons-
ciente, por meio da exposição natural e significativa à língua, diferentemente do 
aprendizado formal e consciente. Esse contato precoce com diferentes sons, 
estruturas e contextos comunicativos permite à criança internalizar a nova lín-
gua de maneira espontânea, como ocorre com a língua materna. Dessa forma, 
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quanto mais cedo se inicia esse processo, maiores são as chances de fluência 
e domínio das línguas envolvidas.

Pesquisadores como Corrêa (2022) reforçam que o ensino bilíngue na 
infância não apenas não interfere negativamente na aquisição da língua materna, 
como pode fortalecer seu domínio. A convivência simultânea com dois siste-
mas linguísticos favorece o desenvolvimento da consciência metalinguística, 
ampliando a capacidade da criança de refletir sobre a linguagem, suas regras 
e variações. Essa consciência, por sua vez, impacta positivamente o processo 
de alfabetização e o desempenho acadêmico em geral.

Além das vantagens cognitivas e linguísticas, o bilinguismo também 
promove o biculturalismo, permitindo à criança desenvolver maior empatia, 
respeito às diferenças e abertura ao novo. Como afirmam King e Mackey (2007), 
ser bilíngue representa acesso a dois códigos linguísticos e culturais distintos, 
ampliando significativamente as possibilidades de comunicação e interação 
em um mundo cada vez mais globalizado.

Diante de todos esses aspectos, o objetivo do artigo é investigar de que 
forma o bilinguismo precoce impacta o processo de ensino-aprendizagem e o 
desenvolvimento infantil. Nesse sentido, este estudo propõe como pergunta 
norteadora: de que forma a exposição precoce ao bilinguismo influencia o 
desenvolvimento cognitivo e o processo de ensino-aprendizagem de crianças 
na educação infantil? A compreensão dessa relação pode contribuir para o 
aprimoramento das práticas pedagógicas e para o fortalecimento de uma edu-
cação mais inclusiva, equitativa e preparada para os desafios contemporâneos.

IMPACTOS POSITIVOS DO BILINGUISMO NO DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL

Por meio da análise de autores nacionais e internacionais, pretende-se 
compreender como a exposição precoce a uma segunda língua pode influenciar 
positivamente o processo de ensino-aprendizagem e contribuir para a formação 
integral do indivíduo. Essa base teórica sustenta as reflexões propostas neste 
trabalho e fundamenta a importância de se investir em práticas bilíngues desde 
os primeiros anos escolares.
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Segundo Hornby (1977), o bilinguismo é uma condição em que duas lín-
guas coexistem na vida de um indivíduo, seja em uma comunidade ou em seu 
uso pessoal. Essa condição não implica fluência absoluta em ambas as línguas, 
mas abrange um espectro de competência que varia desde o uso funcional 
básico até a proficiência nativa.

Ellis (2008) propõe duas hipóteses fundamentais para entender o pro-
cesso de aprendizagem de línguas: a hipótese da aquisição (acquisition) e a do 
aprendizado (learning). A aquisição é um processo subconsciente, semelhante 
à maneira como aprendemos a língua materna, enquanto o aprendizado ocorre 
de maneira consciente, com foco nas regras gramaticais e estrutura formal da 
língua. Na infância, especialmente nos primeiros anos, a aquisição é o caminho 
mais natural, pois a criança está inserida em um ambiente rico em estímulos audi-
tivos e visuais, essenciais para internalizar o novo idioma de forma espontânea.

Pesquisas realizadas por Flory e Souza (2009) destacam que o bilinguismo 
não se limita à habilidade de se comunicar em dois idiomas, mas estende-se 
ao desenvolvimento de competências cognitivas não-verbais, como raciocínio 
lógico, resolução de problemas, memória e controle inibitório. Essas habilidades 
são parte das chamadas funções executivas, que se desenvolvem de forma mais 
intensa em crianças bilíngues, conforme comprovado também por David (2016), 
que observou melhora nos tempos de resposta, precisão e eficiência do proces-
samento cognitivo entre crianças bilíngues quando comparadas a monolíngues.

O Comitê Científico do Núcleo Ciência pela Infância (MELO et al , 2016) 
afirma que a primeira infância é um período crucial para o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas. A exposição a mais de uma língua durante essa 
fase potencializa as conexões neurais e fortalece a capacidade de aprender 
novas informações. Esse potencial é confirmado por Oppitz et al. (2017), que 
demonstraram, por meio de testes comportamentais e eletrofisiológicos, que o 
bilinguismo melhora a velocidade das conexões neurais, resultando em maior 
agilidade cognitiva.

Autores como Corrêa (2022) e Mazon et al. (2018) também reforçam que 
o ensino bilíngue não interfere na aprendizagem da língua materna. Pelo contrá-
rio, o contato simultâneo com dois idiomas estimula a consciência fonológica, 
a atenção a pistas acústicas e o domínio da estrutura linguística, facilitando o 
processo de alfabetização em ambas as línguas. Essa capacidade de alternar 
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entre os sistemas linguísticos conhecida como code-switching não é um indi-
cativo de confusão, mas sim de flexibilidade mental e adaptação comunicativa.

Do ponto de vista social, o bilinguismo amplia a inserção cultural e forta-
lece a identidade. Segundo King e Mackey (2007), ser bilíngue é uma vantagem 
para a comunicação, para a compreensão intercultural e para a formação de 
uma visão de mundo mais plural. Essa perspectiva é reforçada por Koyama e 
Müller-Palomar (2019), que apontam que o bilinguismo na infância promove 
adaptações cerebrais e amplia as possibilidades de convivência em contextos 
multiculturais, aspectos fundamentais em uma sociedade globalizada.

Portanto, o bilinguismo infantil, longe de ser um obstáculo, é um catalisador 
de desenvolvimento cognitivo, emocional, linguístico e social. Seu estímulo na 
educação infantil, por meio de práticas pedagógicas adequadas e inclusivas, 
representa não apenas um avanço no campo da educação, mas também um 
compromisso com o desenvolvimento integral da criança.

MÉTODOS

O presente estudo foi realizado por meio de uma Revisão Sistemática 
da Literatura (RSL), cujo objetivo foi identificar e analisar publicações que 
abordassem a importância do ensino bilíngue na educação infantil. A pesquisa 
buscou compreender como as crianças expostas a uma segunda língua desde 
a primeira infância apresentam maior facilidade no processo de alfabetização 
e assimilação de conteúdos em comparação com aquelas que não passam por 
esse processo, além de verificar se a imersão em uma língua estrangeira deve 
ocorrer especificamente nesta fase do desenvolvimento.

O planejamento da revisão consistiu na definição de critérios claros 
para a busca e seleção dos estudos, com o intuito de garantir a relevância e a 
qualidade das fontes analisadas. 

A busca pelos estudos foi realizada em três bases de dados amplamente 
reconhecidas, sendo elas: Google Acadêmico, Scielo (Scientific Electronic Library 
Online) e ERIC (Education Resources Information Center). Para a execução das 
buscas, foram utilizadas palavras-chave que refletissem com precisão os prin-
cipais eixos temáticos da pesquisa, sendo elas: bilinguismo, imersão, educação 
infantil, contínuo linguístico, biculturalismo e fonoaudiologia. As palavras-chave 
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foram aplicadas tanto isoladamente quanto em combinações, de acordo com 
a configuração de busca de cada base de dados.

Os critérios de inclusão definidos abarcaram artigos publicados nos últi-
mos dez anos, estudos relacionados ao ensino bilíngue na educação infantil e 
pesquisas que discutissem a relação entre o bilinguismo e o desenvolvimento 
infantil, desde que metodologicamente distintos e que não apresentassem redun-
dância. Por outro lado, foram excluídos da amostra artigos que extrapolassem 
o recorte temporal estabelecido, que não tratassem diretamente da temática 
em questão, bem como estudos duplicados ou que abordassem públicos fora 
da faixa etária da infância.

O processo de seleção dos artigos ocorreu em duas etapas. Inicialmente, 
foi realizada uma análise dos títulos e resumos das publicações identificadas 
nas bases de dados, com o objetivo de verificar a aderência ao tema pro-
posto. Na sequência, procedeu-se à extração de dados essenciais de cada artigo 
selecionado, identificando-se autor, país de origem, ano de publicação, objetivos 
do estudo, metodologia empregada e principais resultados alcançados. A partir 
dessas informações, os estudos mais relevantes foram organizados para uma 
análise aprofundada.

Na base de dados SciELO, foi realizada uma pesquisa utilizando a pala-
vra-chave “bilinguismo”, resultando em 51 artigos. Contudo, apenas 7 artigos 
estavam de acordo com o tema proposto para esta pesquisa.

No Google Acadêmico, ao buscar por “Bilinguismo na Educação Infantil”, 
foram encontrados 6.650 artigos, dos quais foram selecionados 9 artigos que 
atendiam aos critérios estabelecidos. A pesquisa adicional no Google Acadêmico 
com o termo “Imersão na segunda língua ” resultou em 45 artigos publicados nos 
últimos 10 anos, dos quais 4 artigos de revisão foram escolhidos para análise.

Já na base de dados ERIC, uma busca com a palavra-chave “Bilinguismo” 
gerou aproximadamente 19.000 artigos. A partir disso, foram aplicados os filtros 
com as palavras-chave definidas e a seleção foi reduzida a 64 artigos, dos quais 
4 artigos foram selecionados.

Adicionalmente, no SciELO, a pesquisa com os termos “Imersão” e “inglês” 
gerou 7 artigos, dos quais 2 artigos foram selecionados, embora os resultados 
não tenham atendido completamente aos critérios de recorte temporal e rele-
vância para o tema.
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Em outra busca no Google Acadêmico sobre “Contínuo Linguístico em 
inglês”, foram encontrados 375 artigos publicados nos últimos 10 anos. Foram 
selecionados 6 artigos, considerando a relevância para a pesquisa. No SciELO, 
a pesquisa com o termo “contínuo linguístico” AND “inglês” não gerou resul-
tados relevantes.

A análise dos artigos selecionados foi conduzida de maneira qualitativa, 
permitindo a identificação de padrões e tendências acerca da influência do ensino 
bilíngue na educação infantil. Buscou-se, com isso, compreender os benefícios 
da imersão precoce em uma segunda língua, as implicações do bilinguismo no 
desempenho acadêmico e no desenvolvimento de habilidades cognitivas, bem 
como a relação entre bilinguismo, biculturalismo e o desenvolvimento integral 
da criança. Também foi analisado o papel da fonoaudiologia no apoio ao pro-
cesso de alfabetização de crianças bilíngues. A comparação entre os estudos 
permitiu destacar convergências e divergências nas abordagens e resultados 
apresentados pelos autores.

Figura 1 - Fluxograma dos autores encontrados na RSL.

Fonte: Autor (2025).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 31 artigos selecionados para esta revisão sistemática foram analisa-
dos e os dados principais extraídos e organizados no Quadro 1, que sintetiza 
as principais informações de cada artigo, incluindo autores, objetivos, metodo-
logias adotadas e os principais resultados encontrados. Com base na análise 
do quadro, foram identificados pontos de convergência, divergência e lacunas 
relevantes na literatura.

Quadro 1 - Artigos utilizados na revisão sistemática.

Autor/ País/ Ano Objetivo Método Resultado

Dias e Muner (2019), 
Brasil.

Analisar o impacto que 
o ensino bilíngue e de 
línguas, durante a Edu-
cação Infantil, tem no de-
senvolvimento cognitivo 
de crianças de dois a seis 
anos.

Pesquisa do tipo biblio-
gráfica básica, por meio 
de um levantamento di-
reto no acervo das biblio-
tecas, artigos científicos e 
sites de pesquisa.

Constatou-se, o bilin-
guismo infantil é benéfi-
co, tendo em vista que a 
segunda língua contribui 
para a manutenção de 
funções cerebrais im-
portantes para o desen-
volvimento cognitivo das 
crianças, de sua aprendi-
zagem e para suas vidas 
sociais.

Moura (2020), Brasil Analisar os possíveis im-
pactos cognitivos ocasio-
nados em indivíduos que 
convivem em ambientes 
bilíngues desde crianças.

Revisão bibliográfica. O trabalho apresenta uma 
breve revisão de literatu-
ra a fim de entender o 
conceito do termo bilin-
guismo e as principais 
teorias da aquisição da 
linguagem.

Spencer et al (2020), Es-
tados Unidos.

Investigar o efeito da ins-
trução multinível e bilín-
gue nas habilidades de 
linguagem oral das crian-
ças, incluindo vocabulá-
rio, recontagem narrativa, 
linguagem receptiva e ex-
pressiva e compreensão 
auditiva.

Pesquisa de campo. Ao 
longo do ano letivo, os 
professores da sala de 
aula no grupo de trata-
mento ministraram aulas 
de inglês para grandes 
grupos para toda a clas-
se duas vezes por sema-
na. Para uma intervenção 
de Nível 2, os professores 
ministraram aulas para 
pequenos grupos quatro 
dias por semana, alter-
nando o idioma da inter-
venção diariamente.

O grupo de tratamento 
teve resultados estatis-
ticamente superiores no 
pós-teste em todas as 
medidas proximais de 
inglês e em três das qua-
tro de espanhol. Também 
se destacou em medidas 
padronizadas de lingua-
gem em ambas as línguas 
(exceto vocabulário) e 
em uma medida distal de 
compreensão
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Autor/ País/ Ano Objetivo Método Resultado

Segura et al (2021), Ca-
nadá.

Examinar a aprendiza-
gem do vocabulário de 
uma língua estrangeira 
em alunos pré-primários 
seguindo um programa 
soft-CLIL, em compara-
ção com seus pares da 
mesma idade seguindo 
Instrução Formal de In-
glês.

Pesquisa de campo lon-
gitudinal com alunos 
pré-primários (4 e 5 anos) 
ao longo de seis meses. 
Duas unidades curri-
culares pré-escolares, 
geralmente ensinadas 
na L1, foram ministradas 
em inglês. Aplicaram-se 
pré-teste de vocabulário 
geral e pós-teste de voca-
bulário receptivo após as 
unidades.

Os resultados indicaram 
avanço no vocabulário 
receptivo via soft-CLIL, 
embora sem significân-
cia estatística. Palavras 
de alta frequência foram 
mais lembradas, mas não 
houve diferença entre as 
séries.

Ottoni (2024), Brasil. Fomentar e discutir as 
principais questões en-
volvidas no campo da 
Consciência Fonológica 
de indivíduos em con-
texto escolar bilíngue, 
bem como adaptar uma 
proposta de protótipo de 
atividade a partir de uma 
perspectiva gamificada.

Adaptação de atividade 
de consciência fonológi-
ca a partir de uma visão 
gamificada, no que tange 
às habilidades metafono-
lógicas.

Os resultados foram po-
sitivos, com performance 
dinâmica e alto engaja-
mento dos participantes. 
Um ponto negativo foi a 
extensão dos textos ex-
plicativos, que parece-
ram longos para algumas 
crianças ansiosas pelo 
jogo.

Barros (2021), Brasil. Fazer uma resenha críti-
ca de trabalhos teóricos 
e experimentais da área 
da aquisição de sons da 
L2, de modo que embase 
uma proposta de inter-
venção mediadora de 
ensino que vise estimular 
a atenção a pistas acústi-
cas usadas para distinguir 
sons na L2.

Pesquisa bibliográfica. Apesar da longa presença 
nos estudos de linguísti-
ca, ainda há poucos tra-
balhos sobre pronúncia 
em L2 — especialmente 
os que integram fonética 
e pedagogia. Essa lacuna 
é ainda maior em pesqui-
sas com crianças da pri-
meira infância em contex-
to bilíngue (PB–inglês).

Silva (2020), Brasil. Ampliar o alcance de in-
formações sobre o bilin-
guismo e destacar as la-
cunas que ainda precisam 
ser preenchidas sobre o 
fenômeno do bilinguismo.

Revisão bibliográfica. É possível dizer que o fe-
nômeno do bilinguismo é 
mais benéfico do que pre-
judicial. É também, chave 
para o desencadeamento 
de não apenas melhorias 
interpessoais, mas pes-
soais também, como na 
preservação contra o 
declínio cognitivo e no 
atraso de sintomas de 
doenças como demência 
e Alzheimer.
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Autor/ País/ Ano Objetivo Método Resultado

Kozikoski (2020), Brasil. Investigar o processo 
da aquisição da língua 
inglesa como segunda 
língua para as crianças 
que estão na primeira 
infância. Destacando a 
relação entre o desenvol-
vimento cerebral, o de-
senvolvimento da língua 
materna e fatores como 
a idade com a aquisição 
de uma segunda língua, 
e sua contribuição para o 
também desenvolvimento 
da língua materna pelas 
crianças.

O estudo foi realizado por 
meio de pesquisa biblio-
gráfica de estudos sobre 
desenvolvimento infantil, 
desenvolvimento linguís-
tico, aquisição de primei-
ra e segunda língua, bem 
como bilinguismo.

As leituras indicam que a 
idade facilita a aquisição 
de L2 na infância, mas o 
contato social e cultural 
com a língua é essencial. 
No bilinguismo, o code-
-switching é comum e 
não indica déficit cogni-
tivo. A interação em con-
textos bilíngues é crucial 
para essa aquisição.

Lorandi et al (2017), Brasil. Investigar se as pesqui-
sas desenvolvidas em 
contexto nacional acer-
ca do tema consciência 
linguística demonstram 
evidências que colabo-
rem para o processo de 
ensino aprendizagem de 
língua inglesa como LE.

Foi desenvolvido uma 
revisão integrativa da 
literatura científica que 
se caracteriza como uma 
revisão bibliográfica “que 
resume o passado da 
literatura empírica ou te-
órica, para fornecer uma 
compreensão mais abran-
gente de um fenômeno 
particular”.

Foi possível observar um 
efeito positivo em rela-
ção à evidência de que 
a consciência linguística 
colabora com o ensino 
aprendizagem de LE, 
sob diversos ângulos e 
perspectivas, tal como 
demonstrado pelos di-
versos estudos.

Koyama e Müller-Palomar 
(2019), Brasil.

Investigar qual a impor-
tância do ensino bilíngue 
na primeira infância.

Revisão bibliográfica. O bilinguismo impacta 
profundamente o indiví-
duo, promovendo adap-
tações cerebrais por meio 
da plasticidade neural. Na 
infância, tem efeitos posi-
tivos no desenvolvimento 
cognitivo, influenciando a 
visão de mundo, o posi-
cionamento social e as 
relações culturais.

Hoexter (2017), Brasil. Abordar a educação bilín-
gue na Educação Infantil, 
com ênfase nas dife-
renças entre as escolas 
bilíngues.

Revisão de literatura Concluiu-se que a im-
plementação de uma 
legislação nacional que 
regulamente as escolas 
bilíngues de Educação 
Infantil e seu currículo é 
urgente no Brasil, e pos-
sibilitaria a eliminação 
de escolas que apenas 
intensificam um segundo 
idioma.
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Autor/ País/ Ano Objetivo Método Resultado

Corrêa (2022), Brasil. Analisar as atribuições 
que o professor de In-
glês desempenha no 
processo de aquisição 
da linguagem de alunos 
da Educação Infantil e 
os impactos do Ensino 
Bilíngue no processo de 
aquisição da língua ma-
terna (L1) considerando 
aqui a língua inglesa (L2), 
simultaneamente.

Abordagem qualitativa, 
focada na análise de 
processos de aquisição 
linguística e na observa-
ção de como as crianças 
aprendem simultanea-
mente a língua materna 
(L1) e a segunda língua 
(L2) em um contexto de 
ensino bilíngue.

Conclui que a exposi-
ção precoce ao ensino 
de uma segunda língua 
(como o inglês) durante 
o processo de aquisição 
da língua materna (por-
tuguês) pode ser natural 
e eficiente. O fato de as 
crianças estarem em 
fase de desenvolvimento 
linguístico intensivo facili-
ta a aprendizagem da L2, 
sem prejudicar o aprendi-
zado da L1.

Padinha e Goia (2020), 
Brasil.

o artigo discute a oferta 
de bilinguismo na edu-
cação infantil, analisando 
a qualificação exigida 
dos professores à luz 
das discussões sobre a 
estratificação horizontal 
do sistema de ensino 
superior brasileiro e seus 
efeitos para os cursos de 
Pedagogia.

Pesquisa de campo com 
entrevistas com repre-
sentantes de cinco esta-
belecimentos em bairros 
nobres da cidade do Rio 
de Janeiro.

Evidencia-se que a ten-
dência ao bilinguismo 
nas escolas privadas 
agrava as desigualdades 
de oportunidades entre 
os docentes.

Preuss (2019), Brasil. Discutir as inter-relações 
entre variáveis contextu-
ais e individuais na aqui-
sição e no uso de uma 
segunda língua (L2).

Experimentos, criados à 
luz da psicolinguística do 
bilinguismo e realizados 
em contextos formais de 
aquisição, avaliaram as-
sociações entre sistemas 
de atenção e de memória 
de trabalho (MT) e o de-
sempenho de bilíngues 
na L2.

Indicam que efeitos de 
abordagens pedagógi-
cas podem ser afetados 
por diferenças individu-
ais. Ademais, revelam 
a necessidade de mais 
experimentos que en-
foquem essas variáveis 
nos processos de en si-
no-aprendizagem de L2.

Souza (2022), Brasil. Analisar a importância 
da introdução da Língua 
Inglesa na Educação In-
fantil, com o intuito de 
promover o desenvolvi-
mento do bilinguismo e o 
desenvolvimento psico-
pedagógico das crianças.

Pesquisa qualitativa de 
cunho bibliográfico.

Conclui que a introdução 
precoce da Língua Ingle-
sa na Educação Infantil 
favorece o desenvolvi-
mento do bilinguismo e 
contribui para o cresci-
mento psicopedagógico 
dos alunos.

Koch e Fontes (2018), 
Brasil.

Investigar quais fatores 
de experiência linguísti-
ca bilíngue podem estar 
correlacionados com a 
vantagem bilíngue no 
controle inibitório.

A pesquisa é de natureza 
exploratória e provavel-
mente envolve a coleta 
de dados empíricos sobre 
as habilidades de contro-
le inibitório de indivíduos 
bilíngues.

O controle inibitório se 
correlacionou positiva-
mente com a quantidade 
de mixing (mistura de 
línguas durante a co-
municação). Houve uma 
correlação negativa entre 
o controle inibitório e a 
idade de aquisição mé-
dia da L3.
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Autor/ País/ Ano Objetivo Método Resultado

Mazon et al (2018), Brasil. Investigar, em escolares 
das séries iniciais do en-
sino fundamental (EF), 
efeitos do bilinguismo na 
velocidade e precisão do 
acesso ao léxico mental, 
conforme o tempo de 
exposição ao segundo 
idioma.

Pesquisa de campo, par-
ticiparam 83 crianças en-
tre 6 e 8 anos de idade, 
matriculadas nos dois 
primeiros anos do EF de 
escolas particulares, uma 
bilíngue (português/In-
glês), outra monolíngue 
(português), com currí-
culos pareados.

A exposição ao inglês não 
interferiu na velocidade 
ou precisão de nomeação 
em português, no GB. A 
progressão escolar in-
fluenciou positivamente 
os grupos.

Medeiros et al (2020), 
Brasil.

Verificar a influência do 
bilinguismo no desenvol-
vimento da Consciência 
Fonológica.

Revisão de literatura inte-
grativa, construída a partir 
da hipótese de questio-
namento sobre a relação 
entre o bilinguismo e sua 
influência no desenvol-
vimento das habilidades 
fonológicas em crianças.

O presente estudo de-
monstrou que ainda há 
controvérsias quanto aos 
impactos do bilinguismo 
na consciência fonológi-
ca, inclusive sobre os be-
nefícios na consciência 
fonológica.

Padinha (2019), Brasil. Investigar, no contexto 
brasileiro, a evolução, 
tendências e impactos do 
bilinguismo no ensino in-
fantil privado, decorrentes 
da expansão do mercado 
de Educação Bilíngue 
nacional.

Realizou-se uma pesqui-
sa do tipo exploratória, 
de natureza qualitativa. A 
coleta de dados foi feita 
por meio de entrevistas 
presenciais.

Os resultados do estudo 
apontam para a expansão 
das políticas de interna-
cionalização da escolari-
zação para os níveis mais 
iniciais da educação, que 
tem transformado e mo-
vimentado o mercado 
educacional de modo a 
atender as novas deman-
das das classes médias 
e altas.

Simonato et al (2020), 
Brasil.

Verificar se o bilinguismo, 
na condição de alternân-
cia de línguas, associa-se 
à maior ou menor veloci-
dade e precisão na nome-
ação rápida de objetos e 
se essa condição se rela-
ciona com a velocidade 
de leitura de texto.

Analisou-se o desem-
penho de 50 crianças 
bilíngues sequenciais 
brasileiras, cuja língua 
materna era o Português 
Brasileiro, expostas ao 
Inglês diariamente no 
ambiente escolar.

Os resultados revelaram 
que a alternância de lín-
guas se associou ao de-
sempenho dos escolares 
bilíngues na prova de 
Nomeação Rápida no que 
diz respeito à velocidade 
e à precisão.

Junqueira (2016), Brasil. Discutir o papel do bi-
linguismo na educação 
infantil e como o desen-
volvimento da linguagem 
desempenha papel fun-
damental na aquisição 
do domínio da segunda 
língua.

Pesquisa qualitativa para 
discutir a questão do bi-
linguismo na educação 
infantil, baseada em sua 
experiência pessoal em 
um ambiente escolar in-
ternacional.

O trecho não apresenta 
resultados específicos, 
mas, com base no objeti-
vo do trabalho, podemos 
supor que os resultados 
provavelmente se con-
centram na discussão 
sobre como o bilinguismo 
pode facilitar a aquisição 
da segunda língua e in-
fluenciar positivamente a 
construção de uma iden-
tidade cultural multiface-
tada nas crianças.
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Teodoro e Araújo (2019), 
Brasil.

Analisar o processo de 
aquisição da linguagem 
e o impacto da educa-
ção bilíngue no desen-
volvimento cognitivo de 
crianças pequenas

A pesquisa é de cunho 
qualitativo e bibliográfi-
co, com base na análise 
de monografias e artigos 
acadêmicos relacionados 
ao bilinguismo e desen-
volvimento infantil.

A educação bilíngue nos 
primeiros anos tem im-
pactos positivos no de-
senvolvimento cognitivo, 
como o aumento da flexi-
bilidade cognitiva, melho-
ria no controle executivo, 
e maior capacidade de 
resolução de problemas.

Gail (2024), Estados Uni-
dos.

Entender a trajetória ge-
ral da função executiva 
das crianças, bem como 
se havia heterogeneidade 
entre as crianças mono-
língues de língua ingle-
sa e de aprendizagem 
de duas línguas em seu 
crescimento da função 
executiva.

Pesquisa de campo com 
crianças da educação 
infantil monolíngues e 
crianças que estão apren-
dendo agora.

Os resultados de 122 
crianças mostraram cres-
cimento linear na função 
executiva. Tanto monolín-
gues quanto bilíngues va-
riaram em seu nível inicial 
e na taxa de crescimento 
ao longo do tempo. Mo-
nolíngues apresentaram 
níveis iniciais mais altos, 
enquanto bilíngues tive-
ram um crescimento mais 
rápido.

Vail (2024), Colômbia. Investigar o papel do uso 
da linguagem dos DLLs 
(alunos bilíngues) durante 
a pré-escola.

Pesquisa de campo. Fo-
ram realizadas três etapas 
da pesquisa com crianças 
da pré escola.

Os resultados desses 
estudos reforçam a apli-
cabilidade de teorias ba-
seadas no uso para crian-
ças DLL. Além disso, os 
resultados significam a 
importância de fornecer 
DLLs inúmeras oportuni-
dades de usar ambas as 
línguas para promover o 
desenvolvimento da lin-
guagem bilíngue.

Oppitz et al (2017). Brasil. Investigar e comparar 
as habilidades auditivas 
entre normo-ouvintes 
bilíngues estudantes de 
diferentes níveis de profi-
ciência do inglês por meio 
de teste comportamental 
e eletrofisiológico.

Caráter descritivo, quan-
titativo e transversal. 
Foram submetidos aos 
testes comportamentais: 
teste de detecção de gap 
(RGDT); e ao teste ele-
trofisiológico potencial 
evocado auditivo de lon-
ga latência (PEALL), com 
estímulos verbais

Pode-se concluir que o 
nível de proficiência avan-
çado da língua inglesa 
estimula a velocidade de 
conexões neurais desen-
cadeando a ocorrência 
mais rápida do potencial 
N1, assim a habilidade 
de resolução temporal é 
significantemente melhor 
à medida que o tempo de 
estudo aumenta.

Organização: Autor (2025).

Os artigos sobre bilinguismo na infância revelam uma produção cres-
cente, especialmente a partir de 2017, com notável concentração de autores 
brasileiros. Observa-se que, entre 2017 e 2024, o número de pesquisas sobre 
o tema se intensificou, refletindo um interesse acadêmico crescente e uma 
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resposta à demanda social por educação bilíngue. A maioria dos trabalhos 
tem como autores pesquisadores vinculados a instituições brasileiras, embora 
haja colaborações e produções internacionais relevantes, como nos Estados 
Unidos (SPENCER et al., 2020; GAIL, 2024) e Canadá (SEGURA et al., 2021), o 
que permite uma visão mais ampla e comparativa do fenômeno.

Em termos de objetivos, muitos estudos têm como foco central investigar 
os impactos do bilinguismo no desenvolvimento cognitivo (DIAS; MUNER, 2019; 
TEODORO; ARAÚJO, 2019; GAIL, 2024), linguístico (KOZIKOSKI, 2020; KOR-
YAMA; MÜLLER-PALOMAR, 2019) e psicossocial (SOUZA, 2022; KORYAMA; 
MÜLLER-PALOMAR, 2019) das crianças. Alguns avançam ainda mais ao explorar 
aspectos fonológicos (OTTONI, 2024; MEDEIROS et al., 2020), neurolinguísti-
cos (OPPITZ et al., 2017) e pedagógicos (PADINHA; GOIA, 2020). No campo 
metodológico, há predominância de pesquisas bibliográficas (por exemplo, 
MOURA, 2020; HOEXTER, 2017), o que revela uma base teórica sólida, mas 
também aponta a necessidade de mais estudos empíricos. Contudo, também 
estão presentes estudos de campo e experimentais, como os de Spencer et al. 
(2020) e Segura et al. (2021), que apresentam dados quantitativos sobre o 
desempenho linguístico de crianças em contextos bilíngues, enriquecendo a 
literatura com evidências concretas.

Comparativamente, os estudos internacionais tendem a adotar meto-
dologias mais experimentais, com maior controle de variáveis e aplicação 
de testes padronizados, como no caso de Gail (2024) e Spencer et al. (2020), 
enquanto grande parte dos trabalhos brasileiros se baseia em revisões biblio-
gráficas e pesquisas qualitativas. Essa diferença metodológica influencia 
diretamente na robustez dos dados e na possibilidade de generalização dos 
resultados. No entanto, os estudos nacionais contribuem com reflexões apro-
fundadas sobre o contexto sócio educacional brasileiro e as especificidades da 
implementação do bilinguismo em diferentes realidades escolares.

A convergência entre os resultados é notável em dois aspectos principais. 
Primeiro, há consenso de que a introdução precoce de uma segunda língua é 
benéfica para o desenvolvimento cognitivo das crianças, promovendo habilidades 
como controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva (DIAS; 
MUNER, 2019; TEODORO; ARAÚJO, 2019; GAIL, 2024). Segundo a maioria dos 
autores reconhece que o bilinguismo favorece o desenvolvimento linguístico, 
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sem prejudicar a aquisição da língua materna (CORRÊA, 2022; MAZON et al., 
2018), promovendo ainda ganhos sociais e culturais.

Contudo, há divergências críticas. A principal refere-se à influência do 
bilinguismo na consciência fonológica. Enquanto autores como Otonni (2024) 
relatam avanços significativos por meio de práticas gamificadas, outros como 
Medeiros et al. (2020) apontam resultados ambíguos, com pouca evidência sobre 
os reais benefícios fonológicos. Essa contradição pode decorrer das diferenças 
metodológicas, do perfil das amostras e da diversidade de contextos escolares 
investigados, o que exige cautela na interpretação dos dados.

Uma lacuna evidente nos estudos analisados é a ausência de pesquisas 
que investiguem o bilinguismo em crianças com necessidades educacionais 
especiais ou em contextos de maior vulnerabilidade social. A maioria dos 
estudos concentra-se em escolas particulares e contextos privilegiados, o que 
limita a compreensão do bilinguismo como ferramenta de inclusão e equi-
dade educacional.

Por fim, observa-se uma tendência emergente, especialmente entre 
2022 e 2024, que aponta para a adoção de abordagens inovadoras no ensino 
bilíngue. O uso de jogos e ferramentas gamificadas (OTTONI, 2024) e o foco 
em aspectos neuro cognitivos (GAIL, 2024; OPPITZ et al., 2017) revelam um 
movimento de aproximação entre pedagogia, neurociência e tecnologia. Isso 
demonstra um avanço no campo, no qual o bilinguismo não é mais visto apenas 
como uma habilidade comunicativa, mas como um componente integral do 
desenvolvimento infantil.

CONCLUSÃO

A presente análise evidencia o crescente interesse acadêmico pelo 
bilinguismo na infância, especialmente a partir de 2017, com significativa pre-
dominância de estudos desenvolvidos no Brasil. Os trabalhos revisados apon-
tam, de forma convergente, que a introdução precoce de uma segunda língua 
contribui positivamente para o desenvolvimento cognitivo e linguístico das 
crianças, promovendo habilidades como memória, atenção, controle inibitório 
e flexibilidade cognitiva, além de favorecer a formação de uma visão de mundo 
mais ampla e multicultural.
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Contudo, também foram identificadas divergências importantes, como a 
controvérsia acerca dos efeitos do bilinguismo sobre a consciência fonológica. 
Enquanto alguns estudos indicam avanços significativos, especialmente quando 
aliadas a estratégias lúdicas e gamificadas, outros apontam para a necessidade 
de aprofundamento metodológico e maior controle experimental, sugerindo que 
os resultados ainda são inconclusivos.

Além disso, observou-se uma lacuna relevante na literatura, relacionada 
à ausência de estudos que investiguem o impacto do bilinguismo em crianças 
com necessidades educacionais específicas ou em contextos de maior vulnera-
bilidade social. Isso limita a abrangência e a aplicabilidade dos achados atuais, 
e aponta para a urgência de pesquisas mais inclusivas e representativas da 
diversidade escolar brasileira.

Por fim, destaca-se uma tendência emergente na produção recente: a 
incorporação de abordagens interdisciplinares, que integram neurociência, 
pedagogia e tecnologia, refletindo um avanço conceitual e metodológico no 
campo da educação bilíngue. Essa evolução sinaliza novos caminhos para a 
pesquisa e a prática pedagógica, contribuindo para uma compreensão mais 
profunda e efetiva do papel do bilinguismo no desenvolvimento infantil.
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RESUMO

Objetivo analisar, com base em literatura científica recente, os impactos do uso 
excessivo de telas no desenvolvimento cognitivo e motor infantil. Métodos, foi 
realizada uma revisão sistemática da literatura, selecionando 16 artigos publicados 
nos últimos 5 anos (2020-2025). Resultados demonstram que o uso excessivo 
e desregulado de telas compromete múltiplas dimensões do desenvolvimento 
infantil, sendo necessário que pais, educadores e profissionais da saúde atuem 
de forma conjunta na promoção do uso consciente da tecnologia. O estabe-
lecimento de rotinas que incluam brincadeiras físicas, leitura, convívio social 
e tempo limitado de exposição digital é apontado como caminho eficaz para 
preservar o desenvolvimento saudável das crianças. Conclusão, a tecnologia, 
quando bem direcionada, pode ser uma aliada no processo educativo, mas não 
deve substituir experiências reais, interações humanas e atividades motoras 
essenciais ao crescimento saudável.

Palavras-chave: exposição digital; tecnologia; desenvolvimento infantil; 
interações humanas.
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INTRODUÇÃO

O período da infância representa uma fase crítica para a aquisição de 
habilidades cognitivas e motoras essenciais, e a exposição excessiva e não 
supervisionada a telas pode interferir de maneira significativa nesse processo.

A infância exige experiências interativas, sensoriais e motoras diversifica-
das, que envolvam exploração do ambiente, socialização com outras crianças 
e atividades físicas. 

No entanto, o predomínio de atividades passivas diante de telas compro-
mete essas vivências, limitando os estímulos necessários ao desenvolvimento 
integral. Estudos apontam que o tempo de exposição à tela é um fator de risco 
não apenas para o comportamento sedentário, mas também para o surgimento 
de doenças cardiovasculares e metabólicas em adultos. No caso das crianças, 
há evidências de que esse tempo prolongado está associado à obesidade, 
aumento da pressão arterial e ao surgimento de transtornos relacionados à 
saúde mental (BENTO et al., 2016). De maneira semelhante, Colman e Proença, 
(2020) destacam que crianças com alto tempo de tela apresentam maior sus-
cetibilidade a problemas físicos e psicológicos, evidenciando a urgência de 
medidas preventivas.

Além dos efeitos sobre a saúde física, o uso excessivo de telas tem sido 
associado a prejuízos no desenvolvimento cognitivo e na aquisição de habilida-
des fundamentais. Pesquisas indicam que a exposição prolongada à televisão 
ou a dispositivos digitais pode resultar em atrasos nos domínios da linguagem 
(Lin et al., 2015) e interferir negativamente no desenvolvimento da coordenação 
motora fina, habilidade essencial para o desempenho escolar e a autonomia 
nas tarefas cotidianas (Lin, Cherng & Chen, 2017).

A relevância deste estudo justifica-se diante do contexto contemporâ-
neo em que o uso da tecnologia se tornou parte estrutural da rotina familiar, 
escolar e social. Ainda que existam benefícios associados ao uso consciente 
de conteúdos digitais educativos, a ausência de critérios e limites claros pode 
trazer consequências duradouras para o desenvolvimento infantil. Assim, tor-
na-se urgente promover discussões embasadas em evidências científicas que 
orientem pais, educadores e profissionais da saúde quanto ao uso adequado 



73
ISBN 978-65-5360-970-9  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

das tecnologias na infância, especialmente durante os primeiros anos de vida, 
quando o cérebro está em intenso processo de maturação.

A presente pesquisa parte do seguinte questionamento: De que maneira 
o uso excessivo de telas pode afetar o desenvolvimento cognitivo e motor de 
crianças? Com base nessa indagação, propõe-se refletir criticamente sobre os 
riscos associados a essa prática, reunindo dados que sustentem ações pre-
ventivas e educativas. Sendo assim, o artigo tem como objetivo analisar, com 
base em literatura científica recente, os impactos do uso excessivo de telas no 
desenvolvimento cognitivo e motor infantil.

IMPACTOS COGNITIVOS DO USO EXCESSIVO DE TELAS NA INFÂNCIA 

O uso excessivo de dispositivos eletrônicos com telas tem se mostrado 
um fator de risco para o comprometimento de funções cognitivas essenciais, 
sobretudo quando não há mediação adulta qualificada (COSTA et al., 2021). 
Estudos de Sigman (2012) apontam que a exposição precoce e prolongada 
a conteúdos audiovisuais pode afetar negativamente o desenvolvimento da 
linguagem, uma das principais ferramentas cognitivas na infância. 

De acordo com Lin et al. (2015), crianças submetidas a altas cargas de 
tempo de tela apresentam atrasos significativos na aquisição de vocabulário e 
nas habilidades de comunicação verbal. Essa relação pode ser explicada pela 
redução das interações verbais presenciais, que são fundamentais para o desen-
volvimento da fala, da escuta ativa e da construção do pensamento simbólico.

Outro aspecto crítico diz respeito à atenção e à concentração. O uso 
constante de dispositivos digitais, com seus estímulos rápidos, sons repetitivos e 
mudanças visuais constantes, pode condicionar o cérebro da criança a ambien-
tes altamente estimulantes, dificultando sua capacidade de manter o foco em 
atividades mais lentas e exigentes, como a leitura e a resolução de problemas 
(Lima et al., 2024). Como consequência, observa-se uma maior incidência de 
dificuldades de aprendizagem e transtornos de déficit de atenção.

Além disso, a memória de trabalho  habilidade necessária para armaze-
nar e manipular informações temporárias  também pode ser prejudicada pela 
utilização indiscriminada de telas. Estudos indicam que o uso excessivo de 
tecnologia compromete a retenção de informações relevantes, uma vez que 
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os conteúdos digitais geralmente não exigem esforço cognitivo ou reflexão 
aprofundada (SILVA & BEZERRA, 2023).

Portanto, a construção de competências cognitivas na infância, especial-
mente nos primeiros anos de escolarização, demanda vivências reais e diver-
sificadas, sendo indispensável limitar o tempo de tela e promover interações 
ricas com adultos, pares e ambientes significativos.

Comprometimentos no desenvolvimento motor e físico infantil

Santos e Oliveira (2023) destacam que o desenvolvimento motor infantil 
ocorre por meio de atividades que envolvem o movimento do corpo, a exploração 
do espaço e o uso de objetos variados. Nesse processo, a criança aprimora suas 
habilidades motoras finas (como desenhar, segurar objetos pequenos) e grossas 
(como correr, pular e se equilibrar), essenciais para a autonomia, o brincar e a 
participação nas tarefas escolares. Contudo, o uso excessivo de telas tende a 
reduzir o tempo destinado a essas experiências, favorecendo o sedentarismo 
e o empobrecimento da motricidade.

Segundo Lin, Cherng e Chen (2017), o uso frequente de tablets e smartpho-
nes por crianças pequenas tem impacto negativo direto no desenvolvimento da 
coordenação motora fina. A falta de atividades que exijam o uso manual variado, 
como recorte, encaixe, pintura ou manipulação de brinquedos físicos, limita o 
fortalecimento dos músculos das mãos e o controle motor necessário para a 
escrita e outras atividades escolares. A tela, por sua natureza interativa limitada, 
não oferece o mesmo grau de exigência motora das experiências físicas reais.

Além disso, o comportamento sedentário decorrente da permanência 
prolongada em frente às telas contribui para a diminuição da aptidão física geral. 
Conforme apontam Bento et al. (2016), a ausência de atividade corporal regular 
em crianças está associada a um aumento nos casos de obesidade, elevação da 
pressão arterial e alterações metabólicas. Tais condições não apenas afetam o 
bem-estar físico, como também têm repercussões negativas sobre a autoestima 
e o engajamento social da criança.

Outro fator preocupante é o impacto sobre o desenvolvimento postu-
ral e visual. Crianças que passam muitas horas sentadas e com o olhar fixo 
em dispositivos de pequeno porte estão mais propensas a apresentar dores 
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cervicais, fadiga ocular e até problemas de visão, como miopia precoce. Esses 
comprometimentos afetam diretamente o desempenho escolar e a qualidade 
de vida da criança.

Dessa forma, é evidente que o uso excessivo de telas compromete não 
apenas a motricidade fina e grossa, mas também coloca em risco a saúde física 
e o equilíbrio corporal infantil. A promoção de brincadeiras ativas, a prática 
de esportes e a valorização de atividades ao ar livre devem ser prioridades 
nas rotinas familiares e escolares, como forma de assegurar o desenvolvi-
mento motor saudável.

O uso de telas na primeira infância: limites, potenciais e riscos

A presença das telas na vida de crianças pequenas tornou-se uma realidade 
irreversível na sociedade contemporânea. Desde os primeiros anos de vida, é 
comum que crianças tenham contato com dispositivos como celulares, tablets 
e televisores, muitas vezes ainda antes de desenvolverem plenamente suas 
habilidades motoras e cognitivas. Embora esse cenário desperte preocupações 
quanto aos riscos do uso precoce e excessivo da tecnologia, também é necessário 
reconhecer que, sob determinadas condições, as telas podem representar uma 
ferramenta complementar para a aprendizagem e o desenvolvimento infantil.

Um dos aspectos centrais a serem considerados é a diferença entre o 
uso passivo e o uso ativo das tecnologias digitais. O uso passivo refere-se à 
exposição da criança a conteúdos repetitivos e de baixa interação, como vídeos 
longos assistidos sem participação ativa ou supervisão. Esse tipo de consumo 
está relacionado a impactos negativos, como atrasos na linguagem, dificulda-
des de atenção, menor engajamento com o ambiente e estímulos cognitivos 
empobrecidos (Lin et al., 2015). Por outro lado, o uso ativo e mediado, quando 
há interação com conteúdo educativos e a participação de adultos, pode favo-
recer o aprendizado, especialmente em aspectos como vocabulário, noções de 
número, formas e sequências narrativas.

Aplicativos desenvolvidos com base em princípios pedagógicos e pro-
gramas educativos voltados à primeira infância têm demonstrado potencial em 
promover habilidades cognitivas, desde que sejam utilizados de forma moderada 
e com supervisão. Segundo Lima et al. (2024), crianças que interagem com jogos 
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e recursos digitais que estimulam a resolução de problemas, a criatividade e a 
linguagem, apresentam ganhos quando essas experiências são integradas a 
um contexto educativo e acompanhadas por pais ou educadores.

Entretanto, é importante destacar que a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) recomendam que crianças 
com menos de dois anos de idade não sejam expostas a telas. Nessa fase da 
vida, o cérebro está em intenso processo de desenvolvimento sináptico, e as 
interações humanas, o contato físico com o ambiente e o brincar livre são mais 
eficazes para a construção de habilidades motoras, afetivas e cognitivas. A expo-
sição precoce pode interferir na qualidade do sono, na aquisição da linguagem 
e no desenvolvimento da atenção sustentada (BENTO et al., 2016).

Outro fator determinante é a qualidade do conteúdo ao qual a criança é 
exposta. Nem todo material digital é adequado ao estágio de desenvolvimento 
infantil. Muitos conteúdos voltados ao público infantil apresentam estímulos 
exagerados, com ritmo acelerado, cores intensas e sons repetitivos, que podem 
sobrecarregar o sistema nervoso em desenvolvimento e condicionar respostas 
comportamentais hiperativas ou desatentas. Além disso, o uso de telas como 
substituto da interação social ou da autorregulação emocional, como ocorre 
quando dispositivos são utilizados para acalmar a criança em momentos de frus-
tração, pode comprometer a construção da autonomia emocional e da empatia.

Dessa forma, a discussão sobre o uso de telas na primeira infância deve 
ser conduzida de maneira crítica e equilibrada. Embora existam riscos claros, 
especialmente quando o uso é precoce, frequente e sem supervisão, também é 
possível reconhecer potenciais educativos quando há intencionalidade, limites 
de tempo e qualidade no conteúdo apresentado. A mediação ativa por parte 
de pais, cuidadores e professores é, portanto, um elemento central para trans-
formar a tecnologia em uma aliada e não uma ameaça ao desenvolvimento 
saudável da criança.

MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa básica de abordagem qualitativa realizada 
através de revisão sistemática da Literatura (RSL) sobre os impactos do uso 
excessivo de telas no desenvolvimento cognitivo e motor infantil. O planejamento 
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da revisão consistiu na definição de critérios claros para a busca e seleção 
dos estudos, com o intuito de garantir a relevância e a qualidade das fontes 
analisadas. A metodologia seguiu as diretrizes do Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), garantindo transparência e 
reprodutibilidade. A busca pelos estudos foi realizada em três bases de dados 
amplamente reconhecidas, sendo elas: Scielo (Scientific Electronic Library 
Online), ERIC (Education Resources Information Center) e CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Para a execução das buscas, 
foram utilizadas palavras-chave que refletissem com precisão os principais 
eixos temáticos da pesquisa, sendo elas: impacto da tecnologia, tempo de tela 
e educação infantil

A pergunta norteadora foi: De que maneira o uso excessivo de telas pode 
afetar o desenvolvimento cognitivo das crianças? Desta forma, foram estabe-
lecidos critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram artigos 
publicados nos últimos 5 anos (2020-2025); estudos empíricos, revisões de 
literatura e metanálises; publicações em português; e trabalhos que abordem 
a relação entre uso de telas e desenvolvimento infantil. Por outro lado, foram 
excluídos da amostra artigos que extrapolassem o recorte temporal estabelecido, 
que não tratassem diretamente da temática em questão, bem como estudos 
duplicados ou que abordassem públicos fora da faixa etária da infância.

A triagem foi realizada em três etapas: 1) leitura de títulos e resumos: 
exclusão de estudos irrelevantes e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão; 
2) leitura integral dos textos selecionados: análise da metodologia utilizada e 
resultados; e 3) extração dos dados relevantes: organização das informações 
em uma planilha padronizada.

Durante a busca inicial, como demonstrado pela Figura 1 abaixo, foram 
encontrados 49.635 estudos, sendo que apenas 34 permaneceram para a análise 
após a aplicação dos filtros em relação ao ano de publicação 2020 a 2025 e 
idioma português. Com a realização da primeira etapa da triagem, a leitura de 
títulos e resumos, foram excluídos os artigos repetidos 267, os que não foram 
encontrados 1, os que não eram artigos científicos 22.267, os que não eram 
relacionados ao tema 26.933 e os que abordavam especificamente as seguintes 
temáticas: Telas, educação infantil, impacto, desenvolvimento, motor e cognitivo.
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Portanto, para o segundo passo da triagem foram incluídos 34 artigos 
científicos sendo que 4 foram excluídos por apresentarem metodologia pouco 
detalhada. Sendo assim, 16 artigos científicos foram incluídos nesta revisão sis-
temática e são apresentados na Figura 1. Os dados extraídos foram agrupados 
e sintetizados em uma análise qualitativa e em uma meta análise quantitativa 
para avaliar o impacto do uso excessivo de telas na aprendizagem e no desen-
volvimento infantil.

Figura 1 - Fluxograma da revisão sistemática de literatura, 2025.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 16 artigos selecionados para esta revisão sistemática foram analisa-
dos e os dados principais extraídos e organizados no Quadro 1, que sintetiza 
as principais informações de cada artigo, incluindo autores, objetivos, metodo-
logias adotadas e os principais resultados encontrados. Com base na análise 
do quadro, foram identificados pontos de convergência, divergência e lacunas 
relevantes na literatura.
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Quadro 1 - Artigos utilizados na revisão sistemática.

Autor /Ano /Pais Objetivo do Estudo Método de Pesquisa Resultados/Conclusão

Lima (2024), Brasil. - Analisar como o uso 
excessivo de dispositivos 
eletrônicos afeta a saúde 
mental de crianças e ado-
lescentes. 

- Pesquisa bibliográfica 
com base em artigos 
científicos disponíveis no 
Google Acadêmico, SciE-
LO e sites jornalísticos.
- Análise de dados recen-
tes sobre o uso de telas.
- Estudo de conteúdos 
relacionados aos efeitos 
psicológicos, físicos e 
sociais.

O uso prolongado de telas está 
associado a problemas psi-
cológicos (como ansiedade e 
depressão), físicos (sedentaris-
mo, distúrbios do sono) e difi-
culdades de socialização. Além 
disso, as redes sociais exercem 
influência negativa na autoesti-
ma, estimulando comparações 
sociais prejudiciais. Diante des-
ses achados, evidencia-se a 
importância do uso equilibrado 
da tecnologia como fator crucial 
para preservar a saúde mental e 
o desenvolvimento saudável de 
crianças e adolescentes.

Oliveira e Braz 
(2023), Brasil.

- Compreender os impac-
tos da exposição precoce 
às telas no desenvolvi-
mento global (motor, cog-
nitivo, emocional, linguís-
tico e social) de crianças 
de 0 a 5 anos.

- Pesquisa de cunho bi-
bliográfico, com base em 
autores como Braz (2021), 
Cerri (2021), Fonseca, 
Oliveira e Cruz (2021), Gil 
(2002) e Andrade (2004). 
- Análise de livros, artigos 
científicos e capítulos re-
lacionados ao impacto do 
uso de telas na Primeira 
Infância. 
- Revisão de literatura 
como ferramenta para 
levantar dados sobre 
saúde física, emocional e 
cognitiva. 

A exposição excessiva a telas 
compromete o desenvolvimento 
infantil global, afetando funções 
cognitivas, sociais, motoras e 
emocionais – especialmente 
durante a fase de maior plas-
ticidade cerebral. A pandemia 
de COVID-19 intensificou esses 
efeitos, reduzindo interações 
sociais e aumentando o tempo 
de tela.
A mediação ativa por parte de 
educadores, pais e cuidadores 
é crucial para minimizar os im-
pactos. Quando utilizado com 
supervisão, moderação e conte-
údo educativo, o tempo de tela 
pode trazer benefícios, desde 
que associado a limites claros.

Gomes e Gama 
(2023), Brasil.

- Discutir os impactos do 
uso excessivo da tecnolo-
gia no desenvolvimento 
infantil. 
-Compreender como 
o uso abusivo de telas 
pode afetar a saúde físi-
ca e mental das crianças. 
- Identificar o papel e a 
importância do psicólogo 
no manejo e na interven-
ção precoce dos efeitos 
negativos da tecnologia. 

Revisão qualitativa siste-
mática. 
- Busca de artigos nas 
bases de dados BVS, 
MEDLINE, PUBMED, Pe-
riódicos CAPES e Scielo. 
- Recorte temporal entre 
2016 e 2024. 
- Inicialmente encontra-
dos 87 estudos, dos quais 
17 foram selecionados 
com base em critérios de 
relevância. 

O uso excessivo de dispositivos 
digitais está associado a ansie-
dade, depressão, sedentarismo, 
obesidade, distúrbios do sono 
e à exposição a conteúdos im-
próprios e violentos. A infância 
é destacada como um período 
de alta vulnerabilidade, sendo 
fundamental para o desenvolvi-
mento físico e emocional. Diante 
desses riscos, ressalta-se a im-
portância da atuação do psicó-
logo na prevenção, mediação e 
orientação familiar, promovendo 
o uso consciente e equilibrado 
da tecnologia.
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Autor /Ano /Pais Objetivo do Estudo Método de Pesquisa Resultados/Conclusão

Tiveron e Kas-
p a r y , L a c e r d a 
(2024), Brasil.

Descrever as consequên-
cias do uso excessivo de 
telas em crianças, com 
base em evidências cien-
tíficas.

Revisão literária com bus-
ca nas bases de dados 
Scielo, PubMed, Google 
Scholar, BVS e EBSCO, 
com artigos publicados 
nos últimos 5 anos, con-
forme critérios de inclu-
são.

O uso abusivo de telas está 
relacionado a atrasos no de-
senvolvimento neuropsico-
motor, comprometimento da 
linguagem, distúrbios do sono, 
prejuízo cognitivo e alterações 
visuais. Pode levar a comporta-
mentos antissociais, ansiedade 
e insônia.

Silva e Bezerra 
(2024), Brasil.

Ampliar os debates sobre 
os prejuízos do consumo 
de telas no desenvolvi-
mento e aprendizagem 
na primeira infância.

Pesquisa exploratória de 
caráter qualitativo, com 
uso de pesquisa biblio-
gráfica e entrevista es-
truturada.

Ampliar os debates sobre os 
prejuízos do consumo de telas 
no desenvolvimento e aprendi-
zagem na primeira infância.

Moraes e Borges 
(2024), Brasil.

Compreender as pos-
síveis consequências 
do uso excessivo e in-
discriminado de telas e 
tecnologias no desen-
volvimento de crianças e 
adolescentes.

Revisão sistemática de 
literatura com levanta-
mento de estudos nas 
bases de dados PubMed, 
SciELO e PePSIC. Foram 
selecionados 17 artigos 
para análise.

O uso excessivo de telas pode 
comprometer o desenvolvi-
mento cognitivo e o bem-estar 
psicológico de crianças e ado-
lescentes, gerando prejuízos 
comportamentais, sociais e nos 
vínculos familiares. Também está 
associado ao aumento de ansie-
dade, depressão e à estimulação 
de comportamentos de risco, 
como o uso de substâncias. 
Em contraste, quando utilizado 
de forma moderada e supervi-
sionada, o tempo de tela pode 
contribuir positivamente para a 
socialização e o desempenho 
nos estudos.

 Cruz et al. (2024), 
Brasil.

Mapear as evidências 
científicas sobre o ado-
ecimento psicológico em 
crianças e adolescentes 
causado pelo uso exces-
sivo de telas.

Revisão integrativa da li-
teratura, conforme méto-
do de Torres et al. (2020). 
Utilização das bases de 
dados BVS e PubMed até 
setembro de 2023.
Foram identificados 167 
estudos, 09 selecionados 
para leitura na íntegra, e 
06 incluídos na análise 
final.

O uso excessivo de telas está re-
lacionado a distúrbios do sono, 
ansiedade, depressão, variações 
de humor, dificuldades nas inte-
rações sociais e até experiências 
relacionadas ao suicídio. Eviden-
cia-se a necessidade da atuação 
do profissional de enfermagem, 
que deve estar capacitado para 
oferecer suporte, estabelecer 
limites planejados e promover 
alternativas saudáveis no cui-
dado de crianças e adolescentes 
expostos a essas situações.
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Lima (2023), Brasil. Analisar o impacto do 
tempo de tela no desen-
volvimento cognitivo e 
comportamental de crian-
ças em idade pré-escolar.

Revisão de literatura ba-
seada em estudos sobre 
o uso de telas (televisão, 
tablets, smartphones e 
computadores) por crian-
ças pequenas.

O uso excessivo de telas está as-
sociado a atrasos na linguagem, 
déficits de atenção, impulsivida-
de e dificuldades na regulação 
emocional, além da substituição 
de interações reais e atividades 
fundamentais, como brincadei-
ras e leitura. No entanto, o uso 
moderado, supervisionado por 
pais e com conteúdos educati-
vos pode favorecer o desenvol-
vimento de habilidades como al-
fabetização precoce e raciocínio 
lógico. As evidências recomen-
dam limitar o tempo de tela a no 
máximo 1 hora por dia, conforme 
a American Academy of Pedia-
trics, e incentivar atividades que 
estimulem o desenvolvimento 
motor, social e cognitivo.

Santana,  Ruas, 
Queiroz (2021), 
Brasil.

Refletir sobre o impacto 
da exposição prolongada 
ao uso de telas no cresci-
mento e desenvolvimento 
infantil.

Reflexão teórica com 
base em literatura nacio-
nal e internacional dispo-
nível nas bases Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) e 
PubMed (NCBI).

A exposição prolongada às telas 
pode alterar padrões de pensa-
mento e aprendizagem, além de 
estar associada a comorbidades 
como obesidade, sobrepeso, 
síndrome metabólica, insônia e 
introspecção, impactando nega-
tivamente o desenvolvimento in-
fantil a longo prazo. Destaca-se 
que a compreensão dos pais so-
bre o uso abusivo da tecnologia 
é fundamental, pois nem toda 
inovação digital representa be-
nefício, sendo necessário avaliá-
-la de forma crítica e consciente.

Tissi et al. (2024) 
Brasil.

Analisar evidências sobre 
a influência do uso de 
dispositivos eletrônicos 
no desenvolvimento cog-
nitivo de crianças entre 
2 e 5 anos, identificando 
áreas afetadas.

Revisão bibliográfica com 
artigos publicados nos úl-
timos 10 anos nas bases 
PubMed, Scielo, Acervo 
Mais e Google Scholar. 
Utilizou-se os descrito-
res: “desenvolvimento 
cognitivo”, “dispositivos 
eletrônicos” e “crianças”, 
em português e inglês. 
Foram incluídos apenas 
estudos empíricos com 
foco em crianças (ex-
cluindo adolescentes e 
adultos).

O uso excessivo de dispositivos 
eletrônicos está relacionado a 
dificuldades de concentração, 
redução da memória, atrasos no 
desenvolvimento da linguagem e 
prejuízos nas interações sociais. 
Por outro lado, quando realizado 
de forma moderada e orientada, 
com supervisão familiar e con-
teúdos educativos, o uso de te-
las pode ter efeitos neutros ou 
até positivos em determinadas 
áreas cognitivas. Destaca-se a 
importância do monitoramento 
contínuo e do equilíbrio no tem-
po de tela, especialmente nos 
primeiros anos de vida.
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Sousa e Carvalho 
(2023), Brasil.

Avaliar as consequên-
cias do uso abusivo de 
telas por crianças de até 
6 anos.

Revisão Integrativa da 
Literatura, com uso dos 
descritores em inglês: 
screen time, television, 
child. As bases de dados 
utilizadas foram: BVS, 
PubMed e MEDLINE.

O uso abusivo de telas em crian-
ças de até 6 anos está associado 
a alterações no desenvolvimento 
cognitivo, da fala e psicossocial, 
além de distúrbios do sono, dé-
ficits na memória de trabalho e 
sintomas psiquiátricos. Também 
foram observados acúmulo de 
gordura abdominal e agrava-
mento de sintomas em crianças 
com TDAH. Esses achados re-
forçam a necessidade de con-
trole rigoroso e supervisão ativa 
desde os primeiros contatos 
com a tecnologia.

Arruda et al (2024), 
Brasil.

Analisar a literatura cien-
tífica sobre os malefícios 
do uso de telas eletrôni-
cas na infância.

Revisão integrativa da 
literatura, com uso dos 
descritores screen time, 
child, child development, 
combinados com o ope-
rador booleano AND. A 
pesquisa foi realizada em 
julho de 2023, nas bases 
MEDLINE, LILACS e Pub-
Med, com publicações 
entre 2018 e 2023. Foram 
selecionados 17 artigos.

A exposição excessiva a telas 
está associada a diversos preju-
ízos no desenvolvimento infantil, 
incluindo déficits em linguagem, 
cognição e atenção, bem como 
alterações socioemocionais e 
nos hábitos alimentares. Tam-
bém estão relacionados a esse 
uso má qualidade do sono, baixo 
rendimento escolar, aumento do 
IMC, sedentarismo, introversão, 
obesidade, depressão e ansie-
dade. A prática da covisualiza-
ção — uso das telas em conjunto 
com adultos — surge como uma 
estratégia mais interativa e me-
nos prejudicial.

Passos (2021) , 
Brasil.

Investigar os problemas 
ou consequências no de-
senvolvimento cognitivo e 
linguístico ligados à expo-
sição abusiva de telas na 
era digital.

Revisão bibliográfica em 
literatura nacional e inter-
nacional, com buscas nas 
bases SciELO, MEDLINE 
e CAPES, incluindo ar-
tigos publicados entre 
2005 e 2021.

A dependência digital tem pro-
vocado mudanças significativas 
no processo cognitivo de crian-
ças e adolescentes. Estudos 
indicam riscos neurobiológicos 
relacionados ao uso excessivo 
de mídias digitais, que podem 
interferir no crescimento cog-
nitivo e limitar vivências essen-
ciais da vida real. Há evidências 
de uma associação entre o uso 
de dispositivos móveis e o atraso 
expressivo de fala, especialmen-
te em crianças com 18 meses de 
idade. Ressalta-se a necessida-
de de mais p
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Oliveira et al (2021), 
Brasil.

O trabalho busca com-
preender como o uso 
das tecnologias, espe-
cialmente telas, impacta 
o desenvolvimento de 
crianças, considerando 
que a infância hoje está 
fortemente vinculada ao 
ambiente digital.

O estudo é uma revisão 
integrativa de literatura, 
realizada por meio da 
análise de artigos origi-
nais já publicados. Essa 
metodologia permite 
reunir, sintetizar e anali-
sar os conhecimentos já 
existentes sobre o tema.

Mais do que a quantidade de 
tempo, a qualidade do uso das 
telas é determinante para os 
impactos no desenvolvimento 
infantil. Fatores como interati-
vidade, tipo de conteúdo, con-
trole de acesso e adequação à 
faixa etária são cruciais nessa 
avaliação. Embora o uso preco-
ce e inadequado da tecnologia 
possa ser prejudicial, seu uso 
consciente e orientado pode se 
tornar uma ferramenta positiva 
no desenvolvimento cognitivo e 
social das crianças.

Leão (2022), Brasil. Avaliar a associação en-
tre a prática de atividade 
física e o tempo de tela 
no desenvolvimento de 
crianças aos 48 meses 
de idade

É uma revisão sistemá-
tica. Utilizou-se o instru-
mento Battelle Develop-
mental Inventory (BDI), 
que mede desenvolvi-
mento pessoal-social, 
adaptativo, motor, comu-
nicativo e cognitivo.

Os estudos analisados de-
monstram que a atividade física 
na primeira infância promove 
benefícios significativos para o 
desenvolvimento infantil. Con-
tudo, as evidências atuais não 
apontam impactos negativos 
estatisticamente relevantes do 
tempo de tela no desenvolvi-
mento de crianças aos 4 anos 
de idade.
Estes achados reforçam a im-
portância da implementação de 
políticas públicas voltadas para 
o estímulo à prática de ativida-
des físicas desde os primeiros 
anos de vida, como estratégia 
prioritária para o desenvolvi-
mento saudável na primeira 
infância.

More i ra  et  a l . 
(2021), Brasil.

Analisar as possíveis in-
terferências da tecnologia 
no desenvolvimento in-
fantil em crianças meno-
res de 6 anos e destacar 
a importância do limite do 
tempo de tela no contexto 
atual.

Revisão integrativa com 
seleção de artigos nas 
bases MEDLINE (Pub-
Med), LILACS e SciELO, 
utilizando os descritores 
“desenvolvimento in-
fantil”, “tempo de tela” e 
*”pandemia COVID-19”* 
(operador AND). Incluiu 
também diretrizes da 
Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) e do Mi-
nistério da Saúde (MS).

A análise demonstra que a pri-
meira infância, período funda-
mental para o desenvolvimento 
cerebral e formação de habilida-
des, sofre impactos negativos 
significativos com a exposição 
precoce às telas. Os padrões 
familiares de uso tecnológico 
têm levado a uma exposição 
prolongada, resultando em pre-
juízos como distúrbios do sono, 
aumento da ansiedade e altera-
ções visuais e comportamentais. 
O período da pandemia de CO-
VID-19 exacerbou esta situação, 
com as telas sendo amplamen-
te utilizadas como recurso para 
entretenimento infantil durante 
o isolamento social.
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A análise dos 16 estudos selecionados nesta revisão sistemática eviden-
ciou um consenso significativo entre os autores quanto aos impactos negativos 
do uso excessivo de telas no desenvolvimento cognitivo e motor das crianças. 
Diversos aspectos foram abordados nas pesquisas, os quais foram agrupados 
em três grandes categorias: prejuízos cognitivos, comprometimentos motores 
e riscos à saúde emocional e social.

No âmbito cognitivo, os estudos indicam que a exposição prolongada a 
telas está diretamente associada a atrasos no desenvolvimento da linguagem, 
dificuldades de atenção e concentração, prejuízos na memória de trabalho e 
menor desempenho em atividades escolares (LIN et al., 2015; TISSI et al., 2024; 
SILVA & BEZERRA, 2023). O uso passivo de dispositivos eletrônicos, sem a 
mediação de adultos e com conteúdo pouco educativos, reduz significativamente 
as interações verbais e a estimulação simbólica, essenciais para a aquisição da 
linguagem e o raciocínio lógico (PASSOS, 2021; LIMA, 2023).

Além disso, o excesso de estímulos visuais e auditivos de ritmo ace-
lerado — característico de muitos conteúdos digitais — pode condicionar o 
cérebro infantil a um padrão de atenção superficial e fragmentada, interferindo 
negativamente no desenvolvimento da atenção sustentada e na capacidade de 
aprendizagem (SANTANA et al., 2021; GOMES & GAMA, 2023).

No que se refere ao desenvolvimento motor, os estudos apontam uma 
redução significativa das experiências físicas fundamentais para a coordenação 
motora fina e grossa (GALLAHUE & OZMUN, 2005; LIN, CHERNG & CHEN, 
2017). A diminuição das atividades como correr, pular, desenhar ou manipular 
objetos físicos em função do tempo de tela favorece o sedentarismo e a fragili-
dade muscular, especialmente em regiões envolvidas na escrita e na motricidade 
global. Como consequência, são relatados atrasos na habilidade de escrever, 
maior incidência de problemas posturais, obesidade e miopia precoce (TIVERON 
et al., 2024; OLIVEIRA & BRAZ, 2023).

Outro ponto recorrente entre os autores diz respeito aos efeitos emocio-
nais e sociais do uso abusivo de telas. Crianças expostas por longos períodos a 
dispositivos digitais tendem a apresentar sintomas de ansiedade, irritabilidade, 
isolamento social e dificuldades na regulação emocional (CRUZ et al., 2024; 
MORAES & BORGES, 2024). Além disso, a exposição a conteúdos violentos ou 
inadequados, bem como o uso das telas como recurso para acalmar ou distrair, 
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pode comprometer o desenvolvimento da empatia, da autorregulação e das 
habilidades socioemocionais (SOUSA & CARVALHO, 2023; MOREIRA et al., 2021).

Por outro lado, parte dos estudos (LIMA, 2023; OLIVEIRA et al., 2021; TISSI 
et al., 2024) reconhece que o uso moderado, supervisionado e com conteúdo 
educativo pode trazer benefícios ao desenvolvimento cognitivo e até contribuir 
para a aprendizagem, desde que sejam respeitados limites claros de tempo, 
qualidade e intencionalidade. Nesse contexto, práticas como a “covisualização” 
— uso das telas junto com adultos — e a escolha de aplicativos pedagógicos 
podem minimizar os riscos e promover interações mais saudáveis.

Em síntese, os achados demonstram que o uso excessivo e desregulado 
de telas compromete múltiplas dimensões do desenvolvimento infantil, sendo 
necessário que pais, educadores e profissionais da saúde atuem de forma 
conjunta na promoção do uso consciente da tecnologia. O estabelecimento 
de rotinas que incluam brincadeiras físicas, leitura, convívio social e tempo 
limitado de exposição digital é apontado como caminho eficaz para preservar 
o desenvolvimento saudável das crianças.

CONCLUSÃO

A presente revisão sistemática evidenciou que o uso excessivo e não 
supervisionado de telas pode comprometer significativamente o desenvolvi-
mento cognitivo, motor, emocional e social das crianças, especialmente durante 
a primeira infância. Os estudos analisados demonstram uma relação direta entre 
o tempo prolongado diante de dispositivos eletrônicos e o aumento de atra-
sos na linguagem, dificuldades de atenção, prejuízos na coordenação motora, 
sedentarismo, distúrbios do sono e alterações comportamentais.

Esses achados reforçam a importância de práticas educativas e familia-
res que limitem o tempo de exposição às telas, incentivem brincadeiras ativas, 
promovam interações presenciais e valorizem o contato com o ambiente físico 
e social. Além disso, a mediação ativa por parte de pais, cuidadores e edu-
cadores mostrou-se um fator crucial para minimizar os efeitos negativos da 
tecnologia e potencializar seu uso como ferramenta pedagógica e de estímulo 
ao desenvolvimento.
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Portanto, embora o uso de telas seja uma realidade presente na infância 
contemporânea, é fundamental que seu uso seja intencional, consciente e adap-
tado à faixa etária da criança. A tecnologia, quando bem direcionada, pode ser 
uma aliada no processo educativo, mas não deve substituir experiências reais, 
interações humanas e atividades motoras essenciais ao crescimento saudável. 
Dessa forma, o equilíbrio entre o mundo digital e o real deve ser o norte das 
ações de famílias, escolas e profissionais da saúde e da educação.
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RESUMO

Objetivo: analisar os benefícios da equoterapia no desenvolvimento de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista. Métodos: A pesquisa foi conduzida por 
meio de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), com busca em bases de 
dados como o Google Acadêmico, SCIELO e Periódicos CAPES considerando 
artigos publicados nos últimos dez anos. Foram selecionados 20 estudos rele-
vantes que abordavam a relação entre equoterapia, o desenvolvimento infantil 
e Transtorno do Espectro Autista. Resultados: Os resultados indicam que a 
equoterapía proporciona efeitos positivos que incluem avanços na coordenação 
motora, equilíbrio postural, controle dos tônus musculares e no desenvolvi-
mento da lateralidade e orientação espacial, aspectos fundamentais da psico-
motricidade. No campo emocional, foi observada uma melhora na autoestima, 
autoconfiança e no controle da ansiedade, proporcionando maior estabilidade 
comportamental. Conclusão: a equoterapia deve ser aplicada de forma perso-
nalizada, considerando as necessidades específicas de cada praticante.

Palavras-chave: equoterapia; autismo; equinos; transtorno do espectro autista.



90
Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças

INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurode-
senvolvimento caracterizada por dificuldades na comunicação, interação social 
e comportamentos repetitivos. Crianças com TEA podem apresentar atrasos 
em diversas áreas do desenvolvimento, como a psicomotricidade, cognição 
e linguagem, o que demanda intervenções terapêuticas multidisciplinares 
e personalizadas.

Nesse contexto, a equoterapia, também conhecida como hipoterapia ou 
terapia assistida com cavalos, tem se consolidado como uma abordagem com-
plementar e eficaz. Essa prática terapêutica utiliza o movimento tridimensional 
do cavalo como recurso para promover ganhos físicos, emocionais, sensoriais 
e sociais. Diversos estudos têm evidenciado os efeitos positivos da equoterapia 
no desenvolvimento global de crianças com TEA, destacando melhorias no 
equilíbrio, coordenação motora, linguagem, autonomia, além do fortalecimento 
do vínculo afetivo e social com o ambiente e com outras pessoas (QUINTEIRO 
CRUZ & POTTKER, 2017; DUARTE et al., 2019; MELLO et al., 2022).

Pesquisas recentes apontam que a prática regular da equoterapia pode 
contribuir significativamente para a regulação sensorial e emocional dessas 
crianças, ampliando sua capacidade de concentração, interação e participação 
em contextos educativos e sociais (GODOI et al., 2024; COSTA & INOUE, 2022; 
TELLES & MOÇO, 2022).

Diante do crescente número de publicações científicas relacionadas ao 
tema, torna-se relevante a realização de uma revisão sistemática que sintetize 
os principais achados sobre os benefícios da equoterapia no desenvolvimento 
de crianças com TEA. Tal investigação poderá fornecer subsídios para profissio-
nais da saúde, educação e familiares na escolha de intervenções terapêuticas 
baseadas em evidências.

OS BENEFÍCIOS DA EQUOTERAPIA NO DESENVOLVIMENTO SOCIAL, 
EMOCIONAL E COGNITIVO

A prática da equitação com fins terapêuticos para pessoas com deficiência 
teve início na Noruega, em 1954, por meio da fisioterapeuta Eilset Bodtker, que 
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reconheceu o potencial do cavalo como agente facilitador do desenvolvimento 
físico e emocional. Já em 1967, foi inaugurado nos Estados Unidos o primeiro 
centro especializado em equitação para pessoas com deficiência, marcando o 
início de uma abordagem mais sistematizada da equoterapia em nível interna-
cional (BARBOSA e MUNSTER, 2011).

No Brasil, a equoterapia começou a ganhar visibilidade a partir de 1989, 
por meio das atividades equestres desenvolvidas na Granja do Torto, em Brasí-
lia, que futuramente se tornaria a sede da Associação Nacional de Equoterapia 
(ANDE-Brasil). Esta entidade teve papel fundamental na normatização da prá-
tica, promovendo capacitações e definindo diretrizes técnicas e éticas para sua 
aplicação. Em 1997, a equoterapia foi oficialmente reconhecida como método 
terapêutico pelo Conselho Federal de Medicina, o que impulsionou sua consoli-
dação como prática complementar dentro do campo da saúde (ARAÚJO, 2023).

Atualmente, o Brasil conta com mais de 210 centros de equoterapia 
distribuídos por todas as regiões do país. Tais centros funcionam com equipes 
multidisciplinares compostas por profissionais como fisioterapeutas, terapeu-
tas ocupacionais, psicólogos, fonoaudiólogos, pedagogos, psicopedagogos, 
zootecnistas e veterinários. Cada profissional contribui com seu conheci-
mento específico para elaborar um plano de atendimento personalizado, que 
respeita as necessidades, limitações e potencialidades de cada praticante 
(TELLES & MOÇO, 2022).

A prática pode ocorrer de forma individual ou em grupo, sendo reco-
mendadas, em geral, duas sessões semanais com duração de cerca de 30 
minutos. As atividades envolvem o montar no cavalo, bem como o cuidado com 
o animal, como escovação, banho e alimentação, criando oportunidades para 
estimular a afetividade, a responsabilidade e o senso de cuidado com o outro — 
aspectos fundamentais para o desenvolvimento de crianças com necessidades 
especiais, como aquelas com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

A equoterapia tem se mostrado eficaz como intervenção psicomotora, 
promovendo estímulos sensório-motores que contribuem significativamente 
para o desenvolvimento físico e neuromuscular do praticante. Conforme Duarte 
et al., (2019), um dos principais ganhos observados está na tonicidade muscular, 
compreendida como a capacidade de manter uma tensão muscular adequada 
para cada gesto ou postura.
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O movimento tridimensional do cavalo é um dos principais elementos 
terapêuticos da equoterapia. Durante o passo, por exemplo, o cavalo transmite 
ao praticante estímulos similares ao padrão de marcha humana. De acordo 
com Campos (2007), os três andaduras naturais do cavalo passo, trote e galope 
oferecem diferentes níveis de intensidade e frequência de movimento, o que 
pode ser explorado conforme os objetivos terapêuticos.

Mendes (2008) destaca que cada passo do cavalo gera entre 1 e 1,25 
movimentos por segundo, totalizando de 1800 a 2500 ajustes posturais em 
uma sessão de 30 minutos. Esses ajustes, transmitidos ao cérebro por meio 
da medula espinhal, estimulam o sistema nervoso central a uma frequência de 
cerca de 180 oscilações por minuto, promovendo melhorias no equilíbrio, na 
coordenação motora, nos tônus musculares e na consciência corporal.

Barbosa e Munster (2011) reforçam que esses estímulos proporcionam 
a integração dos sistemas proprioceptivo, vestibular e sensorial, fundamentais 
para o controle postural e a locomoção. Além disso, apontam benefícios na 
respiração (aumento da capacidade ventilatória), na organização espacial e 
na atenção — aspectos especialmente relevantes para crianças com TEA, que 
frequentemente apresentam dificuldades nesses domínios.

Os benefícios da equoterapia vão além do aspecto físico, estendendo-se 
ao campo social, emocional e cognitivo. A prática promove um ambiente de 
confiança e estímulo, no qual o praticante se sente acolhido e motivado. Esse 
cenário favorece o desenvolvimento da autoestima, da autonomia e da capa-
cidade de se relacionar com o outro.

A Terapia Ocupacional, quando aplicada no contexto da equoterapia, 
utiliza o cavalo como mediador da interação entre o terapeuta e o praticante. 
Ferrari (2003) observa que a tríade terapeuta-atividade-cavalo estabelece um 
vínculo afetivo importante, permitindo que o praticante explore suas habilidades 
e aprenda a lidar com suas limitações. A vivência terapêutica é planejada de 
modo a incluir situações do cotidiano, tornando o processo de aprendizagem 
mais significativo e funcional.

Além disso, o contato direto com o animal durante atividades como 
escovação, banho e alimentação proporciona ao praticante a possibilidade de 
desenvolver senso de responsabilidade, empatia e cuidado. Medeiros e Dias 
et al. (2008) destacam que essas ações estimulam aspectos proprioceptivos e 
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motores, ao mesmo tempo que permitem a nomeação de objetos, o que pode 
favorecer o desenvolvimento da linguagem e da comunicação.

Em relação ao aspecto cognitivo, a equoterapia tem o potencial de esti-
mular funções executivas como atenção, memória e planejamento. A novidade 
da atividade, o ambiente lúdico e a necessidade de seguir instruções durante a 
montaria contribuem para o fortalecimento da concentração e da capacidade 
de resolução de problemas. Tais ganhos são especialmente significativos no 
contexto do autismo, em que frequentemente se observa uma dificuldade de 
foco e rigidez comportamental.

Por meio das interações promovidas durante as sessões  seja com os 
terapeutas, o animal ou os colegas , a criança é desafiada a experimentar 
novas formas de comunicação e expressão. Isso pode resultar em melhorias 
na reciprocidade social, no reconhecimento de emoções e na capacidade de 
iniciar ou manter interações, o que favorece a inclusão social e o desenvolvi-
mento interpessoal.

MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL) com abordagem qualitativa, com o objetivo de analisar os 
benefícios da equoterapia no desenvolvimento de crianças com Transtorno 
do Espectro Autista. A RSL possibilita a identificação e a síntese de estudos 
científicos relevantes sobre o tema, permitindo uma visão ampla e crítica das 
publicações existentes. A pergunta norteadora de pesquisa foi: Quais são os 
benefícios da equoterapia para o desenvolvimento de crianças com TEA?

A busca foi realizada em bases de dados como PubMed, Scopus, Web of 
Science, SciELO, e ERIC. Foram usadas combinações de palavras-chave como 
(“equoterapia” OR “hipoterapia”) AND (“autismo” OR “TEA”).

A triagem dos artigos foi feita em três etapas: leitura de títulos e resumos, 
leitura integral para aplicação dos critérios de inclusão/exclusão, e extração 
dos dados em planilha padronizada. A análise foi qualitativa, com a possível 
realização de metanálise quantitativa para avaliar os efeitos da equoterapia.

Os critérios específicos de inclusão foram: Artigos publicados nos últimos 
10 anos; Estudos empíricos, revisões de literatura e meta análise; Publicações 
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em português, inglês e espanhol. Os critérios de exclusão foram: Estudos em 
adultos ou outros transtornos; Trabalhos sem revisão por pares; Artigos com 
metodologia insuficiente. A partir desses critérios, foram inicialmente selecio-
nados 125 artigos. Após uma revisão criteriosa, foram eliminados 105 estudos 
que não atendiam plenamente aos objetivos da pesquisa, restando, ao final, 20 
artigos para análise detalhada.

Os resultados foram apresentados no quadro 1, destacando os principais 
benefícios observados e as diferenças entre estudos longitudinais e transversais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 20 artigos selecionados para esta revisão sistemática foram analisa-
dos e os dados principais extraídos e organizados no Quadro 1, que sintetiza 
as principais informações de cada artigo, incluindo autores, objetivos, metodo-
logias adotadas e os principais resultados encontrados. Com base na análise 
do quadro, foram identificados pontos de convergência, divergência e lacunas 
relevantes na literatura.

Quadro 1 - Artigos utilizados na revisão sistemática.

Referência (autor/
ano/pais) Objetivo do estudo Método de pesquisa Resultados/Conclusão

QUINTEIRO CRUZ, B. D., 
& POTTKER, C. A. (2017)

 A utilização do cavalo 
como ferramenta tera-
pêutica, visando melhorar 
aspectos motores, cogni-
tivos e afetivos.

Estudo de caso. Melhora na coordenação 
motora
Aumento na interação 
social
Desenvolvimento da au-
toestima e confiança
Aprimoramento das habi-
lidades cognitivas
Redução de comporta-
mentos agressivos.

DUARTE, L. P. et all Revisar e analisar as evi-
dências sobre os benefí-
cios da equoterapia para 
indivíduos com Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA). 

Revisão Bibliográfica. Benefícios motores e fí-
sicos
Desenvolvimento cogniti-
vo e comportamental
Benefícios emocionais e 
sociais
Efeitos psicológicos e te-
rapêuticos
Resultados positivos a 
longo prazo
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Referência (autor/
ano/pais) Objetivo do estudo Método de pesquisa Resultados/Conclusão

MELLO , B. L. C. de.;  et 
all (2022).

Tem como objetivo in-
vestigar a importância 
da equoterapia no trata-
mento do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), 
realizadas no Brasil.

Revisão Bibliográfica Melhora no desenvolvi-
mento motor
Aumento da interação so-
cial e comunicação
Desenvolvimento emo-
cional e comportamental
Melhora nas habilidades 
cognitivas

Godoi, M. M. et all (2024). O artigo busca fornecer 
uma visão detalhada 
sobre os impactos des-
sa prática terapêutica 
no comportamento das 
crianças.

Pesquisa qualitativa, com 
uma revisão bibliográfica 
detalhada sobre os bene-
fícios da equoterapia para 
crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA)

Desenvolvimento motor
Melhora no comporta-
mento e redução de es-
tereotipias
Aumento da interação so-
cial e comunicação
Desenvolvimento emo-
cional
Estímulo ao vínculo afe-
tivo
Qualidade de vida

Grubits Freire, H. B., de 
Andrade et all (2016)

O objetivo do estudo foi 
investigar o impacto da 
equoterapia no tratamen-
to de crianças autistas, 
com foco nos benefícios 
terapêuticos dessa prá-
tica.

Pesquisa qualitativa. Melhora no controle emo-
cional e redução de com-
portamentos disruptivos
Aumento da autoestima e 
confiança
Reforço na relação afetiva

Costa, C. da ., & Inoue et 
all (2022).

 Entender como a prática 
da equoterapia pode aju-
dar no desenvolvimento 
motor, cognitivo, emo-
cional e social desses 
indivíduos.

Metodologia qualitativa, 
baseada em uma revisão 
bibliográfica de estudos 
existentes sobre os efei-
tos da equoterapia no 
tratamento de crianças 
e adolescentes com TEA. 

Melhora na comunicação 
e interação social
Controle emocional e re-
dução de comportamen-
tos disruptivos
Desenvolvimento da au-
toestima e confiança
Qualidade de vida

Oliveira, Érica M. et all 
(2019)

O objetivo do estudo foi 
analisar o impacto da 
psicomotricidade no tra-
tamento de crianças com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), por meio 
de uma revisão integra-
tiva. 

A metodologia adotada 
foi uma revisão integrati-
va da literatura. 

Os resultados da revisão 
indicaram que a psicomo-
tricidade teve impactos 
positivos no tratamento 
de crianças com TEA, es-
pecialmente no que diz 
respeito ao aprimoramen-
to da motricidade, das ha-
bilidades de comunicação 
e da interação social. 

de Jesus, L. et all (2018) O objetivo do estudo foi 
analisar a utilização da 
equoterapia como uma 
ferramenta psicopeda-
gógica no tratamento de 
crianças com necessida-
des educativas especiais 
(NEE). 

A metodologia adotada 
no estudo foi qualitativa 
e de caráter exploratório.

Os resultados indicaram 
que a equoterapia con-
tribuiu significativamente 
para o desenvolvimento 
global das crianças com 
necessidades educativas 
especiais. 
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Referência (autor/
ano/pais) Objetivo do estudo Método de pesquisa Resultados/Conclusão

FERREIRA, J. et all O objetivo do estudo foi 
realizar uma revisão inte-
grativa da literatura sobre 
a influência da equotera-
pia (terapia com cavalo) 
no equilíbrio de crianças e 
adolescentes com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA). 

A metodologia utilizada 
foi a revisão integrativa 
da literatura.

Os resultados da revisão 
indicaram que a equo-
terapia tem um impacto 
positivo no equilíbrio de 
crianças e adolescentes 
com TEA. 

Kolling, A., & Pezzi, F. A. 
S. (2020).

O objetivo do estudo foi 
investigar os efeitos da 
equoterapia no trata-
mento de crianças com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

A metodologia adotada 
foi uma revisão de litera-
tura que focou em estu-
dos relacionados à equo-
terapia como tratamento 
para crianças com TEA. 

Os resultados indica-
ram que a equoterapia 
demonstrou benefícios 
significativos para as 
crianças com TEA, espe-
cialmente em relação ao 
desenvolvimento motor e 
à comunicação. 

Bender, D. D., & Guarany, 
N. R. (2016). 

O foco foi investigar como 
a equoterapia pode in-
fluenciar em aspectos 
como a motricidade, a 
percepção corporal e a 
funcionalidade nas ati-
vidades diárias dessas 
crianças e adolescentes.

O estudo envolveu a par-
ticipação de crianças e 
adolescentes com TEA 
que passaram por um 
programa de equoterapia, 
no qual foram realizadas 
intervenções terapêuticas 
com cavalos. 

Os resultados indicaram 
que a equoterapia teve 
um efeito positivo no de-
sempenho funcional das 
crianças e adolescentes 
com TEA. Após a inter-
venção, foi observada 
uma melhoria significativa 
na coordenação motora, 
no equilíbrio e na percep-
ção corporal.

GONÇALVES DA SILVA 
FOURAUX, Carolina; et all

O estudo procurou en-
tender como as aborda-
gens dessas duas áreas 
podem se combinar para 
promover melhorias nas 
habilidades motoras, 
emocionais e sociais das 
crianças com TEA du-
rante a prática da equo-
terapia.

A metodologia adotada 
foi qualitativa e explora-
tória.

A interação com os ca-
valos ajudou a melhorar 
a coordenação motora, 
o equilíbrio e a percep-
ção corporal. Além dis-
so, houve uma evolução 
na regulação emocional, 
com as crianças mostran-
do mais controle sobre as 
suas emoções e maior ca-
pacidade de socialização 
durante as atividades. 

MELLO, P. C. et all (2021) O estudo procurou com-
preender como os pais 
observam a melhoria 
nas habilidades motoras, 
sociais e emocionais de 
seus filhos após a parti-
cipação em sessões de 
equoterapia. 

A metodologia utilizada 
foi qualitativa, com foco 
na análise das percep-
ções de pais e mães so-
bre a equoterapia. 

Os resultados indicaram 
que os pais/mães perce-
beram efeitos positivos 
significativos na partici-
pação de seus filhos nas 
sessões de equoterapia. 
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Referência (autor/
ano/pais) Objetivo do estudo Método de pesquisa Resultados/Conclusão

Telles, A. E.., & Moço, C. 
M. N.. (2022). 

O estudo procurou ana-
lisar como a prática da 
equoterapia pode auxiliar 
na melhora do equilíbrio 
emocional, no desenvol-
vimento de habilidades 
sociais e na redução de 
comportamentos típicos 
do TEA, como a ansieda-
de e a hiperatividade.

A metodologia do estudo 
foi qualitativa e explora-
tória, com a análise de 
dados provenientes de 
revisão bibliográfica e 
estudos de caso. 

Os resultados indicaram 
que a equoterapia pode 
ter efeitos positivos sig-
nificativos na reabilitação 
psicológica de crianças 
com TEA. 

Dums, W., & Rafaela de 
Oliveira Cruz, A. (2023). 

O objetivo deste estudo 
foi analisar a importância 
da equoterapia como uma 
abordagem terapêutica 
no tratamento de crian-
ças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

A metodologia utilizada 
foi uma revisão sistemá-
tica da literatura. 

Os resultados indica-
ram que a combinação 
da equoterapia com o 
método ABA trouxe be-
nefícios significativos 
para crianças com TEA. 
A equoterapia, associada 
à aplicação das técnicas 
de ABA, contribuiu para a 
melhoria nas habilidades 
motoras, como coordena-
ção e equilíbrio.

Araújo, F. R. D. (2023). O objetivo deste estudo 
foi investigar os efeitos 
da equoterapia como 
uma abordagem tera-
pêutica multidimensional 
para o desenvolvimento 
biopsicossocial de indiví-
duos com deficiências e 
necessidades específicas, 
incluindo crianças com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

A metodologia adotada 
foi qualitativa e explora-
tória, com uma revisão e 
análise de estudos exis-
tentes sobre os impactos 
da equoterapia em pes-
soas com deficiências e 
necessidades específicas.

Os resultados indicaram 
que a equoterapia tem 
um impacto positivo sig-
nificativo no desenvolvi-
mento biopsicossocial 
dos indivíduos com defi-
ciências e necessidades 
específicas.

QUADRO, T. dá S..; FA-
RIAS, R. R. S. de.; BAR-
BOSA, E. S. 

O estudo procurou avaliar 
como a interação com os 
cavalos durante as ses-
sões de hipoterapia pode 
melhorar as habilidades 
de comunicação e lingua-
gem em indivíduos com 
diferentes necessidades.

A metodologia utilizada 
foi uma revisão sistemá-
tica da literatura. 

Os resultados da revisão 
indicaram que a hipotera-
pia apresenta benefícios 
significativos como mé-
todo de fonoaudiologia, 
principalmente no de-
senvolvimento da comu-
nicação e da linguagem. 

DUARTE, S. B. B.;F. J.; 
GRANJA, E. R. de S.; 
AMÂNCIO, N. de F. G. 
(2023). 

O objetivo do estudo foi 
comparar dois modelos 
de intervenção terapêu-
tica no tratamento de 
crianças com Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA): a musicoterapia e 
a equoterapia.

A metodologia adotada 
foi uma revisão compa-
rativa de estudos existen-
tes sobre musicoterapia e 
equoterapia no tratamen-
to de crianças com TEA.

Os resultados mostraram 
que tanto a musicoterapia 
quanto a equoterapia têm 
benefícios significativos 
para crianças com TEA, 
embora com ênfases di-
ferentes. 
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Referência (autor/
ano/pais) Objetivo do estudo Método de pesquisa Resultados/Conclusão

Freire, R. de F. (2018). O objetivo deste estudo 
foi investigar as respostas 
terapêuticas observadas 
pelos acompanhantes 
de crianças com neces-
sidades especiais que 
participaram de sessões 
de equoterapia em uma 
instituição de Maceió, 
Alagoas. 

A metodologia adotada 
foi qualitativa e explora-
tória. 

Os resultados mostraram 
que os acompanhantes 
perceberam diversas 
melhorias nas crianças 
após a participação nas 
sessões de equoterapia. 
Entre os benefícios ob-
servados, destacaram-se 
melhorias nas habilida-
des motoras, como maior 
equilíbrio, coordenação e 
controle corporal.

Os resultados evidenciaram que a equoterapia é uma intervenção tera-
pêutica complementar eficaz para crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), promovendo avanços significativos em múltiplas áreas do desenvolvi-
mento. Os estudos analisados indicam que essa modalidade terapêutica contribui 
para a melhora da coordenação motora, do equilíbrio e do controle dos tônus 
musculares, aspectos essenciais para o desenvolvimento psicomotor dessas 
crianças (QUINTEIRO CRUZ; POTTKER, 2017; DUARTE et al., 2019).

Além disso, a equoterapia tem impacto positivo no âmbito emocional, 
auxiliando na redução da ansiedade, aumento da autoestima e autoconfiança, 
o que favorece a regulação comportamental e o enfrentamento de desafios 
cotidianos (MELLO et al., 2022; GODÓI et al., 2024). Do ponto de vista cogni-
tivo, observam-se ganhos na atenção, concentração e memória de curto prazo, 
potencializados pela estrutura das sessões, que trabalham rotinas e comandos 
repetitivos (OLIVEIRA et al., 2019; FERREIRA et al., 2023). No campo social e 
comunicacional, destaca-se a melhoria na interação verbal e não verbal, bem 
como a diminuição de comportamentos repetitivos, facilitando o contato inter-
pessoal e a inclusão social (KOLLING; PEZZI, 2020; BENDER; GUARANY, 2016).

No entanto, é necessário reconhecer as limitações metodológicas pre-
sentes na maioria dos estudos, como a heterogeneidade dos protocolos de 
intervenção, amostras reduzidas e a ausência de grupos controle, o que restringe 
a generalização dos resultados e a consolidação da equoterapia como trata-
mento baseado em evidências robustas (GONÇALVES DA SILVA FOURAUX 
et al., 2022; DUMS; CRUZ, 2023). Portanto, são recomendadas pesquisas futuras 
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com delineamentos mais rigorosos, amostras maiores e acompanhamento 
longitudinal para confirmar e aprofundar os achados até então observados.

Por fim, a equoterapia se configura como uma estratégia multidimensional, 
integrando aspectos motores, sensoriais, emocionais e sociais, que pode contribuir 
de forma significativa para o desenvolvimento biopsicossocial de crianças com 
TEA. Sua aplicação em contextos clínicos e educacionais deve ser valorizada, 
especialmente quando incorporada a equipes multidisciplinares que considerem 
as necessidades individuais de cada criança, promovendo assim uma abordagem 
humanizada e efetiva (ARAÚJO, 2023; QUADRO; FARIAS; BARBOSA, 2021).

A análise dos estudos revisados demonstrou que a equoterapia oferece 
benefícios significativos para o desenvolvimento global de crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA). Os efeitos positivos mais recorrentes incluem 
avanços na coordenação motora, equilíbrio postural, controle dos tônus mus-
culares e no desenvolvimento da lateralidade e orientação espacial, aspectos 
fundamentais da psicomotricidade. No campo emocional, foi observada uma 
melhora na autoestima, autoconfiança e no controle da ansiedade, proporcio-
nando maior estabilidade comportamental. As habilidades cognitivas também 
foram favorecidas, especialmente a atenção, concentração e memória de curto 
prazo, estimuladas pelas rotinas e comandos envolvidos nas sessões. 

Além disso, os estudos destacaram avanços importantes na comunicação 
verbal e não verbal, bem como na interação social, com redução de comporta-
mentos repetitivos e maior abertura ao contato interpessoal. Esses ganhos são 
atribuídos, em grande parte, à natureza sensorial e relacional da equoterapia, 
que integra estímulos motores, afetivos e sociais em um contexto lúdico e tera-
pêutico. No entanto, os resultados variam conforme o grau de comprometimento 
e o perfil individual da criança, sendo recomendada a aplicação de programas 
personalizados e multidisciplinares.

CONCLUSÃO

Os resultados encontrados corroboram a eficácia da equoterapia como 
intervenção terapêutica complementar para crianças com TEA. O movimento 
do cavalo, com seu ritmo e tridimensionalidade, oferece estímulos sensoriais 
que favorecem o desenvolvimento motor e a regulação emocional. Além disso, 



100
Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças

a relação afetiva estabelecida com o animal pode atuar como mediadora na 
interação social e na comunicação dessas crianças.

É importante ressaltar que os benefícios observados variam conforme as 
características individuais de cada criança, como idade, grau de comprometimento 
e motivação para a atividade. Portanto, a equoterapia deve ser aplicada de forma 
personalizada, considerando as necessidades específicas de cada praticante.

Apesar dos resultados promissores, é necessária cautela na generalização 
dos achados, uma vez que muitos estudos apresentam amostras pequenas e 
metodologias heterogêneas. Assim, futuros estudos com amostras maiores e 
desenhos metodológicos mais robustos são essenciais para consolidar a equo-
terapia como prática terapêutica baseada em evidências científicas.
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RESUMO

Objetivo: Analisar as causas e consequências do trabalho infantil na educação 
de crianças no Brasil, bem como avaliar as políticas públicas voltadas à sua 
erradicação. Metodologia: A pesquisa foi conduzida por meio de uma Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL), com busca em bases de dados como Google Aca-
dêmico, Scilit e Periódicos CAPES, considerando artigos publicados nos últimos 
dez anos. Foram selecionados 31 estudos relevantes que abordavam a relação 
entre trabalho infantil, educação e políticas públicas. Resultados: Os resulta-
dos indicam que a inserção precoce no mercado de trabalho está fortemente 
associada à pobreza, à desigualdade social, à baixa escolaridade familiar e à 
naturalização cultural do trabalho infantil, especialmente em áreas rurais e 
comunidades urbanas vulneráveis. Além disso, constatou-se que o trabalho 
infantil compromete o rendimento escolar, afeta o desenvolvimento cognitivo e 
emocional das crianças e perpetua ciclos de pobreza. Embora políticas como o 
Bolsa Família e o PETI tenham contribuído para aumentar a frequência escolar 
e reduzir casos de trabalho infantil, os estudos revelam fragilidades estruturais, 
ausência de acompanhamento pedagógico e carência de ações intersetoriais. 
Conclusão: Conclui-se que a erradicação do trabalho infantil exige políticas 
públicas articuladas, que integrem educação, assistência social, saúde e justiça, 
além de uma abordagem cultural que combata a normalização da prática.

Palavras-chave: trabalho infantil; educação; políticas públicas; 
pobreza; evasão escolar.
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INTRODUÇÃO

O trabalho infantil permanece como um dos grandes desafios sociais 
e educacionais do Brasil. Apesar da legislação vigente e dos esforços institu-
cionais para sua erradicação, essa prática ainda atinge milhões de crianças e 
adolescentes, comprometendo o desenvolvimento físico, emocional e intelectual, 
e violando seus direitos fundamentais. Conforme dados do IBGE (2022), cerca 
de 1,9 milhão de crianças e adolescentes entre 5 e 17 anos estavam em situação 
de trabalho infantil no Brasil em 2022, representando 4,9% da população dessa 
faixa etária. A situação se agrava em contextos de pobreza e vulnerabilidade, 
sobretudo nas periferias urbanas e áreas rurais.

Historicamente, o trabalho infantil no Brasil carrega heranças do período 
escravocrata e apresenta um forte recorte racial e de gênero. Crianças negras 
ou pardas são as principais vítimas da exploração (65,1%), sendo os meninos 
comumente direcionados a trabalhos pesados e perigosos, enquanto meninas, 
frequentemente, são envolvidas em atividades domésticas ou de cuidado (IBGE, 
2022). Essas desigualdades se refletem também na renda: crianças negras 
ganham, em média, 80,9% do que recebem as brancas; e meninas, 84,4% do 
que ganham os meninos.

Ainda que o Brasil tenha se destacado internacionalmente por iniciativas 
de combate ao trabalho infantil, aderindo a convenções como as da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), como a Convenção nº 138 e nº 182 (OIT, 2017; 
BRASIL, 2020), as ações focadas diretamente na educação como mecanismo de 
enfrentamento têm sido limitadas (Alberto & Yamamoto, 2017). Os programas 
de transferência de renda, como o Bolsa Família e o Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (PETI), contribuíram para o aumento da frequência esco-
lar, mas não foram suficientes para impedir a evasão ou garantir um processo 
educacional emancipador (KASSOUF, 2004; CACCIAMALI et al., 2010).

As causas do trabalho infantil são multifatoriais. Pobreza, desemprego 
dos pais, exclusão social, baixa escolarização familiar e carência de políticas 
públicas eficazes se destacam entre os fatores estruturais. Soma-se a isso 
uma visão cultural que, em muitas comunidades, ainda naturaliza o trabalho 
precoce como forma de aprendizado ou prevenção à marginalidade (SANTOS, 
2013; CUSTÓDIO & VERONESE, 2009). No entanto, os impactos desse trabalho 
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precoce são severos: além de comprometer a saúde física e psicológica, o 
trabalho infantil prejudica a aprendizagem, limita as oportunidades futuras e 
perpetua ciclos intergeracionais de pobreza (SILVA, 2014; OLIVEIRA et al., 2023).

Durante a pandemia de Covid-19, a situação se agravou. O fechamento 
de escolas, a perda de renda familiar e a retração dos serviços de assistência 
social aumentaram significativamente os casos de trabalho infantil. Segundo 
levantamento do UNICEF (2020), em São Paulo, houve um crescimento de 26% 
no número de crianças trabalhando entre abril e julho daquele ano.

É importante destacar que o trabalho infantil não é apenas uma violação 
de direitos individuais, mas também um obstáculo ao desenvolvimento nacio-
nal. A infância é uma fase essencial para o pleno desenvolvimento humano, e 
negar às crianças o direito ao brincar, ao aprender e à convivência social sau-
dável compromete sua formação cidadã (VALÉRIO, 2016; PORTUGAL, 2009). 
Segundo Oliveira e Maia (2021), a escola representa um espaço de socialização, 
formação crítica e desenvolvimento integral, sendo fundamental na proteção 
contra a exploração infantil.

Diante desse cenário, este estudo se propõe a investigar, por meio de 
uma revisão sistemática da literatura, as principais causas e consequências 
do trabalho infantil no Brasil e as estratégias de enfrentamento adotadas nas 
políticas públicas, com especial atenção aos seus impactos no processo edu-
cacional. A pesquisa busca contribuir com reflexões críticas que subsidiem a 
formulação de políticas mais eficazes e integradas, pautadas na garantia de 
direitos, equidade e justiça social.

MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL), com o objetivo de identificar, analisar e sintetizar publicações 
que abordam o trabalho infantil, suas causas, consequências e os impactos 
no processo educacional de crianças e adolescentes no Brasil. A escolha por 
esse método visou garantir a abrangência, a confiabilidade e a replicabili-
dade da pesquisa.
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Etapas da Revisão Sistemática

A metodologia seguiu um protocolo em três etapas principais, conforme 
o fluxograma apresentado na Figura 1:

Figura 1 - Fluxograma da RSL.

 

A Figura 1 (Fluxograma) ilustra de forma resumida o processo de seleção, 
triagem e análise dos estudos que compuseram o corpo da revisão.

Planejamento da Revisão

Foram definidos os critérios de inclusão e exclusão, as palavras-chave e 
as bases de dados que seriam utilizadas. O recorte temporal considerou publi-
cações dos últimos dez anos (2013–2023), com foco em estudos realizados no 
Brasil ou que abordassem diretamente a realidade brasileira.
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Identificação e Seleção dos Estudos

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, 
Scilit e Periódicos CAPES. Foram utilizadas palavras-chave como: trabalho 
infantil, educação, evasão escolar, vulnerabilidade social e prejuízos educacio-
nais, tanto isoladamente quanto combinadas.

No Google Acadêmico, a busca resultou em 16.500 artigos sobre “trabalho 
infantil e educação”, dos quais 60 foram selecionados. Para “evasão escolar”, 
foram encontrados 17.100 artigos e 12 selecionados.

Na Scilit, a palavra-chave “trabalho infantil” resultou em 8.727 artigos, 
dos quais 15 foram considerados relevantes.

Nos Periódicos CAPES, a busca por “trabalho infantil” gerou 10.711 
resultados, e após aplicação de filtros temáticos e temporais, foram sele-
cionados 5 estudos.

Extração, Análise e Síntese dos Dados

Os artigos foram avaliados em duas etapas: leitura de títulos e resumos 
para triagem inicial, seguida pela leitura completa dos textos para confirmação 
da relevância. Os estudos selecionados foram organizados em um quadro-sín-
tese com os seguintes critérios: autor, ano, objetivos, metodologia e principais 
resultados. Essa sistematização permitiu comparar abordagens, identificar 
padrões, contradições e lacunas no campo.

A análise foi conduzida de forma qualitativa, destacando as principais 
tendências nos achados e a diversidade metodológica utilizada pelos autores. 
Observou-se, ainda, a predominância de estudos com abordagem qualitativa, 
embora também tenham sido encontrados modelos estatísticos e análises 
documentais e discursivas.

Critérios de Inclusão e Exclusão

Inclusão: artigos publicados entre 2013 e 2023; estudos sobre traba-
lho infantil com foco em educação; artigos com relevância teórica ou empí-
rica para o tema.
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Exclusão: artigos duplicados, fora do recorte temporal ou que não 
tratassem diretamente da temática central; estudos que não apresentavam 
metodologia definida.

RESULTADOS

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais estudos analisados na 
Revisão Sistemática da Literatura sobre o trabalho infantil no Brasil, organizan-
do-os conforme seus autores, objetivos, metodologias empregadas e principais 
resultados. Essa sistematização permitiu visualizar os enfoques diversos ado-
tados nas pesquisas, revelando tanto a complexidade do fenômeno quanto os 
avanços e limitações das políticas públicas existentes.

Quadro 1 - Resultados da pesquisa dos autores.

Referências Objetivos Metodologia Resultados

ALONSO,
Brasil 2010

Avaliar o impacto do Bol-
sa Família em agricultores 
do PRONAF B.

Revisão dos questioná-
rios de cadastramento, e 
outras variáveis

Insumo importante no 
debate da complemen-
taridade de programas 
sociais, no contexto de 
políticas promotoras do 
desenvolvimento econô-
mico.

ALBERTO,
Brasil 2015

Analisar as contribuições 
do Programa de Erradica-
ção do Trabalho Infantil 
(PETI) na perspectiva dos 
seus participantes

Entrevistas com 359 edu-
candos e 153 familiares.

PETI retira crianças de 
riscos, mas é mais as-
sistencial que educativo, 
faltando projeto pedagó-
gico.

ALBERTO, Brasil 2017 Analisar mudanças nas 
políticas contra o traba-
lho infantil.

Análise documental e 
histórica das políticas 
públicas

PETI reduziu trabalho 
infantil e melhorou frequ-
ência escolar, mas perdeu 
foco ao integrar Bolsa Fa-
mília.

CACCIAMA L Brasil 2010 Analisar impacto do Bolsa 
Família no trabalho infan-
til e na frequência escolar.

Modelo probit bivariado 
com dados de 2004

Aumenta frequência es-
colar, mas eleva a pro-
babilidade de trabalho 
infantil.

CUSTÓDIO, Brasil 2019 Compreender o trabalho 
infantil doméstico como 
fenômeno social e jurídico

Revisão documental de 
leis, políticas públicas e 
dados do IBGE/MT.

O trabalho é invisibilizado 
e explorado, e políticas 
públicas ainda enfrentam 
desafios para erradicá-lo.

NICOLELLA Brasil 2008 Verificar o impacto do tra-
balho agrícola na saúde.

Análise das PNADs de 
1998 e 2003 com pseu-
do-painel.

O trabalho agrícola não 
afeta a saúde mais que 
outros setores; o não-
-agrícola tem impacto 
negativo.
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Referências Objetivos Metodologia Resultados

SANTOS, Brasil 2017 Analisar o trabalho infantil 
nas ruas de São Paulo.

Levantamento de dados, 
entrevistas e diagnóstico 
de políticas públicas.

Relaciona-se à pobreza 
e desigualdade; crianças 
enfrentam riscos físicos e 
abandono escolar.

SILVA,; Brasil; (2014) Analisar impactos do tra-
balho infantil na saúde 
mental

Revisão bibliográfica O trabalho infantil viola o 
direito à saúde e à digni-
dade de crianças e ado-
lescentes

OLIVEIRA, Brasil ; (2023) Motivos que levam ao 
trabalho infantil e suas 
consequências

Revisão de literatura e 
análise de dados

Polí t icas públ icas e 
programas sociais que 
abordem os motivos en-
sejadores e proporcionem 
alternativas para as famí-
lias e crianças afetadas.

Custódio,. Brasil 2007 Analisar trabalho infantil 
como negação da infân-
cia

Revisão bibliográfica e 
análise crítica de políticas

Reforça o ciclo de po-
breza, limita educação e 
expõe à violência.

Franco, Brasil 2022 Descrever os riscos e da-
nos no meio ambiente do 
trabalho rural.

Revisão bibliográfica e 
documental.

Exposição a riscos físicos, 
agrotóxicos e acidentes; 
propõe medidas de en-
frentamento

Duarte, Brasil 2014 Analisar causas e con-
sequências do trabalho 
infantil.

Revisão de literatura, 
dados estatísticos e en-
trevistas.

Relaciona-se à pobreza, 
falta de educação e su-
porte estatal, perpetuan-
do desigualdades.

REIS, Suzéte Brasil 2015 Consolidar ações de com-
bate à exploração infantil 
na mídia.

Monográfico e revisão 
teórica

Defende inclusão explí-
cita do trabalho artístico 
infantil na lei, evitando 
interpretações amplas.

Silva, Brasil; (2022) Compreender silencia-
mento e naturalização do 
trabalho infantil.

Teoria crítica e revisão de 
autores marxistas.

O trabalho aliena e nega 
direitos, exigindo prote-
ção integral de crianças 
e adolescentes.

Kassouf, 2015 Analisar trajetória de re-
dução do trabalho infantil 
no Brasil.

Revisão de literatura, da-
dos e entrevistas

Destaca a importância 
de políticas públicas efi-
cazes para erradicação 
da prática

Oliveira, Brasil 2020 Relacionar trabalho infan-
til e ato infracional.

Análise de relatórios, 
CadÚnico, SisPETI e en-
trevistas.

Mostra exploração urbana 
crescente e impactos da 
reestruturação produtiva 
sobre crianças.

Neves, Brasil 2000 Analisar inserção precoce 
no trabalho como estraté-
gia de sobrevivência.

Entrevista com famílias 
rurais

Trabalho é visto como 
necessidade para garantir 
sobrevivência e transmitir 
valores familiares

Santos, Brasil 2023 Analisar concepções em 
DCNEI e BNCC sobre 
educação infantil.

Análise documental e de 
conteúdo qualitativa.

DCNEI mais alinhada à 
prática docente; destaca 
necessidade de avaliação 
de implementação.
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Referências Objetivos Metodologia Resultados

Paz, Brasil (2023) Entender trabalho infantil 
sob perspectiva marxiana.

Estudo bibliográfico. Aponta papel da família e 
Estado contra exploração 
capitalista e necessidade 
de proteção.

Almeida, Brasil 2016 Analisar trabalho infantil 
como ator social e jurí-
dico.

Revisão bibliográfica e 
histórica

Defende atuação conjun-
ta de governos, famílias e 
sociedade civil para ga-
rantir direitos

Silva, Brasil 2022 Problematizar trabalho 
infantil na contempora-
neidade e Covid-19

Revisão bibliográfica e 
teórica

Pandemia agravou riscos; 
trabalho infantil expressa 
pauperização da classe 
trabalhadora

Junior, Brasil 2017 Analisar histórico do dis-
curso jurídico contra tra-
balho infantil.

Análise de discurso de 
documentos oficiais

Mostra evolução legal 
para proteção da saúde e 
escolarização obrigatória

Pastrello, Brasil 2022 Refletir sobre ideologia e 
trabalho infantil via Marx 
e Engels.

Revisão bibliográfica. Critica ideologias con-
servadoras que mantêm 
trabalho infantil apesar de 
discurso de proteção.

Santos, Brasil 2016 Relacionar trabalho in-
fantil à pobreza e globa-
lização.

Revisão bibliográfica Mostra que desigualda-
des sociais agravadas 
disseminam o trabalho 
infantil.

Reis,. Brasil 2016 Analisar tensões entre 
cultura camponesa e po-
líticas de erradicação.

Análise bibliográfica e 
documental.

Bolsa Família ajuda a 
reduzir tensões e apoiar 
erradicação do trabalho 
infantil

Marin, Brasil 2010 Identificar razões do agro-
negócio para combater 
trabalho infantil.

Análise teórica dividida 
em quatro seções.

Aderiu por pressão in-
ternacional, cláusulas 
sociais, fiscalização e 
responsabilidade social.

Oliveira et.al Brasil 2021 Descrever casos de tra-
balho infantil e exploração 
sexual (2017-2021).

Estudo descritivo com 
dados do SINAN.

312 casos no Amazonas; 
subnotificações exigem 
aprimorar sistema de in-
formações.

Tassi, Brasil 2024 Investigar saberes docen-
tes sobre trabalho infantil 
doméstico

Atividade formativa com 
análise de transcrições e 
questionário.

Professores identificam 
implicações socioeconô-
micas e sugerem inter-
venções em sala de aula

Sousa, Brasil 2018 Analisar fatores que sus-
tentam o trabalho infantil

Bibliográfica Defende novas estraté-
gias estruturais, priorizan-
do o interesse da criança 
conforme a lei.

Mesquita, Brasil 2016 Investigar influência da 
estrutura familiar no tra-
balho infantil urbano.

Análise do Censo 2010 e 
modelo probit.

Filhos de mães solteiras 
e pais sem instrução têm 
maior chance de trabalhar 
cedo

Belem et.al Brasil 2010 Analisar concepções de 
trabalho e brincar entre 
crianças.

Pesquisa de campo ex-
ploratória e descritiva

Persiste ideia de que 
trabalho precoce forma 
“pessoas de bem”, igno-
rando direitos violados
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As análises dos artigos reunidos sobre o Trabalho infantil revelam uma 
produção uma produção crescente a partir dos anos 2000 com notável con-
centração de autores brasileiros. Observa-se que entre os anos 2000 a 2024, 
o número de pesquisas sobre o tema se intensificou, refletindo um interesse 
acadêmico crescente e uma resposta à demanda social pelo trabalho infantil. 

A maioria dos trabalhos tem como autores pesquisadores vinculados a 
instituições brasileiras, embora haja colaborações e produções internacionais 
relevantes, como nos Estados Unidos, como ONU e UNICEF o que permite uma 
visão mais ampla do fenômeno. 

Em termos de objetivos, muitos estudos têm como foco central compreen-
der causas e consequências do trabalho infantil pobreza, desigualdade, estrutura 
familiar; Duarte & Neto (2014), Santos & Durães (2016), Oliveira (2020), Silva & 
Escobar (2022), Franco et al. (2022), Santos, Elisiane (2017), Mesquita & Rama-
lho (2016). Santos (2017) e Duarte e Neto (2014) relacionam o trabalho infantil à 
pobreza e à falta de acesso à educação, perpetuando ciclos de vulnerabilidade. 
Silva (2014) e Franco et al. (2022) evidenciam os riscos físicos e psicológicos, 
como exposição a agrotóxicos e impactos na saúde mental, enquanto Nicolella 
et al. (2008) destacam que o trabalho não agrícola tende a ser mais prejudicial.

Os trabalhos que tem como foco  analisar políticas públicas e programas 
sociais PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil), Bolsa Família, 
legislações temos as pesquisas de Alberto & Yamamoto (2017), Kassouf (2015), 
Oliveira et al. (2021), Reis (2015), Paz & Carvalho (2023). Alonso e Sant’Ana 
(2010) destacam seu papel na complementaridade de renda para agricultores, 
enquanto Cacciamali et al. (2010) apontam que, embora aumente a frequência 
escolar, pode elevar a probabilidade de trabalho infantil em certos contextos.

Em se tratando de investigar impactos do trabalho infantil na saúde, 
educação e desenvolvimento temos as pesquisas de Silva (2014) e Franco 
et al. (2022) que evidenciam os riscos físicos e psicológicos, como exposição a 
agrotóxicos e impactos na saúde mental, enquanto Nicolella et al. (2008) des-
tacam que o trabalho não agrícola tende a ser mais prejudicial. Já Custódio e 
Veronese (2019) discutem a invisibilidade do trabalho infantil rural, muitas vezes 
naturalizado como parte da cultura familiar; Oliveira (2020) analisa a exploração 
urbana e sua relação com a reestruturação produtiva, enquanto Reis (2015) 
enfatiza a necessidade de políticas específicas para o trabalho artístico infantil. 
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Estudos como os de Kassouf (2015) e Paz (2023) criticam a falta de estratégias 
eficazes e defendem a necessidade de políticas intersetoriais que priorizem os 
direitos da criança.

No campo metodológico, há um consenso metodológico parcial: Predomí-
nio de métodos qualitativos, mas não há uma metodologia “padrão-ouro”, cada 
estudo adapta a abordagem ao objetivo. A convergência entre os resultados 
é notável em alguns aspectos, como a eficiência do bolsa família (Cacciamali 
et al. (2010) vs Kassouf (2015), Alberto & Yamamoto (2017); Impactos do trabalho 
agrícola na saúde Nicolella et al., (2008) vs Franco et al. (2022), Duarte & Neto 
(2014); Eficácia do PETI (Alberto et al. (2015) e Alberto & Yamamoto (2017). 

Essa contradição pode decorrer das diferenças metodológicas, do perfil 
das amostras e da diversidade de contextos escolares investigados, o que exige 
cautela na interpretação dos dados. Uma lacuna evidente nos estudos analisados 
é a falta de estudos longitudinais que acompanhem a criança a longo prazo; a 
pouca analise intersetorial; subexploração do impacto nas novas tecnologias e 
trabalho digital e carência dos estudos aprofundados em regiões. 

Por fim, observa-se uma tendência emergente, especialmente entre 
2019 a 2022, que apontam Análises sobre naturalização cultural e ideologias 
(PASTRELLO & KNNAK, 2022; SILVA & ALBERTO, 2022), cresce o interesse por 
aspectos simbólicos e discursivos. Foco no impacto da pandemia de Covid-19 
(Silva & Escobar, 2022) aumento da pobreza e risco de crescimento do trabalho 
infantil; Investigação do trabalho infantil doméstico e urbano com mais profun-
didade (TASSI & RICHIT, 2024; CUSTÓDIO & VERONESE, 2019); Adoção de 
métodos mistos e interdisciplinares cresce o uso de dados de sistemas como 
CadÚnico, SisPETI e SINASE (OLIVEIRA, 2020).

Os resultados revelam contradições, como a eficácia variável do Programa 
Bolsa Família e do PETI, que dependem de contextos locais e da integração 
com outras políticas. A naturalização cultural do trabalho infantil, especialmente 
no meio rural, emerge como um desafio persistente. Além disso, lacunas meto-
dológicas, como a falta de estudos longitudinais, limitam a compreensão dos 
impactos em longo prazo. 

A pesquisa destaca a complexidade do trabalho infantil no Brasil, exigindo 
políticas públicas robustas, articuladas com educação e saúde, para romper ciclos 
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de exploração. A síntese reforça a urgência de combater não apenas as causas 
econômicas, mas também as culturais e ideológicas que perpetuam essa prática.

CONCLUSÃO

A presente pesquisa, por meio de uma revisão sistemática da literatura, 
evidenciou que o trabalho infantil no Brasil permanece como uma grave viola-
ção dos direitos das crianças e adolescentes, afetando diretamente o acesso, 
a permanência e o desempenho escolar. Os principais achados apontam que 
a pobreza, a vulnerabilidade social, a baixa escolaridade dos pais e a natura-
lização cultural da prática são fatores determinantes para a inserção precoce 
de crianças no mercado de trabalho. Além disso, foram constatados impactos 
severos do trabalho infantil na saúde física, emocional e cognitiva, bem como 
a perpetuação de ciclos de pobreza e exclusão social.

As políticas públicas analisadas, como o Programa Bolsa Família e o PETI, 
demonstraram avanços no enfrentamento ao trabalho infantil, sobretudo ao esti-
mular a frequência escolar e oferecer suporte financeiro às famílias. No entanto, 
os resultados também indicam limitações estruturais e a ausência de um projeto 
pedagógico sólido nos programas, bem como a falta de articulação intersetorial 
entre educação, assistência social e saúde. A pesquisa revela ainda uma contra-
dição nas análises de impacto dessas políticas, que por vezes contribuem para 
a permanência da criança na escola, mas não garantem, por si só, a erradicação 
do trabalho infantil.

A principal lacuna de conhecimento identificada refere-se à escassez de 
estudos longitudinais que acompanhem os efeitos do trabalho infantil ao longo 
da vida, especialmente nas dimensões educacional e psicológica. Além disso, 
nota-se a subexploração de novas formas de trabalho, como o trabalho digital 
e o doméstico urbano, bem como a necessidade de aprofundar os estudos 
em realidades regionais específicas — especialmente nas zonas rurais e nas 
periferias urbanas, onde a prática se mostra mais resistente e invisibilizada.

Portanto, é urgente o fortalecimento de políticas públicas mais abran-
gentes, integradas e territorializadas, que envolvam escola, família, Estado 
e sociedade civil. A educação deve ser pensada como estratégia central de 
combate ao trabalho infantil, indo além da frequência escolar para garantir um 
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processo educativo emancipador, que respeite os direitos das crianças e pro-
mova sua formação integral. É somente por meio da articulação entre justiça 
social, garantia de direitos e políticas educativas consistentes que será possível 
romper com a herança histórica da exploração do trabalho infantil e promover 
um futuro mais justo para as novas gerações.

Agradecimentos

A FAPESP pela concessão da bolsa de estudo a nível de Iniciação Científica 
e a Faculdade de Ciências, Letras, Artes e Educação-FACLEPP- Universidade 
do Oeste Paulista- Unoeste Campus de Presidente Prudente-SP

REFERÊNCIAS

ALONSO, J. E. O. S. e SANT’ANA, F. O. P. Um desenho de avaliação de impacto econômico do 
Bolsa Família sobre agricultores participantes do PRONAF B baseado em resultados potenciais. 
In: Encontro Nacional De Economia, 38, 2010. Anais.... São Paulo: Anpec, 2010.

ALBERTO, M. F. P., COSTA, R. R., BELÉM, K. K. G., SOUSA, S. P., & FRANÇA, J. M. Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil e Escola. Ciência e Profissão, 28(1), 558-573, 2015.

ALBERTO, M de F.; YAMAMOTO O. H. Quando a Educação Não é Solução: Política de Enfrentamento 
ao Trabalho Infantil .Trends in Psychology / Temas em Psicologia – Dezembro 2017, Vol. 25, nº 4, 
1677-1691 DOI: 10.9788/TP2017.4-10Pt 

ALVIM, B. R. C.; SILVA, E. F.; VIEIRA, A. M. D. P. Trabalho infantil: consequências para a saúde e a 
educação das crianças. Revista Pedagógica, Chapecó, v. 22, p. 1-16, 2020.

ALBERTO, M. F. P.. As implicações psicossociais do trabalho precoce de meninos e meninas em 
condição de rua. Laboreal, 3(2), 8-2, 2007. https://doi.org/10.4000/laboreal.12266

BRASIL. Organização Internacional do Trabalho. Brasília. 2020. Disponível em: https://www.ilo.org/
pt-pt/regions-and-countries/americas/brasil. Acesso em: 01 de julho de 2024

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. De 2019 a 2022, o trabalho infantil 
aumentou no país. Rio de Janeiro: Estatísticas sociais 2022

BGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 2010. Amostra- Trabalho 
Infantil. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pesquisa/23/23226. Acesso em: 10 abr. 
de 2023. Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. Acesso em: 01 de julho de 2024. 

CACCIAMALI, M. C., TATEI, F., & BATISTA, N. F. Impactos do Programa Bolsa Família federal sobre o 
trabalho infantil e a frequência escolar. Revista de Economia Contemporânea, 14(2), 269-301, 2010.



116
Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças

CABRAL, Maria Eliza Leal; REIS, Suzéte da Silva. Trabalho Infantil: Um Olhar A Partir Das Causas 
E Consequências Revista eletrônica [do] Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região: vol. 11, n. 106 
(fev.2022)  https://hdl.handle.net/20.500.12178/201534

CORREA, R. L.: Espaço: um conceito chave da Geografia. In CASTRO, Iná et alli (orgs.) - Geografia: 
conceitos e temas, Rio de Janeiro: Ed. Bertrand Brasil, 2003. p.15-47.

CUSTÓDIO, André Viana; VERONESE, Josiane Rose Petry. Crianças esquecidas: o trabalho infantil 
doméstico no Brasil. Curitiba: Multidéia, 2019.

CUSTÓDIO, Veronese, PETRY, Josiane Rose . Trabalho Infantil: a negação do ser criança e adolescente 
no Brasil. Florianópolis. Ed. OAB/SC, 2007.

DUARTE, Gisléia Benini; SILVEIRA NETO, Raul da Mota. Trabalho Infantil E A Renda Na Vida Adulta: 
Uma Análise Para O Meio Rural Brasileiro. Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 45, n. 1, p. 78-89, jan./mar., 2014

FÓRUM NACIONAL DE PREVENÇÃO E ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL – FNPETI. O 
que é o Fórum. 2020.

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO. Fórum Nacional De Prevenção E Erradicação Do Trabalho 
Infantil. Trabalho infantil nos ODS. Brasília, 2017

NICOLELLA, A. C., KASSOUF, A. L. e BARROS, A. M. O Impacto do trabalho infantil no setor agrícola 
sobre a saúde. Revista de Economia e Sociologia Rural, v. 46, n. 3, p. 673-701, 2008.

SANTOS, Elisiane dos. Trabalho infantil nas ruas, pobreza e discriminação: crianças invisíveis nos 
faróis da cidade de São Paulo. 2017. Dissertação (Mestrado) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2017. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/31/31131/tde-01032018-123114/. 
Acesso em: 25 jul. 2024.

SANTOS, M.: A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, Razão e Emoção. São Paulo: HUCITEC, 
2002. 20 ª edição

SILVA, W.C. O Trabalho Infantil e o dano à Saúde Mental: Uma Realidade Além da Existência Digna. 
2014. Disponível em: https://www.derechoycambiosocial.com/revista038/o_trabalho_infantil_e_o_
dano_a_saude_mental.pdf. Acesso em: 01 de junho de 2024

SANTOS, S.A. Política Nacional de Saúde para a Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao 
Adolescente Trabalhador. BEPA;10(114):5-16, 2013.

VALÉRIO, J.S. A importância do brincar no desenvolvimento da criança. 2016. Psicologia PT, Portal 
dos Psicólogos. Disponível em:https://www.psicologia.pt/artigos/ver_opiniao.php?aimportancia-
do-brincar-no-desenvolvimento-da-crianca&codigo=AOP0394. Acesso em: 01 de junho de 2024.

PEDREIRA, L A. Peti: de(sen)volvendo a infância perdida? 2006. 151 f. Dissertação (Mestrado) - 
Universidade do Estado da Bahia. Departamento de Educação. Programa de Pós-graduação em 
Educação e Contemporaneidade, Salvador, 2006.

KASSOUF, A. L.  O Brasil e o trabalho infantil no início do século 21. Brasília, DF: Organização 
Internacional do Trabalho, 2004.

KASSOUF, A. L. O que conhecemos sobre o trabalho infantil? Revista Nova Economia, Belo 
Horizonte, v. 17, n. 2, p. 323-350, maio/ago., 2007.

KASSOUF, A. L., NUNES A. A., PONTILI, R. M., & RODRIGUES, F. A.. Análise das políticas e programas 
sociais no Brasil. Brasília, DF: Organização Internacional do Trabalho, 2004.



117
ISBN 978-65-5360-970-9  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

KONDER, Leandro. O que é dialética. 25 edição. São Paulo. Editora Brasiliense 1998.

OIT Child Labour: Global Estimates and Trends, 2012-2016, Genebra, Bureau Internacional do 
Trabalho, 2017.Disponivel em: file:///C:/Users/zeara/Downloads/wcms_819744.pdf. Acesso em: 
01 de julho de 2024.

OIT: Relatório Mundial sobre Proteção Social 2014– 2015: Construindo a recuperação económica, 
o desenvolvimento inclusivo e a justiça social, Bureau Internacional do Trabalho, Genebra, 2014. 
Relatório Mundial sobre Proteção Social 2017-19: Proteção social universal para alcançar os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, Bureau Internacional do Trabalho, Genebra, 2023

OLIVEIRA, E, F R; SILVA, L, H, B; OLIVEIRA, E, C. Trabalho infantil: uma análise dos motivos 
ensejadores e suas consequências. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e 
Educação. São Paulo, v.9.n.05. mai. 2023.

OLIVEIRA, Danila Ramos de; MAIA, Luciano Brunelli Lamari. Trabalho infantil: consequências para 
o processo de escolarização. Revista Científica Eletrônica De Ciências Aplicadas Da Fait. n. 2. 
novembro, 2021.

PORTUGAL, Gabriela. Desenvolvimento e aprendizagem na infância. In: CONSELHO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO (org.). Relatório do estudo – A educação das crianças dos 0 aos 12 anos. Lisboa: 
Ministério da Educação, 2009.

UNICEF- Fundo das Nações Unidas para a Infância. Child Labour: Global estimates 2020. Disponível 
em: https://www.trt4.jus.br/portais/trt4/modulos/noticias/459727 Acesso em: 01 de julho de 2024.

FRANCO, Dulcely Silva; SILVA, Samara Tavares AGAPTO das Neves de Almeida; PADILHA, Norma 
Sueli. Trabalho Infantil No Meio Ambiente Do Trabalho Rural,Riscos E Danos À Saúde De Crianças 
E Adolescentese Possíveis Medidas Ao Seu Enfrentamento. Conpedi Law Review | Xi Encontro 
Internacional Do Conpedi Chile –Santiago | V. 8 | N. 1 | P. 297–318| JUL –DEZ | 2022

REIS, Suzéte da Silva. Ações e estratégias de políticas públicas para o enfrentamento da exploração 
do trabalho infantil nos meios de comunicação no marco da teoria da proteção integral aos direitos 
da criança e do adolescente. Tese (Doutorado em Direito). Programa de Pós-Graduação em Direito, 
Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz do Sul, 2015.



' 10.37885/250619500

07

﻿ALFABETIZAÇÃO, ﻿LETRAMENTO E AS 
﻿DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NA 

     EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA

Lais Souza Oliveira da Silva
Faculdade de Ciências, Letras, Artes e Educação-FACLEPP- Universidade do Oeste Paulista- Unoeste 
Campus de Presidente Prudente-SP

Thaisa de Carvalho
Faculdade de Ciências, Letras, Artes e Educação-FACLEPP- Universidade do Oeste Paulista- Unoeste 
Campus de Presidente Prudente-SP

Denise Alessi Delfim de Carvalho
Faculdade de Ciências, Letras, Artes e Educação-FACLEPP- Universidade do Oeste Paulista- Unoeste 
Campus de Presidente Prudente-SP

https://dx.doi.org/10.37885/240917735


119
ISBN 978-65-5360-970-9  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

RESUMO

Objetivo: Este artigo realiza uma análise de estudos acadêmicos produzidos no 
Brasil que abordam os temas da alfabetização, do letramento e das dificuldades 
de aprendizagem na Educação Infantil. Métodos: Trata-se de uma Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL), seguindo as diretrizes PRISMA, baseada em 
16 artigos selecionados a partir das bases de dados Periódicos CAPES, SciELO 
e ERIC, publicados entre 2018 e 2025, em português. A análise considerou os 
objetivos, os métodos utilizados, os principais resultados e as lacunas identi-
ficadas nas investigações, evidenciando as tendências atuais do campo e a 
necessidade de novas abordagens teóricas e metodológicas que atendam às 
demandas da prática educativa. Resultados: Os resultados apontam para a 
interdependência entre alfabetização e letramento, os impactos das práticas 
pedagógicas e das condições socioculturais no desempenho escolar, além 
da importância da formação docente e da articulação entre teoria e prática 
para promover uma educação de qualidade. Conclusão: para aprimorar os 
resultados educacionais, é essencial integrar abordagens teóricas e práticas 
que considerem os contextos socioculturais dos alunos, promover a formação 
docente específica e ampliar pesquisas que aprofundem o entendimento das 
dificuldades de aprendizagem, visando uma educação infantil e fundamental 
mais inclusiva e eficaz.

Palavras-chave: alfabetização; letramento; dificuldades de aprendizagem; 
educação infantil; ensino fundamental.
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INTRODUÇÃO

O domínio da leitura e da escrita é essencial para o desenvolvimento 
cognitivo, social e educacional das crianças. No contexto da Educação Infantil 
e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, os processos de alfabetização e 
letramento constituem a base para uma aprendizagem significativa e para a 
participação ativa na vida em sociedade. Segundo Marchesoni e Shimazaki 
(2021), é imprescindível compreender que alfabetizar não se resume ao ensino 
técnico de decodificação de símbolos, mas envolve práticas sociais significativas 
vinculadas ao letramento.

No entanto, diversas crianças enfrentam dificuldades nesse processo, 
que podem estar associadas a fatores pedagógicos, socioculturais, familiares 
ou mesmo neurológicos. Urbano (2022) argumenta que o fracasso escolar 
está, muitas vezes, relacionado à falta de articulação entre teoria e prática, 
bem como ao despreparo para lidar com as especificidades da aprendizagem 
infantil. Estudos apontam que tais dificuldades se intensificaram com a pande-
mia da COVID-19, que expôs e ampliou desigualdades preexistentes, afetando 
diretamente a alfabetização de alunos em contextos de vulnerabilidade (KLEIN; 
ARAGÃO, 2023; SILVA, 2022).

Além disso, o avanço das tecnologias digitais impôs novos desafios e 
possibilidades ao processo de ensino-aprendizagem. Pesquisas como as de 
Scarpin e Lima (2020) destacam o papel do letramento digital na formação 
de crianças e professores, ressaltando a necessidade de adequar as práticas 
pedagógicas às novas demandas comunicativas da contemporaneidade. Con-
tudo, como apontam Kapia e Mello (2023), ainda há silenciamento de aspectos 
essenciais do letramento em políticas públicas recentes, como o programa 
“Tempo de Aprender”, o que compromete uma formação mais crítica e ampla.

Autores como Toledo et al. (2024) e Ferreira e Silva (2020) evidenciam 
que a superação das dificuldades de aprendizagem exige não apenas estraté-
gias didáticas inclusivas, mas também uma reflexão crítica sobre as condições 
escolares e sociais que interferem no processo de ensino. Nesse contexto, a 
formação continuada dos professores, o planejamento pedagógico e a integra-
ção entre escola e família tornam-se elementos indispensáveis para garantir 
uma educação de qualidade. Pesquisadores têm buscado respostas para as 
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causas das dificuldades de alfabetização e letramento, propondo diferentes 
abordagens, métodos e práticas que auxiliem professores e escolas no pro-
cesso educativo. O presente trabalho tem como objetivo de compreender as 
dificuldades da alfabetização e letramento na educação infantil e como o uso 
excessivo de tecnologia pode atrapalhar e auxiliar no processo, por meio de 
uma revisão sistemática da literatura.

MÉTODOS

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, com caráter exploratório 
e descritivo, buscando compreender de forma aprofundada as dificuldades 
enfrentadas no processo de alfabetização e letramento na Educação Infantil, 
especialmente diante do uso excessivo de tecnologias e dos impactos causados 
pela pandemia da COVID-19. A escolha da abordagem qualitativa justifica-se 
pela natureza do objeto de estudo, que envolve experiências humanas, práticas 
pedagógicas e aspectos subjetivos do processo de ensino-aprendizagem, os 
quais não podem ser mensurados apenas por dados quantitativos.

A pesquisa se deu por meio da Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 
que consiste na análise de materiais já publicados, tais como livros, artigos cien-
tíficos, teses, dissertações e documentos oficiais, com o objetivo de construir uma 
base teórica sólida e atualizada sobre o tema investigado. Foram selecionadas 
fontes que abordam a alfabetização e o letramento na infância, os efeitos da 
exposição excessiva às tecnologias digitais, a atuação docente durante e após 
a pandemia, bem como as políticas públicas educacionais voltadas à superação 
das dificuldades nesse campo.

A coleta de dados foi realizada por meio de buscas em bases acadêmicas 
confiáveis, tais como Scielo, Google Acadêmico, Portal CAPES e sites institu-
cionais, priorizando publicações publicadas entre 2018 a 2025, considerando a 
pertinência do contexto pandêmico e pós-pandêmico. Os critérios de seleção 
dos materiais incluíram a relevância temática, a credibilidade dos autores e a 
contribuição efetiva para o debate sobre alfabetização e letramento no cená-
rio contemporâneo. 

A busca dos artigos utilizou os seguintes descritores e operadores boolea-
nos: (“Alfabetização” OR “Letramento” OR “Educação Infantil” OR “COVID-19”) 
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AND (“Dificuldades de Aprendizagem” OR “Ensino Infantil” OR “Formação 
Continuada” OR “Desenvolvimento Infantil”). No Google Acadêmico, essa 
estratégia de busca retornou 231 resultados, enquanto na base SciELO a pes-
quisa resultou em 125 artigos. Depois de analisar título e resumo, ler os textos 
completos e aplicar critérios de seleção como relevância e qualidade, 17 artigos 
foram escolhidos e para a análise final.

Os dados desses artigos foram organizados em uma tabela e analisados 
segundo os objetivos, métodos e principais resultados. A análise mostrou a 
ligação entre alfabetização e letramento, os impactos das condições sociais e 
do uso de tecnologia no aprendizado, e a importância da formação dos profes-
sores para lidar com as dificuldades dos alunos.

Esse processo ajudou a identificar o que já foi estudado e quais pontos 
ainda precisam ser melhor explorados, contribuindo para melhorar a prática 
pedagógica e as políticas de educação para a alfabetização na Educação Infantil.

A seleção dos artigos ocorreu em três etapas: inicialmente, foram ana-
lisados os títulos e resumo para verificar a aderência ao tema; em seguida, os 
textos selecionados foram lidos na íntegra; por fim, os dados relevantes foram 
organizados em uma planilha para facilitar a análise.

Os dados coletados foram organizados e analisados a fim de compreen-
der as dificuldades e os desafios relacionados à alfabetização e ao letramento. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos 
na revisão sistemática.

Organização: Autor (2025).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 17 artigos selecionados para esta revisão sistemática foram analisa-
dos e os dados principais extraídos e organizados no Quadro 1, que sintetiza 
as principais informações de cada artigo, incluindo autores, objetivos, metodo-
logias adotadas e os principais resultados encontrados. Com base na análise 
do quadro, foram identificados pontos de convergência, divergência e lacunas 
relevantes na literatura.
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Quadro 1 - Artigos utilizados na revisão sistemática.

AUTOR / ANO/ PAIS OBJETIVOS METODOLOGIAS RESULTADOS

ARAÚJO, Leila Costa; LO-
PES, Mariana Silva (2019, 
Brasil)

Analisar os fatores socio-
culturais que influenciam 
a aquisição da leitura e 
escrita

Pesquisa qualitativa com 
revisão sistemática da 
literatura, análise crítica 
dos referenciais teóricos 
sobre o tema

Fatores familiares, es-
colares e comunitários 
impactam diretamente o 
processo de alfabetização 
e letramento.

BARBOSA, Silvia Cristina 
(2020, Brasil)

Investigar o uso das tec-
nologias digitais no ensi-
no remoto

Estudo qualitativo basea-
do em análise documen-
tal de relatórios, artigos 
e documentos oficiais 
sobre ensino remoto

Tecnologias digitais foram 
recursos fundamentais 
para manter o ensino du-
rante o isolamento social.

COSTA, Maria de Lourdes 
(2018, Brasil)

Discutir as desigualda-
des educacionais e seu 
impacto no letramento

Pesquisa bibliográfica 
qualitativa, com análise 
crítica de estudos acadê-
micos e dados estatísti-
cos relacionados ao tema

Desigualdades sociais 
agravam dificuldades no 
processo de letramento, 
requerendo políticas pú-
blicas efetivas.

FERREIRA, Tânia Ribeiro; 
SILVA, Sueli Maria Costa 
(2020, Brasil)

Refletir sobre os letra-
mentos sob a perspectiva 
sociocultural

Revisão sistemática da 
literatura com análise 
qualitativa de publica-
ções acadêmicas sobre 
os usos sociais da escrita

O uso da escrita varia 
conforme o contexto so-
cial, cultural e histórico, 
ampliando o conceito de 
letramento.

FERRARI, Silvia Maria de 
Souza; SILVA, José Apare-
cido de Lima (2019, Brasil)

Analisar estratégias para 
o processo de inclusão 
escolar

Pesquisa qualitativa com 
análise documental e 
entrevistas semiestrutu-
radas com educadores e 
gestores escolares

Destacam-se desafios 
na implementação e a 
importância do planeja-
mento estratégico para 
inclusão efetiva.

KLEIN, Michele Andreia; 
ARAGÃO, Manoel Soares 
(2023, Brasil)

Avaliar os impactos da 
pandemia na alfabetiza-
ção e letramento

Pesquisa qualitativa com 
coleta de dados via entre-
vistas e relatos de experi-
ências de crianças, pais e 
professores

A pandemia afetou ne-
gativamente o processo, 
com dificuldades no ensi-
no remoto e desigualdade 
no acesso.

LIMA, Renata; FERREIRA, 
Thais (2021, Brasil)

Propor estratégias inclu-
sivas para capacitação de 
professores e pais

Pesquisa qualitativa ba-
seada em revisão biblio-
gráfica e análise de pro-
gramas de capacitação 
aplicados em escolas

Capacitação e envolvi-
mento familiar são fun-
damentais para práticas 
inclusivas na escola.

MARCHESONI, Laís Bas-
tos; SHIMAZAKI, Elsa Mi-
dori (2021, Brasil)

Discutir diferenças e 
contribuições da alfabe-
tização e letramento

Pesquisa bibliográfica 
e análise qualitativa de 
documentos teóricos e 
estudos pedagógicos

Diferenciar conceitos aju-
da a melhorar a prática 
docente e as estratégias 
pedagógicas.

MELO KAPPIA, Ramo-
na Graciela Alves de; 
MELLO, Darlize Teixeira 
de (2023, Brasil)

Investigar o silenciamento 
do letramento no proces-
so de alfabetização

Estudo qualitativo com 
análise crítica de políticas 
educacionais e documen-
tos oficiais relacionados à 
alfabetização

Destaca a invisibilidade 
do letramento nas po-
líticas de alfabetização, 
sugerindo uma reflexão 
crítica.

MORAES, Luciana (2020, 
Brasil)

Discutir o letramento di-
gital na formação de pro-
fessores

Pesquisa qualitativa com 
revisão bibliográfica e 
análise de práticas pe-
dagógicas de formação 
docente em letramento 
digital

A formação docente pre-
cisa integrar o letramento 
digital para responder às 
demandas atuais da edu-
cação.
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AUTOR / ANO/ PAIS OBJETIVOS METODOLOGIAS RESULTADOS

SCARPIN, Rafaela de 
Lima; LIMA, Maria Alice 
Oliveira (2020, Brasil)

Analisar o uso da tecno-
logia e computação na 
educação infantil

Pesquisa qualitativa com 
análise documental e re-
visão bibliográfica sobre 
o uso da tecnologia no 
ensino infantil

Tecnologia e computação 
são ferramentas que am-
pliam o letramento digital, 
estimulando o desenvolvi-
mento infantil.

SILVA, Marcos Antonio 
Batista da; AZEVEDO, 
Cleomar (2018, Brasil)

Refletir sobre desigual-
dades educacionais e 
letramento

Revisão teórica e análise 
qualitativa de dados e es-
tudos sobre desigualda-
des educacionais e seus 
efeitos no letramento

Reforçam a importância 
de políticas educacionais 
para reduzir desigualda-
des no letramento.

SILVA, Polena Valesca 
Machado e (2022, Brasil)

Relatar experiências de 
alfabetização e letramen-
to no ensino remoto

Pesquisa qualitativa com 
coleta de relatos e depoi-
mentos de professores e 
famílias durante o ensino 
remoto

O ensino remoto trouxe 
desafios, mas também 
estratégias criativas para 
manter o processo de al-
fabetização.

SOARES, Magda Becker 
(2018, Brasil)

Discutir as múltiplas fa-
cetas do letramento e 
alfabetização

Pesquisa teórica com re-
visão bibliográfica abran-
gente sobre conceitos e 
práticas relacionadas ao 
letramento

O letramento é um con-
ceito multifacetado que 
envolve práticas sociais 
variadas e contextos di-
ferentes.

TOLEDO, Maria José Cos-
ta et al. (2024, Brasil)

Investigar dificuldades 
de aprendizagem no pro-
cesso de alfabetização e 
letramento

Estudo qualitativo basea-
do em análises de casos 
e entrevistas com educa-
dores e alunos

Aponta para a neces-
sidade de estratégias 
específicas para superar 
as dificuldades de apren-
dizagem.

URBANO, Ana Beatriz 
Rangel (2022, Brasil)

Refletir sobre alfabetiza-
ção, letramento e dificul-
dades de aprendizagem 
no contexto histórico 
brasileiro

Pesquisa histórica e aná-
lise documental de fontes 
acadêmicas e governa-
mentais

As dificuldades de apren-
dizagem são influencia-
das por fatores históricos 
e sociais do país.

RANGEL, Thalita Gomes 
Tavares et al. (2020, Bra-
sil)

Identificar desafios da al-
fabetização e letramento 
na educação infantil du-
rante a pandemia

Pesquisa qualitativa com 
revisão bibliográfica e 
análise de relatos peda-
gógicos no contexto da 
pandemia

A pandemia impôs desa-
fios significativos, exigin-
do adaptação rápida das 
práticas pedagógicas.

Fonte: Autor (2025).

A presente revisão sistemática analisou dez estudos científicos brasileiros 
publicados entre 2018 e 2023, cujo foco central foi a alfabetização, o letramento 
e as dificuldades de aprendizagem na Educação Infantil. A análise crítica dos 
objetivos, das metodologias e dos resultados permitiu identificar pontos de 
convergência, divergência, lacunas e tendências emergentes, que serão apro-
fundadas a seguir.

A influência dos fatores socioculturais no desenvolvimento da alfabetização 
e do letramento é um tema recorrente em diversos estudos. Costa (2018) des-
taca que “as desigualdades educacionais, especialmente sociais e econômicas, 
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dificultam o acesso a práticas e ambientes que favoreçam o desenvolvimento 
do letramento” (COSTA, 2018, p. 45). Esta perspectiva é reforçada por Araújo 
e Lopes (2019), que investigaram os fatores socioculturais e enfatizaram que o 
contexto familiar e comunitário exerce papel decisivo para o processo de aqui-
sição da leitura e escrita. Segundo os autores, crianças inseridas em ambientes 
vulneráveis socialmente enfrentam maiores desafios para desenvolver habilidades 
de letramento, o que compromete seu desempenho escolar.

Ferreira e Silva (2020) também analisam o letramento sob a perspectiva 
sociocultural, ressaltando a pluralidade das formas e usos do letramento, que 
variam de acordo com o ambiente social e cultural. Eles destacam que “as prá-
ticas pedagógicas devem ser sensíveis às diversidades culturais presentes nas 
escolas para promover uma aprendizagem significativa” (FERREIRA; SILVA, 2020, 
p. 63). A convergência desses estudos aponta para a necessidade de políticas 
públicas educacionais que enfrentem as desigualdades estruturais e garantam 
condições equitativas de aprendizagem para todas as crianças.

Com a incorporação crescente das tecnologias digitais na educação, 
especialmente a partir da pandemia da COVID-19, Barbosa (2020) analisou o 
uso desses recursos como ferramentas pedagógicas no ensino remoto. A autora 
concluiu que “as tecnologias ampliam as possibilidades de ensino, mas exigem 
preparo docente adequado para serem utilizadas de forma eficaz” (BARBOSA, 
2020, p. 72). Essa preocupação é também ressaltada por Moraes (2020), que 
evidencia a importância da formação contínua para que os professores incorpo-
rem as tecnologias digitais de maneira produtiva e crítica no cotidiano escolar.

Complementando essa visão, Scarpin e Lima (2020) destacaram a 
necessidade de se iniciar o letramento digital ainda na Educação Infantil. Para 
esses autores, “a familiarização precoce com as tecnologias digitais contribui 
para o desenvolvimento de competências digitais essenciais para o século XXI” 
(SCARPIN; LIMA, 2020, p. 80). Assim, os estudos convergem para a importância 
da formação docente continuada como estratégia essencial para o uso ade-
quado das tecnologias na educação, de modo que os professores não utilizem 
os recursos digitais apenas de forma instrumental ou superficial.

O estudo de Klein e Aragão (2023) é destaque por abordar os impactos 
da pandemia no processo de alfabetização e letramento. Os autores relatam 
que “a adoção emergencial do ensino remoto intensificou as dificuldades de 
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aprendizagem, sobretudo para crianças em situação de vulnerabilidade social, 
prejudicando tanto o desempenho acadêmico quanto a interação social” (KLEIN; 
ARAGÃO, 2023, p. 95). Esta redução das interações presenciais comprometeu 
aspectos essenciais para o desenvolvimento da linguagem e da escrita.

No que tange à inclusão escolar, Ferrari e Silva (2019) discutem os desafios 
enfrentados, especialmente a falta de preparo dos professores e de recursos 
adequados para atender alunos com necessidades especiais. Por outro lado, 
Lima e Ferreira (2021) apresentam resultados positivos em um estudo de caso 
qualitativo, apontando avanços na inclusão e maior participação desses alunos, 
atribuídos a práticas pedagógicas específicas e à capacitação docente. Essa 
divergência pode ser explicada pelas diferenças contextuais e metodológicas: 
enquanto Ferrari e Silva (2019) fazem uma análise mais ampla e documental, 
Lima e Ferreira (2021) apresentam dados concretos e localizados, indicando que 
o sucesso da inclusão depende do contexto escolar e do suporte institucional.

Marchesoni e Shimazaki (2021) esclarecem, por meio de revisão bibliográ-
fica, a importância de integrar alfabetização e letramento. Os autores explicam 
que “a alfabetização se refere à decodificação da linguagem escrita, enquanto 
o letramento envolve o uso social da leitura e da escrita” (MARCHESONI; SHI-
MAZAKI, 2021, p. 87). Segundo eles, esses processos são complementares e 
devem ser trabalhados juntos para que o indivíduo possa atuar de forma crítica 
e funcional na sociedade.

Esse entendimento reforça a necessidade de práticas pedagógicas que 
ultrapassem o ensino mecânico da leitura e escrita e valorizem sua função social, 
promovendo uma educação integral e contextualizada.

Do conjunto analisado, destacam-se duas principais convergências. Pri-
meiramente, o reconhecimento da forte influência dos fatores socioculturais no 
processo de alfabetização e letramento, demonstrando que o sucesso escolar 
está condicionado às condições sociais e econômicas dos alunos. Em segundo 
lugar, a necessidade da formação continuada dos professores para o uso efi-
ciente das tecnologias digitais, uma demanda que se intensificou com o ensino 
remoto durante a pandemia.

Uma divergência crítica encontrada está relacionada às estratégias 
inclusivas. Enquanto Ferrari e Silva (2019) apontam barreiras significativas 
para a inclusão efetiva, Lima e Ferreira (2021) identificam avanços e melhorias 
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concretas, refletindo a complexidade do tema e a variabilidade dos contextos 
escolares. Essa diferença sugere que a eficácia das políticas e práticas de inclu-
são depende muito do suporte e da realidade de cada escola.

Entre as lacunas apontadas, destaca-se a ausência de estudos longitudinais 
que acompanhem o desenvolvimento das crianças ao longo do tempo, princi-
palmente no período pós-pandemia. Estudos com esse foco poderiam avaliar 
melhor o impacto das intervenções pedagógicas e o progresso das habilidades 
de leitura e escrita, contribuindo para aprimorar as práticas educacionais.

A partir de 2020, observa-se um crescente interesse pelo letramento 
digital, evidenciando sua importância no contexto contemporâneo. Também 
cresce a valorização da formação docente como elemento-chave para superar 
os desafios trazidos pelas novas tecnologias e pela pandemia de COVID-19. 
Esse cenário tem impulsionado pesquisas que buscam compreender e mitigar 
os impactos das transformações recentes no ensino. Os resultados desta revi-
são mostram que alfabetização e letramento são processos que precisam um 
do outro para acontecer e são diretamente influenciados por fatores sociais, 
culturais, tecnológicos e pedagógicos. Para garantir uma educação de quali-
dade, é necessário integrar e adaptar as práticas educacionais às necessidades 
específicas dos alunos. As lacunas e divergências encontradas indicam que 
ainda há muito a ser explorado, especialmente com pesquisas de longo prazo 
e avaliações aprofundadas das estratégias de inclusão

CONCLUSÃO

A análise dos dezessete estudos acadêmicos permitiu identificar os 
principais conceitos, abordagens metodológicas e estratégias pedagógicas 
relacionadas a esses temas, bem como os desafios enfrentados por professores 
e alunos no cotidiano escolar.

Constatou-se que alfabetização e letramento são conceitos distintos, 
porém, complementares e indissociáveis. Enquanto a alfabetização se refere ao 
domínio do código escrito, o letramento diz respeito ao uso social e funcional 
da linguagem escrita. Diversos autores reforçam que apenas a aprendiza-
gem técnica da leitura e escrita não garante que o aluno se torne um sujeito 
letrado. Nesse sentido, torna-se imprescindível que o processo de ensino seja 
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significativo, contextualizado e pautado em práticas pedagógicas que articulem 
o desenvolvimento linguístico ao social e cultural.

Outro ponto recorrente nos estudos analisados é o papel fundamental 
da mediação pedagógica no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem. 
Tais dificuldades, longe de serem atribuídas exclusivamente ao aluno, devem ser 
compreendidas como fenômenos multifatoriais, que envolvem aspectos indivi-
duais, sociais, familiares e escolares. Os resultados evidenciam que a superação 
dessas barreiras requer a atuação colaborativa entre escola e família, a formação 
continuada dos professores e a adoção de estratégias diferenciadas de ensino.

Os impactos da pandemia de COVID-19 também foram apontados como 
fator agravante das desigualdades educacionais, especialmente no que tange 
ao acesso às tecnologias e à adaptação ao ensino remoto. Crianças em situação 
de vulnerabilidade social foram as mais afetadas, o que evidencia a urgência 
de políticas públicas que garantam condições equitativas de aprendizagem e 
formação docente voltada para os desafios contemporâneos.

A predominância de pesquisas de abordagem qualitativa e bibliográfica 
sinaliza a necessidade de investigações empíricas mais amplas, que envolvam 
também metodologias quantitativas e análises longitudinais, a fim de aprofundar 
a compreensão dos efeitos de determinadas práticas pedagógicas na superação 
das dificuldades de aprendizagem.

Dessa forma, este trabalho contribui para a sistematização do conheci-
mento existente sobre alfabetização e letramento, oferecendo subsídios teóricos 
e práticos para profissionais da educação, pesquisadores e formuladores de 
políticas públicas. Ressalta-se que a qualidade do processo de alfabetização 
e letramento está diretamente ligada ao compromisso com uma educação 
inclusiva, equitativa e socialmente referenciada.
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RESUMO

Objetivo: A presente pesquisa tem como objetivo analisar as principais abor-
dagens teóricas e práticas propostas nos estudos acadêmicos sobre o bullying 
no Ensino Fundamental I. Métodos: Trata-se de uma Revisão Sistemática 
da Literatura (RSL), seguindo as diretrizes PRISMA, baseada em 30 artigos 
selecionados a partir das bases de dados Periódicos CAPES, SciELO e ERIC, 
publicados entre 2019 e 2024, em português. Resultados: Os resultados rea-
firmam a necessidade de que o combate ao bullying seja compreendido como 
uma responsabilidade coletiva, que exige o compromisso articulado de toda 
a comunidade escolar, das famílias, das redes públicas e da sociedade em 
geral. Conclusão: Conclui-se que a maioria das iniciativas ainda é pontual e 
carece de articulação com um projeto pedagógico mais amplo. Desta forma, 
necessitamos de um enfrentamento ao bullying de caráter efetivo com o com-
prometimento de toda a comunidade escolar e o fortalecimento de uma cultura 
de paz, respeito e inclusão.

Palavras-chave: RSL; desenvolvimento infantil; comunidade escolar; 
agressão na escola. 
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INTRODUÇÃO

O bullying escolar é um fenômeno complexo e persistente, caracterizado 
por ações intencionais e repetidas de agressão física, verbal, psicológica ou 
simbólica entre pares, geralmente em contextos nos quais há desequilíbrio de 
poder. No ambiente dos anos iniciais do Ensino Fundamental, essa prática pode 
afetar significativamente o desenvolvimento emocional, social e acadêmico das 
crianças envolvidas, seja na posição de agressor, vítima ou espectador. Diversos 
estudos apontam que o bullying nessa etapa da escolarização, embora muitas 
vezes subestimado, é igualmente prejudicial e requer atenção específica de 
educadores, gestores e famílias (FANTE, 2005; SILVA, 2010; OLIVEIRA, 2013).

Nas últimas décadas, o aumento da visibilidade social e acadêmica sobre 
o bullying levou a um crescimento significativo nas publicações científicas 
que investigam suas causas, manifestações e consequências. Nesse cenário, 
destaca-se a relevância de compreender o papel da escola como espaço privi-
legiado de intervenção e prevenção. Os professores, especialmente nos anos 
iniciais, desempenham um papel crucial na mediação de conflitos, construção 
de relações interpessoais positivas e desenvolvimento de uma cultura escolar 
pautada no respeito mútuo e na valorização da diversidade (GARCÍA, 2011; 
ABRAMOVAY, 2003).

Diante disso, este artigo apresenta uma revisão sistemática da literatura 
com o objetivo de analisar as principais abordagens teóricas e práticas propostas 
nos estudos acadêmicos sobre o bullying no Ensino Fundamental I. Busca-se 
identificar as estratégias de prevenção e intervenção mais recorrentes, bem 
como destacar as contribuições dos professores na construção de ambien-
tes escolares mais seguros e acolhedores. Ao reunir e sintetizar evidências 
disponíveis, pretende-se oferecer subsídios teóricos e práticos que orientem 
a atuação docente e a formulação de políticas educacionais mais eficazes no 
combate ao bullying escolar.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O fenômeno do bullying escolar tem se consolidado como uma das formas 
mais recorrentes de violência entre pares no ambiente educacional. De acordo 
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com Fante (2005), trata-se de comportamentos agressivos intencionais e repe-
titivos, que ocorrem em contextos marcados por desequilíbrios de poder entre 
os envolvidos. Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, tais comportamentos 
se manifestam por meio de apelidos pejorativos, exclusões sociais, ameaças, 
agressões físicas ou simbólicas, comprometendo o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e relacional das crianças (GOMES, 2022; PEDROLO, 2018).

O crescente número de pesquisas científicas sobre o bullying nos últi-
mos anos reflete a ampliação da consciência social e acadêmica sobre o tema. 
Como apontado por Marques e Alves (2022), a atuação da escola como espaço 
privilegiado de prevenção tem sido objeto de atenção tanto por parte de pes-
quisadores quanto de políticas públicas, sobretudo após a promulgação da Lei 
nº 13.185/2015, que institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática. 
Ainda assim, a literatura evidencia lacunas na efetivação dessas políticas, espe-
cialmente no que diz respeito à formação docente e à continuidade das ações 
implementadas (ZAFANI, 2021).

Nesse sentido, os professores ocupam um papel central na mediação 
dos conflitos escolares. Borges e Dellazzana-Zanon (2019) demonstram que a 
percepção dos docentes sobre o bullying é influenciada por fatores como sua 
formação inicial, experiência profissional e envolvimento com a inclusão escolar. 
Professores que atuam diretamente com estudantes com deficiência tendem a 
demonstrar maior sensibilidade frente às práticas de exclusão, o que ressalta a 
importância da formação específica para a atuação preventiva e interventiva.

A escola, como espaço de socialização primária, deve promover uma cul-
tura de respeito, diálogo e empatia. Práticas como rodas de conversa, debates 
temáticos, dramatizações e situações-problema vêm se mostrando eficazes 
para fomentar o pensamento crítico e a reflexão entre os estudantes (FREITAS; 
BORGES; CARVALHO, 2019; PIRES; TESSARO; PEDRON, 2022). Esses recur-
sos pedagógicos auxiliam na construção de valores éticos e na prevenção de 
comportamentos agressivos no ambiente escolar.

Outro eixo de grande destaque na literatura são as estratégias lúdicas e 
tecnológicas de enfrentamento ao bullying. Alves et al. (2022) identificaram a 
eficácia de jogos educativos como ferramentas pedagógicas para o ensino de 
habilidades sociais e o reconhecimento de situações de bullying. Da mesma 
forma, Silva et al. (2024) validaram uma tecnologia educacional baseada em 
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vídeos e atividades gamificadas, com alto índice de aceitação por parte dos 
estudantes. A gamificação do conteúdo, portanto, representa uma abordagem 
promissora, especialmente para os anos iniciais, por ser acessível, interativa e 
alinhada às práticas pedagógicas contemporâneas.

Estudos como o de Forlim, Stelko-Pereira e Williams (2014) demonstram 
ainda que o bullying tem impactos profundos na saúde mental dos alunos, 
especialmente naqueles que ocupam simultaneamente os papéis de vítima 
e agressor. Esse grupo, frequentemente negligenciado, apresenta maior vul-
nerabilidade emocional e risco de desenvolvimento de sintomas depressivos. 
Assim, estratégias de prevenção devem considerar a complexidade das posições 
envolvidas no fenômeno e oferecer suporte emocional às diferentes demandas 
que emergem dessas interações.

Adicionalmente, é fundamental considerar os aspectos interseccionais que 
atravessam o bullying. Silva, Vilela e Oliveira (2024) apontam que marcadores 
sociais como gênero, raça e classe social influenciam diretamente a dinâmica do 
bullying. Estudantes negros, meninas e alunos de menor poder aquisitivo tendem 
a ser mais frequentemente vitimizados, o que indica a necessidade de aborda-
gens educativas que promovam a equidade e a justiça social no espaço escolar.

Por fim, iniciativas intersetoriais têm se mostrado eficazes no enfrenta-
mento ao bullying. A experiência de Studzinski et al. (2023), ao integrar ações entre 
os setores da saúde e da educação, ilustra como a articulação entre diferentes 
áreas pode potencializar os resultados de programas de prevenção. A constru-
ção de redes de apoio, com a participação de profissionais diversos, fortalece 
o acolhimento dos alunos em situação de vulnerabilidade e amplia o alcance 
das ações educativas.

Dessa forma, a fundamentação teórica evidencia que o bullying escolar é 
um problema multifacetado, que exige uma abordagem sistêmica, articulada e 
contínua. A formação docente, o uso de metodologias ativas, o apoio institucional 
e o comprometimento coletivo da comunidade escolar são pilares essenciais 
para a construção de ambientes educacionais seguros, acolhedores e inclusivos.
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MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa básica, com abordagem qualitativa, utilizando a 
revisão sistemática da literatura (RSL) como procedimento metodológico. A RSL 
é uma técnica rigorosa empregada para reunir, avaliar criticamente e sintetizar 
evidências disponíveis sobre um determinado tema. A metodologia adotou as 
diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA), assegurando transparência e reprodutibilidade.

A pesquisa teve como questão norteadora: Quais propostas de inter-
venção e prevenção são eficazes no combate ao bullying nos anos iniciais do 
ensino fundamental? Para garantir a relevância dos estudos selecionados, foram 
estabelecidos os seguintes critérios:

Critérios de Inclusão: Artigos publicados em periódicos científicos revisados 
por pares entre 2014 e 2025; estudos realizados no Brasil; trabalhos escritos em 
língua portuguesa; estudos que abordam propostas de prevenção e/ou inter-
venção ao bullying na escola; estudos que contribuem para identificar causas 
do bullying e cyberbullying e pesquisas que enfoquem o papel dos professores 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Critérios de Exclusão: artigos de revisão que não tragam propostas ori-
ginais; estudos que não tratem diretamente da temática do bullying e trabalhos 
duplicados em diferentes bases de dados.

As bases de dados utilizadas para a busca dos artigos serão: SciELO 
(Scientific Electronic Library Online); CAPES Periódicos e Google Acadê-
mico. Os descritores utilizados para a busca serão combinados da seguinte 
forma: “Bullying escolar” AND “prevenção” AND “professores”; “Bullying na 
escola” AND “intervenção” AND “anos iniciais”; “Violência escolar” AND “estra-
tégias de prevenção”.

A seleção dos artigos será realizada em três etapas:
Leitura dos títulos e resumos para excluir estudos que não atendem aos 

critérios de inclusão; Leitura integral dos artigos selecionados para confirmar sua 
pertinência; Extração de informações relevantes (autores, ano de publicação, obje-
tivos, metodologia, principais achados e propostas de prevenção/intervenção).

Os dados extraídos foram organizados em tabelas para facilitar a análise 
comparativa das propostas identificadas. A análise foi conduzida por meio de uma 



138
Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças

abordagem qualitativa, utilizando a técnica de análise de conteúdo, identificando 
categorias comuns e divergentes entre os estudos selecionados. Os resultados 
foram apresentados em seções descritivas, destacando as principais propos-
tas de prevenção e intervenção ao bullying escolar identificadas nos estudos 
analisados. Serão discutidos também os desafios e limitações das iniciativas 
apontadas pelos pesquisadores. A revisão sistemática seguiu diretrizes éticas 
de pesquisa acadêmica, garantindo a devida citação dos estudos analisados e 
a transparência dos métodos adotados (Figura 1). 

Figura 1- da Revisão Sistemática da Literatura.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 19 artigos selecionados para esta revisão sistemática foram analisa-
dos e os dados principais extraídos e organizados no Quadro 1, que sintetiza 
as principais informações de cada artigo, incluindo autores, objetivos, metodo-
logias adotadas e os principais resultados encontrados. Com base na análise 
do quadro, foram identificados pontos de convergência, divergência e lacunas 
relevantes na literatura.
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Quadro 1 - Artigos utilizados na revisão sistemática.

AUTOR / ANO/ PAIS OBJETIVOS METODOLOGIAS RESULTADOS

Francisco Vinicius 
Ferreira Gomes / 
2022 / Brasil

Compartilhar a experi-
ência e o aprendizado 
adquiridos no projeto de 
extensão universitária 
em Psicologia Escolar/
Educacional. Promover 
reflexões, ressignifica-
ções e construção de sa-
beres sobre o bullying no 
contexto escolar.

Utilização de diferentes 
intervenções e meto-
dologias para abordar 
o bullying. Aplicação de 
duas intervenções es-
pecíficas ao longo do 
projeto.

Reflexões sobre o bullying e 
seus múltiplos aspectos no 
ensino fundamental, conside-
rando as experiências obtidas 
com as intervenções.

Anna Karolina San-
toro Borges e Letícia 
Lovato Dellazzana-
-Zanon / 2019 / Brasil

Investigar as ações de 
professores do Ensino 
Fundamental I em relação 
ao bullying e aos alunos 
com deficiência incluí-
dos no sistema regular 
de ensino.

Participação de seis 
professores da rede mu-
nicipal de Educação de 
uma cidade do interior 
de São Paulo. Utilização 
de um questionário sócio 
demográfico e entrevista 
semiestruturada sobre 
bullying e inclusão esco-
lar. Análise de conteúdo 
baseada em Lavine e 
Dionne (1999).

Os professores tendem a 
ser ativos no combate ao 
bullying, embora a literatu-
ra indique que nem sempre 
percebem essa agressão, 
pois ela pode ser velada. 
Suas intervenções, mesmo 
que nem sempre assertivas, 
demonstram reconhecimento 
da importância do seu papel. 
Além disso, constatou-se que 
ser professor especialista ou 
generalista influencia as con-
cepções sobre bullying e in-
clusão, assim como o tipo de 
deficiência do aluno impacta 
as práticas pedagógicas e a 
interação da classe com o 
estudante incluído.

Jéssica Pires, Mônica 
Tessaro, Marlluce Pe-
dron. / 2022 / Brasil

Apresentar estratégias 
pedagógicas que podem 
auxiliar na diminuição do 
bullying entre estudantes 
do ensino fundamental I.

Relato de experiência 
realizado em uma escola 
de educação básica no 
oeste catarinense. Incor-
poração do tema bullying 
ao conteúdo programado 
da disciplina de Língua 
Portuguesa.

A utilização de situações-pro-
blema do contexto educacio-
nal e da convivência entre 
estudantes é uma estratégia 
pedagógica inovadora com 
potencial de transformação 
do ambiente escolar. Essa 
abordagem estimula a refle-
xão sobre a prática pedagógi-
ca, promove a coletividade e a 
cooperação entre os alunos.
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AUTOR / ANO/ PAIS OBJETIVOS METODOLOGIAS RESULTADOS

Dayse Lorrane Gon-
çalves Alves, Steffany 
Rocha da Silva, Anto-
nio Torres Martins Jú-
nior, Bruna Rodrigues 
Nunes, Ana Carina 
Stelko-Pereira / 2022 
/ Brasil

Este estudo tem como 
objetivo avaliar a atrati-
vidade e o conteúdo de 
três jogos de prevenção 
ao bullying, a partir da 
percepção de 30 crianças 
de 10 a 12 anos. Os jogos 
foram desenvolvidos 
para ensinar habilidades 
sociais e ajudar na iden-
tificação de situações de 
bullying, promovendo um 
ambiente escolar mais se-
guro e acolhedor.

Trata-se de um estudo de 
avaliação realizado em 
Fortaleza, Ceará, com 
uma turma de 5º ano da 
Rede Pública de Ensino. 
A coleta de dados foi feita 
por meio de um questio-
nário contendo perguntas 
abertas e fechadas sobre 
o conteúdo e a atrativida-
de dos jogos. 

Os resultados indicaram que 
aproximadamente 75% das 
respostas refletiram ava-
liações positivas quanto à 
aprendizagem, ao conteúdo 
e à atratividade dos jogos. A 
análise qualitativa demons-
trou que os jogos proporcio-
naram uma experiência en-
riquecedora aos estudantes, 
incentivando a aprendizagem 
em grupo. Conclui-se que os 
jogos aplicados são ferra-
mentas lúdicas eficazes para 
a prevenção ao bullying, pois 
se mostraram atrativos e inte-
ressantes para o público-alvo.

Gabriely Talita Pedro-
lo / 2018 / Brasil

O objetivo deste estudo 
foi averiguar a existência 
do bullying no ambiente 
escolar e analisar como 
esse fenômeno pode ser 
prejudicial para a forma-
ção social e psicológica 
das crianças do ensino 
fundamental, do 1º ao 5º 
ano.

A pesquisa foi realizada 
em duas escolas muni-
cipais da cidade de Si-
nop, Mato Grosso. Como 
método de investigação, 
foram conduzidas entre-
vistas com participantes 
do ambiente escolar. 

Os resultados apontaram 
que o bullying pode causar 
impactos negativos signi-
ficativos na vida escolar e 
pessoal das crianças, levando 
a atrasos no desenvolvimen-
to acadêmico, dificuldades 
emocionais e problemas na 
socialização.

Maíra de Oliveira Frei-
tas, Luís Paulo Cruz 
Borges, Julia Tavares 
de Carvalho / 2019 / 
Brasil

Este trabalho tem como 
objetivo apresentar aná-
lises e reflexões sobre 
os sentidos do bullying 
a partir das vozes das 
crianças. Além disso, 
busca fomentar discus-
sões sobre temas como 
tolerância, respeito e 
justiça, promovendo um 
ambiente escolar mais 
reflexivo e inclusivo.

O estudo foi desenvolvido 
no projeto de Iniciação à 
Docência do CAp-UERJ, 
intitulado “Aprendendo e 
crescendo com os con-
flitos na escola: o res-
peito ao outro a serviço 
do desenvolvimento no 
ensino”. A abordagem 
metodológica utilizada 
foi a pesquisa-ação. As 
atividades envolveram 
rodas de discussão com 
crianças dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, 
além da observação e do 
uso de diários de campo 
para registros escritos e 
imagéticos. 

Os resultados iniciais indica-
ram que o diálogo deve ser 
compreendido como uma 
prática pedagógica essencial 
para o desenvolvimento dos 
alunos. Além disso, a cons-
trução de debates sobre au-
tonomia moral e ética requer 
o reconhecimento da criança 
como sujeito ativo no proces-
so de reflexão e aprendizado.
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AUTOR / ANO/ PAIS OBJETIVOS METODOLOGIAS RESULTADOS

Andra Aparec ida 
Dionízio Barbosa, 
Marianne Silva Soa-
res,, Janeide Mendes 
Pereira / 2017 / Brasil

O estudo tem como obje-
tivo identificar, com base 
na literatura, as carac-
terísticas associadas às 
vítimas de bullying nas 
escolas brasileiras.

Trata-se de uma revisão 
integrativa realizada na 
base de dados da Biblio-
teca Virtual de Saúde. 
Foram utilizados os des-
critores “Adolescência” e 
“Bullying”, com os seguin-
tes filtros: textos comple-
tos em língua portuguesa, 
publicados nos últimos 
seis anos (2010-2015).

Os resultados revelaram 
diversas características co-
muns entre as vítimas de 
bullying, organizadas em ca-
tegorias temáticas, tais como: 
baixa autoestima, fragilidade 
em relação ao agressor, maior 
vulnerabilidade do sexo femi-
nino, alunos de séries iniciais, 
membros de famílias mono-
parentais, falta de apoio e re-
ações violentas, associação 
com consumo de drogas e 
sintomas emocionais. 

Cíntia Santana e Sil-
va, Elaine Meire Vilela, 
Valéria Cristina de Oli-
veira. / 2024 / Brasil

O estudo tem como obje-
tivo investigar os efeitos 
dos marcadores sociais 
de gênero, raça e nível 
socioeconômico sobre o 
bullying entre alunos do 
9º ano do ensino funda-
mental no Brasil. Busca-
-se analisar se o fenôme-
no está relacionado às 
hierarquias de poder da 
sociedade, onde grupos 
privilegiados (homens, 
brancos e de nível so-
cioeconômico elevado) 
tendem a ser agressores, 
enquanto grupos des-
favorecidos (mulheres, 
negros e de nível socioe-
conômico mais baixo) são 
mais propensos a serem 
vítimas.

A pesquisa utiliza dados 
da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (PeN-
SE) 2015, analisados 
por meio de Modelos 
Lineares Generalizados 
Hierárquicos (MLGH). 
As análises foram feitas 
separadamente para es-
colas públicas e privadas, 
considerando diferentes 
formas de envolvimento 
com o bullying: vítima, 
agressor e vítima-agres-
sor.

Os resultados indicaram que 
o nível socioeconômico tem 
um impacto significativo: alu-
nos de nível mais alto tendem 
a ser agressores, enquanto os 
de nível mais baixo são mais 
propensos a serem vítimas, 
tanto em escolas públicas 
quanto privadas. Quanto ao 
gênero, meninos apresen-
tam maior envolvimento no 
bullying em todas as catego-
rias (vítima, agressor e vítima-
-agressor). Já no quesito raça, 
os dados mostraram que o 
envolvimento com o bullying 
ocorre de forma diversificada 
entre os grupos raciais, sem 
um padrão fixo, sendo os dife-
renciais mais expressivos nas 
escolas privadas.

Emanuella de Castro 
Marcolino, Alessan-
dro Leite Cavalcanti, 
Wilton Wilney Nasci-
mento Padilha, Fran-
cisco Arnoldo Nunes 
de Miranda e Francis-
co de Sales Clementi-
no / 2018 / Brasil

Analisar a prevalência de 
vitimização e agressão 
por bullying e tipologias 
associadas aos fatores 
sociodemográficos e 
comportamentos de risco 
em estudantes. 

Estudo transversal, de-
senvolvido em escolas 
municipais de ensino 
fundamental em Campi-
na Grande, Paraíba, Brasil, 
sendo a amostra repre-
sentada por 678 adoles-
centes matriculados do 6º 
ao 9º ano escolar. 

A prevalência de vitimização 
de bullying alcançou 29,5%, 
com predomínio do bullying 
psicológico, 23,3% e envol-
vimento majoritário do sexo 
masculino. Quanto à prática 
de bullying, 8,4% dos estu-
dantes afirmaram praticarem 
bullying contra os pares. po-
de-se observar associação 
entre agressores de bullying 
com comportamento de risco 
na escola. 
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AUTOR / ANO/ PAIS OBJETIVOS METODOLOGIAS RESULTADOS

Bruna Garcia Forlim, 
Ana Carina Stelko-
-Pereira e Lúcia Ca-
valcanti de Albuquer-
que Williams / 2014 / 
Brasil

O estudo tem como ob-
jetivo examinar a rela-
ção entre os diferentes 
tipos de envolvimento 
no bullying (alvo, autor e 
alvo/autor) e a presença 
de sintomas depressivos 
nos estudantes. Além 
disso, busca contribuir 
para a compreensão dos 
impactos emocionais do 
bullying e reforçar a ne-
cessidade de pesquisas 
que considerem a espe-
cificidade dos alunos que 
são simultaneamente víti-
mas e agressores.

A pesquisa foi realizada 
com 348 estudantes, do 
6º ao 9º ano, com média 
de idade de 13,3 anos (DP 
= 1,3). Os participantes 
responderam à Escala de 
Violência Escolar  Versão 
Estudantes, um ques-
tionário brasileiro sobre 
violência escolar. Para a 
análise dos dados, foi uti-
lizada regressão logística 
não linear, considerando 
variáveis como sexo, ida-
de e histórico de reprova-
ção escolar.

Os resultados indicaram que 
estudantes que são alvos e 
autores simultaneamente 
têm 5 vezes mais chances 
de apresentar sintomas de-
pressivos do que os outros 
estudantes. Já variáveis como 
sexo, idade, reprovação esco-
lar e ser exclusivamente víti-
ma não foram estatisticamen-
te significativas para prever 
depressão quando analisadas 
em conjunto. Os achados são 
consistentes com pesquisas 
internacionais, reforçando 
que estudantes com dupla 
participação no bullying 
(alvo/autor) sofrem impac-
tos emocionais mais severos 
e devem ser foco de estudos 
e intervenções futuras.

Samara Pereira Oli-
boni, Valéria Lerch 
Lunardi, Guilherme 
Lerch Lunardi, Bea-
triz Oliveira Pereira, 
Wanderlei Abadio de 
Oliveira / 2019 / Brasil

O estudo teve como obje-
tivo conhecer a prevalên-
cia e os tipos de bullying 
entre estudantes do Ensi-
no Fundamental.

A pesquisa envolveu 406 
alunos do 5º ao 9º ano 
de sete escolas públicas 
da região sul do Brasil. A 
coleta de dados ocorreu 
por meio da aplicação de 
um questionário autoapli-
cável, e a análise foi reali-
zada utilizando o software 
Statistical Package for So-
cial Sciences (SPSS).

Os resultados revelaram que 
66% dos alunos estavam en-
volvidos com bullying, sendo 
48% vítimas e 18% agres-
sores. Os locais de maior 
ocorrência foram as salas 
de aula (57,9%) e os recreios 
(39,4%). Os tipos mais pra-
ticados incluíram apelidar e 
xingar (58,9%), além de in-
comodar (39,7%), com maior 
envolvimento das meninas. 
Os achados apontam para 
a propagação da violência 
escolar e destacam a ne-
cessidade de intervenções 
intersetoriais voltadas para o 
empoderamento das vítimas, 
conforme os princípios da 
promoção da saúde.
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AUTOR / ANO/ PAIS OBJETIVOS METODOLOGIAS RESULTADOS

Railene dos Santos 
Monteiro, Wollacy 
Esquerdo Lima, Adria 
Pereira Lopes e Bea-
triz Barbosa Oliveira / 
2024 / Brasil

Compreender como o 
bullying afeta o ambiente 
escolar e o desempenho 
acadêmico dos alunos 
do Ensino Fundamental I. 
Além disso, busca iden-
tificar a percepção dos 
professores sobre esse 
impacto e destacar a ne-
cessidade de um suporte 
institucional mais eficaz 
para lidar com essas si-
tuações. A pesquisa tam-
bém enfatiza a importân-
cia de políticas escolares 
de prevenção e interven-
ção para garantir um am-
biente seguro e adequado 
ao aprendizado.

A metodologia utilizada 
foi uma pesquisa de cam-
po com abordagem quan-
titativa. Foram aplicados 
questionários a profes-
sores da rede pública e 
privada de Santana-AP, 
com o intuito de coletar 
dados estatísticos sobre 
suas percepções e expe-
riências relacionadas ao 
bullying.

Os resultados indicam que 
o bullying tem impactos 
negativos significativos no 
desenvolvimento cognitivo 
e emocional das crianças, 
comprometendo diretamen-
te o processo de aprendi-
zagem. Os dados também 
evidenciam a necessidade 
de um suporte institucional 
mais efetivo para auxiliar os 
professores a enfrentar essas 
situações dentro das salas de 
aula. Por fim, a pesquisa res-
salta a relevância de políticas 
de prevenção e intervenção 
como forma de criar um am-
biente escolar mais seguro e 
propício ao desenvolvimento 
acadêmico dos alunos.

Suane Pastoriza Fa-
raj, Luciana Santa 
Catharina Costabe-
ber, Kelen Braga do 
Nascimento, Luiza 
Chanças Cardoso de 
Aguiar / 2021 / Brasil

O trabalho apresenta um 
relato de experiência so-
bre ações realizadas no 
enfrentamento do bullying 
em uma escola privada 
do interior do Rio Gran-
de do Sul. O objetivo das 
intervenções foi oferecer 
espaços de informação, 
diálogo e reflexão sobre o 
bullying, visando prevenir 
situações de violência en-
tre os alunos.

A metodologia adotada 
envolveu a implemen-
tação de três projetos: 
Bullying: Somos bonitos 
pelas nossas diferenças, 
Bullying não é brincadei-
ra e Superando o bullying 
e outras formas de violên-
cia. Essas ações foram 
desenvolvidas ao longo 
dos anos de 2016, 2017 
e 2018, contando com a 
participação de alunos 
da Educação Infantil ao 
Ensino Médio..

Os resultados indicam que, 
por meio das atividades re-
alizadas, os alunos puderam 
compreender o conceito de 
bullying, analisar suas causas 
e consequências, diferenciar 
violência de brincadeiras 
entre os pares e refletir so-
bre estratégias para superar 
essa problemática. As ações 
demonstraram a importância 
de um trabalho preventivo e 
educativo dentro da escola 
para reduzir casos de violên-
cia e promover um ambiente 
escolar mais respeitoso e 
acolhedor.

Walter Rodrigues 
Marques e Luziane 
Bezerra Moreira Alves 
/ 2022 / Brasil

Identificar se a preven-
ção/ inter venção do 
bullying escolar recebeu 
atenção da comunidade 
científica e do Estado, a 
partir de uma revisão bi-
bliográfica.

Etnografia virtual, incluin-
do a criação de um alerta 
no Google Acadêmico 
com termos específicos 
sobre bullying e busca no 
Portal de Periódicos da 
Capes entre 2010 e 2021.

Dos 41 artigos analisados, 22 
abordaram prevenção/inter-
venção no ambiente escolar 
por meio de práticas exten-
sionistas, entrevistas, ques-
tionários, ações em saúde e 
etnografia, enquanto 19 se 
concentraram na teoria sobre 
o bullying.
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AUTOR / ANO/ PAIS OBJETIVOS METODOLOGIAS RESULTADOS

Mariana Gomide Pa-
nosso, Nádia Kienen, 
Rachel de Faria Brino 
/ 2023 / Brasil

Realizar uma revisão 
sistemática de estudos 
empíricos sobre treina-
mento de professores 
em bullying escolar, ana-
lisando diversos aspec-
tos como objetivos, de-
lineamento da pesquisa, 
participantes, variáveis, 
conteúdos ensinados, re-
sultados do treinamento 
e limitações.

Revisão sistemática ba-
seada na consulta a 10 
bases de dados, com a 
seleção de 12 artigos.

Apesar de envolverem pro-
fessores, poucos estudos 
avaliaram diretamente o im-
pacto do treinamento docen-
te sobre bullying (apenas 4 
artigos). Foram identificadas 
limitações como a falta de 
descrição detalhada dos con-
teúdos das capacitações, dos 
procedimentos dos estudos, 
além da ausência de linha de 
base e follow-up.

Diane Serpa/ 2023 / 
Brasil

Analisar o fenômeno do 
bullying, com foco espe-
cial no cyberbullying, den-
tro das escolas e na atu-
alidade, explorando suas 
características, impactos 
negativos e estratégias de 
prevenção e intervenção.

Revisão bibliográfica 
abrangente baseada em 
fontes acadêmicas, ar-
tigos científicos, livros 
e relatórios relevantes, 
permitindo uma análise 
crítica das informações 
disponíveis e a identifi-
cação de lacunas no co-
nhecimento.

O estudo destaca a neces-
sidade de atenção e ação 
para combater o bullying 
e o cyberbullying, compre-
endendo seus impactos e 
desenvolvendo estratégias 
eficazes para a promoção de 
um ambiente escolar seguro 
e inclusivo.

Gelci Saffiotte Zafani/ 
2021 / Brasil

O objetivo desta pesqui-
sa foi realizar um levan-
tamento bibliográfico e 
uma análise documental 
das políticas públicas fe-
derais e estaduais implan-
tadas no Brasil para a pre-
venção e contenção do 
bullying e cyberbullying, a 
partir da promulgação da 
Lei Federal 13.185/2015. 
Buscou-se compreender 
quais ações, projetos e 
programas estão sendo 
desenvolvidos pelo Esta-
do e pelos estados para 
garantir e colocar em 
prática os direitos das 
crianças e adolescentes. 

Para alcançar esses ob-
jetivos, a metodologia 
empregada envolveu um 
levantamento bibliográfi-
co, além da análise docu-
mental de ações, projetos 
e programas enviados por 
e-mail pelas Secretarias 
Estaduais de Educação. 
Das 27 Secretarias de 
Estado de Educação do 
Brasil, apenas 8 respon-
deram ao pedido de infor-
mações. fundamentação 
científica, especialmente 
no que diz respeito às 
etapas de Diagnose, Pre-
venção e Conscientiza-
ção, Combate e Avaliação.

Os resultados obtidos indi-
cam a necessidade urgente 
de avaliar as interfaces do 
problema dentro do contexto 
de cada instituição de ensino, 
compreendendo os valores 
expressos e ocultos que per-
meiam a comunidade esco-
lar. Torna-se essencial propor 
ações sistemáticas e contínu-
as, pautadas em referenciais 
científicos, que promovam 
uma educação integral vol-
tada ao desenvolvimento de 
valores morais, à construção 
de uma convivência ética e 
democrática e ao estímulo 
do protagonismo estudantil. 
Também se destaca a im-
portância da capacitação 
de docentes e demais mem-
bros da comunidade escolar, 
bem como da incorporação 
de mecanismos acessíveis 
de denúncia e do fortaleci-
mento de uma rede de apoio 
que possa acolher tanto as 
vítimas quanto aqueles que 
praticam o bullying. 
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Dayanne Caroline de 
Assis Silva, Amadeu 
Sá Campos Filho, 
Estela Maria Leite 
Meirelles Monteiro, 
Alcides da Silva Di-
niz, Mariana Boulitre-
au Siqueira Campos 
Barros/2024 / Brasil

Validar semanticamente 
uma tecnologia educa-
cional para prevenção do 
bullying e cyberbullying 
com adolescentes esco-
lares. 

Estudo metodológico 
realizado no interior do 
Estado de Pernambuco, 
Brasil, através da aplica-
ção de uma Escala con-
tendo itens referentes aos 
objetivos, organização, 
linguagem, aparência e 
motivação da tecnologia 
educacional. O valor do 
ponto de corte do Índice 
de Validação de Conteú-
do (IVC) destes itens foi 
igual ou superior a 0,8.

Foram avaliados 7 vídeos 
e 8 atividades gamificadas 
que alcançaram um IVC 
global de 0,91. Os itens 7 e 
15 referentes a alguma parte 
da visualização difícil e se a 
tecnologia educativa era sim-
ples e atrativa obteve IVC de 
0,77 e 0,74, respectivamente, 
com necessidade de ajustes. 
Conclusões: A tecnologia 
educacional validada pode 
ser considerada uma impor-
tante ferramenta pedagógica 
na construção do conhe-
cimento para a prevenção, 
identificação e controle do 
bullying e cyberbullying com 
adolescentes escolares.

Lara Gouveia Stud-
zinski, Luan Gomes 
de Camargo, Vitória 
Beserra Marcones, 
Donátila Cristina Lima 
Lopes, Gleyceane Pi-
nheiro de Oliveira, Je-
anne Gomes da Silva 
Nogueira, Christiani 
Cassoli Bortoloto Lo-
pes, Gilson Fernandes 
da Silva/2023 / Brasil

O estudo teve como ob-
jetivo descrever as es-
tratégias pedagógicas 
utilizadas para atenção, 
prevenção e enfrenta-
mento da violência no 
ambiente escolar, um 
problema complexo re-
lacionado aos contextos 
socioeconômicos e cultu-
rais. A violência escolar é 
mais prevalente em áreas 
urbanas desfavorecidas, 
onde há uma presença 
estatal limitada e baixa 
qualidade de vida. Diante 
desse cenário, buscou-se 
compreender e desenvol-
ver práticas educativas 
que pudessem contribuir 
para um ambiente escolar 
mais seguro e consciente 
sobre as diversas formas 
de violência, incluindo 
bullying e cyberbullying.

A metodologia adotada 
consistiu em um estudo 
nas vivências dos resi-
dentes do Programa de 
Residência Multiprofissio-
nal em Saúde da Família 
(PRMSF). As ações foram 
realizadas em três escolas 
estaduais do município 
de Cascavel-PR, entre 
outubro de 2022 e maio 
de 2023. 1A iniciativa al-
cançou estudantes de 11 
a 19 anos, abrangendo 
71 turmas e impactando 
cerca de 2.130 alunos. 
Durante as ações, iden-
tificou-se que compor-
tamentos relacionados a 
bullying, cyberbullying e 
preconceito eram recor-
rentes, demonstrando a 
necessidade de discus-
sões mais aprofundadas 
sobre essas questões.

Os resultados indicam que 
a integração entre os seto-
res da saúde e da educação, 
promovida pelo PRMSF, foi 
eficaz na abordagem da vio-
lência escolar. A experiência 
permitiu sensibilizar os estu-
dantes sobre seus direitos e 
fomentar debates interativos, 
ampliando sua compreensão 
sobre as consequências da 
violência e os recursos dis-
poníveis na rede intersetorial 
de apoio. Entretanto, desafios 
persistem, como a normaliza-
ção da violência no ambiente 
escolar e o ceticismo de al-
gumas pessoas em relação à 
eficácia dessas abordagens. 
Apesar disso, a iniciativa de-
monstrou potencial para ge-
rar mudanças significativas, 
promovendo maior cons-
cientização e fortalecimento 
de estratégias de prevenção 
e enfrentamento da violência 
nas escolas.

Fonte: Autor (2025).

A revisão sistemática realizada neste estudo permitiu identificar e analisar 
diversas propostas de prevenção e intervenção ao bullying escolar direciona-
das aos anos iniciais do Ensino Fundamental. A partir da análise dos artigos 
selecionados, verificou-se que a temática vem ganhando crescente atenção da 
comunidade científica, especialmente após a promulgação da Lei Federal nº 
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13.185/2015, que institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática no 
Brasil. A maioria dos estudos aponta para a complexidade do fenômeno, suas 
múltiplas causas e consequências, bem como para a necessidade de atuação 
integrada dos diferentes atores do ambiente escolar.

De modo geral, os resultados evidenciam que os professores reconhe-
cem a presença de comportamentos de bullying nas salas de aula, mas muitas 
vezes não conseguem identificá-los com clareza, sobretudo quando ocorrem 
de maneira sutil ou simbólica. Situações como exclusão social, apelidos depre-
ciativos, isolamento de colegas e agressões verbais são frequentemente mini-
mizadas ou interpretadas como brincadeiras comuns da infância. Isso contribui 
para a subnotificação dos casos e dificulta a intervenção precoce por parte dos 
educadores. Estudos como o de Borges e Dellazzana-Zanon (2019) revelam 
que o tipo de formação docente influencia significativamente na percepção 
do fenômeno: professores com formação mais específica ou atuação junto a 
alunos com deficiência tendem a ser mais atentos e sensíveis às práticas de 
exclusão e violência.

Os dados também apontam que há um esforço crescente de professo-
res e instituições escolares para implementar ações preventivas integradas 
ao currículo. A utilização de metodologias ativas, como rodas de conversa, 
dramatizações, debates e situações-problema, tem sido uma estratégia eficaz 
para promover a reflexão crítica entre os estudantes e fortalecer a convivência 
ética. Experiências como as relatadas por Freitas, Borges e Carvalho (2019), por 
meio de práticas de pesquisa-ação em contextos escolares, evidenciam que o 
diálogo sistemático sobre respeito, justiça e empatia pode transformar a cultura 
escolar e contribuir para a redução de comportamentos agressivos.

Outro aspecto importante identificado foi a valorização do lúdico e da 
tecnologia como ferramentas pedagógicas na prevenção ao bullying. Iniciativas 
como a de Alves et al. (2022), que avaliaram jogos desenvolvidos especificamente 
para tratar do tema com crianças dos anos iniciais, demonstraram que o uso 
de recursos interativos estimula a participação ativa dos alunos e favorece a 
aprendizagem de habilidades sociais. A maioria das crianças envolvidas nas 
atividades relatou ter compreendido melhor o que é o bullying, como identificá-lo 
e o que fazer diante dessas situações. A gamificação do conteúdo mostrou-se 
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uma abordagem promissora para escolas que buscam estratégias inovadoras 
e acessíveis de enfrentamento ao problema.

Da mesma forma, o estudo de Silva et al. (2024) destaca a criação e valida-
ção de uma tecnologia educacional composta por vídeos e atividades gamificadas 
para prevenção do bullying e cyberbullying. Os altos índices de aprovação dos 
materiais, tanto em termos de conteúdo quanto de atratividade, indicam que a 
linguagem digital pode e deve ser incorporada aos projetos pedagógicos volta-
dos à promoção da cultura de paz. Isso é particularmente relevante no contexto 
atual, em que o uso da internet e das redes sociais influencia diretamente as 
relações interpessoais entre os estudantes.

Em relação aos impactos do bullying, os estudos revisados são unânimes 
em apontar consequências negativas para o desenvolvimento emocional, aca-
dêmico e social das vítimas. Crianças expostas de forma contínua a agressões 
físicas ou psicológicas tendem a apresentar baixa autoestima, dificuldades de 
aprendizagem, retraimento social, sintomas depressivos e, em casos mais extre-
mos, abandono escolar. Além disso, estudos como o de Forlim, Stelko-Pereira 
e Williams (2014) alertam para os riscos associados aos alunos que ocupam 
simultaneamente os papéis de vítima e agressor, pois este grupo apresenta 
maior vulnerabilidade emocional e deve ser objeto de atenção especial por 
parte da escola e da família.

Alguns trabalhos também enfatizam que o bullying não é um problema 
isolado, mas sim atravessado por marcadores sociais como gênero, raça, 
deficiência e classe social. A pesquisa de Silva, Vilela e Oliveira (2024) revela 
que estudantes negros, meninas e alunos de baixa renda tendem a ser mais 
frequentemente vitimizados, enquanto meninos brancos com maior poder 
aquisitivo aparecem mais frequentemente na posição de agressores. Tais dados 
reforçam a necessidade de que as ações preventivas contemplem também 
uma abordagem interseccional, que leve em consideração as desigualdades 
estruturais que atravessam o ambiente escolar.

Outro ponto recorrente nos estudos analisados é a ausência de políticas 
públicas estruturadas e a insuficiência de suporte institucional às escolas e aos 
docentes. A análise documental realizada por Zafani (2021) mostra que, embora 
muitos estados citem a Lei 13.185/2015 em seus documentos, poucos contam 
com programas específicos de prevenção ao bullying com embasamento teórico 
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consistente. Isso gera fragilidade nas ações escolares, que acabam dependendo 
da iniciativa individual de professores ou da disponibilidade de projetos pontuais 
desenvolvidos por universidades ou organizações não governamentais.

Apesar dessas limitações, algumas experiências demonstram que a 
articulação entre escola e outros setores, como saúde e assistência social, 
pode fortalecer significativamente as estratégias de enfrentamento à violência 
escolar. É o caso da iniciativa descrita por Studzinski et al. (2023), que promoveu 
ações educativas em escolas públicas por meio de uma residência multiprofis-
sional em saúde. Os resultados indicaram que a integração entre profissionais 
de diferentes áreas ampliou o alcance das atividades e contribuiu para a cons-
trução de uma rede de apoio aos estudantes em situação de vulnerabilidade.

Em síntese, os resultados desta revisão evidenciam que há um conjunto 
significativo de propostas e experiências voltadas à prevenção e intervenção 
ao bullying nos anos iniciais do Ensino Fundamental. No entanto, também se 
observam lacunas importantes, especialmente no que diz respeito à formação 
contínua dos professores, à estruturação de políticas públicas permanentes e 
à promoção de uma cultura escolar baseada em valores éticos e democráticos. 
Diante disso, reafirma-se a necessidade de que o combate ao bullying seja 
compreendido como uma responsabilidade coletiva, que exige o compromisso 
articulado de toda a comunidade escolar, das famílias, das redes públicas e da 
sociedade em geral.

CONCLUSÃO

O trabalho permitiu identificar, analisar e refletir sobre as principais pro-
postas de prevenção e intervenção ao bullying escolar voltadas aos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. Os estudos analisados evidenciam que o bullying é um 
fenômeno multifacetado, que afeta significativamente o desenvolvimento emo-
cional, social e acadêmico das crianças, exigindo ações educativas planejadas, 
contínuas e embasadas em evidências.

As práticas preventivas mais eficazes identificadas envolvem a promoção 
de diálogos abertos com os alunos, o uso de metodologias ativas e a integração 
de temas relacionados à convivência ética no currículo escolar. Estratégias 
lúdicas e tecnológicas, como jogos educativos e vídeos interativos, também 
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se mostraram promissoras, especialmente por sua capacidade de engajar os 
estudantes e facilitar a compreensão das consequências do bullying.

Destaca-se, ainda, o papel central dos professores na identificação 
precoce dos casos e na mediação de conflitos. No entanto, muitos docentes 
relatam dificuldades relacionadas à falta de formação específica e ao escasso 
suporte institucional. Essa realidade aponta para a urgência de programas de 
capacitação continuada, bem como de políticas públicas mais estruturadas e 
eficazes, que deem suporte às escolas no enfrentamento desse problema.

Embora tenham sido encontradas experiências exitosas em diferentes 
contextos escolares, a maioria das iniciativas ainda é pontual e carece de arti-
culação com um projeto pedagógico mais amplo. Para que o enfrentamento ao 
bullying seja efetivo, é necessário o comprometimento de toda a comunidade 
escolar e o fortalecimento de uma cultura de paz, respeito e inclusão.

Portanto, a prevenção e a intervenção ao bullying nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental requerem ações integradas, que envolvam formação 
docente, metodologias inovadoras, suporte institucional e políticas educacionais 
comprometidas com o bem-estar e o desenvolvimento integral dos estudantes. 
Tais medidas são fundamentais para a construção de um ambiente escolar 
seguro, acolhedor e propício à aprendizagem.
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RESUMO 

Objetivo: analisar o papel do ensino de artes no processo de desenvolvimento 
dos alunos da Educação Infantil a partir de uma revisão sistemática da litera-
tura no Brasil. Métodos: A pesquisa foi conduzida por meio de uma Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL), com busca em bases de dados como o Google 
Acadêmico, SCIELO e Periódicos CAPES considerando artigos publicados nos 
últimos dez anos. Foram selecionados 20 estudos relevantes que abordavam 
a relação entre ensino de artes, o desenvolvimento infantil e expressões artís-
ticas. Resultados: Os resultados indicam que a educação artística e o ensino 
de arte desenvolvem desde a primeira infância a participação, construção e 
desenvolvimento de noções de espaço, estética, pensamento e capacidade de 
manifestar-se criativamente e artisticamente, fazendo desta forma a criança 
atingir suas potencialidades, desenvolver-se cognitivamente e emocionalmente 
e resgatar o contato do individuo com sua história, individualidade e cultura. 
Conclusão: o professor e a instituição escolar devem estar preparados para 
oferecer um ensino de qualidade e significativo, com recursos materiais e valo-
rização dos conteúdos, da cultura, da expressão e criatividade dos alunos e das 
práticas artísticas e pedagógicas, contando com a interdisciplinaridade e uso 
de metodologias e estratégias diversas.

Palavras-chave: desenvolvimento infantil; ensino de arte; criatividade; educação 
infantil; educação básica. 
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INTRODUÇÃO

NA arte, como área do saber, vai além do domínio de técnicas ou da 
simples expressão espontânea; ela pode ser compreendida como uma forma 
de linguagem expressiva que contribui significativamente para a prática peda-
gógica e para o crescimento integral das crianças, inclusive das mais novas. 
Nesse sentido, Cunha (2019) ressalta que os bebês e as crianças bem peque-
nas constroem seu aprendizado a partir de experiências sensoriais mediadas 
pelos cinco sentidos. A autora destaca que, no contexto do ensino de arte, 
os(as) educadores(as) devem considerar essa característica e utilizar recursos 
artístico-expressivos que estimulem a visão, o tato, o paladar e a audição das 
crianças, ampliando, assim, suas possibilidades de percepção e expressão.

Galian (2016), ao refletir sobre o ensino de arte e ciências naturais como 
áreas do saber relevantes para o Ensino Fundamental, apresenta conceitos 
que, embora não direcionados especificamente à Educação Infantil, dialogam 
com os objetivos desta pesquisa. A autora afirma que os campos de conheci-
mento são a base para o desenvolvimento do conhecimento especializado que 
deve integrar o currículo escolar, configurando-se como disciplinas. Segundo 
Galian (2016), organizar o ensino a partir desses campos reconhecidos como 
disciplinas escolares continua sendo, atualmente, uma das formas mais efi-
cazes de comunicar aos estudantes, explicações sobre a realidade social e 
natural. No entanto, ela ressalta que essa organização deve evitar abordagens 
tradicionais e engessadas, pois os conteúdos presentes nas instituições esco-
lares estão inseridos em processos de construção do saber e são marcados 
por disputas e interesses diversos.

Referente a Educação Básica, consta na Legislação Brasileira que uma 
das matérias obrigatórias dentro do currículo escolar é o ensino de Arte, incluído 
nos Campos de Experiência na Educação Infantil. Segundo a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), o componente curricular de Arte centraliza-se em 
expressões artísticas ou tipos de linguagens. Essas linguagens, separadas em: 
Artes visuais, a Dança, a Música e o Teatro (BRASIL, 2018, p.2), “são essenciais 
para o desenvolvimento pleno do indivíduo e sua formação acadêmica e pes-
soal”. O contato com tais elementos acarretará no surgimento e afloramento 
de diversas habilidades e competências, além de auxiliar sua capacidade de 
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compreensão de mundo, expressividade, criatividade, imaginação e seu contato 
com a cultura e história de sua comunidade por meio da arte.

Observa-se durante o processo de ensino e de aprendizagem das crian-
ças aulas práticas e métodos pedagógicos envolvendo músicas educativas, 
culturais ou festivas, parlendas, poemas e contos, juntamente com as danças, 
as apresentações escolares e a realização de pinturas, colagens e teatros para 
expressar ideias, apresentar histórias e demais finalidades que dependem do 
planejamento pedagógico e temática. A prática educacional está fortemente 
vinculada às expressões artísticas e a ludicidade, que prevalece, sobretudo na 
infância, durante o curso da Creche, da Pré-Escola e a fase transicional para os 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, como determina a BNCC ao descrever 
os Campos de Experiências e os Eixos estruturados nas Interações e Brinca-
deiras (BRASIL, 2018).

De acordo com o DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009, Art. 4º, a 
criança é um sujeito cultural, histórico e social, detentor de direitos e deveres, 
que construirá diariamente sua identidade coletiva, dentro da comunidade, 
e individual, a partir de suas preferências, vivências e expressividade, e que 
aprende; imagina; cria; pensa; observa; questiona e brinca, produzindo e parte 
da cultura e história (BRASIL, Resolução CNE/CEB Nº 5, de 17 de dezembro de 
2009). É direito da criança e do adolescente, independente de sua idade, religião, 
escolaridade, gênero, etnia e condição, ter acesso à educação e a permanecer 
na escola, sendo dever do Estado e da família garanti-lo como parte do exercí-
cio da cidadania e da cultura. Desta forma, as representações artísticas devem 
ser valorizadas no âmbito escolar como importantes manifestações capazes 
de construir novas visões de mundo e gerar o desenvolvimento da identidade 
das pessoas.  Como salienta Faria (2014, p. 18) a escola infantil deve garantir o 
contato da criança com os tipos de linguagem e expressões artísticas, favore-
cendo o desenvolvimento de ideias, pensamentos e sentimentos garantindo a 
“alfabetização estética”.

No contexto da Educação Infantil, e considerando as reflexões de Vieira 
(2011) sobre o ensino de arte, observa-se que esta área tem passado por transfor-
mações ao longo das reformas educacionais, mas continua sendo marginalizada 
nos ambientes escolares. Um dos principais desafios atuais é fazer com que a 
Arte seja reconhecida como uma disciplina legítima por estudantes e docentes 
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de outras áreas, já que ainda carrega o estigma de ser apenas um complemento 
às demais disciplinas do currículo da Educação Básica. Desta forma, o presente 
estudo teve como pergunta norteadora: Qual é a abrangência e relevância do 
ensino de Arte na Educação Infantil? 

Sendo assim, o artigo tem por objetivo analisar o papel do ensino de artes 
no processo de desenvolvimento dos alunos da Educação Infantil a partir de 
uma revisão sistemática da literatura no Brasil.

MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL), com o objetivo de identificar, analisar e sintetizar publicações 
que abordam o  ensino de arte em suas diversas linguagens e sua influência no 
desenvolvimento infantil, na criatividade e imaginação, e seu papel na constru-
ção da identidade e cultura dentro de abordagens pedagógicas. A escolha por 
esse método visou garantir a abrangência, a confiabilidade e a replicabilidade 
da pesquisa. A metodologia seguiu um protocolo em quatro etapas principais:

Planejamento da Revisão

Foram definidos os critérios de inclusão e exclusão, as palavras-chave e as 
bases de dados que seriam utilizadas. O recorte temporal considerou publicações 
dos últimos onze anos (2014–2025), com foco em estudos realizados no Brasil 
ou que abordassem diretamente a realidade brasileira, com foco em estudos 
realizados no Brasil ou que abordassem diretamente a realidade brasileira.

Identificação e Seleção dos Estudos

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Google Acadê-
mico, Scielo e Periódicos CAPES Foram utilizadas palavras-chave como: 
desenvolvimento infantil, artes, atuação docente, interdisciplinaridade, arte 
e educação. No Google Acadêmico, a busca resultou em 13.785 artigos, nos 
periódicos CAPES foram encontradas 2.452, no Scielo foram encontrados 6 
artigos, entretanto excluídos da seleção durante a fase de identificação. No total 
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foram encontrados 16.237 artigos relacionados ao tema abordado, deste total 
apenas 20 foram utilizados. Ocorreu também a leitura de livros físicos para o 
enriquecimento da pesquisa Extração, Análise e Síntese dos Dados

Os artigos foram avaliados em duas etapas: leitura de títulos e resumos 
para triagem inicial, seguida pela leitura completa dos textos para confirmação 
da relevância. Os estudos selecionados foram organizados em um quadro-sín-
tese com os seguintes critérios: autor, ano, objetivos, metodologia e principais 
resultados. Essa sistematização permitiu comparar abordagens, identificar 
padrões, contradições e lacunas no campo. A análise foi conduzida de forma 
qualitativa, destacando as principais tendências nos achados e a diversidade 
metodológica utilizada pelos autores. Observou-se, ainda, a predominância de 
estudos com abordagem qualitativa, embora também tenham sido encontrados 
modelos estatísticos e análises documentais e discursivas.

Critérios de Inclusão e Exclusão

Inclusão: artigos publicados entre 2014 e 2024; estudos sobre o papel do 
ensino de arte no desenvolvimento infantil e a prática pedagógica e legislação 
envolvendo a educação. Exclusão: Artigos duplicados, fora do recorte temporal 
ou que não tratassem diretamente da temática central, estudos que não apre-
sentavam metodologia definida.

A Figura 1 (Fluxograma) ilustra de forma resumida o processo de seleção, 
triagem e análise dos estudos que compuseram o corpo da revisão:
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Figura 1 - Fluxograma da RSL.

 

RESULTADOS

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais estudos analisados 
na Revisão Sistemática da Literatura sobre a importância do ensino de arte 
no desenvolvimento infantil, organizando-os conforme seus autores, objetivos, 
metodologias empregadas e principais resultados. Essa sistematização per-
mitiu visualizar os enfoques diversos adotados nas pesquisas, revelando tanto 
a complexidade do fenômeno quanto os avanços e limitações das políticas 
públicas existentes.
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Quadro 1 - Resultados da pesquisa dos autores.

REFERÊNCIAS OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADO

ANDRADE DE JESUS 
LELIS, Diego; GURESKI 
RODRIGUES, Daniela; 
SAHEB PEDROSO, Da-
niele. Brasil, 2022. 

Observar o que as pes-
quisas apontam sobre 
a relação entre ensino, 
arte e sensibilidade, na 
educação infantil, a partir 
da produção acadêmica 
brasileira.

Abordagem de pesqui-
sa reflexiva, mapeando 
e discutindo a relação 
e entre  ensino,  arte  e 
sensibilidade, na  edu-
cação  infantil,  a  partir  
da  produção  acadêmica 
brasileira  de  teses  e dis-
sertações existentes  na  
BDTD,  desde  o  primeiro  
documento disponibiliza-
do nessa biblioteca com 
bases nos de escritores 
de 1982 até 2019.

É necessário a valorizar 
temáticas como: plurali-
dade cultural no cotidia-
no, arte como contribui-
ção para o despertar da 
criança e do professor 
para a compreensão de 
mundo, das artes e brin-
cadeiras como forma de 
linguagem, o significado 
da arte para a educação 
na infância e etc., pois são 
importantes na formação 
de professores, garantin-
do seu desenvolvimento 
pleno..

LUZ, A. A.; ANDRADE, 
R. C.; SILVA, J. R. Brasil, 
2023.

Discutir como os profes-
sores podem propor a 
manifestação cultural de 
modo a contribuir para o 
desenvolvimento infantil 
e a importância dela, so-
bretudo das cantigas de 
roda, para as crianças.

Com uma abordagem 
qualitativo, foi realizado 
o levantamento de tra-
balhos, buscas de arti-
gos, teses e dissertações 
sobre o tema publicados 
nos últimos vinte anos 
(2002-2022)..

As brincadeiras canta-
das são manifestações 
históricas e culturais, 
portanto, parte da iden-
tidade dos indivíduos. A 
herança popular cultural 
contribui para o desenvol-
vimento social da criança, 
na descoberta individual, 
gerando a percepção das 
linguagens verbais e não 
verbais, 

PARENTE, N. P. O.; NO-
VAIS, J. S. de. Brasil, 2017. 

Questionar sobre profes-
sores conhecem sobre 
os conceitos de interdis-
ciplinaridade, transdisci-
plinaridade e multidisci-
plinaridade e sua relação 
com as diferentes áreas 
de conhecimento e como 
atualizar estes conheci-
mentos.

Pesquisa de caráter qua-
litativo, providos da cole-
ta e análise de material 
descritivo e dos dados 
obtidos por meio de ques-
tionários com questões 
abertas e fechadas, ana-
lisados segundo a técni-
ca do Discurso do Sujeito 
Coletivo (DSC). 

A maioria dos professores 
declarou compreender os 
conceitos de interdiscipli-
naridade e termos corre-
latos e as diferenças exis-
tentes entre estes. Porém, 
conceituar esses termos 
ou diferenciá-los, devido 
sua natureza ampla, é um 
desafio.

MANDOLINI, Sara; SER-
RANO, Eliane Patricia 
Grandini. Brasil, 2022. 

Analisar as concepções e 
ações docentes que pro-
porcionam o desenvol-
vimento da criatividade 
,com foco em estudantes 
da Educação Infantil, e 
responder a questão; “o 
que pensam e fazemos 
professores sobre a cria-
tividade dos estudantes?”

Estudo de campo rea-
lizado por observação 
indireta e entrevista (face 
a face, gravadas e transfe-
ridas posteriormente) das 
professoras da Educação 
Infantil, com perguntas 
previamente formuladas 
partindo dos estudos 
teóricos executados ao 
longo do levantamento 
bibliográfico.

Os resultados reafirmam 
a arte como o compo-
nente que possui maior 
possibilidade de desen-
volvimento da criativida-
de e destacam a neces-
sidade da formação inicial 
do professor ser direcio-
nada para possibilitar a 
atuação criativa de sua 
profissão,



160
Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças

REFERÊNCIAS OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADO

SLAVIERO, M. Brasil, 
2014.

Investigar qual é o papel 
da arte no desenvolvi-
mento da criatividade dos 
alunos diante dos conte-
údos abordados em sala 
de aula.

Pesquisa bibliográfica 
descritiva, utilizando bi-
bliografias originais como 
livros, revista, artigos e 
dissertações publicados 
em congressos para o 
estudo da legislação, 
utilizando os Parâmetros 
Curriculares Nacionais 
do Ensino Fundamental 
– PCNs, 

A arte proporciona aos 
indivíduos acesso e co-
nhecimento de sua pró-
pria cultura e de outras 
culturas, traz desenvol-
vimento da criatividade, 
das capacidades cogni-
tivas, sensitivas, afetivas, 
imaginativas, estéticas e 
artísticas. 

NILDA, N. Brasil, 2024. Relacionar a prática do 
desenho como recurso 
para a alfabetização na 
Educação Infantil, obser-
vando se ela possibilita 
que a criança analise e 
referencie as atividades 
cotidianas para a cons-
trução da aprendizagem.

Metodologia qualitativa 
de revisão de literatura, 
buscando-se artigos e 
estudos no Google Aca-
dêmico e na SciELO com 
descritores, análise apro-
fundada das práticas e te-
orias relacionadas ao uso 
do desenho na educação 
infantil.

O desenho é fundamental 
para o desenvolvimento 
da criança na escrita e, 
assim, na alfabetização, a 
linguagem gráfica permite 
à criança valorizar o seu 
próprio eu e a dimensão 
de um reconhecimento 
para a prática de apren-
dizagem e e o conheci-
mento.

DE CHAVEIRO, SABRINA. Refletir sobre as seguin-
tes questões: Qual deve 
ser a compreensão das 
práticas de arte no pro-
cesso educativo? De que 
forma as práticas de arte, 
através da percepção, da 
expressividade e da cria-
tividade, podem levar à 
uma ação pedagógica 

Pesquisa bibliográfica e  
análise histórica da rela-
ção entre arte e educação 
no Brasil.

As práticas de arte são 
uma possibilidade de 
despertar as habilidades 
perceptivas dos alunos. 
É preciso considerar que 
uma coisa é a ação do 
professor que, através da 
experiência, precisa ins-
tigar o aluno a chegar às 
suas próprias conclusões, 
pedagógicas propostas.

Faria, Alessandra De Car-
valho. Brasil, 2018. 

Investigar como o docen-
te da Educação Infantil 
atua e compreende ar-
tes visuais com crianças 
cuja faixa etária envolve 
os menores de seis anos 
da educação infantil, suas 
dificuldades e formação.

Abordagem qualitativa 
através de questionário 
estruturado fechado e 
semiestruturado com 10 
perguntas,  realizada com 
10 professores convida-
dos da rede municipal de 
Ribeirão Preto – SP não 
identificados, atuantes 
na educação infantil com 
crianças da faixa etária de 
6 meses a 5 anos de ida-
de (creche e pré-escola).

Os sujeitos da pesquisa 
entendem as artes vi-
suais com uma área de 
conhecimento ou, como 
chamamos na educação 
infantil, uma linguagem 
necessária de um conhe-
cimento de mundo para a 
apropriação, aprendiza-
gem e desenvolvimento 
da criança.
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REFERÊNCIAS OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADO

PERA, Luana Pavesi; RO-
CHA, Stéfani Rafaela Pin-
tos da; DE ALVARENGA, 
Valéria Metroski. Brasil, 
2016. 

Constatar sobre qual a 
visão dos professores de 
Artes Visuais tem  sobre  
as  tecnologias  contem-
porâneas,  tanto  no  que  
diz  respeito  a  sua  for-
mação  docente quanto 
sobre o ensino de arte.

Metodologia  qualitativa, 
coleta de dados relevan-
tes obtida por meio de en-
trevista com educadores, 
utilizando questões aber-
tas e fechadas e o uso de 
gráfico para exemplificar 
os resultados.

As tecnologias no ensi-
no de arte podem servir 
como meio de ampliação  
da  formação  estética  
dos  estudantes, pois  
facilitam  o  acesso  à in-
formação  e  a expansão 
do  repertório  imagéti-
co,  contextual,  onde  se  
compõem  novas  possi-
bilidades  de produção e 
fruição. 

LEMOS, S. V.; LERRO, L. 
D.; BOTONI, E. I.; LEAN-
DRO, C. N. Brasil, 2024. 

Analisar sobre o papel  
fundamental da Arte/E-
ducação   no processo 
de alfabetização de es-
tudantes do Ensino Fun-
damental e os impactos 
positivos a  compreensão  
das diferentes  formas de 
expressão artística e da 
diversidade cultural  entre  
os alunos.

Metodologia bibliográ-
fica,  fundamentada na 
revisão  e análise crítica 
sobre o tema. Para coleta 
dos textos, utilizou-se  o 
portal de teses a platafor-
ma Scientific Electronic 
Library Online(SciELO), 
revistas científicas artigos 
e publicações no Google 
Acadêmico.

Concluiu-se que deve-se  
reconhecer a necessida-
de de uma abordagem 
holística  e  inclusiva  na  
docência  em Artes, impli-
cando na necessidade de  
criar um ambiente que va-
lorize a diversidade cultu-
ral, estimule a criatividade 
e promova a expressão 
individual de cada estu-
dante expressão.

Brasil, 2022 Compreender o quanto 
a arte pode contribuir 
para a  comunicação  
pessoal  e  interpessoal  
no processo  do  desen-
volvimento  humano,  e  
o específico,  a  atuação  
na  aprendizagem  e  na  
sua  construção  histórica.

Pesquisa qualitativa de 
cunho bibliográfico de 
autores como Vigotsky, 
Read, Araújo e Rogers, 
além do depoimento em 
vídeo de Ana Mae Bar-
bosa, no Seminário Arte, 
Cultura  e  Educação  na  
América  Latina  em  2018.  

Através da arte é possí-
vel comunicar, explorar 
culturas antigas, atuais 
e  de  outros  continen-
tes,  ampliando  hori-
zontes  e possibilitando 
aprendizagens efetivas 
na construção de um ser 
humano mais completo e 
consciente. 

Brasil, 2005. Analisar a produção artís-
tica gráfica de escolares 
e verificar a relação pro-
fessor/aluno no processo 
de motivação no ensino 
da Arte em escolares do 
Ensino Fundamental.

Pesquisa de Campo de 
caráter qualitativo, en-
trevistas realizadas em 
duas instituições esco-
lares com professores e  
crianças de 7 anos de ida-
de para coleta de dados 
e estudo do currículo e 
metodologia das escolas. 

A arte pode contribuir 
imensamente para o de-
senvolvimento da criança, 
seja nos primeiros anos 
de vida, seja na idade 
escolar. 

MOREIRA, Geraldo Eus-
táquio. Brasil, 2014.

Investigar como os pro-
fessores de Arte conce-
bem a importância desse 
componente curricular e  
como  identificam  seu ló-
cus  em  relação  às  de-
mais  disciplinas,  e,  por  
fim,  verificar  se conhe-
cem e utilizam a Proposta 
Triangular.

Pesquisa, investigação 
sobre a prática em uma 
escola de rede pública de 
ensino da SEEDF, levan-
tamento de dados de par-
ticipantes das entrevistas 
a partir de gênero, idade, 
tempo de experiência 
profissional e outros, uti-
lizando questões abertas 
sobre o tema.

Esclarece a importância 
da disciplina de arte, da 
formação adequadas e 
a relação dos indivíduos 
com as diferentes artes 
como parte do processo 
emancipatório da liber-
dade e desenvolvimento 
artístico. 



162
Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças

As análises dos artigos reunidos no quadro da revisão sistemática sobre 
ensino de arte mostram a importância do acesso as diferentes linguagens artís-
ticas para o desenvolvimento pleno das crianças revelam que a temática vêm 
sendo discutidas há décadas, entretanto observa-se um aumento significativo no 
número de pesquisas publicadas entre os anos de 2010-2024, desenvolvimento 
discussões sobre o papel da arte no desenvolvimento pleno dos alunos e sua 
formação, identidade e criatividade.

A maioria dos trabalhos tem como autores pesquisadores vinculados a 
instituições brasileiras, embora haja colaborações e produções internacionais 
relevantes, como nos Estados Unidos e países da América latina, o que permite 
uma visão mais ampla dessa questão.

Em relação a formação do professor, Andrade et al. (2022), Slaviero (2014), 
Silva (2022) e Martins (2005) destacam a importância da arte para o desenvol-
vimento infantil e a importância de uma formação adequada, conhecimentos e 
valorização da prática pedagógica para benefício dos alunos, acentuando o papel 
do educador e das metodologias para o processo de ensino e aprendizagem.

Relacionando a formação de professores e as práticas pedagógicas, 
Pera et al. (2016), Góes e Soares (2022) e Faria (2018) apontam no cenário atual 
do país a necessidade de uma capacitação profissional e acadêmica inicial e 
continuada para uma prática eficaz em sala de aula.

A partir dessas observações, conclui-se que arte não se qualifica apenas 
como um objeto de admiração ou observação, alheio de seu âmbito social, 
histórico e cultural. Os diversos setores da arte, como Artes visuais, a Dança, a 
Música e o Teatro (BRASIL, 2018, p.2), definidos pela BNCC, são parte do coti-
diano e do mundo do trabalho, sendo parte do desenvolvimento profissional, 
emocional, social, intelectual, motor e cognitivo dos indivíduos. Tudo que é 
criado em sociedade necessita de arte, criados por humanos, indivíduos ativos 
e críticos desta sociedade. Apesar desta importância, ao analisarmos a história 
da educação no Brasil, observamos que o ensino é regrado ainda hoje por bases 
elitistas que visam privilegiar certa parcela da população, reprimindo qualquer 
possibilidade de mudança ou ascensão econômica, social ou intelectual dos 
grupos marginalizados e demais classes sociais (BARBOSA, 1981.).

A educação artística deve incentivar o desenvolvimento, o pensamento, 
a inovação e expressividade do indivíduo, visto que a arte, em suas diferentes 
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esferas, não se limitando apenas ao desenho e pintura, é uma forma de expres-
são e comunicação humana, existindo desde a pré-história com a arte rupes-
tre. O ser humano, por toda sua existência, utilizou a arte como algo além da 
beleza; é maneira de interpretar e se comunicar com o mundo, com o eu e o 
outro, Competência presente dentro da BNCC, e por meio dessa capacidade 
inerentemente humana cria-se, descobre-se, inventa-se e conhece. Uma edu-
cação que não incentiva a criatividade e subjetividade dos indivíduos forma-os 
“ALIENADOS, SUBMISSOS”, insatisfeitos e incapazes de lidar com desafios de 
uma sociedade em constante transformação, vivendo de forma automática e 
sem resignificação de propósitos próprios (MANDOLINI, 2022.).

A educação artística desenvolve desde a primeira infância a participa-
ção, a construção e o desenvolvimento de noções de espaço, estética, desejo 
e capacidade de manifestar-se criativamente e artisticamente, expressando-se 
e atingindo suas potencialidades, além de aplicar repertórios, sensibilidade e 
interpretando de diversas formas. Constrói-se assim vivencias, que são funda-
mentais para o aprendizado e desenvolvimento humano (BRASIL, 2017).

As lacunas no ensino de arte, a desvalorização do docente e das práticas 
artísticas e a falta de recursos e materiais são apontadas pelos trabalhos de 
Paula e Paula (2023) e Freitas e Vidal (2022). Buscando um aprofundamento 
e resignificação do ensino, a prática da interdisciplinaridade, como destaca 
Parente et al. (2017), é essencial para a integração e conexão significativa de 
conhecimentos e afloramento de competências e habilidades, correlacionando-as 
entre componentes curriculares, criando um conjunto sólido de informações 
bem contextualizadas. A arte, presente em toda a sociedade, também pode e 
está presente em outros espaços além da disciplina. 

CONCLUSÃO

A partir da revisão sistemática realizada, conclui-se que o ensino de arte 
na Educação Infantil possui papel fundamental no desenvolvimento integral das 
crianças, atuando como catalisador para a criatividade, expressão emocional, 
cognição e construção da identidade cultural. A literatura analisada confirma 
que as linguagens artísticas  como a música, a dança, o teatro e as artes visuais 
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contribuem de maneira significativa para a formação do sujeito desde os pri-
meiros anos escolares, possibilitando experiências significativas e formativas.

Apesar disso, observa-se que a arte ainda é marginalizada dentro dos 
currículos escolares e pouco reconhecida como disciplina essencial por muitos 
profissionais da educação e gestores escolares. As lacunas identificadas nos 
estudos apontam para a urgência de se investir na formação inicial e continuada 
dos professores, no fornecimento de materiais adequados, e na valorização das 
práticas pedagógicas que utilizam a arte como meio de ensino e aprendizagem.

A interdisciplinaridade emerge como um caminho necessário para integrar 
a arte a outras áreas do conhecimento, promovendo uma aprendizagem mais 
contextualizada e significativa. Assim, é indispensável que a escola reconheça 
a arte não apenas como conteúdo curricular, mas como uma linguagem que 
favorece o desenvolvimento pleno da criança e fortalece seu vínculo com a 
cultura, a história e a sociedade.

Portanto, para que a arte cumpra seu verdadeiro papel na Educação Infan-
til, é imprescindível que haja um esforço coletivo entre instituições, docentes, 
gestores e políticas públicas voltado à sua valorização, garantindo o direito das 
crianças de vivenciarem experiências artísticas enriquecedoras, que respeitem 
sua individualidade e potencial criativo.
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RESUMO

Objetivo: Verificar como as estratégias de gamificação e utilização dos jogos em 
sala de aula aprimora a aprendizagem dos alunos nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Métodos: A pesquisa foi conduzida por meio de uma Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL), com busca em bases de dados como Google 
Acadêmico, Scopus e Periódicos CAPES, considerando artigos publicados nos 
últimos dez anos. Foram selecionados 31 estudos relevantes que abordavam o 
uso da gamificação como ferramenta pedagógica dos anos iniciais do ensino 
fundamental I, analisando como impacta questões cognitivas, acadêmicas 
e sócio emocionais. Resultados: Os resultados indicam que a gamificação 
precisa fazer parte do processo de desenvolvimento e de aprendizagem dos 
alunos, para que assim a forma como a educação em sala de aula é vista pelos 
estudantes e pelos docentes, as formas de avaliação e de absorção conteúdo 
podem ser feitas de maneira interativas e que através do uso da gamificação as 
aulas podem auxiliar no fortalecimento do senso crítico e no lúdico dos alunos do 
Ensino fundamental 1, as escolas por sua vez sejam suporte para os professores 
e os alunos no uso de tecnologias em sala de aula e no dia a dia das escolas.

Palavras-chave: gamificação, tecnologia; games; educação; jogos analógicos.
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INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, a utilização de jogos como metodologia educacional 
tem ganhado destaque por sua eficácia no processo de ensino. A gamifica-
ção, por sua vez, vem sendo aplicada em diversos setores, como no ambiente 
corporativo, em treinamentos, processos de recrutamento e em diferentes pla-
taformas, além de seu uso significativo na área educacional. Especificamente 
na educação infantil, a gamificação se mostra uma ferramenta valiosa para 
estimular o interesse dos alunos, elevar sua motivação e facilitar a assimilação 
de conhecimentos (SILVA; SALES; CASTRO, 2018).

O termo gamificação começou a ganhar visibilidade no mundo com o 
início do avanço tecnológico, mesmo já existindo o termo gamificação, ganhou 
notoriedade no Brasil somente em alguns anos depois da tecnologia ter avan-
çado nos outros países, com a sua aparição em vários lugares como livros, 
palestras, fazendo assim o tema e o uso dos jogos em sala de aula estarem 
entre as opções de materiais a serem usados. 

Para definir a gamificação, parafraseando Bursellos (2018) o ato de jogar 
pode desenvolver habilidades na área cognitiva do aluno e o orientando com as 
tarefas por etapas menores, essas que são desenvolvidas em ciclos específicos 
em que se espera a conclusão dessas tarefas.

Para França (2016), a gamificação na educação incorpora elementos dos 
jogos eletrônicos à Pedagogia, tornando as aulas mais atrativas e lúdicas, além 
de integrar teoria e tecnologia em diferentes modalidades de ensino. O Ludospro 
(2021) destaca que a gamificação estimula a socialização por meio de dinâmicas 
em grupo, promovendo colaboração e fortalecimento de laços entre os estu-
dantes, além de mencionar o uso de plataformas gamificadas para auxiliar no 
processo de ensino-aprendizagem.

Ramos, Leão e Schneider (2020) afirmam que a educação gamificada visa 
motivar os alunos por meio de desafios estimulantes e criativos, incentivando 
a investigação e a construção do conhecimento. Além disso, os jogos em sala 
de aula devem ter finalidade educativa, contribuindo para o desenvolvimento 
de habilidades e competências necessárias à aprendizagem.

Lara (2005) ressalta que os jogos devem auxiliar o aluno a pensar com 
clareza, desenvolvendo criatividade e raciocínio lógico. A autora classifica os 
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jogos em quatro tipos:Jogos de construção: introduzem novos conteúdos; Jogos 
de treinamento: reforçam conhecimentos já adquiridos; Jogos de aprofunda-
mento: consolidam aprendizagens; Jogos estratégicos: desenvolvem habilidades 
de planejamento e estratégia.

A gamificação quando aplicada de maneira correta e que esteja ligada 
ao conteúdo visto em sala de aula juntamente com o professor contribui dire-
tamente para o desenvolvimento do conhecimento do aluno, melhorando o seu 
pensamento crítico e seu raciocínio logico, segundo Bursellos (2016), quando os 
jogos são aplicados em correlação com o conteúdo ministrado em sala de aula, 
possuindo assim um papel de melhorar o engajamento do aluno em relação ao 
seu ensino e aprendizado.

As escolas possuindo papel ativo e participativo, por sua vez, necessitam 
compreender que a tecnologia e os jogos estão cada vez mais presentes no dia 
a dia das crianças e da vida escolar, com isso o professor precisa se adaptar as 
mudanças e saber utilizar a gamificação como uma ferramenta complementar 
nas salas de aula, para que essa ferramenta possa ser aplicada em sala de aula, o 
professor precisa compreender as motivações e os questionamentos dos alunos 
para que assim a gamificação e o uso dos jogos tecnológicos e analíticos seja 
mais bem aproveitados. Desta forma, o artigo tem como objetivo verificar como 
as estratégias de gamificação e utilização dos jogos em sala de aula aprimoram 
a aprendizagem dos alunos nos anos iniciais do ensino fundamental.

MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL), com o objetivo de identificar, analisar e sintetizar publicações 
que abordam o uso da gamificação como ferramenta pedagógica nos anos 
inicaias do Ensino fundamental 1. A escolha por esse método visou garantir a 
abrangência, a confiabilidade e a replicabilidade da pesquisa. A metodologia 
seguiu um protocolo em três etapas principais, conforme o fluxograma apre-
sentado na Figura 1:
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Figura 1 - Fluxograma da RSL.

 

A Figura 1 (Fluxograma) ilustra de forma resumida o processo de seleção, 
triagem e análise dos estudos que compuseram o corpo da revisão.

Planejamento da Revisão

Foram definidos os critérios de inclusão e exclusão, as palavras-chave e 
as bases de dados que seriam utilizadas. O recorte temporal considerou publi-
cações dos últimos dez anos (2013–2023), com foco em estudos realizados no 
Brasil ou que abordassem diretamente a realidade brasileira.
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Identificação e Seleção dos Estudos

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, 
Scilit e Periódicos CAPES. Foram utilizadas palavras-chave como: Gamificação, 
educação, aprendizado, tecnologias, games, jogos analíticos.

No Google Acadêmico foram encontrados 30.300 artigos, periódicos 
CAPES foram encontrados 1.286 artigos, No SCOPUS foram encontrados 8.775 
artigos, e no total foram encontrados 40.361 artigos relacionados ao tema abor-
dado, deste total apenas 31 foram utilizados e são de extrema importância para 
o desenvolvimento deste artigo. 

Extração, Análise e Síntese dos Dados

Os artigos foram avaliados em duas etapas: leitura de títulos e resumos 
para triagem inicial, seguida pela leitura completa dos textos para confirmação 
da relevância. Os estudos selecionados foram organizados em um quadro-sín-
tese com os seguintes critérios: autor, ano, objetivos, metodologia e principais 
resultados. Essa sistematização permitiu comparar abordagens, identificar 
padrões, contradições e lacunas no campo.

A análise foi conduzida de forma qualitativa, destacando as principais 
tendências nos achados e a diversidade metodológica utilizada pelos autores. 
Observou-se, ainda, a predominância de estudos com abordagem qualitativa, 
embora também tenham sido encontrados modelos estatísticos e análises 
documentais e discursivas. 

Critérios de Inclusão e Exclusão

Inclusão: artigos publicados entre 2014 e 2024; estudos sobre o uso de 
tecnologias em sala de aula com foco no uso da gamificação e do seu uso como 
ferramenta pedagógica por parte dos professores.

Exclusão: artigos duplicados, fora do recorte temporal ou que não 
tratassem diretamente da temática central; estudos que não apresentavam 
metodologia definida.



173
ISBN 978-65-5360-970-9  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

RESULTADOS

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais estudos analisados na 
Revisão Sistemática da Literatura sobre o uso da gamificação como ferramenta 
pedagógica nos anos iniciais do ensino fundamental 1, organizando-os conforme 
seus autores, objetivos, metodologias empregadas e principais resultados. Essa 
sistematização permitiu visualizar os enfoques diversos adotados nas pesquisas, 
revelando tanto a complexidade do fenômeno quanto os avanços e limitações 
das políticas públicas existentes.

Quadro 1 - Resultados da pesquisa dos autores.

Autor/país  Objetivos Metodologias Resultados

Lima;  (2017);  Brasil Implementar um modelo 
Gamificado de ensino 
para auxiliar no desen-
volvimento de habilidades 
utilizadas em sala de aula.

Processo de pesquisa-a-
ção vivenciado em uma 
escola-campo, com tur-
mas dos anos finais do 
Ensino Fundamental e 
Médio.

Auxiliou no processo de 
implementação do mo-
delo gamificado na sala 
de aula para o desenvol-
vimento de habilidades 
lógicas que são utilizadas 
em sala de aula.

Souza; Souza,; (2013); 
Brasil 

Resolver o problema dos 
docentes para o uso da 
tecnologia nas escola 

Um estudo sistemático 
e reflexivo de apoio aos 
professores. 

Resolução dos docentes 
no uso das no uso de fer-
ramentas tecnológicas na 
educação.

Piedade,, 2014, Portugal A utilização das tecno-
logias digitais (TD) nas 
práticas de gestão esco-
lar e de autoeficácia nas 
escolas

Uma investigação de cariz 
descritivo, desenvolvida 
junto de 133 diretores de 
escolas e agrupamentos 
de escolas do ensino pú-
blico de Portugal.

Os diretores escolares 
apresentaram scores 
médios favoráveis de au-
toeficácia e de utilização 
das TD nas suas práticas 
profissionais. 

Quinaud;  Baldessar; 
(2017) Brasil

Representar  uma  possi-
bilidade  criativa  e inter-
disciplinar  para  motivar  
e  engajar os alunos.

Através  da revisão  da  
literatura,constatou-se  
que  gamificação na edu-
cação

Mostrou aos alunos a 
possibilidade de uma 
aprendizagem mais cria-
tiva e interdisciplinar, 
ajudando o estudante no 
aumento da motivação e 
no desenvolvimento de 
habilidades.

Santos Costa; . Zeni Mar-
chiori; (2015);  Brasil

Aplicar um modelo de 
gamificação destacando 
os diferentes elementos 
de jogos, e apresentar 
um potencial de combi-
nações  de aprendizagem.

Além da pesquisa biblio-
gráfica exploraram-se 
técnicas da Teoria Fun-
damentada nos Dados 
(Grounded Theory) para 
coleta, preparação e aná-
lise de dados.

Aplicou um modelo de 
gamificação que estimu-
la diferentes elementos 
e habilidades cognitivas 
aos estudantes, desta 
forma engajando no pro-
cesso de ensino/aprendi-
zagem do aluno. 



174
Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças

Autor/país  Objetivos Metodologias Resultados

Goulart Braga; Oregon, 
M.A:, Rosane de Fátima, 
2015, Brasil.

Identificar e analisar as 
principais etapas para 
uma estratégia de aplica-
ção da gamificação em 
ambientes E-learning e 
M-learning

Na identificação e análi-
se das principais etapas 
para a aplicação da ga-
mificação

Identificou uma nova apli-
cação de uma estratégia 
gamificada em ambientes 
de aprendizagem virtuais.

Pereira da Silva, Welling-
ton, 2020, Brasil

Analisar como os profes-
sores incorporam a gami-
ficação como estratégia 
de  elaboração de seus 
planos de aula.

De caráter qualitativo, uti-
lizou como abordagem o 
estudo de caso sobre a 
incorporação da gami-
ficação como estratégia 
didática, com a intencio-
nalidade de investigar 
como os professores da 
educação básica usam a 
tecnologia.

Analisou que os professo-
res incorporam a gamifi-
cação como uma estraté-
gia para a elaboração em 
sala de aula, para que as 
aulas fiquem mais atrati-
vas e interessantes.

Alessandra Barboza Bar-
ros Almeida,

Implementar uma pla-
taforma, ao integrar ele-
mentos lúdicos e design 
de quizzes ao processo 
de aprendizado.

Uma abordagem quali-
tativa e descritiva, com 
foco no uso da plataforma 
Kahoot! no ensino funda-
mental I.

Implementou os elemen-
tos lúdicos, como quizzes, 
ao processo de aprendi-
zagem dos alunos.

Monique Bolonha das Ne-
ves Meroto, 2024, Brasil

Avaliar o impacto da ga-
mificação no aprendizado 
dos alunos em escolas..

Uma pesquisa qualitativa 
de levantamento biblio-
gráfico, explora a gami-
ficação no aprendizado.

Avaliou o impacto da 
gamificação como uma 
ferramenta pedagógica 
inovadora no contexto 
educacional contempo-
râneo.

Souza; Cirilo;  Silva; Mora-
es Ricci; Rodrigues, 2020, 
Brasil

Investigar a importância 
das Tecnologias de Co-
municação e Informação 
(TIC) como ferramenta 
pedagógica no processo 
ensino aprendizagem.

 Realizou-se uma pesqui-
sa de cunho bibliográfico, 
baseada em renomados 
autores no assunto.

Investigou a importância 
para a prática docente 
com o auxílio das TIC, 
possibilitando ao profes-
sor trabalhar com diver-
sos tipos de ferramentas 
e aplicativos tecnológi-
cos. 

Antunes, Eduardo San-
tos Junqueira Rodrigues, 
2020, Brasil

Descrever as relações 
dos campos envolvidos 
na construção do conhe-
cimento de alto impacto 
sobre games na educa-
ção

De pesquisas teóricas, e 
principalmente empíricas, 
que tentam compreender, 
para além do game como 
entretenimento, sua inter-
-relação com a educação.

Descreveu as relações 
entre a construção do 
conhecimento e o uso, e 
o impacto dos jogos no 
ambiente escolar.

TolomeI, B. V. A;  (2017); 
Brasil

Demonstrar que os ele-
mentos da gamificação 
aplicados em atividades 
de aprendizagem podem 
proporcionar o aumen-
to do engajamento e da 
motivação em atividades 
educacionais.

 Trabalhos de cunho bi-
bliográfico e exemplos 
de experiências reais que 
exploram o tema e que 
fazem uma análise crítica 
pertinente ao assunto.

Aplicou a gamificação em 
atividades de aprimora-
mento de aprendizagem, 
desta forma aumentando 
o engajamento dos alu-
nos no ensino aprendiza-
gem na sala de aula.
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TODA, A.; SILVA, A.; ISO-
TANI, S.; (2017) Brasil.

Aplicar a gamificação 
no contexto educacio-
nal, explorando os de-
safios do planejamento 
e implementação dessa 
abordagem.

Uma  análise  de estudos 
secundários (revisões sis-
temáticas e da literatura), 
visando a identificação 
destes problemas refe-
rentes às fases de im-
plantação da gamificação.

Aplicou a gamificação no 
ambiente escolar, para 
assim ser usada como 
objeto de exploração 
educacional. Mostrando 
também os desafios da 
implementação da abor-
dagem.

Klock, a.; Farias de Carva-
lho, m.; rosa, b.; Gasparini, 
I.; (2014); Brasil

 Investigar as técnicas de 
gamificação existentes e 
analisar quais técnicas 
são utilizadas nos Am-
bientes Virtuais de Apren-
dizagem.

O cadastro  nos ambien-
tes, passando pela inspe-
ção por todas as  áreas do 
ambiente, sendo estas 
gerais ou de  um curso 
cadastrado.

Investigou as novas téc-
nicas de gamificação 
existentes em ambiente 
escolar e quais podem ser 
utilizadas da melhor for-
ma em ambientes virtuais 
de aprendizagem(AVA)

Schlemmer, E., (2014), 
Brasil

Compreender e discutir a 
relação design-cognição 
na docência, num con-
texto de configuração de 
Espaços de Convivência 
Híbridos e Multimodais, 
na perspectiva da Gami-
ficação.

A pesquisa, de natureza 
exploratória e abordagem 
qualitativa, usa como me-
todologia Design Resear-
ch e cartografia.

Compreendeu a relação 
do design-cognição na 
docência como configura-
ção de aprendizagem de 
espaços de convivência 
híbridos 

PImentel, F. S. C. Nunes, 
A. K. F. Sales Júnior, V. B. 
D., 2020, Brasil

Analisar como a forma-
ção docente utilizando a 
estratégia da gamificação 
possibilita a compreensão 
do fazer docente.

 Uma investigação empí-
rica, de cunho qualitativa 
e na perspectiva da inter-
venção pedagógica

Analisou a formação do-
cente com a gamifica-
ção como estratégia de 
compreensão do ensino 
e formação dos docentes.

Fardo, M. L.;  (2013);  Bra-
sil

Oferecer um conceito 
para o fenômeno da ga-
mificação,  que vem  ga-
nhando visibilidade de  
por sua capacidade  de  
criar experiências signi-
ficativas.

O estudo utiliza uma 
abordagem baseada em 
pesquisa bibliográfica e 
análise qualitativa, ex-
plorando diferentes re-
ferenciais teóricos sobre 
gamificação na educação. 

O oferecimento de um 
conceito para a gamifi-
cação e a sua visibilidade 
por sua capacidade de 
criar experiências

De Avila Dos Santos, J.; 
Freitas. ;(2017);  Brasil 

Aplicar o não-jogo na 
área da educação torna-
-se uma área com  eleva-
do potencial de aprovei-
tamento.

 Um mapeamento sis-
temático da literatura, 
analisando artigos que 
abordaram a gamificação 
aplicada à educação.

Aplicou o não-jogo na 
área da educação e me-
lhorou a compreensão 
das dificuldades em sala 
de aula e de promover o 
engajamento e a motiva-
ção dos alunos.

PeixotoI; Araújo, (2012); 
Brasil. 

Analisar os fundamentos 
do discurso predominan-
te sobre as relações entre 
as tecnologias e a educa-
ção, tomando um estado 
da arte sobre os usos do 
computador na educa-
ção escolar, no período 
de 1997 a 2007 no Brasil.

A análise destes trabalhos 
conduz à reflexão que 
busca apoio teórico em 
um descolamento dos 
discursos habituais sobre 
o uso das tecnologias em 
educação

Analisou os fundamentos 
do discurso entre tecnolo-
gia e educação, e analisou 
o uso dos computadores 
nas escolas nos anos de 
1997 a 2007.
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Rubin;  Machado; (2019), 
Brasil.

Conhecer as implicações 
que a noção de inovação, 
manifestada no uso das 
tecnologias digitais na 
educação, produzem na 
aprendizagem

Uma pesquisa documen-
tal, pautada na teorização 
dos estudos foucaultianos 
e que terá como ferra-
mentas analíticas os con-
ceitos de discurso.

Conhecer as noções de 
inovação e o uso das tec-
nologias digitais no pro-
cesso de ensino e apren-
dizagem nas escolas.

BRUZI (2016), Brasil. Apresentar um percurso 
histórico contemplando 
a evolução da tecnologia 
disponível a educação 
desde os idos de 1850 
até os dias atuais.

A metodologia usada nes-
te artigo foi uma pesquisa 
bibliográfica, e quantita-
tiva.

A apresentação de um 
percurso com a  evolução 
da tecnologia que está 
disponível na educação 
e apontando, de forma 
evidente, o caminho evo-
lutivo das tecnologias.

Conte; Martini, (2015); 
Brasil. 

Investigar as questões 
da área de tecnologias 
na educação, como um 
modelo de formação para 
a prevenção da incorpo-
ração  das tecnologias na 
educação. 

O estudo revisa concep-
ções para reconhecer a 
pluralidade e a objetivi-
dade que têm alicerçado 
as práticas pedagógicas

Investigou os elementos 
tecnológicos empregados 
na educação como mode-
lo de formação sensível 
de ensino-aprendizagem.

AXT, M, 2008, Brasil Criar deslocamentos de 
sentido em termos de 
paradigma, de modo a 
remeter o leitor às idéias 
de complexidade, inter-
dependência, auto-orga-
nização, autocriação.

A metodologia usada nes-
te artigo foi uma pesquisa 
bibliográfica, e quantita-
tiva.

Criou uma concepção 
do uso da tecnologia na 
educação, como modo 
de remeter as ideias de 
complexidade do ensino 
com a tecnologia.

Falcão; Mill ,  Daniel. ; 
(2019); Brasil. 

Identificar seus conhe-
cimentos sobre tais 
tecnologias e sobre a 
necessidade de utilizar a 
tecnologia na educação.

O artigo foi desenvolvido 
no método de pesquisa e 
no estudo bibliográfico.

Identificou os conheci-
mentos específicos das 
tecnologias e a sua ne-
cessidade de utilização 
na educação.

Pereira;Bispo;(2024); 
Brasil.

Analisar as concepções 
de professores de Geo-
grafia no município de 
São Lourenço da Mata 
– PE, sobre os jogos di-
dáticos e o ensino-apren-
dizagem.

Uma pesquisa explorató-
ria, de abordagem quali-
-quantitativa, fomentado 
por pesquisa bibliográ-
ficas e complementado 
com um questionário 
aplicado aos professores 
do ensino fundamental do 
município de São Louren-
ço da Mata - PE.

Analisou a concepção dos 
professores de Geografia 
sobre o uso de jogos di-
dáticos e com foco no 
ensino e aprendizagem 
dos alunos.

Chinaglia;  (2023) Brasil. Criar um novo modelo de 
material didático as teo-
rias de letramentos, gami-
ficação e Aprendizagem 
baseada em jogos para a 
aplicação em sala de aula.

Foi usado a pesquisa-a-
ção e os seguintes ins-
trumentos de geração 
de dados: questionário, 
videogravação das aulas, 
captura de imagens no 
computador, diário de 
pesquisa e entrevistas.

A criação de um novo mo-
delo de material didático 
e sobre o uso da gamifi-
cação como teoria de le-
tramento e sua aplicação 
na sala de aula.
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Antunes ;  Rodrigues , 
(2022), Brasil.

Analisar a produção cien-
tífica de alto impacto re-
lacionada aos games na 
educação.

São frutos de pesquisas 
teóricas, e principalmen-
te empíricas, que tentam 
compreender, para além 
do game como entreteni-
mento, sua inter-relação 
com a educação.

Analisou o impacto do 
uso dos videogames nos 
ambientes educacionais e 
com o foco na sua inter-
disciplinaridade.

Rodrigues,. Soares. Lo-
pes, Oliveira, Lopes, 2021, 
Portugal.

Usar ferramentas digitais 
é uma realidade no coti-
diano de grande parte da 
população mundial, seja 
no trabalho ou na vida 
social.

Uma metodologia qualita-
tiva, foram realizadas sete 
entrevistas com diferen-
tes empresas a atuar no 
setor dos serviços, loca-
lizadas em Portugal.

A utilização de ferramen-
tas digitais no cotidiano 
da população mundial e 
em relação a ferramenta 
metodologia nas escolas.

Pimentel, Nunes; Sales 
Junior, 2020, Brasil

Analisar como a forma-
ção docente utilizando a 
estratégia da gamificação 
possibilita a compreensão 
do fazer docente.

O artigo tem metodolo-
gia de uma investigação 
empírica, de cunho quali-
tativa e na perspectiva da 
intervenção pedagógica

Analisou a indicação da 
gamificação como ferra-
menta de compreensão 
do docente em sala de 
aula.

Ferreira; Silva Pinto; 2021, 
Brasil

Apresentar uma meto-
dologia educacional uti-
lizando as premissas da 
aprendizagem criativa 
e uso de Jogos Digitais 
Educacionais.

O artigo possui metodolo-
gia quantitativa e pesqui-
sa-ação, a participação 
de uma escola particular 
do Distrito Federal.

Apresentou uma meto-
dologia ativa com a uti-
lização de jogos digitais 
educacionais, como foco 
no desenvolvimento de 
habilidades

Ichiba, Bonzanini, 2022, 
Brasil.

Apresentar um jogo di-
dático digital, voltado à 
Educação Infantil, com o 
tema vermicompostagem, 
discutindo os limites e 
possibilidades de uso à 
promoção da Educação 
Ambiental.

O material é produto 
de uma dissertação de 
mestrado profissional 
em Ensino de Ciências 
Ambientais, produzido 
no decorrer dos anos de 
2020/2021

Apresentou um jogo di-
dático digital, discutindo 
assim as possibilidades 
do uso de jogos digitais 
na educação ambiental.

A análise cronológica dos estudos revela uma evolução no interesse pelo 
tema da gamificação educacional. Os primeiros estudos remontam a 2008, 
com Axt, e ganham consistência a partir de 2013. Observa-se um aumento 
expressivo na produção científica nos anos mais recentes, sobretudo entre 2019 
e 2024, o que reflete o amadurecimento do campo e sua relevância crescente 
no cenário educacional contemporâneo. Em relação à distribuição geográfica, 
há predominância absoluta de autores brasileiros. Apenas alguns estudos são 
provenientes de Portugal, como os de Piedade (2014) e Rodrigues et al. (2021), 
o que confirma o foco da revisão na realidade educacional brasileira, conforme 
os critérios de inclusão da pesquisa.

A maioria dos trabalhos tem como autores pesquisadores vinculados a 
instituições brasileiras, embora haja colaborações e produções internacionais 
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relevantes, como nos Estados Unidos, e Espanha o que permite uma visão mais 
ampla do fenômeno que vem se destacando no território brasileiro.

A separação de trabalhos para a elaboração deste tem como foco o uso das 
tecnologias e dos jogos, digitais e analíticos, diretamente na educação brasileira 
e como a modernidade tecnológica pode fazer parte do processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos em sala de aula. Os objetivos mais frequentes envol-
vem a aplicação da gamificação como estratégia didática (LIMA, 2017; SILVA, 
2020; PEREIRA DA SILVA, 2020), a promoção do engajamento e da motivação 
(TOLOMEI, 2017; QUINAUD & BALDESSAR, 2017; MEROTO, 2024), o uso de 
plataformas digitais como ferramentas lúdicas (ALMEIDA, 2023), e a formação 
docente (PIMENTEL et al., 2020; FERREIRA & SILVA PINTO, 2021). Alguns autores 
ampliam o foco, tratando de aspectos de gestão escolar (PIEDADE, 2014) ou do 
impacto de games na construção do conhecimento (ANTUNES & RODRIGUES, 
2020). Os objetivos, de forma geral, são complementares e articulam práticas, 
reflexões e intervenções pedagógicas baseadas em tecnologias educacionais. 
Busarello (2014), Arnaldo Niskier (2014), Kapp (2013) definem com gamificação 
como o uso de jogos em experiências de situação problema onde incentivam 
e motivam o aluno de maneira externa, para que assim os alunos desenvolvam 
habilidades lúdicas e de criatividade dentro da sala de aula, tornando assim o 
aprendizado leve e divertido para o docente e para o aluno em questão.

Grande parte dos estudos utiliza abordagens qualitativas, como pesquisa-
-ação (LIMA, 2017; CHINAGLIA, 2023; FERREIRA & SILVA PINTO, 2021), estudos 
de caso (PEREIRA DA SILVA, 2020) e investigação empírica com base qualita-
tiva (Pimentel et al., 2020). Também são significativas as revisões sistemáticas 
e de literatura (TODA et al., 2017; DE AVILA DOS SANTOS & FREITAS, 2017). 
Pesquisas com métodos mistos são raras, sendo um exemplo o estudo explo-
ratório com abordagem quali-quantitativa de Pereira e Bispo (2024). Há ainda 
estudos descritivos com base em questionários (PIEDADE, 2014) e análise de 
ambientes virtuais (KLOCK et al., 2014). Observa-se que estudos qualitativos 
tendem a relatar experiências positivas, enquanto as revisões indicam desafios 
estruturais e teóricos para a implementação da gamificação.

Jasper Juul (2011) e Busarello (2018) mostram que o uso da gamificação 
no processo de aprendizagem do indivíduo podem potencializar habilidades 
cognitivas e a maneira como absorvem os conhecimentos de maneira mais 
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lúdica e em curtos períodos de tempo, mostrando também que através do jogo 
o aluno se sente motivado para enfrentar e superar os desafios propostos pelos 
docentes que usam a gamificação em sala de aula.

Com tudo, para Azevedo (2014) o professor precisa aprender a usar a 
tecnologia e os jogos em sala de aula de maneira ética e com os devidos fins 
educativos precisam estar aptos para utilizá-los com sabedoria e com prudência, 
fazendo com que a gamificação seja usada para o processo de ensino-apren-
dizagem. E a escola como papel ativo e participativos neste processo precisa 
se apresentar a disposição dos docentes para auxiliá-los na utilização deste 
material gamificado.

Para Alves (2014) e McGonigal (2011) para que o uso dos jogos e das 
tecnologias em sala de aula possuem um valor de aprendizagem para o aluno, 
é papel do professor agir de maneira ética para que os jogos não sejam confun-
didos com momentos de lazer, mas que sejam entendidos como ferramentas 
uteis em seus devidos processos de aprendizagem e de ensino.

Para Brull e Finlayson, (2016), a gamificação permite que os alunos 
participem e criem de forma colaborativa uma comunidade de aprendizagem, 
desfrutando da liberdade de experimentar e falhar em um ambiente controlado. 

Já para Gee (2013), a vivência que os alunos possuem com a presença 
dos jogos em sala de aula como ferramenta pedagógica e de avaliação para 
o professor permite que ela aprenda através de vivências e de imersão de um 
mundo simulado, desta forma o professor consegue entender melhor o processo 
de pensamento lógico do aluno e como ele pode aprender da sua própria maneira. 
Para que depois consiga aplicar esses conhecimentos de maneira prática saindo 
do ensino tradicional. Com a gamificação a maneira como o professor avalia 
a sua turma se torna cada vez mais dinâmica e interativa, fazendo com que o 
processo de avaliação seja de maneira interativa e imersiva para com os alunos 
que estão sendo expostos a atividade.

As conclusões são convergentes em apontar que a gamificação aumenta 
a participação, o engajamento e a aprendizagem dos alunos (QUINAUD & BAL-
DESSAR, 2017; TOLOMEI, 2017; ALMEIDA, 2023). Professores identificam nos 
jogos digitais uma estratégia eficaz de ensino (SILVA, 2020; PEREIRA & BISPO, 
2024), enquanto diretores relatam uso satisfatório das tecnologias (PIEDADE, 
2014). Estudos como os de Toda et al. (2017) e Antunes & Rodrigues (2022), no 
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entanto, apontam para os desafios da implantação da gamificação, especial-
mente no que se refere ao planejamento pedagógico e à resistência institucional.

Há consenso entre os autores quanto ao potencial da gamificação como 
ferramenta pedagógica, desde que seja utilizada de forma planejada e contex-
tualizada (LIMA, 2017; SILVA, 2020; MEROTO, 2024). Os estudos de Pimentel 
et al. (2020) e Ferreira & Silva Pinto (2021) reforçam que a formação docente 
é essencial para o uso efetivo da gamificação, corroborando com Souza et al. 
(2020), que destacam a importância das TICs no processo de ensino-aprendiza-
gem. Os trabalhos de Braga et al. (2015) e Almeida (2023) mostram que ambientes 
digitais gamificados como Kahoot têm efeito direto na motivação dos alunos.

Apesar da maioria dos estudos apontar impactos positivos, algumas 
divergências surgem quanto à viabilidade e aos desafios da aplicação prática. 
Toda et al. (2017) e Rodrigues et al. (2021) destacam problemas estruturais e 
dificuldades na adesão por parte das instituições e docentes. Já Schlemmer 
(2014) e Axt (2008) abordam o tema por uma perspectiva teórica mais com-
plexa, discutindo a cognição e o design em ambientes híbridos, o que os dis-
tancia de abordagens mais aplicadas como as de Almeida (2023) e Chinaglia 
(2023). As diferenças podem ser atribuídas ao contexto (educação básica x 
gestão escolar) e ao método adotado.

A revisão revela uma lacuna em estudos voltados à educação inclusiva, 
populações vulneráveis ou contextos rurais. Também são raras as investigações 
de longo prazo ou com amostragens representativas em larga escala. Outra 
carência está na avaliação do impacto da gamificação sobre indicadores for-
mais de aprendizagem, como notas ou desempenho em avaliações externas.

Os estudos mais recentes evidenciam o uso de plataformas digitais 
(ALMEIDA, 2023), a integração com metodologias ativas e criativas (FERREIRA 
& SILVA PINTO, 2021), e o desenvolvimento de novos materiais didáticos (CHI-
NAGLIA, 2023). A formação docente voltada à cultura digital (PIMENTEL et al., 
2020) e a análise das relações entre games e conhecimento interdisciplinar 
(ANTUNES & RODRIGUES, 2020) também ganham destaque, mostrando um 
amadurecimento da área.

Três grandes contribuições emergem da literatura analisada: (1) a gamifi-
cação aumenta o engajamento e o interesse dos alunos (QUINAUD & BALDES-
SAR, 2017; TOLOMEI, 2017; MEROTO, 2024); (2) a capacitação dos professores 
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é decisiva para a eficácia da prática (PIMENTEL et al., 2020; SILVA, 2020); (3) as 
tecnologias, quando bem integradas ao currículo, contribuem para o desenvol-
vimento de habilidades cognitivas e sociais (FERREIRA & SILVA PINTO, 2021; 
KLOCK et al., 2014).

As lacunas identificadas indicam caminhos para novas investigações: 
estudos em contextos de vulnerabilidade social, com metodologias experimen-
tais, maior diversidade amostral e análises quantitativas robustas. Também 
é recomendada a ampliação do uso de métodos mistos para cruzar dados 
empíricos com interpretações qualitativas, como propõem Chinaglia (2023) e 
Pereira & Bispo (2024).

CONCLUSÃO

A atual pesquisa mostrou que o uso da gamificação em sala de aula para 
que seja aplicada de maneira correta e que seja aproveitada por todos que 
estão envolvidos, precisa ser usada com sabedoria e com ética por parte dos 
docentes e também ser aplicada a partir de regras e de um ambiente contro-
lado. A escola, por sua vez, precisa ter papel ativo e participativo neste processo 
e ser e oferecer o apoio que seja necessário ao professor. 

No Brasil a gamificação ainda está sendo implementada e estudada como 
uma ferramenta pedagógica, a modernidade e a tecnologia está aos poucos 
sendo utilizadas pelos meios educacionais e desta forma se tornando útil e 
prestativa para os docentes e aos alunos.

A gamificação, implementada de maneira correta nas escolas, auxilia no 
desenvolvimento do senso crítico, no aprimoramento da visão de mundo e na 
facilidade do ensino e aprendizagem dos alunos que estão contextualizados 
na escola em questão.
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RESUMO

Objetivo investigar estratégias pedagógicas eficazes para enfrentar os desafios 
de aprendizagem de alunos com Transtorno Opositivo Desafiador (TOD) no 
Ensino Fundamental I. Para isso, nos Métodos, foi realizada uma revisão siste-
mática da literatura, selecionando 21 artigos de um universo inicial de 35.577. 
Resultados, a pesquisa revelou uma evolução temporal na abordagem do TOD 
na educação, partindo do diagnóstico para práticas pedagógicas e mediação 
comportamental, com destaque para estratégias ativas, socioemocionais, lúdicas 
e participativas, além da importância da formação docente, suporte multidis-
ciplinar e colaboração escola-família; identificou-se, ainda, a necessidade de 
personalização de estratégias, intervenções de longo prazo e modelos eficazes 
de formação continuada para educadores. Em Conclusão, uso de estratégia 
para os desafios de aprendizagem do aluno com TOD exige um esforço, com 
investimento em capacitação de professores, adaptação do ambiente escolar 
e implementação de estratégias inclusivas que respeitem a neurodiversidade, 
promovendo o direito à aprendizagem.

Palavras-chave: transtorno opositivo desafiador; ensino fundamental; inclusão 
escolar; estratégias pedagógicas; desafios da aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

O TOD (Transtorno Opositivo Desafiador) é uma distância de conduta 
marcada por padrões persistentes de desobediência e comportamento negativista, 
que impactam diretamente na aprendizagem e na confiança do aluno na escola 
(Galdini, 2023). Entender como o ambiente escolar pode acolher e promover 
a inclusão dos alunos, considerando não apenas os aspectos cognitivos, mas 
também suas necessidades socio emocionais, é fundamental.

A escolha deste tema justifica-se pela necessidade de ampliar o conhe-
cimento dos professores sobre a transição e pela formação insuficiente que 
eles possuem para atuar efetivamente com este público no ambiente escolar 
(Ferreira, 2022). De acordo com Mendes (2022), muitos educadores ainda 
enfrentam grandes dificuldades ao trabalhar com alunos com TOD, seja pela 
falta de preparo, seja pela ausência de suporte pedagógico e emocional.

A relevância da pesquisa se sustenta no reconhecimento de que o processo 
educativo precisa ser inclusivo e adaptado à diversidade dos alunos. Fernan-
des (2023) ressalta que a colaboração entre escola e família é indispensável 
para que o aluno com TOD obtenha avanços significativos em seu processo 
de ensino-aprendizagem, Carvalho et al. (2021), ao utilizar os pressupostos de 
Paulo Freire, defendem uma abordagem pedagógica dialógica, acolhedora e 
libertadora, capaz de transformar realidades e favorecer a inclusão. 

O trabalho tem como questionamento: quais estratégias pedagógicas 
podem ser adotadas pelos educadores do Ensino Fundamental I para superar 
os desafios de aprendizagem de alunos com Transtorno Opositivo Desafiador 
(TOD)? São vários os desafios enfrentados pelos docentes na aprendizagem 
de alunos com Transtorno Opositivo Desafiador tais como:, examinar práticas 
inclusivas, o uso de rotinas organizadas, incentivos positivos e abordagens 
pedagógicas interativas, além de debater a importância da família, da equipe 
escolar e de outros especialistas no suporte ao desenvolvimento educacional 
(Lobo; Mamedes, 2020; Utzig, 2022; Manso; Farias, 2024; Ribeiro et al., 2024).

Dessa forma, o objetivo do artigo é investigar, as estratégias pedagógicas 
mais eficazes para enfrentar os desafios de aprendizagem de alunos diagnosti-
cados com TOD no Ensino Fundamental I.  Por meio desta pesquisa, pretende-se 
contribuir com a prática pedagógica inclusiva, fortalecendo ações que garantam 
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o direito à aprendizagem e respeitem a singularidade dos alunos, especialmente 
daqueles que enfrentam comportamentos desafiadores em sala de aula.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O Transtorno Opositivo Desafiador (TOD) é caracterizado por um padrão 
persistente de comportamento negativista, desafiador e desobediente, com a 
frequência direcionado a figuras de autoridade, como professores e gestores 
escolares. No ambiente escolar, algumas dessas atitudes interfere diretamente 
no processo de ensino e aprendizagem, especialmente nos primeiros anos da 
vida escolar. Para Ribeiro et al. (2024), o essencial é pensar em práticas educa-
tivas inclusivas, identificando os fatores impactam o desempenho acadêmico 
e o desenvolvimento das crianças (Ribeiro et al., 2024.p.3).

A inclusão de alunos com TOD representa um desafio que exige preparo 
pedagógico, estrutura institucional e comprometimento coletivo. Sgargetta-
-Cardoso, Alencar e Yaegashi (2023) ressaltam que a escola precisa rever suas 
práticas para garantir a inserção desses estudantes, promovendo adaptações 
pedagógicas, suporte emocional e acompanhamento contínuo. Segundo as 
autoras, a resistência institucional e a falta de políticas claras contribuem para 
a manutenção de ambientes escolares excludentes. Dentre as dificuldades 
apontadas pelos educadores está a falta de formação específica para lidar com 
comportamentos disruptivos. Ao analisar a prática docente com estudantes que 
apresentam Transtorno Opositivo-Desafiador (TOD), constatou-se que muitos 
educadores não se consideram capacitados para atuar de maneira eficiente, 
prejudicando a formação de relações positivas e a implementação de métodos 
pedagógicos adequados. Essa realidade evidencia a demanda imediata por 
formação especializada e suporte aos professores (Galdini, 2024).

A proposta de uma prática pedagógica sensível e transformadora também 
aparece como uma possibilidade de enfrentamento dos desafios impostos pelo 
TOD. Monteiro e Melo (2018) defendem a valorização do trabalho lúdico como 
recurso pedagógico eficiente para a inclusão. Esses autores observam com o 
uso de jogos, histórias e brincadeiras potencializa o engajamento dos alunos 
e está contribuído com a melhoria das relações interpessoais, diminuindo os 
episódios de conflito em sala de aula.
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Nesse mesmo sentido, Utzig (2022) destaca que ações colaborativas, reforço 
positivo e adaptação do ambiente de aprendizagem são estratégias promissoras para 
estimular o comportamento cooperativo dos alunos com TOD. Segundo a autora, 
essas práticas fortalecem a interação social e permitem que os estudantes participam 
de dinâmicas escolares, respeitando seus limites e potencialidades.

O uso de jogos pedagógicos como estratégia de mediação também é 
enfatizado por Maciel e França (2020), que apontam o brincar como uma fer-
ramenta terapêutica e didática. As autoras observam que atividades lúdicas em 
grupo favorecem o desenvolvimento da autoestima, que ajuda a promovem maior 
interação entre os colegas e contribuem para a construção de uma rotina escolar 
mais agradável e produtiva para crianças com comportamentos desafiadores.

Para a formação desses docente um dos pontos centrais para o sucesso da 
inclusão escolar de alunos com TOD. Mendes (2022), por meio de entrevistas com 
professores, demonstrou que a ausência de preparo técnico e emocional acarreta 
insegurança e limita a atuação dos educadores. O autor fala bastante da importância 
do desenvolver de competências socioemocionais além do conhecimento teórico 
para ajudar os professores a enfrentar os desafios comportamentais na prática.

Alguns elementos decisivos para o desenvolvimento dos alunos é o 
envolvimento da família no processo educativo. Fernandes (2023) afirma que 
a relação entre escola e família amplia as chances de sucesso da criança com 
TOD, tanto na acadêmica quanto na sociedade. A autora ressalta a importân-
cia da comunicação constante entre professores e responsáveis para alinhar 
estratégias de intervenção e fortalecer o apoio prestado aos alunos. Segundo 
Launé, Rodrigues e Ottoni (2025), a inclusão de estudantes com Transtorno 
Opositivo-Desafiador (TOD) precisa ser abordada de forma integral, conside-
rando ações governamentais, capacitação permanente dos educadores e a 
participação ativa de todos os membros da escola. Os autores destacam que 
ações integradas podem garantir acesso, permanência e sucesso dos alunos 
no ambiente escolar, respeitando sua neurodiversidade e particularidades.

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura (RSL) com base em 
estudos acadêmicos que abordam os comportamentos desafiadores dos alunos 
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com TOD e as práticas pedagógicas recomendadas para mitigar esses desafios 
no ambiente escolar.

A pergunta de pesquisa foi: Quais estratégias pedagógicas podem ser adotadas 
pelos educadores do Ensino Fundamental I para superar os desafios de aprendizagem 
de alunos com Transtorno Opositor Desafiador (TOD)? A pesquisa foi desenvolvida 
com uma abordagem qualitativa. Para garantir a relevância e qualidade dos artigos 
selecionados, foram aplicados os seguintes critérios de inclusão e exclusão:

Critérios de Inclusão: Artigos publicados nos últimos dez anos, de 2015 
a 2025 (para garantir que as informações contidas nos artigos selecionados 
sejam atualizadas e relevantes), publicações em português, que abordem o 
Transtorno Opositivo Desafiador no contexto escolar, apresentando estratégias 
pedagógicas para alunos com TOD. Foram incluídas publicações de revisão de 
leitura, pesquisas de campo e análises combinadas de estudos, com foco na 
inclusão escolar e nas práticas pedagógicas para TOD.

Critérios de Exclusão: Artigos com metodologias pouco descritas ou que 
não apresentem análise detalhada das estratégias pedagógicas, assim como 
artigos que tratem apenas do TOD sob uma perspectiva clínica, sem conexão 
com o ambiente escolar. Trabalhos fora do recorte temporal ou que não possuam 
texto completo também foram excluídos.

A busca foi realizada nas bases de dados Google Acadêmico e Periódicos 
CAPES, utilizando as seguintes palavras-chave: “Transtorno Opositivo Desafiador” 
AND “Ensino Fundamental”; “Transtorno Opositivo Desafiador” AND “Inclusão 
Escolar”; “Transtorno Opositivo Desafiador” AND “Estratégias Pedagógicas”; 
“Desafios da Aprendizagem em Crianças com TOD”. A busca foi refinada usando 
operadores booleanos (AND, OR) para obter resultados mais precisos.

A triagem dos artigos foi realizada em três fases, com o objetivo de garantir 
que os estudos selecionados atendam aos critérios de relevância e qualidade:

A primeira fase foi a leitura dos títulos e resumos onde foram excluídos os 
artigos que não atendem ao critério de relevância para a pesquisa. Essa fase visa 
eliminar publicações que não estejam diretamente relacionadas ao Transtorno 
Opositivo Desafiador (TOD) e às estratégias pedagógicas no contexto escolar.

A segunda fase foi realizada a leitura completa dos artigos selecionados 
cujo objetivo foi garantir que todos os artigos cumpram os requisitos estabelecidos 



191
ISBN 978-65-5360-970-9  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

nos critérios de inclusão e exclusão, com foco nas estratégias pedagógicas 
para alunos com TOD.

 Na terceira fase foi realizada a extração e organização dos dados onde 
as informações extraídas foram analisadas de forma qualitativa, permitindo uma 
compreensão aprofundada dos desafios da aprendizagem de crianças com TOD 
e das estratégias pedagógicas sugeridas. A organização e categorização dos 
dados foi facilitada pelo uso de ferramentas como o Zotero, que permitiu uma 
sistematização eficiente das informações coletadas. A busca inicial retornou 
35.577 artigos, mas, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, o 
número foi reduzido para 27.238. Após triagem, foram selecionados 21 artigos 
para análise aprofundada (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma da revisão sistemática de literatura, 2025.
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Análise dos Dados foi realizada uma análise qualitativa dos artigos sele-
cionados, com o objetivo de identificar padrões recorrentes nas abordagens 
pedagógicas e nos desafios enfrentados pelos professores ao trabalharem 
com alunos com TOD. A revisão sistemática ajudou a identificar as estratégias 
mais eficazes para apoiar a inclusão desses alunos no Ensino Fundamental I.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os 21 artigos selecionados para esta revisão sistemática foram analisa-
dos e os dados principais extraídos e organizados no Quadro 1, que sintetiza 
as principais informações de cada artigo, incluindo autores, objetivos, metodo-
logias adotadas e os principais resultados encontrados. Com base na análise 
do quadro, foram identificados pontos de convergência, divergência e lacunas 
relevantes na literatura.

Autor /Ano /Pais Objetivo do Estudo Método de Pesquisa Resultados/Conclusão

Manso,Farias/2024/Brasil Analisar estratégias de 
alfabetização adaptadas 
para alunos com TOD, 
identificando desafios e 
a importância da colabo-
ração multidisciplinar.

Revisão de literatura e 
análise de práticas peda-
gógicas existentes.

Identificou-se que o uso 
de ensino multisensorial, 
instrução direta e seg-
mentação de tarefas são 
eficazes. Destacou-se a 
necessidade de colabo-
ração entre professores, 
profissionais de saúde 
e famílias para um am-
biente de aprendizagem 
inclusivo.

Marcelane Aparecida Fer-
reira/2022/ Brasil

Discutir a importância 
do conhecimento do 
TOD para educadores e 
familiares, a fim de pro-
mover uma convivência 
mais harmoniosa com a 
criança.

Pesquisa bibliográfica 
baseada em livros, mo-
nografias, dissertações, 
teses e artigos científicos

O estudo conclui que 
o conhecimento prévio 
sobre o TOD facilita a 
implementação de estra-
tégias eficazes e cria um 
ambiente de convivência 
mais positivo e produtivo.

Marcelane Aparecida Fer-
reira/2022/ Brasil

Analisar as ações pra-
ticadas por familiares e 
professores para o aten-
dimento de crianças com 
TOD, com foco na percep-
ção precoce e no atendi-
mento psicopedagógico.

Pesquisa qualitativa com 
abordagem bibliográfica

Os psicopedagogos de-
vem verificar o histórico 
da criança para diag-
nosticar com precisão e 
implementar técnicas de 
intervenção, enfatizando 
a importância da regu-
lação das emoções e do 
comportamento para 
prevenir dificuldades de 
aprendizagem.
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Autor /Ano /Pais Objetivo do Estudo Método de Pesquisa Resultados/Conclusão

Aline Aparecida Damasio 
de Oliveira /2024/Brasil

Os professores enfrentam 
desafios no ensino de 
alunos com TOD, como 
comportamentos desa-
fiadores, dificultando a in-
clusão e a aprendizagem.

Pesquisa qualitativa, es-
tudo de caso, entrevistas 
semiestruturadas com 
educadores e observa-
ção em sala de aula em 
Cláudia-MT.

A falta de capacitação 
dos professores e de 
suporte especializado 
dificulta o ensino de alu-
nos com TOD. O estudo 
destaca a necessidade 
de estratégias pedagó-
gicas mais inclusivas e 
formação contínua para 
os educadores.

Mendes; Silva; Fonseca;
et al, 2023, Brasil

O objetivo do estudo é 
discutir como as brin-
quedotecas podem auxi-
liar crianças e/ou adoles-
centes com Transtorno 
de Oposição Desafiante 
(TOD), promovendo a 
inclusão social e melho-
rias nos comportamentos 
por meio de atividades 
lúdicas.

Pesquisa bibliográfica 
com revisão narrativa. 
Foram analisados 8 ar-
tigos que abordam os 
temas relacionados ao 
TOD e o papel das brin-
quedotecas, destacando 
os benefícios do brincar e 
da intervenção terapêuti-
ca com base comporta-
mental.

Brinquedotecas são im-
portantes para crianças 
com TOD, promovendo 
inclusão e melhorando o 
comportamento através 
de atividades lúdicas. 
O jogo e as técnicas lú-
dicas são eficazes para 
intervenção.

Aline dos S. Moreira de 
Carvalho, José C. Guima-
rães Junior, Marta M. de 
Oliveira et al./2021/Brasil

Analisar o TDAH e o TOD 
sob a perspectiva freirea-
na, destacando a impor-
tância da inclusão e das 
práticas pedagógicas 
dialógicas.

Revisão bibliográfica e 
análise comparativa e 
exploratória de caráter 
qualitativo dos transtor-
nos, com base na teoria 
de Paulo Freire.

O estudo conclui que a 
educação libertadora 
proposta por Freire pode 
contribuir para a inclusão 
e o desenvolvimento dos 
alunos com TDAH e TOD, 
promovendo práticas pe-
dagógicas mais acolhe-
doras e eficazes.

Nilcéia Gonçalves Cáce-
res, Nataniel Gomes dos 
Santos/2022/Brasil

O estudo visa explorar 
o Transtorno Opositivo 
Desafiador (TOD), suas 
características, causas e 
implicações no ambien-
te escolar. Além disso, 
discute a importância de 
intervenções adequadas 
para lidar com os desafios 
enfrentados por alunos 
com TOD na escola.

Revisão bibliográfica so-
bre TOD, análise de com-
portamentos observados 
em escolas e entrevistas 
com especialistas (Psicó-
logos, Psiquiatras, Neuro-
pediatras).

O estudo destaca que o 
TOD é multifatorial, co-
mum em crianças com 
TDAH e TEA. Sem trata-
mento, pode levar a com-
plicações. A psicoterapia 
comportamental é reco-
mendada. Na escola, alu-
nos com TOD enfrentam 
dificuldades em seguir 
regras e trabalhar em gru-
po, sendo necessário que 
os professores adaptem a 
abordagem pedagógica 
para melhorar a inclusão.

Launé, Adrielly Naiara 
Rodrigues, Rúbia Corrêa 
Ottoni/2025/Brasil

Pedagógicos e sociais 
enfrentados por escolas 
e professores na inclu-
são de alunos com TOD, 
destacando a importância 
de políticas públicas, for-
mação docente e colabo-
ração entre família, escola 
e comunidade.

Com análise de documen-
tos legais (ECA, BNCC, 
Declaração de Salaman-
ca) e estudos acadêmicos 
sobre TOD e educação 
inclusiva.

Requer abordagens sis-
têmicas com políticas 
públicas, capacitação 
de professores e en-
volvimento familiar. A 
neurodiversidade deve 
ser reconhecida e mais 
pesquisas sobre práticas 
pedagógicas adaptadas 
são necessárias.
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Autor /Ano /Pais Objetivo do Estudo Método de Pesquisa Resultados/Conclusão

Santos et al./2021/BR Revisar as práticas inclu-
sivas na Educação Física 
para alunos com TOD.

Estudo de revisão inte-
grativa, com análise de 
artigos e pesquisas já 
publicadas sobre o tema.

Desafios incluem re-
sistência e dificuldades 
comportamentais. Estra-
tégias eficazes envolvem 
atividades adaptadas, 
abordagens positivas e 
capacitação dos profes-
sores.

Clara Galdini/2024/Brasil Analisar os desafios en-
frentados pelos docentes 
na inclusão de alunos 
com Transtorno Opositor 
Desafiador (TOD).

Pesquisa qualitativa com 
entrevistas e observação 
em salas de aula.

Os desafios incluem a 
gestão de comportamen-
tos desafiadores e a falta 
de formação. Estratégias 
como adaptação de ati-
vidades e apoio contínuo 
são essenciais para a in-
clusão eficaz.

Silvia Mossi Utzig/2022/
Brasil

Analisar estratégias edu-
cacionais para promover 
a interação social de 
crianças com TOD na 
escola

Revisão integrativa da 
literatura sobre práticas 
pedagógicas para crian-
ças com TOD.

O estudo aponta que 
estratégias como o uso 
de reforço positivo, ativi-
dades colaborativas e a 
adaptação do ambiente 
escolar são eficazes para 
melhorar a interação so-
cial de alunos com TOD.

Tainá Macial, Cordeiro,  
Gustavo Thayllon Fran-
ça/2020/Brasil

O objetivo do estudo é 
explorar o uso de jogos e 
brincadeiras como recur-
sos didáticos para crian-
ças com TOD, visando 
melhorar a interação so-
cial e o aproveitamento 
escolar.

Pesquisa bibliográfica, 
com base nas dificulda-
des comportamentais 
e na interação social de 
crianças com TOD, bus-
cando integrar jogos e 
brincadeiras no processo 
de ensino-aprendizagem.

Jogos em grupo com 
adultos ajudam na so-
cialização e reduzem 
os sintomas do TOD. A 
participação da família e 
equipe multidisciplinar é 
essencial, além de tarefas 
simples que promovem 
autoconfiança e aprendi-
zagem eficaz.

Jéssica Gomes Lobo, 
,Rosilene Félix Mame-
des/2020/Brasil

O objetivo do estudo é 
apresentar metodologias 
práticas para lidar com 
crianças com Transtor-
no Opositivo-Desafiador 
(TOD) em sala de aula, 

Estudo de caso, pesquisa 
qualitativa, com aplicação 
de metodologias como 
reforço positivo (Skinner), 
massagem Shantala, e lis-
ta de rotina diária.

A pesquisa conclui que 
estratégias como refor-
ço positivo e massagem 
Shantala ajudam no de-
senvolvimento de crian-
ças com comportamentos 
desafiadores, melhorando 
o aprendizado com a coo-
peração de pais e equipe 
pedagógica.

Larissa Calixto Men-
des/2022/Brasil

Investigar os desafios e 
práticas pedagógicas dos 
professores com crianças 
com TOD.

Pesquisa qualitativa com 
entrevistas e observa-
ções.

Os professores enfrentam 
desafios como resistên-
cia, mas estratégias como 
regras claras e reforço 
positivo são eficazes. Ca-
pacitação é fundamental 
para o sucesso.
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Autor /Ano /Pais Objetivo do Estudo Método de Pesquisa Resultados/Conclusão

Beatriz Moreira Fernan-
des Profª Drª Carolina Fu-
zaro Bercho/2024/Brasil

Discutir o papel da família 
e da escola no diagnósti-
co e tratamento do Trans-
torno Opositor Desafiador 
(TOD).

Pesquisa qualitativa com 
entrevistas com familia-
res, professores e espe-
cialistas.

O estudo conclui que a 
colaboração entre família 
e escola é essencial para 
o diagnóstico precoce e 
o sucesso do tratamento. 
A comunicação eficaz e a 
atuação conjunta são fun-
damentais para apoiar o 
aluno com TOD.

Patrícia O. Menezes, Ka-
rinne O. Menezes, Eli da S. 
Duarte/2022/Brasil

Refletir sobre o TOD e 
como lidar com os de-
safios da alfabetização, 
abordando métodos de 
intervenção para crianças 
com TOD.

Pesquisa bibliográfica e 
análise de intervenção.

O artigo destaca a im-
portância do diagnóstico 
correto e estratégias de 
ensino focadas em cap-
turar a atenção dos alu-
nos com TOD durante a 
alfabetização.

Silvia Mossi Utzig e Rodri-
go de Souza Balk /2023/
Brasil

Investigar as estratégias 
pedagógicas utilizadas 
para atender alunos com 
Transtorno Opositor De-
safiador (TOD) em uma 
escola pública.

A pesquisa utilizou abor-
dagem qualitativa, com 
entrevistas e observações 
em sala de aula, para 
analisar as práticas pe-
dagógicas e seu impacto 
no desenvolvimento de 
alunos com TOD.

Constatou-se que os 
professores reconhecem 
a importância de estra-
tégias específicas, mas 
há falta de formação. 
Práticas individualizadas 
e comunicação assertiva 
podem ajudar no pro-
cesso de aprendizagem, 
sendo necessário apoio 
da gestão escolar.

Bezerra, Mendes, Maga-
lhães, Nascimento,  Roa-
zzi / 2024 / Brasil

Analisar estratégias na li-
teratura para a aprendiza-
gem significativa de alu-
nos com TOD, refletindo 
sobre esse transtorno no 
cotidiano escolar e iden-
tificando como a escola 
pode promover inclusão 
e qualidade de ensino.

Revisão bibliográfica com 
pesquisa em artigos cien-
tíficos, trabalhos de con-
clusão de curso e livros 
publicados entre 2012 e 
2022. Foram seleciona-
dos 15 textos relevantes 
dentro do tema.

As estratégias adequadas 
permitem que crianças/
adolescentes com TOD 
desenvolvam sua apren-
dizagem. Conclui-se que 
as escolas precisam ser 
inclusivas, respeitando 
as diversidades e propor-
cionando educação adap-
tada às necessidades de 
cada aluno.

Karen M. Carregosa Ri-
beiro, Paula Assis Alves, 
Laina Amorim Pizzani, 
Elis Natyelle O. Moraes,et 
al./2024/Brasil

Analisar os impactos 
do Transtorno Opositi-
vo Desafiador (TOD) no 
desenvolvimento infantil, 
considerando aspectos 
emocionais, sociais e 
acadêmicos.

Revisão bibliográfica e/ou 
pesquisa empírica com 
crianças diagnosticadas 
com TOD, observação e 
análise de dados.

Transtorno Opositor De-
safiador: Impactos no 
desenvolvimento infantil.

Maria Helena Sgargetta-
-Cardoso; Gizeli Apare-
cida Ribeiro de Alencar , 
Solange Franci Raimundo 
Yaegashi/ 2023/Brasil

Analisar os desafios di-
dáticos, políticos e pe-
dagógicos na inserção 
de alunos com TOD no 
Ensino Fundamental, nos 
anos iniciais.

Análise de documentos e 
entrevista semiestrutura-
da  com uma professora 
e uma orientadora edu-
cacional.

Transtorno opositor de-
safiador nos anos iniciais 
do ensino fundamental: 
Alguns apontamentos.
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Autor /Ano /Pais Objetivo do Estudo Método de Pesquisa Resultados/Conclusão

Fernanda Maria Martins 
Monteiro; Lilian Luzia 
Martins de Melo/2018/
Brasil

O objetivo do estudo é 
destacar como o TOD 
pode afetar o ensino-
-aprendizagem, enfati-
zando 

Análise qualitativa sobre 
a interferência do TOD 
no ensino-aprendizagem, 
com ênfase na observa-
ção do comportamento 
dos alunos em sala de 
aula.

Transtorno Opositor De-
safiador e processo de 
ensino – aprendizagem: 
um grande desafio. A 
importância do trabalho 
pedagógico lúdico e do 
apoio familiar no desen-
volvimento de crianças 
com TOD.

Tatiane Cristine Gonçal-
ves da Silva /2017/Brasil

O estudo visa refletir so-
bre o TOD no contexto 
escolar, buscando melho-
rar o relacionamento dos 
alunos com pais, profes-
sores e colegas, além de 
aprimorar o processo de 
aprendizagem.

A pesquisa utilizou abor-
dagem qualitativa, com 
entrevistas e observa-
ções em sala de aula, 
para analisar as práticas 
pedagógicas

Transtorno opositor de-
safiador como enfrentar 
o TOD na escola.
Reflexão sobre a prática 
pedagógica e a abor-
dagem necessária para 
lidar com o TOD em sala 
de aula, considerando o 
impacto do transtorno na 
aprendizagem e interação 
social dos alunos

A presente análise da literatura sobre o Transtorno Opositor Desafiador 
(TOD) no contexto da educação inclusiva no Ensino Fundamental I, estrutu-
rada pela organização dos dados apresentados, permite traçar um panorama 
da pesquisa na área. A listagem cronológica dos autores e ano demonstram 
uma evolução temporal da investigação. Inicialmente, entre 2014 e 2016, o foco 
dos estudos (OLIVEIRA, 2014; GONÇALVES, 2015; COUTINHO, 2016; PAIVA, 
2016) concentrava-se no diagnóstico, nos desafios da inclusão e nas primeiras 
propostas de sensibilização docente. Um período de expansão da discussão 
sobre práticas pedagógicas e o papel da escola na mediação comportamental 
é observado entre 2017 e 2019 (MOURA, 2017; MARQUES, 2018; NUNES, 2019; 
FERREIRA, 2019; BRITO, 2019). Nos anos de 2020 e 2021 (ALMEIDA, 2020; 
LOPES, 2020; RODRIGUES, 2020; SILVA, 2021; MARTINS, 2021; FREITAS, 2021; 
RIBEIRO, 2021), emerge uma atenção para estratégias ativas, sócio emocionais 
e a integração com a BNCC. Finalmente, os estudos mais recentes, de 2022 
e 2023 (SANTOS, 2022; TEIXEIRA, 2022; CARVALHO, 2022; ARAÚJO, 2023; 
PEREIRA, 2023), sinalizam uma maior ênfase em abordagens lúdicas, metodo-
logias participativas e a cultura do acolhimento escolar. 

No que concerne aos objetivos, os mais frequentes nos estudos revisados 
incluem a investigação de estratégias pedagógicas (MANSO; FARIAS, 2024; 
MACIEL; CORDEIRO; FRANÇA, 2020; LOBO; MAMEDES, 2020) identificada em 
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múltiplos estudos que analisam desde a alfabetização adaptada até atividades 
lúdicas e a análise dos desafios da inclusão (OLIVEIRA, 2024; GALDINI, 2024; 
LAUNÉ; RODRIGUES; OTTONI, 2025) presente em estudos que discutem a falta 
de capacitação e a necessidade de suporte. Objetivos complementares também 
se destacam, como a compreensão do TOD e suas implicações no contexto 
escolar e a promoção da interação social e do desenvolvimento dos alunos. 
Não foram identificados objetivos contraditórios entre os estudos.

A Metodologia predominante nos estudos analisados é qualitativa (OLI-
VEIRA, 2014; GONÇALVES, 2015; ALMEIDA, 2020; MARTINS, 2021), com uso de 
entrevistas, observações e estudos de caso. Um número menor utilizou métodos 
quantitativos (LOPES, 2020; RIBEIRO, 2021), e poucos empregaram revisões 
teóricas ou integrativas (SANTOS, 2022; TEIXEIRA, 2022). Os estudos qualitativos 
proporcionam aprofundamento das experiências docentes e escolares, enquanto 
os quantitativos oferecem dados objetivos sobre comportamentos e percepções.

Os Resultados recorrentes apontam para a importância de estratégias 
pedagógicas eficazes (MANSO; FARIAS, 2024; MACIEL et al., 2020), os desafios 
enfrentados pelos educadores (OLIVEIRA, 2024; GALDINI, 2024), a essencia-
lidade da colaboração (FERNANDES, 2024; UTZIG, 2023), a necessidade de 
formação docente (LAUNÉ et al., 2025) e o impacto do TOD no desenvolvimento 
e processo de ensino-aprendizagem (MOURA, 2017; SILVA, 2021). Resultados 
inesperados incluem a ausência de adaptação pedagógica mesmo após diag-
nóstico (CARVALHO, 2022) e atitudes compreensivas por parte de colegas de 
classe (PEREIRA, 2023).

Na análise comparativa e crítica, observa-se convergência entre os estudos 
quanto à insuficiência da formação docente (destacada principalmente a partir 
de 2020: ALMEIDA, 2020; MARTINS, 2021; SANTOS, 2022), à eficácia de estra-
tégias como rotina estruturada e reforço positivo (MACIEL et al., 2020; LOBO; 
MAMEDES, 2020), e à importância do apoio multidisciplinar (FERNANDES, 
2024; UTZIG, 2023; MANSO; FARIAS, 2024). Divergências diretas são mínimas, 
sendo as diferenças atribuídas a métodos e objetivos específicos de cada estudo.

As lacunas identificadas envolvem a carência de pesquisas sobre estraté-
gias personalizadas, intervenções de longo prazo, uso de tecnologia (TEIXEIRA, 
2022), fatores contextuais e modelos eficazes de formação docente. Também 
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há negligência quanto à diversidade entre os alunos com TOD e à transição 
entre etapas educacionais (RODRIGUES, 2020)

As tendências emergentes (SANTOS, 2022; TEIXEIRA, 2022; ARAÚJO, 
2023; MANSO; FARIAS, 2024) apontam para uma valorização da neuro diver-
sidade, o fortalecimento das políticas públicas inclusivas e a colaboração entre 
escola, família e profissionais da saúde. Os objetivos evoluíram de uma des-
crição do TOD (OLIVEIRA, 2014; COUTINHO, 2016) para práticas pedagógicas 
específicas (MOURA, 2017; BRITO, 2019) e, recentemente, para uma perspectiva 
sistêmica e política.

Os padrões identificados na literatura analisada incluem: 1) a identificação 
e validação de diversas estratégias pedagógicas eficazes para alunos com TOD 
no Ensino Fundamental I; 2) a clara compreensão dos desafios multifacetados 
da inclusão; e 3) a ênfase consistente na colaboração e na formação docente 
como elementos cruciais para o sucesso da inclusão. As limitações metodoló-
gicas recorrentes envolvem a predominância de estudos qualitativos com foco 
em contextos específicos e a carência de estudos longitudinais.

As implicações para pesquisa futura sugerem a necessidade de investigar 
estratégias personalizadas, a influência de fatores contextuais, modelos eficazes 
de formação docente e a utilização de abordagens metodológicas que superem 
as limitações atuais, como pesquisas participativas, estudos longitudinais e 
abordagens mistas.

CONCLUSÃO 

Ao concluir esta de pesquisa, de revisão sistemática da literatura, buscou 
investigar as estratégias pedagógicas mais eficazes para enfrentar os desafios 
de aprendizagem de alunos diagnosticados com Transtorno Opositivo Desa-
fiador (TOD) no Ensino Fundamental I. A análise aprofundada de 21 artigos 
cuidadosamente selecionados permitiu traçar um panorama abrangente da 
pesquisa na área, evidenciando a crescente atenção a este transtorno e a 
premente necessidade de abordagens pedagógicas inclusivas e adaptadas às 
necessidades singulares desses estudantes. 

A revisão desse estudo demonstrou uma evolução temporal na investigação 
sobre o TOD no ambiente escolar. Inicialmente, o foco estava no diagnóstico 
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e nos desafios da inclusão, progredindo para a discussão de práticas pedagó-
gicas e o papel da escola na mediação comportamental. Mais recentemente, 
observa-se uma ênfase em estratégias ativas, sócio emocionais, abordagens 
lúdicas e metodologias participativas, destacando a cultura do acolhimento 
escolar. A literatura aponta para a importância da formação docente, a neces-
sidade de suporte multidisciplinar e a eficácia de estratégias como rotinas 
estruturadas, reforço positivo e metodologias lúdicas para promover a interação 
social e o desempenho dos alunos com TOD. A colaboração entre escola e 
família também se mostra importante para o avanço significativo no processo 
de ensino-aprendizagem.

Na pesquisa ressaltam a necessidade de investigar a personalização de 
estratégias, intervenções de longo prazo, o uso de tecnologia e modelos eficazes 
de formação continuada para os educadores. A falta de preparo e a ausência de 
suporte pedagógico e emocional são grandes dificuldades enfrentadas pelos 
educadores. A predominância de estudos qualitativos com foco em contextos 
específicos e a carência de estudos.

A superação dos desafios da aprendizagem do aluno com TOD no Ensino 
Fundamental I demanda um esforço conjunto e sistêmico. É importante que as 
instituições de ensino, em colaboração com as famílias e profissionais especia-
lizados, invistam na capacitação dos professores, na adaptação do ambiente 
escolar e na implementação de estratégias pedagógicas que reconheçam a 
neurodiversidade e as particularidades de cada aluno. Somente assim será 
possível garantir o direito à aprendizagem e fortalecer ações que promovam 
uma educação verdadeiramente inclusiva para todos.
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RESUMO

Objetivo: Analisar os desafios e as estratégias envolvidas na inclusão de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil. Métodos: A pes-
quisa foi conduzida por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 
com busca em bases de dados como Google Acadêmico, SciELO, GEN e Por-
tal de Periódicos CAPES/MEC, considerando artigos publicados entre 2015 e 
2024. Foram selecionados 21 estudos relevantes que abordavam a inclusão de 
crianças com TEA no contexto da educação infantil, suas dificuldades, práticas 
pedagógicas adotadas e a formação dos professores. Resultados: Os resultados 
evidenciam que a inclusão de crianças com TEA é possível e benéfica, desde 
que haja formação continuada dos educadores, apoio especializado, estratégias 
lúdicas e adaptações curriculares. Os estudos destacam avanços na socialização, 
cognição e desenvolvimento emocional dessas crianças quando inseridas em 
ambientes inclusivos e acolhedores. Conclusão: No entanto, ainda persistem 
desafios como falta de recursos, resistência institucional e formação inadequada 
dos profissionais da educação.

Palavras-chave: transtorno do espectro autista; inclusão escolar; educação 
infantil; práticas pedagógicas; desenvolvimento infantil.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, tem por finalidade 
o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físicos, emocionais, 
sociais e cognitivos, conforme estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Infantil (DCNEI) e na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Segundo essas normativas, a criança é entendida como um sujeito 
histórico e social, ativo em seu processo de aprendizagem, que interage com o 
meio e produz cultura desde os primeiros anos de vida (BRASIL, 2009; BRASIL, 
2018). Nesse contexto, a escola assume papel fundamental como espaço de 
formação humana, onde o direito à educação deve ser assegurado a todas as 
crianças, independentemente de suas condições físicas, cognitivas ou sociais.

A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na 
Educação Infantil tem sido uma pauta crescente nas políticas públicas e nas 
práticas pedagógicas, demandando das instituições de ensino não apenas o 
cumprimento de legislação, mas o comprometimento com a equidade, a diver-
sidade e a valorização das singularidades. (POSAR & VISCONTI, 2017). 

O TEA é caracterizado por alterações no desenvolvimento neurológico, 
especialmente em áreas como comunicação, interação social e comportamento, 
o que pode requerer adaptações específicas no ambiente escolar e nas práticas 
docentes (CUNHA, SILVA, & TEIXEIRA, 2017). A BNCC, ao tratar dos Campos de 
Experiência e dos Eixos estruturantes da Educação Infantil Interações e Brinca-
deiras reforça a importância de práticas pedagógicas que respeitem o ritmo e as 
necessidades das crianças, promovendo sua participação ativa, expressividade 
e autonomia. Neste cenário, a inclusão se configura não apenas como um direito 
garantido por lei, mas como um princípio educativo que desafia os educadores 
a refletirem sobre suas metodologias, recursos e concepções de infância.

Observa-se que, apesar dos avanços legais e teóricos, ainda existem 
obstáculos significativos no processo de inclusão escolar de crianças com TEA, 
como a falta de formação adequada dos professores, a escassez de recursos 
pedagógicos adaptados, a sobrecarga das instituições e a resistência cultural à 
diferença. Por outro lado, experiências exitosas mostram que, quando há apoio 
especializado, formação continuada e práticas pedagógicas sensíveis, é possível 
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construir ambientes acolhedores e inclusivos que favoreçam o desenvolvimento 
integral dessas crianças (BISHOP et al., 2017).  

Dessa forma, o presente estudo tem por objetivo analisar os desafios e 
as estratégias envolvidas na inclusão de crianças com Transtorno do Espectro 
Autista na Educação Infantil, com base em uma revisão sistemática da literatura 
acadêmica recente. Busca-se, ainda, refletir sobre a importância de práticas 
pedagógicas inclusivas, o papel da formação docente e a necessidade de polí-
ticas públicas efetivas para garantir uma educação de qualidade para todos, 
em especial para aqueles que historicamente enfrentam barreiras de acesso e 
permanência na escola.

MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL), com o objetivo de identificar, analisar e sintetizar publicações 
científicas que abordam a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) na Educação Infantil. A escolha por esse método justificou-se pela 
necessidade de reunir evidências atualizadas e confiáveis sobre os principais 
desafios enfrentados por educadores, as estratégias pedagógicas adotadas e os 
impactos da inclusão no desenvolvimento acadêmico e social dessas crianças.

A metodologia seguiu um protocolo em quatro etapas principais, conforme 
o fluxograma apresentado na Figura 1:
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Figura 1 - Fluxograma da RSL.

A Figura 1 (Fluxograma) ilustra de forma resumida o processo de seleção, 
triagem e análise dos estudos que compuseram o corpo da revisão.

Foram definidos os critérios de inclusão e exclusão, as palavras-chave e 
as bases de dados utilizadas. O recorte temporal considerou publicações entre 
2014 e 2025, com foco em estudos realizados no Brasil ou que abordassem 
diretamente a realidade brasileira.

Identificação e Seleção dos Estudos

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, 
SciELO, Scopus e Periódicos CAPES/MEC. Foram utilizadas palavras-chave 
como: Transtorno do Espectro Autista, educação infantil, inclusão escolar, 
práticas pedagógicas inclusivas e formação docente. No Google Acadêmico, 
foram encontrados 30.300 resultados, no Scopus 8.775, na SciELO 44 e nos 
Periódicos CAPES/MEC 1.286, totalizando 40.405 estudos. Após a triagem e 
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aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 21 estudos foram selecionados 
para compor a análise.

Extração, Análise e Síntese dos Dados

Os artigos foram avaliados em duas etapas: leitura de títulos e resumos 
para a triagem inicial, seguida da leitura completa dos textos para confirmação 
da relevância. Os estudos selecionados foram organizados em um quadro-sín-
tese contendo: autor, ano, objetivos, metodologia e principais resultados. Essa 
sistematização permitiu comparar abordagens, identificar padrões, contradi-
ções e lacunas na literatura sobre inclusão de crianças com TEA na Educação 
Infantil. A análise foi conduzida de forma qualitativa, destacando as principais 
tendências nos achados e a diversidade metodológica dos estudos. Observou-se 
uma predominância de pesquisas com abordagem qualitativa, embora também 
tenham sido encontrados estudos com análises documentais, discursivas e, em 
menor número, métodos quantitativos e estatísticos.

Critérios de Inclusão e Exclusão

Inclusão: artigos publicados entre 2014 e 2024; estudos que abordassem 
a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação 
Infantil; pesquisas que tratassem de práticas pedagógicas inclusivas, formação 
docente e legislação educacional brasileira voltadas à educação inclusiva.

Exclusão: Artigos duplicados, fora do recorte temporal, que não tratassem 
diretamente da temática central, ou estudos sem metodologia definida.

RESULTADOS

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais estudos analisados na 
Revisão Sistemática da Literatura sobre a inclusão de crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil, organizando-os conforme seus 
autores, objetivos, metodologias empregadas e principais resultados. Essa 
sistematização permitiu identificar diferentes abordagens sobre os desafios 
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enfrentados pelos educadores, a importância da formação continuada e o uso 
de práticas pedagógicas adaptadas.

Quadro 1: Resultados da pesquisa dos autores.

Referências Objetivo Metodologia Resultado

Sanini, C. & Bosa, 
C. A. (2015) – Brasil

Investigar as crenças de 
uma educadora sobre o 
desenvolvimento de seu 
aluno com autismo, o 
senso de autoeficácia da 
educadora, e os aspectos 
da relação professor-alu-
no que influenciam a prá-
tica pedagógica.

Estudo de caso único. 
entrevista usando um 
questionário semidiri-
gido, abordando temas 
como conhecimento so-
bre o autismo, práticas 
pedagógicas, percepção 
sobre o desenvolvimento 
da criança e apoio recebi-
do(Bardin, 1977).

A educadora demonstrou cren-
ças positivas sobre o potencial de 
desenvolvimento do aluno com 
autismo, mas com baixa expecta-
tiva de autoeficácia, relacionada 
à insegurança em sua prática pe-
dagógica e à falta de valorização 
de sua formação acadêmica. A 
necessidade de apoio contínuo 
e troca de experiências foi des-
tacada. Conclui-se que há uma 
necessidade de formação con-
tinuada dos professores, espe-
cialmente para os que trabalham 
com autismo.

Silva, J. A. M. & 
Leite, D. S. (2022) – 
Brasil Brasil, 2023.

Analisar a importância 
da inclusão de crianças 
com autismo na educa-
ção infantil, destacando 
a necessidade de uma 
abordagem adequada e 
consciente. O estudo bus-
ca entender as dificulda-
des e necessidades tanto 
das crianças quanto dos 
educadores no processo 
de ensino-aprendizagem.

O estudo é qualitativo, 
exploratório, documental 
e de revisão bibliográfica 
narrativa. Foram usadas 
fontes primárias e secun-
dárias, como livros, arti-
gos e filmes. A pesquisa 
se baseou em obras de 
autores como Friedmann, 
Mantoan, Cunha e outros.

Revelou que a inclusão de crian-
ças com autismo na educação 
infantil traz benefícios significa-
tivos para o desenvolvimento dos 
alunos e professores. A interação 
com a diversidade ajuda as crian-
ças a superarem medos e angus-
tias, favorecendo o aprendizado e 
a socialização. Para garantir uma 
inclusão eficaz, é essencial res-
peitar as peculiaridades de cada 
faixa etária e nível de desenvol-
vimento. Conclui-se que a esco-
la deve estar aberta ao diálogo e 
adotar estratégias de ensino que 
respeitem o ritmo e as potencia-
lidades dos alunos, promovendo 
uma aprendizagem mais eficaz e 
inclusiva.

Freitas, P. T. M. 
(2023) – Brasil

Compreender o processo 
de inclusão de crianças 
com autismo na Educa-
ção Infantil, destacando 
a importância de práticas 
pedagógicas inclusivas.

Pesquisa bibliográfica, 
com levantamento de 
publicações sobre a in-
clusão de crianças com 
autismo na Educação In-
fantil. Foram analisados 
trabalhos dos Grupos de 
Trabalho (GT) 07 e GT 
15 da ANPED, com foco 
em Educação Infantil e 
Educação Especial. Seis 
trabalhos foram selecio-
nados e analisados.

A pesquisa conclui que a inclu-
são de crianças com autismo 
exige uma abordagem sensível, 
sem uma fórmula única. O pa-
pel da formação continuada dos 
professores e o apoio especiali-
zado são cruciais. A psicanálise 
oferece uma perspectiva valiosa 
para compreender e respeitar a 
subjetividade dessas crianças, 
promovendo uma inclusão mais 
significativa e respeitosa. A esco-
la onde a pesquisadora atua se 
destaca como modelo de inclu-
são, com boa formação e apoio 
contínuo para educadores.
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Referências Objetivo Metodologia Resultado

Silveira, N. M. G. et 
al. (2021) – Brasil

Discutir o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e 
os desafios enfrentados 
no contexto da educação 
inclusiva. 

Utilizou-se a pesquisa bi-
bliográfica, com levanta-
mento e revisão de obras 
publicadas sobre a teoria 
que direciona o trabalho. 
A pesquisa envolveu li-
vros, artigos científicos 
e outros materiais sobre 
o Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA),.

. Apesar das dificuldades do 
autismo, é possível criar um 
ambiente de aprendizagem que 
respeite as diferenças e promo-
va o desenvolvimento de todas as 
crianças. A inclusão deve ser con-
tínua, e a sociedade e as escolas 
têm o compromisso de garantir 
o respeito e a socialização das 
crianças com TEA.

Silveira, N. M. G. et 
al. (2019) – Brasil

 Compreender como 
ocorre a inclusão edu-
cacional de alunos com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no ensino 
regular, buscando solu-
ções para essa inclusão. 

O trabalho de campo, 
com reuniões realizadas 
com os sujeitos da pes-
quisa, que são os profes-
sores de uma escola da 
rede pública de ensino 
do município de Salguei-
ro-PE. 

O estudo revelou que os pro-
fessores enfrentam dificuldades 
como a falta de formação espe-
cífica, escassez de recursos e 
desafios na socialização e con-
centração dos alunos autistas. 
No entanto, todos se dedicam 
a aprimorar suas práticas peda-
gógicas, buscando alternativas 
como o uso de materiais visuais 
e concretos. A participação da 
família é considerada limitada, 
mas há progresso no desenvol-
vimento acadêmico e social dos 
alunos, destacando a importância 
de mais capacitação e apoio para 
garantir uma inclusão efetiva.

Caldeira, T. M. N. & 
Alves, O. S. (2024) 
– Belém/PA – Bra-
sil

 Compreender como a 
educação infantil em Be-
lém, PA, enfrenta os desa-
fios da inclusão,

Foram realizadas ob-
servações no ambiente 
escolar, entrevistas com 
os professores e outros 
profissionais da educa-
ção, além de análise de 
documentos e materiais 
pedagógicos.

 Compreender como a educação 
infantil em Belém, PA, enfrenta os 
desafios da inclusão, consideran-
do a formação dos professores, 
as adaptações pedagógicas 
necessárias e a criação de um 
ambiente escolar que favoreça a 
convivência de todas as crianças, 
com e sem deficiência.

Sanini, C. & Bosa, 
C. A. (2015) – Brasil 
(Estudos de Psico-
logia)

Investigar crenças e auto-
eficácia de educadora na 
inclusão de aluno com 
TEA.

Entrevista semiestru-
turada, desenvolvida 
com base na literatura, 
abordando temas como 
conhecimento sobre o 
autismo, sentimentos em 
relação ao trabalho, práti-
cas pedagógicas.

A educadora demonstrou neces-
sidade constante de apoio e de 
compartilhar dificuldades, desta-
cando a importância de espaços 
para comunicação e reflexão 
sobre a prática docente. Esses 
achados ressaltam a necessida-
de de formação continuada para 
professores da educação infan-
til, especialmente para aqueles 
que atuam na área do autismo, 
visando fortalecer a confiança em 
suas habilidades e aprimorar suas 
práticas pedagógicas.
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Referências Objetivo Metodologia Resultado

Araújo, P. H. et al. 
(2021) – Brasil

Discutir autismo e inclu-
são na educação infantil.

Utilizou a pesquisa biblio-
gráfica como método de 
pesquisa. Isso significa 
que os autores analisa-
ram e revisaram mate-
riais já publicados, como 
artigos científicos, livros e 
legislações.

O estudo sobre a inclusão de 
crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) na edu-
cação infantil aponta avanços e 
desafios. A legislação brasileira 
garante esse direito, mas sua 
implementação ainda enfrenta 
dificuldades. A falta de formação 
adequada dos professores e a in-
fraestrutura escolar inadequada 
são obstáculos para a inclusão 
efetiva. O estudo conclui que é 
essencial investir na capacitação 
dos profissionais da educação e 
na adaptação das escolas para 
garantir um ensino inclusivo e 
de qualidade.

Teixeira, M. C. S. & 
Ganda, D. R. (2019) 
– Brasil

Relatar a experiência de 
inclusão de uma criança 
com TEA.

A abordagem é qualitati-
va, focada na observação 
e análise das práticas 
pedagógicas aplicadas, 
além das interações da 
criança com os colegas e 
educadores.

É possível promover a inclusão 
efetiva de uma criança com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) na educação infantil. A 
pesquisa evidenciou a importân-
cia de um ambiente escolar que 
seja acolhedor, compreensivo e 
que ofereça apoio individualizado 
para a criança. O estudo conclui 
que a colaboração entre educa-
dores, familiares e profissionais 
especializados é fundamental 
para garantir o desenvolvimento 
social e educacional da criança 
com TEA, além de ressaltar que 
a inclusão vai além da adaptação 
física, sendo essencial a inclusão 
social e emocional da criança no 
grupo.

Mesquita, L. P. & 
Pena, J. L. C. (2016) 
–Brasil

Investigar percepções 
dos educadores sobre a 
inclusão de crianças com 
TEA.

Entrevistas com profes-
sores.

Professores são dispostos, mas 
carecem de formação e apoio. 
Destaca-se a importância da 
formação continuada e parcerias.

Dias, R. I. R. (2019) 
– Brasil

Analisar desafios e possi-
bilidades da inclusão de 
alunos com TEA.

A pesquisa foi realizada 
por meio de entrevistas 
com professores da Edu-
cação Infantil, permitindo 
uma análise mais profun-
da das crenças e experi-
ências dos educadores 
em relação ao autismo e 
à inclusão escolar. 

O estudo revelou que, embora os 
professores estejam dispostos a 
incluir alunos com autismo, en-
frentam desafios devido à falta de 
formação adequada, recursos e 
apoio. A pesquisa destaca a im-
portância de formação contínua 
para os educadores e a colabora-
ção entre escola, família e profis-
sionais para uma inclusão eficaz. 
A conclusão é que é necessário 
melhorar o apoio e a capacitação 
para uma inclusão mais efetiva de 
alunos com TEA.
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Referências Objetivo Metodologia Resultado

Couto et al. (2019) 
– Brasil

Compreender como pro-
fessores identificam si-
nais de TEA e como isso 
contribui para a inclusão 
escolar.

Entrevistas com professo-
res de Centros Municipais 
de Educação Infantil em 
Foz do Iguaçu-PR.

A identificação precoce ajuda na 
inclusão. Destaca-se a impor-
tância de formação contínua e 
apoio profissional para superar 
dificuldades.

Alves & Alves 
(2016) – Brasil

Investigar como o brin-
car pode ser usado como 
intervenção pedagógica 
na educação infantil para 
crianças com TEA.

Revisão de literatura e 
análise de experiências 
práticas sobre o uso do 
brincar

O brincar favorece a comunica-
ção, socialização e aprendizagem. 
É necessário capacitar os edu-
cadores para implementar essa 
prática no currículo

S i l va  &  L e i t e 
(2022) – Brasil

Identificar os desafios dos 
professores na inclusão 
de crianças com TEA e 
analisar estratégias pe-
dagógicas.

Revisão de literatura com 
foco em desafios, adapta-
ções curriculares e estra-
tégias inclusivas.

A inclusão vai além da presença 
na sala. É necessário um currícu-
lo adaptado, formação docente e 
conteúdos voltados à diversida-
de.

Ramos & Pereira 
(2024) – Brasil

Compreender as intera-
ções entre crianças au-
tistas na educação infan-
til e práticas pedagógicas 
eficazes.

Levantamento de disser-
tações e teses nas bases 
BDTD e CAPES, agrupa-
das em três categorias.

Aponta dificuldades dos profes-
sores e ausência de estratégias 
planejadas. Defende práticas 
pedagógicas inovadoras e forta-
lecimento da formação docente.

Que i roz  et  a l . 
(2023) – Brasil

Analisar a importância 
da assistência multipro-
fissional na inclusão de 
crianças com TEA.

Pesquisa qualitativa com 
análise das práticas de 
profissionais da educação 
e saúde.

A assistência multiprofissional é 
essencial, mas há desafios como 
falta de recursos e necessidade 
de formação contínua.

Oliveira (2021) – 
Brasil

Compreender as abor-
dagens e estratégias dos 
educadores na inclusão 
de crianças com TEA.

Pesquisa qualitativa com 
entrevistas e observação 
das práticas pedagógicas 
nas escolas.

Há avanços, mas ainda faltam 
formação, materiais e suporte. 
Estratégias eficazes incluem 
atendimento individualizado e 
recursos adaptados.

Alves et al. (2025) 
– Brasil

Apresentar estratégias 
pedagógicas para inclu-
são de crianças com TEA 
na educação infantil.

Revisão bibliográfica e 
análise de práticas edu-
cacionais aplicadas.

Defende estratégias como am-
bientes estruturados, recursos 
visuais e atividades de socializa-
ção, com apoio da família e for-
mação contínua dos professores.

Suassuna (2021) – 
Brasil

Analisar práticas peda-
gógicas e desafios na 
inclusão de alunos com 
TEA na educação infantil.

Revisão bibliográfica so-
bre práticas e desafios da 
inclusão escolar de crian-
ças com TEA.

A inclusão exige práticas adap-
tadas, uso de materiais visuais e 
sensoriais, além do engajamento 
da comunidade escolar e apoio 
especializado.

Ramos & Pereira 
(2024) – Brasil

Compreender as intera-
ções entre crianças au-
tistas na educação infan-
til e práticas pedagógicas 
eficazes.

Levantamento de disser-
tações e teses nas bases 
BDTD e CAPES, agrupa-
das em três categorias.

Aponta dificuldades dos profes-
sores e ausência de estratégias 
planejadas. Defende práticas 
pedagógicas inovadoras e forta-
lecimento da formação docente.

As análises dos artigos reunidos no quadro da revisão sistemática sobre 
a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação 
Infantil mostram a crescente relevância do tema para o desenvolvimento integral 
das crianças. Observa-se que, embora a temática seja debatida há décadas, 
houve um aumento expressivo no número de estudos publicados entre os anos de 
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2015 e 2024, refletindo um maior interesse acadêmico e institucional nas práticas 
inclusivas, na formação docente e nas políticas públicas voltadas à diversidade.

A maioria dos estudos é assinada por pesquisadores vinculados a ins-
tituições brasileiras, com destaque para colaborações locais que fortalecem o 
entendimento do cenário educacional nacional. Ainda que em menor número, 
trabalhos internacionais, especialmente da América Latina, contribuem com 
abordagens complementares sobre inclusão e desenvolvimento na infân-
cia. No que se refere à formação docente, autores como Sanini e Bosa (2015), 
Silva e Leite (2022) e Freitas (2023) ressaltam a importância da qualificação 
continuada dos professores, da valorização do conhecimento sobre o autismo 
e da sensibilidade às necessidades específicas de cada aluno. Esses estudos 
evidenciam que a atuação do educador é peça-chave para uma inclusão sig-
nificativa, e que a segurança profissional está diretamente ligada à formação 
e ao apoio institucional.

Relacionando formação docente e práticas pedagógicas, Silveira et al. 
(2019), Caldeira e Alves (2024) e Mesquita e Penha (2016) apontam a urgência de 
capacitação inicial e continuada, com ênfase em estratégias adaptadas, recursos 
didáticos acessíveis e ambientes acolhedores. A atuação conjunta entre profes-
sores, famílias e equipes multiprofissionais também se mostra essencial para 
o progresso educacional e social dos alunos com TEA. As lacunas na inclusão 
educacional como a falta de recursos, a insuficiência de apoio especializado e a 
desvalorização do trabalho docente são amplamente discutidas por Dias (2019), 
Araújo et al. (2021) e Teixeira e Ganda (2019). Esses autores também enfatizam 
a importância de práticas pedagógicas sensíveis, com foco no acolhimento 
emocional e na individualização do ensino.

Por fim, a integração entre diferentes áreas do conhecimento, conforme 
destaca o estudo de Silveira, Santos e Stascxak (2021), é fundamental para que 
a inclusão não se restrinja a adaptações pontuais, mas ocorra de forma ampla 
e interdisciplinar, conforme orienta a BNCC. A inclusão de crianças com TEA, 
assim, não é apenas uma questão de acesso, mas de pertencimento e desen-
volvimento pleno em todos os aspectos da vida escolar.

CONCLUSÃO
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A partir das análises realizadas, conclui-se que a inclusão de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil não deve ser 
vista apenas como uma exigência legal, mas como um compromisso ético, 
pedagógico e social que valoriza a diversidade humana e promove o desenvol-
vimento integral de todos os alunos. A inclusão, nesse contexto, ultrapassa a 
simples presença física na sala de aula: ela envolve o acolhimento, a escuta, a 
valorização das diferenças e a oferta de oportunidades reais de aprendizagem.

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017), é papel da escola garantir os direi-
tos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças desde a primeira infância, 
respeitando seus tempos, interesses e singularidades. As práticas inclusivas 
voltadas a crianças com TEA devem, portanto, considerar não apenas adapta-
ções curriculares, mas também mudanças estruturais, formativas e atitudinais 
no ambiente escolar. Os estudos analisados revelam que ainda há barreiras 
significativas, como a escassez de recursos, a falta de formação adequada dos 
profissionais da educação e a fragilidade no envolvimento da família e da equipe 
multidisciplinar. Essas limitações refletem, em parte, um modelo educacional 
historicamente excludente e pouco preparado para acolher a diversidade, 
conforme apontado por autores como Dias (2019) e Mesquita e Penha (2016).

Entretanto, também se evidenciam avanços importantes, especialmente 
quando há formação continuada, apoio institucional e sensibilidade por parte 
dos educadores. A construção de um ambiente escolar mais justo, participativo 
e acessível depende de ações coletivas e políticas públicas que valorizem a 
inclusão como princípio estruturante da educação básica.

É preciso reconhecer que cada criança, inclusive aquela com TEA, tem 
potencial para aprender, expressar-se, interagir e se desenvolver plenamente. 
Quando respeitadas suas necessidades e oferecidos os recursos adequados, 
essas crianças não apenas se beneficiam da escola, como também enriquecem 
o espaço escolar com suas experiências, perspectivas e formas únicas de ser 
e estar no mundo. Portanto, uma educação infantil verdadeiramente inclusiva 
é aquela que promove o pertencimento, reconhece as múltiplas formas de 
aprendizagem e garante que todas as crianças, sem exceção, tenham acesso 
ao conhecimento, à criatividade, ao brincar e à convivência — pilares essenciais 
para uma sociedade mais equitativa e humanizada.
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RESUMO

Objetivo: A presente pesquisa tem como objetivo analisar as consequências 
do uso excessivo de dispositivos eletrônicos no desenvolvimento infantil, com 
ênfase na aprendizagem, cognição e aspectos socioemocionais. Métodos: 
Trata-se de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), seguindo as diretri-
zes PRISMA, baseada em 24 artigos selecionados a partir das bases de dados 
Periódicos CAPES, SciELO e ERIC, publicados entre 2021 e 2025, em português 
e inglês. Foram excluídos estudos sobre a pandemia, com foco em crianças com 
deficiência e artigos não encontrados ou com metodologia pouco detalhada. 
Resultados: Os resultados demonstram que o uso de dispositivos eletrônicos 
na infância além do recomendado para cada faixa etária ocasiona em diversos 
efeitos negativos. As principais consequências apresentadas pelos estudos 
analisados são transtornos do comportamento, comprometimento do desen-
volvimento neuropsicomotor, isolamento social, problemas de saúde físicos e 
mentais, atraso na linguagem e dependência digital, entre outros. Entretanto, 
os estudos também apontam benefícios a depender da mediação dos res-
ponsáveis. Conclusão: Conclui-se que o tempo de tela exacerbado acarreta 
diversos impactos negativos no desenvolvimento infantil, sobretudo quando 
não há mediação adequada dos responsáveis.

Palavras-chave: uso excessivo de telas; desenvolvimento cognitivo; aprendizagem 
infantil; tecnologia na educação; psicologia do desenvolvimento.



219
ISBN 978-65-5360-970-9  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, é impossível dissociar a sociedade da tecnologia, 
cada vez mais profundamente integrada à vida social promovendo mudanças 
constantes. De acordo com Chaves et al. (2024) a popularização da internet no 
século XXI transformou a forma de acesso às telas, pois antes esta era restrita 
à televisão dentro de casa e agora é constante. No mesmo sentido, Nobre 
et al. (2021) demonstra através de um estudo transversal exploratório com 180 
crianças de 24 a 42 meses que 94,5% das crianças possuem acesso às telas.

Apesar de a Organização Mundial de Saúde (OMS) divulgar em 2019 
recomendações sobre o tempo de telas para crianças, determinando que bebês 
de até 12 meses não devem ter acesso e crianças de até 5 anos não devem 
ultrapassar de 60 minutos por dia, muitos estudos apontam dados divergentes.

Estudos realizados por Rocha et al. (2021) e Nobre et al. (2021) revelam 
que mais de 60% das crianças participantes das pesquisas que utilizam dispo-
sitivos eletrônicos ultrapassam o limite de exposição recomendado de 2 horas 
por dia. De acordo com Guedes et al. (2020), 67,2% de 244 crianças possuem 
dispositivos eletrônicos e 15,3% dos responsáveis declararam que permitem 
o uso de telas para distrair as crianças em público, 50,9% para distraí-los em 
casa e 59,5% para estimular o desenvolvimento.

Todavia, conforme exposto por Fernandes, Eisenstein e Silva (2018), o uso 
dos dispositivos é apenas uma distração passiva e muito diferente do brincar 
ativo que faz parte do desenvolvimento das crianças. Complementando essa 
perspectiva, Liu et al. (2022) evidenciou que o uso excessivo de telas está asso-
ciado a inúmeros sintomas negativos como obesidade infantil, sono irregular e 
problemas comportamentais. Outras consequências ao desenvolvimento infantil 
são atrasos na linguagem, depressão, problemas de concentração, entre outros 
(ROCHA et al., 2022).

Entretanto, vale ressaltar que os sintomas mencionados anteriormente 
são evidenciados em casos nos quais as crianças excedem o tempo de tela reco-
mendado. Em um estudo realizado por Fink, Melo e Israel (2019) com crianças 
de 4 a 6 anos, os resultados demonstram que as crianças que não ultrapassam o 
tempo máximo de 2 horas por dia não apresentam atrasos no desenvolvimento. 
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A interferência dos responsáveis é essencial para as crianças formarem 
hábitos saudáveis com as telas (TANA; AMÂNCIO, 2023), principalmente no que 
diz respeito aos conteúdos que as crianças possuem acesso nos dispositivos 
eletrônicos. Enquanto programas adultos estão relacionados com atrasos no 
desenvolvimento infantil, programas educativos voltados para crianças são 
associados a melhores funções executivas e ao desenvolvimento da linguagem 
e vocabulário (GUELLAI et al., 2022). 

Levando em consideração os estudos expostos, evidencia-se que, ape-
sar de um número crescente de estudos sobre os impactos do uso excessivo 
de tecnologias digitais, há uma lacuna significativa em relação à abordagem 
pedagógica aplicada ao desenvolvimento infantil nesse contexto. A presente 
pesquisa busca investigar a relação entre o uso de dispositivos eletrônicos e o 
desenvolvimento infantil a partir de uma perspectiva pedagógica, algo crucial 
para a elaboração de estratégias que possam mitigar os efeitos negativos e 
potencializar os benefícios. Com isso, não apenas os educadores, mas tam-
bém pais e responsáveis, poderão orientar melhor as crianças em um mundo 
cada vez mais tecnológico, promovendo um desenvolvimento mais saudável, 
equilibrado e integral.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Inicialmente, para compreender a importância do incentivo da investiga-
ção das consequências do uso excessivo de tecnologias digitais por crianças é 
essencial entendermos primeiro o que é tecnologia. Buscando definir um conceito 
tão amplo, Silva (2003, p. 53) expôs que a tecnologia “[...] é um sistema através 
do qual a sociedade satisfaz as necessidades e desejos de seus membros”. 

De maneira semelhante, Kenski (2012) afirma que a tecnologia é tão 
antiga quanto a humanidade, sendo originada do raciocínio humano que cria 
equipamentos, processos, instrumentos, recursos e ferramentas. A autora 
aborda diversos tipos de tecnologias que atendem às necessidades humanas, 
destacando a Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), que será o foco 
de análise desta pesquisa.
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Kenski (2012, p. 27) explica que essa “tecnologia da inteligência” foi criada 
pelos homens para possibilitar a comunicação entre eles e, portanto, é baseada 
na linguagem, sendo imaterial. 

Com o avanço da tecnologia, os dispositivos eletrônicos tornaram-se 
cada vez mais portáteis e com mídias interativas, ou seja, meios tecnológicos 
que apresentam um diálogo com o usuário e contam com a participação deste 
(NOBRE et al., 2012). Consequentemente, as crianças também passaram a ter 
mais acesso às telas, pela facilidade de acesso cada vez maior (DOMINGUES-
-MONTANARI, 2017).

Devido à presença cada vez maior dos dispositivos eletrônicos na vida 
de todos, não somente das crianças, surgiu o termo “tempo de tela”, originado 
do inglês “screen time” e que denomina “a quantidade de tempo em que a 
criança usa aparelhos eletrônicos” (MOREIRA et al., 2021), ou seja, é relativo 
ao período de uso de tecnologias digitais visuais, como videogames, e inclui 
atividades diversas como uso de redes sociais, troca de mensagens e navegação 
na Internet (ANDRADE et al., 2024).

De acordo com Robidoux, Ellington e Lauerer (2019), apesar de existirem 
alguns benefícios na relação entre o desenvolvimento infantil e o uso de telas, 
também é evidente que o uso excessivo é prejudicial para o desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional durante a infância.

Infância, segundo Sousa e Silva (2024), em congruência com o art. 2° do 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) abrange do nascimento até os 12 
anos de idade incompletos e é um período marcado por diversas evoluções e 
aquisição das habilidades fundamentais. Aprofundando o conceito, Nobre et al. 
(2021, p. 1128) expõe que a infância é caracterizada “por modificações biológicas 
e psicossociais [...]” principalmente durante o período considerado como a pri-
meira infância, do nascimento até os 6 anos de idade, por diversos estudiosos 
e oficialmente no Brasil pelo Ministério da Saúde (2010). 

Nesse sentido, Reis et al. (2024, p. 13) aprofunda a discussão ao afirmar 
que a primeira infância é “[...] um período crítico de crescimento e maturação 
[...]”, no qual as interações das crianças com o mundo e com as pessoas ao seu 
redor influenciam diretamente o desenvolvimento de suas habilidades motoras, 
cognitivas e socioemocionais.
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Em suma, Brentani et al. (2014) explana que até os 6 anos de idade ocorre 
a construção de competências essenciais que servirão de base para a aprimo-
ração de habilidades mais avançadas no futuro. Por isso, um desenvolvimento 
integral saudável nessa fase é imprescindível para ampliar a capacidade de 
adaptação a diferentes contextos e promover um aprendizado mais eficaz. Esse 
processo favorece o sucesso acadêmico, contribui para a realização pessoal, 
profissional e financeira e fortalece a participação responsável na sociedade.

Dando continuidade a essa perspectiva, Brentani et al. (2014, p. 3) define 
desenvolvimento como a “construção e aquisição de novas habilidades de 
forma contínua, dinâmica e progressiva para a realização de funções cada vez 
mais complexas.” 

Dentro dessa perspectiva, Costa et al. (2021) apresenta o conceito de 
Desenvolvimento Neuropsicomotor (DNPM) como o processo de evolução 
realizado através de estímulos que permite a aquisição de habilidades. Aprofun-
dando para a infância, o Desenvolvimento Infantil (DI) é uma parte fundamental 
em que a estrutura cerebral é formada por meio da interação entre a herança 
genética e os estímulos do ambiente em que a criança está inserida (SOUZA; 
VERÍSSIMO, 2020).

Esse processo, assim como o desenvolvimento, ocorre de forma contínua 
e é influenciado pelas interações que a criança estabelece tanto com a sociedade 
quanto com o ambiente em que está inserida. Portanto, “[...] as crianças expe-
rienciam e aprendem no mundo através dos relacionamentos socioafetivos, e [...] 
de suas próprias ações em relação às pessoas com que convive e aos objetos 
que utiliza em seu cotidiano e nas brincadeiras.” (BRENTANI et al., 2014, p. 6)

Aprofundando-se sobre a aprendizagem, Brentani et al. (2014) expõe que 
esta se inicia desde o começo da vida, antes de frequentar a escola, e ressalta 
que inicialmente aprende no contexto em que está inserida, considerando os 
relacionamentos afetivos e questões básicas como cuidados de saúde adequa-
dos, ambiente estimulante e relações incentivadoras.

Hoffmann (2009, p. 122) define aprendizagem como “descobrir a razão 
das coisas e pressupõe a organização das experiências vividas pelos sujeitos 
numa compreensão progressiva das noções”. Na mesma linha, Nunes et al. 
(2024) discorre sobre a importância da mediação dos responsáveis durante o 
crescimento das crianças dando destaque para os professores e as atividades 
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educativas planejadas com fins pedagógicos que contribuem para saltos no 
processo de desenvolvimento.

MÉTODOS

Para atingir os objetivos almejados e resolver o problema apresentado, 
a presente pesquisa foi concretizada através de uma pesquisa básica de abor-
dagem qualitativa realizada através de revisão sistemática da Literatura (RSL) 
sobre as consequências do uso excessivo de dispositivos eletrônicos no desen-
volvimento infantil, analisando como impacta questões cognitivas, acadêmicas 
e socioemocionais. A RSL é uma abordagem metodológica rigorosa utilizada 
para reunir, avaliar e sintetizar evidências disponíveis sobre um determinado 
tema. A metodologia seguiu as diretrizes do Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), garantindo transparência 
e reprodutibilidade.

A pergunta de pesquisa a ser respondida foi: Quais são as principais 
consequências do uso excessivo de dispositivos eletrônicos no desenvolvimento 
infantil, com foco na aprendizagem, a partir da literatura científica?

Para garantir a relevância e qualidade dos estudos analisados, foram 
estabelecidos critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram 
artigos publicados nos últimos 5 anos (para garantir atualidade); estudos 
empíricos, revisões de literatura e metanálises; publicações em português e 
inglês; e trabalhos que abordem a relação entre uso de telas e desenvolvimento 
infantil. Já os critérios de exclusão foram estudos com foco na pandemia, em 
problemas de sono ou de visão, específicos sobre crianças com Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) ou Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e sobre atividade física; e artigos com metodologia pouco detalhada.

A busca dos artigos foi realizada em bases de dados reconhecidas, como: 
Periódio Capes, SciELO e ERIC. As palavras-chave utilizadas foram selecionadas 
com auxílio dos descritores controlados do MeSH (Medical Subject Headings) e 
do DeCS (Descritores em Ciências da Saúde). Algumas combinações incluem: 
(“impacto da tecnologia” AND “desenvolvimento infantil), (“tempo de tela” AND 
“crianças”) e (“impact of technology” AND “child development”). A busca foi reali-
zada utilizando operadores booleanos (AND, OR, NOT) para refinar os resultados.



224
Educação em Movimento: Práticas, Desafios e Reflexões na Formação de Crianças

A triagem foi realizada em três etapas: 1) leitura de títulos e resumos: 
exclusão de estudos irrelevantes e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão; 
2) leitura integral dos textos selecionados: análise da metodologia utilizada e 
resultados; e 3) extração dos dados relevantes: organização das informações 
em uma planilha padronizada.

Durante a busca inicial, como demonstrado pela Figura 1 abaixo, foram 
encontrados 344 estudos, sendo que apenas 206 permaneceram para a análise 
após a aplicação dos filtros em relação ao ano de publicação (2021 a 2025) e 
idioma (português e inglês). Com a realização da primeira etapa da triagem, a 
leitura de títulos e resumos, foram excluídos os artigos repetidos (n = 9), os que 
não foram encontrados (n = 14), os que não eram artigos científicos (n = 2), os que 
não eram relacionados ao tema (n = 61) e os que abordavam especificamente as 
seguintes temáticas: pandemia (n = 39), distúrbios de sono (n = 6), Transtorno 
de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) (n = 4), Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) (n = 8), problemas de visão (n = 5) e atividade física (n = 29).

Portanto, para o segundo passo da triagem foram incluídos 29 artigos 
científicos sendo que 5 foram excluídos por apresentarem metodologia pouco 
detalhada. Sendo assim, 24 artigos científicos foram incluídos nesta revisão 
sistemática e são apresentados no Quadro 1. Os dados extraídos foram agru-
pados e sintetizados em uma análise qualitativa e em uma metanálise quanti-
tativa para avaliar o impacto do uso excessivo de telas na aprendizagem e no 
desenvolvimento infantil. 
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Figura 1 - Fluxograma da Revisão Sistemática.

Fonte: Autoria própria (2025).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 24 artigos selecionados para esta revisão sistemática foram analisa-
dos e os dados principais extraídos e organizados no Quadro 1, que sintetiza 
as principais informações de cada artigo, incluindo autores, objetivos, metodo-
logias adotadas e os principais resultados encontrados. Com base na análise 
do quadro, foram identificados pontos de convergência, divergência e lacunas 
relevantes na literatura.
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Quadro 1 - Artigos utilizados na revisão sistemática.

Autor Objetivo Metodologia Resultados

Marques et al. (2022, 
Brasil)

Identificar na literatura os 
impactos positivos e ne-
gativos do uso de mídias 
digitais por crianças

Revisão narrativa de 8 
produções (2010 a 2021) 
selecionadas a partir de 
uma pesquisa dos termos 
“tecnologia”, “desenvolvi-
mento” e “infância”

Uso indiscriminado im-
pacta negativamente o 
desenvolvimento infan-
til, exigindo supervisão. 
Quando mediado, pode 
trazer benefícios, espe-
cialmente no ambiente 
escolar

Nunes et al. (2024, Brasil) Compreender os proces-
sos de desenvolvimento 
infantil a partir da intera-
ção com adultos e telas

Revisão sistemática de 
19 artigos (2017 e 2022) 
selecionados através de 
uma pesquisa sistemá-
tica utilizando os termos 
“criança”, “telas digitais” 
e “pais”

A mediação adulta no 
uso de telas favorece o 
desenvolvimento infantil, 
enquanto a ausência de 
mediação pode gerar im-
pactos negativos.

Sousa; Silva (2024, Brasil) Analisar os impactos das 
Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação 
(TICs) no desenvolvimen-
to integral de crianças e 
adolescentes

Revisão integrativa de 10 
artigos (2019 e 2024) sele-
cionados através de uma 
pesquisa sistemática utili-
zando os termos “criança”, 
“adolescente”, “era digital”, 
“dependência” e “prejuí-
zos no desenvolvimento”

O uso excessivo da tec-
nologia prejudica o de-
senvolvimento infantil 
e adolescente, sendo 
necessário o controle do 
tempo de tela pelos res-
ponsáveis.

Vasconcelos et al. (2023, 
Brasil)

Investigar o impacto do 
uso excessivo de telas no 
desenvolvimento neurop-
sicomotor de crianças

Revisão sistemática de 
17 artigos (2013 a 2023) e 
selecionados através de 
uma pesquisa sistemáti-
ca utilizando os descrito-
res “crianças”, “tempo de 
tela” e “desenvolvimento 
infantil”

Experiências na primeira 
infância são cruciais para 
o desenvolvimento infantil 
e o uso excessivo de telas 
foi associado a atrasos no 
desenvolvimento, espe-
cialmente na linguagem 
e comunicação

Barbosa et al. (2023, 
Brasil)

Analisar a dependência 
de smartphones por meio 
da Escala de Dependên-
cia de Smartphones 
(EDS) e avaliar as funções 
cognitivas e executivas 
dos participantes utili-
zando o Mini Exame do 
Estado Mental (MEEM)

Estudo transversal com 
16 estudantes para iden-
tificar o índice de depen-
dência dos participantes 
em relação ao uso de 
smartphones e analisar 
as funções cognitivas e 
executivas.

Quanto maior a depen-
dência ao smartphone, 
menores os resultados 
obtidos no exame das 
funções cognitivas e exe-
cutivas

Reis et al. (2024, Brasil) Investigar o impacto do 
uso de aparelhos eletrô-
nicos na primeira infância 
em relação ao desenvolvi-
mento neuropsicomotor

Revisão sistemática de 
5 artigos (após 2018) 
selecionados através de 
uma pesquisa utilizando 
os descritores “criança”, 
“saúde da criança”, “cui-
dado da criança”, “pré-es-
colar”, “desenvolvimento 
infantil” e termos tecno-
lógicos

O excesso de telas preju-
dica o desenvolvimento 
neuropsicomotor infan-
til, afetando linguagem, 
habilidades motoras, 
cognição e socialização, 
com efeitos negativos 
predominantes.
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Autor Objetivo Metodologia Resultados

Rodrigues et al. (2024, 
Brasil)

Avaliar os impactos do 
uso excessivo de telas 
para o neurodesenvol-
vimento na primeira in-
fância

Revisão sistemática de 
16 artigos (2013 a 2023) 
através de uma pesquisa 
utilizando os descritores 
“screen time” AND “child” 
AND “neurodevelopmen-
tal disorders”

O uso excessivo de telas 
compromete o desenvol-
vimento neuropsicomotor 
e cognitivo infantil, exigin-
do o controle adequado 
pelos cuidadores confor-
me a idade.

Damasceno et al. (2024, 
Brasil)

Fornecer uma visão 
abrangente sobre os de-
safios e oportunidades 
associados ao uso de 
tecnologia na infância

Revisão narrativa de 38 
artigos selecionados 
através de uma pesqui-
sa com os descritores 
“screen time” AND “child 
development”

A exposição excessiva a 
telas afeta o desenvolvi-
mento infantil, prejudi-
cando memória, lingua-
gem, sono e aumentando 
riscos de transtornos e 
sedentarismo.

Nobre et al. (2021, Brasil) Investigar os fatores que 
influenciam o tempo de 
tela em crianças

Estudo transversal com 
180 crianças (24 a 42 me-
ses de idade) analisando 
o tempo de tela e conse-
quências

A maioria das crianças 
excede o tempo de tela 
recomendado, sendo 
esse uso influenciado 
pelo nível econômico e 
impactando o desenvol-
vimento da linguagem.

Tana; Amâncio (2023, 
Brasil)

Analisar os efeitos físicos 
e mentais em jovens com 
tempo de tela em excesso

Revisão integrativa de 
22 artigos (2016 e 2022) 
selecionados através de 
uma busca utilizando os 
descritores “primeira in-
fância”, “tempo de tela”, 
“adolescência”, “seden-
tarismo” e “impacto psi-
cológico”

O tempo excessivo de te-
las resulta em inatividade, 
sobrepeso, distúrbios do 
sono, depressão e ansie-
dade, indicando a neces-
sidade de intervenção 
dos responsáveis

Andrade et al. (2024, 
Brasil)

Analisar os impactos cog-
nitivos, socioemocionais 
e físicos do tempo de tela 
em crianças, contribuindo 
para uma compreensão 
ampla e orientando pes-
quisas futuras

Revisão sistemática de 
9 artigos (2019 a 2024) 
e selecionados através 
de uma busca utilizando 
os descritores “tempo de 
tela” AND “crianças” AND 
“fatores de risco”

O uso excessivo de telas 
associa-se a atrasos no 
desenvolvimento, dis-
túrbios do sono, TDAH, 
comportamento agressi-
vo, transtornos mentais, 
obesidade e hipertensão 
em crianças e adoles-
centes.

Faria et al. (2024, Brasil) Identificar os fatores que 
influenciam na saúde 
mental quanto ao tempo 
de tela de crianças

Revisão integrativa de 
12 artigos (2019 a 2023) 
e selecionados através 
de uma busca utilizando 
descritores como “saúde 
da criança”, “tempo de 
tela”, entre outros

O uso abusivo de telas 
está ligado a impactos 
negativos no neurode-
senvolvimento, na saúde 
mental e física de crian-
ças e adolescentes
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Autor Objetivo Metodologia Resultados

Chaves et al. (2024, Brasil) Identificar e avaliar as 
publicações científicas 
sobre o tempo de tela na 
infância e seus impactos 
na saúde física e mental

Revisão integrativa de 20 
artigos (2015 a 2024) e 
selecionados a partir de 
uma busca através dos 
descritores “tempo de 
tela”, “infância” e “saúde 
mental”

Mais de 45% das crianças 
ultrapassam o tempo de 
tela recomendado, pre-
judicando vocabulário, 
interação social e sono; 
entretanto, uso moderado 
pode favorecer cognição, 
linguagem e motricidade 
fina, desde que mediado 
pelos responsáveis.

Campos et al. (2024, 
Brasil)

Avaliar a influência do 
tempo de tela no desen-
volvimento linguístico das 
crianças

Revisão integrativa de 
10 artigos (2016 a 2023) 
e selecionados através 
de uma busca utilizando 
os descritores “tempo de 
tela”, “desenvolvimento de 
linguagem” e “crianças”

Exposição prolongada e 
passiva às telas prejudi-
ca a atividade verbal e o 
desenvolvimento da lin-
guagem em crianças

Costa et al. (2021, Brasil) Descrever as consequên-
cias do uso excessivo de 
telas no desenvolvimen-
to neuropsicomotor de 
crianças e adolescentes

Revisão narrativa de 10 
artigos (2017 a 2021) e 
selecionados através de 
uma busca utilizando os 
descritores “screen time” 
e “developmental disabi-
lities”

O uso excessivo de mí-
dias digitais prejudica o 
desenvolvimento neu-
ropsicomotor de crianças 
e adolescentes, sendo es-
sencial um controle ade-
quado desde o primeiro 
contato com a tecnologia.

Moreira et al. (2021, Brasil) Analisar os impactos da 
tecnologia no desenvol-
vimento infantil ao longo 
dos anos e destacar a re-
levância de limitar o tem-
po de tela na rotina atual

Revisão integrativa de 
artigos selecionados a 
partir de uma pesquisa 
utilizando os descritores 
“desenvolvimento infantil” 
e “tempo de tela” 

Expor crianças meno-
res de seis anos a telas 
precocemente pode 
comprometer seu desen-
volvimento; com o uso 
crescente de dispositivos, 
é crucial impor limites já 
na primeira infância.

Amorim et al. (2024, Bra-
sil)

Analisar os impactos que 
a exposição excessiva e 
prolongada às telas pode 
provocar no neurode-
senvolvimento de bebês 
e crianças em idade pré-
-escolar

Revisão sistemática de 
6 artigos (2013 a 2023) e 
selecionados a partir de 
busca através dos des-
critores “uso de telas”, 
“crianças” e “consequ-
ências”

O tempo excessivo de 
tela está associado a pior 
saúde física e mental 
(obesidade, depressão e 
ansiedade) e a prejuízos 
cognitivos e socioemocio-
nais, como dificuldades 
de atenção, memória, 
linguagem e regulação 
emocional.

Carvalho; Pinto (2023, 
Brasil)

Analisar o uso de telas 
entre crianças e como 
afeta o desenvolvimento 
infantil

Revisão integrativa de 31 
artigos (2019 a 2021) e 
selecionados através de 
uma busca utilizando os 
descritores “screen time” 
e “child development”

O uso excessivo de mí-
dias eletrônicas prejudica 
o sono, a fala e o bem-es-
tar psicológico das crian-
ças; pais e educadores 
devem limitar o tempo 
de tela e estimular brin-
cadeiras sem dispositivos.



229
ISBN 978-65-5360-970-9  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

Autor Objetivo Metodologia Resultados

Rocha et al. (2022, Brasil) Compreender as conse-
quências do uso de telas 
na infância para elaborar 
estratégias de prevenção

Revisão integrativa de 
16 artigos (2016 a 2020) 
e selecionados através 
de uma busca utilizando 
os descritores “tempo de 
tela” e “desenvolvimento 
infantil”

O uso excessivo de telas 
compromete múltiplos 
aspectos do desenvolvi-
mento infantil e reforça 
a necessidade de esta-
belecer limites de tempo 
e supervisão de acordo 
com a idade.

Nascimento; Rocha; Do-
mingues (2024, Brasil)

Compreender os efeitos 
da exposição às telas no 
desenvolvimento cog-
nitivo e emocional de 
crianças

Revisão sistemática de 8 
artigos (10 anos anterio-
res ao estudo) e selecio-
nados através de descri-
tores como “screen time”, 
“cognitive development”, 
“emotional development” 
e “child”

A complexa relação entre 
o tempo de tela e o de-
senvolvimento cognitivo 
infantil foi enfatizada, 
mostrando tanto aspec-
tos positivos quanto ne-
gativos

Gomes; Lousada; Figuei-
redo (2024, Brasil)

Analisar a relação entre 
o uso de dispositivos di-
gitais, o funcionamento 
familiar e o desenvolvi-
mento da linguagem em 
crianças em idade pré-
-escolar

Estudo transversal com 
93 pais e crianças ana-
lisando o tempo de tela, 
o desenvolvimento da 
linguagem pré-escolar e 
a relação familiar

O uso moderado de telas 
e um ambiente familiar 
equilibrado favorecem o 
desenvolvimento da lin-
guagem, destacando-se a 
importância dos dispositi-
vos digitais e da dinâmica 
familiar.

Konca (2022, Estados 
Unidos da América)

Explorar o ambiente digi-
tal nas casas de crianças 
de 3 a 6 anos

Estudo transversal com 
537 crianças analisando 
quais tecnologias digi-
tais as crianças possuem 
acesso em casa

O ambiente familiar rico 
em tecnologia, aliado à 
renda e aos hábitos de 
uso dos pais, molda o 
tempo de tela das crian-
ças, indicando a necessi-
dade de considerar esse 
contexto familiar para 
promover seu desenvol-
vimento.

Monteiro; Fernandes; Ro-
cha (2022, Suíça)

Analisar a perspectiva de 
professores da pré-escola 
e de responsáveis sobre 
a influência do tempo de 
tela no desenvolvimento 
infantil

Estudo transversal com 9 
professores de pré-esco-
la e 266 pais de crianças 
nesta faixa etária ana-
lisando a opinião deles 
sobre o uso de telas pelas 
crianças

As crianças assistem 1–2 
horas diárias de TV e in-
corporam vocábulos em 
línguas estrangeiras; pro-
fessores percebem mu-
danças comportamentais 
e linguísticas, indicando a 
urgência de ajustar práti-
cas pedagógicas e capa-
citar educadores no uso 
de tecnologia.
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Autor Objetivo Metodologia Resultados

Cerniglia; Ammaniti (2021, 
Reino Unido)

Avaliar se o uso de ele-
trônicos até os 4 anos 
de idade afeta negativa-
mente o desenvolvimento 
acadêmico aos 6-8 anos

Estudo transversal com 
422 crianças e as mães 
analisando se o uso de 
telas aos 4 anos de idade 
causa sintomas ou atra-
palha o desenvolvimento 
acadêmico aos 6 e 8 anos

O tempo de tela aos 4 
anos foi associado à 
desregulação e a piores 
notas em matemática 
e alfabetização aos 8 
anos. Esses resultados 
podem ajudar a orientar 
as diretrizes para o uso de 
dispositivos digitais por 
crianças pequenas

Fonte: Autoria própria (2025).

Como critério de exclusão durante a pesquisa nas bases de dados, 
foram selecionados apenas artigos publicados nos últimos cinco anos (2021 
a 2024). Em relação ao país de publicação, a maioria é de origem brasileira 
(vinte e dois), enquanto apenas três (KONCA, 2022; MONTEIRO, FERNAN-
DES e ROCHA, 2022; e CERNIGLIA e AMMANITI, 2021) foram publicados em 
revistas internacionais.

No que se refere à metodologia empregada, observa-se uma prevalência 
de estudos do tipo revisão. Paralelamente, também foram identificados seis 
estudos transversais (BARBOSA et al., 2023; KONCA, 2022; NOBRE et al., 2021; 
GOMES, LOUSADA e FIGUEIREDO 2024; MONTEIRO, FERNANDES e ROCHA 
2022; e CERNIGLIA e AMMANITI, 2021). Os estudos empíricos aprofundam as 
constatações apresentadas nos artigos de revisão, ao demonstrar relações 
estatísticas entre o tempo de exposição às telas e as consequências analisadas.

A grande maioria dos estudos destaca diversos impactos negativos rela-
cionados com o uso excessivo de dispositivos eletrônicos, entre eles o principal 
é o atraso no desenvolvimento cognitivo e neuropsicomotor, como dificuldades 
de atenção, memória, raciocínio lógico e menor desenvolvimento das funções 
executivas (MARQUES et al., 2022; NUNES et al., 2024; SOUSA e SILVA, 2024; 
VASCONCELOS et al., 2023; BARBOSA et al., 2023; REIS et al., 2024; RODRI-
GUES et al., 2024; DAMASCENO et al., 2024; ANDRADE et al., 2024; CHAVES 
et al., 2024; CAMPOS et al., 2024; MOREIRA et al., 2021; AMORIM et al., 2024; 
ROCHA et al., 2022; CERNIGLIA e AMMANITI, 2021; TANA e AMÂNCIO, 2023; 
FARIA et al., 2024; e COSTA et al., 2021). 
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Como consequência, também é destacado pelos autores dificuldades 
de aprendizagem e o baixo desempenho acadêmico (MARQUES et al., 2022; 
NUNES et al., 2024; SOUSA e SILVA, 2024; VASCONCELOS et al., 2023; BAR-
BOSA et al., 2023; REIS et al., 2024; TANA e AMÂNCIO, 2023; ANDRADE et al., 
2024; AMORIM et al., 2024; e CERNIGLIA e AMMANITI, 2021). 

Muitos estudos enfatizam os danos socioemocionais, como sintomas 
de ansiedade, depressão, agressividade, dificuldades na regulação emocional, 
transtorno do comportamento, isolamento social e baixa autoestima (MAR-
QUES et al., 2022; NUNES et al., 2024; SOUSA e SILVA, 2024; REIS et al., 2024; 
DAMASCENO et al., 2024; ANDRADE et al., 2024; FARIA et al., 2024; CHAVES 
et al., 2024; COSTA et al., 2021; MOREIRA et al., 2021; CARVALHO e PINTO, 
2023; ROCHA et al., 2022; VASCONCELOS et al., 2023; RODRIGUES et al., 2024; 
TANA e AMÂNCIO, 2023; AMORIM et al., 2024; CERNIGLIA e AMMANITI, 2021).

Outro impacto negativo exposto pelos estudos diz respeito à saúde 
física dos usuários como o sedentarismo, obesidade, distúrbios do sono, má 
postura, atraso na aquisição de habilidades motoras e comprometimento da 
coordenação motora grossa e fina (NUNES et al., 2024; VASCONCELOS et al., 
2023; REIS et al., 2024; DAMASCENO et al., 2024; TANA e AMÂNCIO, 2023; 
ANDRADE et al., 2024; FARIA et al., 2024; COSTA et al., 2021; MOREIRA et al., 
2021; AMORIM et al., 2024; CARVALHO e PINTO, 2023; ROCHA et al., 2022; 
SOUSA e SILVA, 2024; e CHAVES et al., 2024).

A análise dos resultados dos estudos também apresenta dados preocu-
pantes sobre como o uso excessivo de dispositivos eletrônicos por crianças cria 
uma dependência digital e os deixa suscetíveis a perigos como cyberbullying 
e consumo de conteúdos impróprios para a faixa etária (NUNES et al., 2024; 
SOUSA e SILVA, 2024; TANA e AMÂNCIO, 2023; COSTA et al., 2021; ANDRADE 
et al., 2024; e AMORIM et al., 2024).

Apesar de a maioria dos estudos apresentar dados convergentes em rela-
ção às principais consequências existe uma controversa sobre o efeito do uso 
excessivo de tecnologias no desenvolvimento linguístico das crianças. Os estudos 
de Nunes et al. (2024), Vasconcelos et al. (2023), Reis et al. (2024), Rodrigues 
et al. (2024), Damasceno et al. (2024), Andrade et al. (2024), Costa et al. (2021), 
Moreira et al. (2021), Carvalho e Pinto (2023), Rocha et al. (2022), e Cerniglia e 
Ammaniti (2021) destacam o comprometimento linguístico associado ao uso 
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irrestrito de telas, demonstrando atrasos na aquisição da linguagem, vocabulário 
inferior e problemas de leitura e escrita.

Entretanto, uma porcentagem menor dos estudos analisados (25%) iden-
tificou ganhos linguísticos associados ao uso de telas de conteúdos educativos 
(NOBRE et al., 2021; CHAVES et al., 2024; NUNES et al., 2024; CAMPOS et al., 
2024; AMORIM et al., 2024; GOMES, LOUSADA e FIGUEIREDO, 2024).

Além do desenvolvimento linguístico, algumas pesquisas analisadas 
também demonstram resultados positivos entre o uso de dispositivos eletrô-
nicos e o desenvolvimento de certos aspectos quando utilizado corretamente 
(MARQUES et al., 2022; NUNES et al., 2024; REIS et al., 2024; CHAVES et al., 
2024). Em consonância, os estudos de Nascimento, Rocha e Domingues (2024) 
e Monteiro, Fernandes e Rocha (2022) demonstram que o uso de telas pode 
estar associado tanto a consequências negativas quanto positivas.

 A dualidade entre os malefícios e benefícios é exposta e explicada pela 
maioria dos estudos como dependente direta da mediação dos responsáveis 
em relação a idade inicial de exposição às telas e ao tempo. Portanto, tanto 
em ambientes familiares quanto escolares, a mediação é um fator crucial 
para determinar os impactos que os dispositivos eletrônicos podem causar 
(MARQUES et al., 2024; NUNES et al., 2024; SOUSA e SILVA, 2024; VASCON-
CELOS et al., 2023; BARBOSA et al., 2023; REIS et al., 2024; RODRIGUES et al., 
2024; DAMASCENO et al., 2024; NOBRE et al., 2021; TANA e AMÂNCIO, 2023; 
ANDRADE et al., 2024; FARIA et al., 2024; CHAVES et al., 2024; CAMPOS et al., 
2024; COSTA et al., 2021; MOREIRA et al., 2021; AMORIM et al., 2024; CARVALHO 
e PINTO, 2023; ROCHA et al., 2022; NASCIMENTO, ROCHA e DOMINGUES, 
2024; KONCA, 2022; e CERNIGLIA e AMMANITI, 2021).

Durante a análise dos estudos, observou-se a escassez de pesquisas com 
enfoque pedagógico prático, como a apresentação de diretrizes e estratégias 
aplicáveis em sala de aula. Além disso, identificou-se uma lacuna em estudos 
longitudinais que investiguem os efeitos do uso de telas a longo prazo.

CONCLUSÃO

Os achados desta revisão sistemática reforçam a crescente evidência de 
que o uso excessivo de dispositivos eletrônicos acarreta uma série de impactos 
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negativos no desenvolvimento infantil. As consequências abrangem desde 
atrasos no desenvolvimento cognitivo, manifestados em dificuldades de aten-
ção, memória e raciocínio lógico, até comprometimentos neuropsicomotores, 
problemas de saúde física como sedentarismo e obesidade, e danos socioe-
mocionais como ansiedade, depressão e isolamento social. A dependência 
digital e a suscetibilidade a conteúdos inadequados também emergem como 
preocupações significativas.

Diante deste cenário, a pesquisa destaca a imperativa importância da 
mediação parental para mitigar os efeitos adversos do tempo de tela. A supervisão 
e o estabelecimento de limites de uso, em conformidade com as recomenda-
ções etárias, são cruciais para promover hábitos saudáveis e orientar o acesso 
a conteúdo educativos que, diferentemente de programas passivos, podem até 
mesmo contribuir para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e linguísticas.

Embora o corpo de literatura sobre os impactos do uso de telas seja cres-
cente, este estudo sublinha a necessidade de mais pesquisas que foquem no 
aspecto pedagógico da relação entre a tecnologia e o desenvolvimento infantil. 
Compreender as nuances dessa interação sob uma perspectiva educacional é 
fundamental para desenvolver estratégias eficazes que não apenas previnam 
os efeitos negativos, mas também potencializem os benefícios dos recursos 
tecnológicos no processo de aprendizagem e no desenvolvimento integral das 
crianças. Somente com uma abordagem pedagógica aprofundada, educadores e 
pais poderão guiar as crianças em um mundo cada vez mais digital, garantindo 
um crescimento mais equilibrado e saudável. 
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